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INTRODUCÇAÕ. 


Situação do Author ao tempo em que entrou 
— no serviço de Sua Alteza Serenissima Elei- 
“ toral Bavaro-Palatina. ro CI 


Razões que obrigáraô a formar hum estabe- 
lecimento, para o amparo dos pobres, . 


54 Sw É tá Fi: 


N O meio das vicissitudes da minha vida, é 
entre a multiplicidade de acontecimentos , 
que me tem conduzido a figurar em muitas 
scenas interessantes, se me olfereceo occa- 
siao de attender circumspectamente a hum 
objecto da maior importancia; o qual tendo 
huma relaçaô intima, e inseparavel, com à 
felicidade , e prosperidade de todas as socie- 
dades civis, deverá certamente interessar: a 
toda a alma bem fazeja. Nada menos he, que 
o modo de acudir ás necessidades dos po= 
bres, e de lhes segurar os meios de subsis- 
“tr, e serem felizes, pelo estabelecimento de 
ordem, e apego à industria, de que tanto 
mecessita esta classe da especis humana. 
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Este objecto, posto que taô interessante 
para o genero humano, naó tem sido exami- 
nado, e tratado com tanta felicidade, quan- 
ta era para desejar. À prova disto he naô sóe- 
mente a indolencia, miseria, e pobreza, que 
reina em quasi todos os Estados da Europa, 
mas tambem a diversidade de. opiniões da- 
quelles; que tem meditado neste assumpto 
com a maior attenção , e que tem proposto 
meios de remediar estes males , de que se 
queixao com tanta razaô a generalidade dos 
homens. As reflexões, que sobre esta mate- 
ria offereço, naô saô filhas de huma opiniaó 
meramente especulativa , saô sim o resultas 
do da experiencia, e da experiencia aúthen= 
tica feita em grande, e em circumstancias, 
que a fazem particularmente interessante ; 
por estas razões me lisonjeio, de que o Leis 
tor achará'no decurso desta obra ; naô só diz 
vertimento , mas instrucçaó. 
Parecerá talvez extaordinário , due hum 
militar emprendesse taô estranha, tarefa ao 
seu estado, como: a de formar, é executar 
planos para oramparo .dos pobres : esta: refle= 
xaô me fez suppor necessario dar aqui huma 
conta succinta dos motivos , porque entrei 
nesta empreza , antés que pdledes a descrever 
o resultado dos meus trabalhos. abia 
Para fazer esta materia mais) clarã se ins 
tel. 
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telligivel, principiarei dizendo alguma cousa 
de mim mesmo , da minha situaçao no paiz 
em que resido, € dos differentes objectos, 

que tinhaô em vista às medidas que se toma- 
vaó para a utilidade publica, em que me a- 
chava pessoalmente involvido. Este preambu- 
lo he outro sim necessario, para se poder fa- 
zer huma idéa clara das circumstancias, que 
existiao ao tempo, em que emprehendi as 
operações, de que vou a tratar, e da rela- 
çaô, que elias tinhaô com as outras medidas 


de utilidade publica, que no mesmo nto 


se adoptárao. 

Tendo-me Sua Magestade Britanica per- 
ido entrar no serviço de Sua Alteza Elei- 
toral Bavaro-Palatina em 1784, fui emprega- 
do por S. A. E. em varios ramos do serviço 
publico, e particularmente na administraçaô 
dos negocios militares, introduzindo nas tro- 
pas novo systema de ordem, disciplina, e ecos 
nomia. 

Na execucaô desta empreza , tive sem- 
pre em vista a grande, e util maxima, de 
“que nenhum arranjamento politico, póde ser 
realmente bom, senaó contribuir ao bem ge- 
ral da sociedade; tentei por tanto em todo o 
curso das minhas operações, de unir o inte- 
resse do soldado, com o interesse da socie- 
dade civil, e de fazer com que a força mili- 
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tar fosse util ao bem publico , ainda mesmo 
em tempo de paz. | 

Para facilitar, e ampliar objectos taô ims 
portantes ; estabelecer huma força militar 
constante, e respeitavel, que naô causasse á 
populaçaô o menor prejuizo, que naô pervers 
tesse os costumes, nem fosse nociva as ma- 
nufacturas, e agricultura do paiz, era neces: 
sarto fazer com que os soldados fossem cida- 
dãos, e os cidadãos soldados : conseguia-se 
isto fazendo-se, que a situaçaô do soldado se 


' tornasse taô suave, agradavel, elivre, quan- 


to possivel fosse: augmentou-se-lhe por tanto 
a paga; vestio-se bem, naó só em commodi- 
dade, mas em asseio, e elegancia; permit- 
tio-se-lhe toda a liberdade , que naô era in- 
compativel com a boa ordem, e subordina- 


caô : simplificâraô-se os exercicios militares, 
e a instrucçaó se fez por isso breve, e facil; . 


baniraô-se do serviço os abusos, e práticas 
antiquadas. Teve-se huma grande attençaô a 
que os quarteis tivessem com o maior asseio; 
estendendo este cuidado até à decoraçaô ex- 
terior do edificio, sem desprezar cousa algu» 
ma, que pudesse fazer a habitaçaô agradavel 
aos homens, que della se serviaô. Estabele- 
ceraô-se escolas em todos os Regimentos, pa- 
ra ensinar aos soldados a ler, escrever, e 
contar, admittiraó-se nestas escolas, raô só- 

men- 


b 


mente os soldados, e seus filhos, mas tams 
bem os paizanos, que ficavaô vizinhos, reces 
bendo-se indistinctamente todas as pessoas 
sem estipendio algum, antes pelo contrario, 
se lhe subministravaô, à custa do Soberano, 


os livros, papel, pennas, etinta de que haviaô | 


mister. 

Além destas escolas, a que se deo onos 
me de Escolas de Instrucçaô, havia nos Res 
gimentos outra, a que chamárao Escolas de 
Industria, nestas se ensinava aos soldados , 
e a seus filhos, a trabalhar em diversas occu- 
pações, e se lhe forneciaô tambem instru- 
mentos, e materiaes, para que trabalhassem 
por sua conta. 

Nada he mais pernicioso aos bons costu- 
mes, que a occiosidade , principalmente na 
classe inferior da especie humana, pelo que 
se achou necessario empregar todos os meios 
possiveis, a fim de metter a industria nas tro» 
pas. Animaraô-se os soldados , por todos os 
modos possiveis, a que se aproveitassem dos 
momentos de descanço que tinhaô, quando 
naô estavaô em serviço, trabalhando em cou- 
sas, que lhes fossem lucrosas ; e, entre ou- 
tros estimulos que se lhe applicáraô, se achou 
ser o mais efficaz, dar-lhe plena liberdade de 
usar do producto do seu trabalho, sem que 
fossem obrigados -a-dar conta do modo porque 
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delle tinh' 6 disposto. Forneciaõ-se-lhe vestidos 
proprios para estar no trabalho , que consta- 
vaô de humas pantalonas, e hum casacaô de 
pano de linho, o que se lhe entregava ao 
tempo de se alistarem , sem que por isso se 
exigisse deiles alguma paga : e se lhe permit- 
tia, além disto, o guardar os uniformes ve- 
lhos para o mesmo fim, tendo aliás o cuida- 
do de lhes fazer certo hum salario vantajoso, 
sempre que se empregassem no trabalho, 

Os soldados recebiaô ordinariamente pe- 
lo seu trabalho de dezesseis até dezoito creu- 
tzers por dia (1), e além disto tinhaô a van- 
tagem "do vestido, e alojamento, e algumas 
vezes de receber por inteiro o seu soldo de 
cinco creutzers , e arratel e meio de paô (á 
razaô de 13: onças o arratel), que o Sobera- 


no lhes cedas pagar. 


Quando entravaô para o servico, mons 


tando a guarda regularmene, segundo lhe to- 
“cava ( o que era sempre com a folga de 4 
dias), e trabalhando os dias que estavaô fol- 


gados, recebiaô o soldo por inteiro, porém 


se estavaô dispensados do serviço do Regi- 


mento, ou se lhes era permittido trabalhar o 


dia inteiro para seu lucro , entaó naô rece< 


biaô, 


cem mem 


“ (D) O creutzer de Alemanha he huma moeda de co- 
abre, que contém 4 pfenings, e vale 6 reis, e 69 cen- 
essimos de hum real de Portugal. 
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biaô osoldo de cinco creutzers, é só venciad 
o paó, e o alojamento nos quarteis. 

Em tudo que eraô obras publicas se em- 
pregavaô com preferencia os soldados, taes 
erao à factura, ou reparo das estradas publi- 
cas, o dessecamento dos pantanos, o concer- 
to dos diques, o encanamento dos rios, etc., 
e sempre nestas occasiões se attendia com o 
maior cuidado , naô só. as commodidades, 
mas até ao divertimento das pessoas assim 
empregadas. Preparavaô-se de antemaó aloja- 
mentos commodos , mantimentos sãos , em 
abundancia, e por moderado preço; e trata» 
vaô-se aos que adgeciam com toda a attençaõ 
necessaria. | 

“Havendo hum numero consideravel de 
soldados, empregados em algum destes tra- 
balhos , se lhe mandava: tocar a musica-ao 
pé: enaô só lheera permittido, mas até se ins 
duziaô a divertimentos, nos Domingos, e dias 
de Festa, já com a dança, já com outros exs 
ercicios corporaes, e de recreio. 

Para manter a ordem, e boa intelligena 
cia entre os soldados, que se achavaô desta- 
cados no emprego ãê algumas destas obras, 
se lhe nomeavaô hum certo numero de offi- 
ciaes, e olficiaes inferiores, que serviaó, naô 
só de regular, e conter os soldados nos seus 
ag » mas; de superintender asmésmas 
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obras, e que em consequencia do duplicado 
emprego , ENE tambem augmento do 
soldo. 

“Sempre, que o serviço das guarnições 
permittia, se concedia licença aos soldados 
para trabalhar pór fóra nas Cidades, ou lugas 
res onde estavaô acantonados , e de formar 
sociedades para a factura de alguma obra pus 
blica, mas além disto se fatilitavaô, e animas 
vaô os soldados natúraes do paiz, a que fos= 
sem visitar seus parentes, e amigos, e que 
os ajudassem nos seus trabalhos: para isto se 
licenciavaôd por todo o tempo do intervallo 
entre os exercícios ,' que vinha a ser dez mes 
zes, Ou dez é meio. Este arranjamento he fas 
vorabilisssmo à agricultura, a prosperidade 
das fabricas, e mesmo a populaçaô do paiz 
(pois que era permittido aos soldados o ca- 
sar): e foi por este modo que se conseguio 
introduzir, e estabelecer huma harmonia per- 
feita, e até relações de amizade, entre os 
soldados, e os habitantes da ai po , Oque 
facilita muito as recrutas, 

Outra medida , que tende igualmente a 
fazer suave, e agradavel a situaçaô do soldas 
do, subministrando ao mesmo tempo meios 
de fazer recrutas, he o estabelecimento das 
guarnições permanentes. Esta medida naó ses 
ria prudente em hum Governo despotico , ou 

odio- 


te 
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odioso ao povo ; porque em hum Estado on= 
de he mister sustentar a authoridade do So- 
berano com o terror das armas, devem ser 
perniciosas todas as relações de amizade en- 
tre o soldado, e o vassallo: mas em hum go- 
verno bem regulado , taes ligações só produ- 
ziraô grandes vantagens. 

Hum: paizano terá maior facilidade em 
sentar praça de soldado , no Regimento esta- 
belecido fixamente, nas vizinhanças da sua 
terra, do que em hum corpo de Tropas, que 
se acha a huma grande distancia, ou cujo 
destino he incerto. Se o posto he permanen- 
te, e o Regimento recebe as recrutas dos lu: 
gares circumvizinhos ao Quartel General, os 
soldados que vaô com licença, se ausentaráô 
para perto, e poderãô facilmente achar-se 
quando forem precisos. 

Na maior parte da Baviera, he summa- 
mente necessario dar aos soldados toda a fa- 
cilidade possivel, para que vaô com licença 


a suas casas, porque ha tanta falta de jorna- . 


leiros, que o lavrador naô poderia cultivar as 
suas terras, se lhe fosse prohibido empregar 
os militares, que se achaô ausentes dos seus 
Regimentos, com licença, 

O habito de ordem, e industria, que o 
soldado adquire em quanto está na guarni» 
çaô, o faz hum util jornaleiro, durante o tems 

B a po 


po da-sua licença : mas eu naô contente de 
“súbministrar aos cultivadores mais este soc- 
corro, desejei empregar o exercito em mes 
lhoramentos uteis aos campos. à 
Ainda que a agricultura esteja elevada a 
hum bom grão de perfeiçaô, em algumas per: 
tes do Estado do Eleitor, com tudo ha mui- 
“tas outras, e particularmente Baviera, onde 
se acha estar muito atrazada. Eraô desconhe- 
-cidas na prática geral do paiz, grande nume- 
ro de descobertas, e melhoramentos uteis, 
taes como a adopcaô das plantas estrangei- 
ras, a cultura do trevo, e nabos, successad 
regular, ou rotaçaô dasicolheitas, etc.:' até 
as batatas, huma das mais nteis producções 
era considerada peios Bavaros,; como huma 
planta estranha. 
A introducçaô da cultura: o hátadho vi 
o motivo principal; que me obrigou a formar 
os jardins militares. Estes jardins, que se as 
chao em todas as guarnições dos Estados do 
Eleitor (excepto em Dusseldorf ,. e Amberg 
(1)), saô porções de terrenos situados nas Ci- . 
dades, ou perto dellas, cultivados regulars 
mente, e applicados para o uso dos officiaes 
inferiores , nus dos Regimentos, que 
se 


(ee es 


(1) Algumas razões provenientes do local, fizeraô 


com que se naô estabelecessem jardins militares nestas 
duas guarnições. 
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se achaô de guarniçaô. Divide-se o terreno 
regularmente em districtos dos Regimentos ; 
Batalhões, Companhias, e Esquadras (corpo- 
ral-schaft), de que cada Companhia tem qua- 
tro. À quantidade de terreno, applicada à hu- 
ma Esquadra, deve ser tal, que cada official 
inferior, ou soldado pertencente a ella, “pos- 
sa ter para o seu uso huma superficie de 365 
pés quadrados. Sd 
| Esta porçaô de terreno lhe pertence ex- 
clusivamente , em quanto continua a servir 
no Regimento, e tem a plena liberdade de o 
“cultivar como melhor lhe parecer , dispondo 
a seu arbitrio dos productos: he porém obri- 
gado a ter este terreno em estado de cultu- 
ra, edimpallo das sizanias, ou hervas más; 
porque se fosse negligente em cultivallo, lhe 
tirariaô a propriedade para a adjudicar á ou- 
tro, que fosse mais laborioso. | 
As divisões destes jardins militares, saô 
marcadas com ruas, ou passeios cubertos de 
aréa grossa, e conservados com asseio: as 
mais principaes saô assás largas, para dar lu- 
gar a servirem como hum passeio publico, de 
modo que possaô-todos ser testemunhas des-» 
ta scena industriosa, eintessante. Os eífeitos 
que este estabelecimento tem já produzido 
depois da sua instituiçaô (ha menos de cinco 
“annos) saô admiraveis: nunca mg atrevia es: 
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perar, que chegasse ao pontô de grandeza , 
e importancia, em que hoje se acha. 

Os soldados, que antigamente eraó os 
mais preguicosos dos mortaes, e que naô ti- 
nhaô o menor conhecimento da cultura dos 
jardins, estaô hoje cultivadores Intelligentes 
Cheios de industria; actualmente gostaô dos 
vegetaes, e com particularidade das batatas, 
de modo que estas producções taô uteis, co- 
mo sadias, fórmaô parte do seu mantimento 
diario. | | 

Estes ensayos de cultura se espalharaõ 
promptamente pelos camponezes, e paizanos 
em todo o paiz. Naô ha quasi soldado algum 
que, ao voltar para sua casa com licença, 
naô leve batatas, ou sementes de alguiba hor 
taliça , com o designio de as fazer plantar. 
Donde me parece provavel, que em poucos 
annos as batatas seraô taô cultivadas em Ba- 
viera, como em outro qualquer paiz, e os ves 
Betaes faraô parte dos alimentos na classe or- 
dinaria do povo. Tive já a satisfaçaô de ver 
em alguns lugares pequenos jardins, ou hor- 
tas, e espero que brevemente naô haverá cas 
sa alguma de agricultura em Baviera + Que naô 
tenha huma porçaô de terreno, empregada 
neste ministerio, 


Para ajudar os soldados a cultivar os seus 
jardins, ou hortas, se lhe prestaô de graca 
as 


805 8 


as ferramentas de que necessitad; e se fornez 
cem de tempos em tempos com alguma por- 
gaô de estrume, e sementes de hortaliça. Po- 
rém eiles de ordinario naô se fiaô sómente 
neste soccorro; os mais industriosos ojuntaô 
pelos quarteis, e ruas vizinhas, as materias, 
que lhe podem servir de estrume , e achaô 
na gua mesma horta as sementes, de que ne- 
cessitao: e para que se possaó aproveitar das 
hortaliças, que vem logo na primavera, cada 
Companhia tem hum canteiro reservado para 
este effeito, 

Emprega-se ainda outro meio para fazer 
com que os soldados adquiraô maior apego a 
esta pequena propriedade, e he dar-lhe meios 
de a cultivar commodamente, e com prazer: 
mandaó-se construir certo numero de caba- 
nas, ou barracas, huma para cada Compa- 
nhia, as quaes servem para dar abrigo aos 
trabalhadores, quando chover , ou para que 
nellas descancem , estando fatigados, 

Os oificiaes de todos os Regimentos, tem 
ordem de dar aos soldados todos os soccorros 
possiveis, e necessarios para a cultura das 
suas hortas; mas he-lhes ao mesmo tempo 
prohibido, debaixo de rigorosas penas, o a- 
propriar-se da menor parte, ou receber qual- 
quer dos productos deste terreno , mesmo a 
titulo de presente. 
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j Força, eactividade dos pn bmemibas em Bavie: 
Sua ao) | 
pets se prójecton destruillos. didito 


| Ê Nrre as medidas , que me lembrárcô, para 
fazer com que a força militar utilizasse «o » 
Estado em tempo de paz, nenhuma me pa- ES 
“receo mais importante, que a de empregar 
o exercito em limpar o paiz de mendigos, 
vagabundos, e e ladrões, e proteger ao mes» 
“mo tempo a segurança, e “tranquilidade E 


blicalrá sy ab ei) à 
Porém , o: numero dos mendigos. lia | | his 
crescido a tal ponto em Baviera, que para ERR E 
expurgar inteiramente O paiz deste mel, «ra Bs 
uecestario adoptar medidas geraes ,.. € ener- | Repor 
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gicas, que apresentassem soccorros efficazes, 
Existiaó. na verdade algumas leis, que obris 
gavaô as DR nano a cuidar dos pobres 
estabelecidos dentro da sua jusisdicgaõ , mas 
estas leis tinhaô cahido em desuso, e amen- 
dicidade crescido ao ponto de' exigir meios. 
extraordinarios, e trabalho infatigavel para se 
poder atalhar. O-numero. de. mendigos, naô do 
miciliados , tanto estrangeiros, como nacios 
naes, de ambos os sexos, e JE todas as ida- 


des, era quasi incrivel ; ; Viajavaô o paiz todo, 


caminhando em todas as direcções, passando 


por toda a parte, mettendo a contribuiçaó os 
habitantes industriosos., trapaceando., gatus 
nando, furtando, e levando huma vida ocio- 
sa, e a mais depravada possivel. Nas Cida- 
des, e principalmente na capital, os enxa- 
mes dé pobres'se tinhaô feito taô petulantes, 
e desavergonhados; e taô assiduamente ime 
portunos, “que era impossivel atravessar a rua 
sem ser accommettido por esta canalha, e 
obrigado por assim dizer, a satisfazer aos seus 
peditorios arrogantes. | 
Entretanto naô eraô estas pessoas velhas, 
doentes, ou aleijados, incapazes de trabalhar, 
e ganhar de que subsistir, a maior parte, ou 
quasi todos eraô homens robustos , possan= 
tes, e no flor da idade, que, tendo perdido a 
vergonha, e todos os sentimentos de honra, 
ou 


4 


ou decencia , tinhaô abraçado esta profissz6 
por escolha, e naô por necessidade; de mor 
do, que naô só pedia im pARunAnen He» mas 
chegavaô a ser insolentes, e a produzir amea- 
ças, querendo assim pi pelo medo, o 
que naó tinhaô podido conseguir pela com- 
paixaô, que trabalhavaô por excitar. 

Naôó sómente infestavaO as ruas, Os pas- 
seios, e praças publicas, mas entravaôd sem 
escrupulo nas casas particulares +. € roubavad 
aquillo, que lhe ficava à maô + 8€ acontecia 
naó serem encontrados. As Igrejas estavaô taô 
Cheias destes vagabundos, que realmente in- 
commodavaô .a quem lã hia, e faziaô. escan- 
- dalo com o seu mão comportamento durante 
o serviço Divino, Às pessoas, que se empre- 
gavao nas suas devoções , se vino continua- 
mente interrompidos , por estes homens, e 
“erc6 obrigados a satisfazer aosseus peditcrios 
importunos , se queriaô ter lugar de conti- 
nuar nas suas orações sem esta inquietacaõ. 

Em huma palavra À atacando todos os lu- 
gares, naô só se valia do expediente, de ser 
insolentemente: importunos., porém comnet- 
tiad os maiores excessos, e chegavaó até os 
crimes mais atrozes no exercicio do seu infa- 
ame trafico. Furtavaô, crianças a séus pais ,.e, 
4endo-lhe tirado os.olhos, ou mutilado gs, de: 
dicados membros , os expunhaó ao publico, pa- 
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ta excitar a commiseraçaô. Empregavaô todos 


os artifícios possiveis, para tocar a sensibili- 
dade, e extorquir contribiições das pessoas 
humanas e caritativas. ' à 
Alguns destes ms ribaidE eraô taô destituis 
docs de sentimentos, que expunhaod no meio 
d's ruas seus proprios filhos nus, e esfaimas 
dos, para que com os gritos, choro, e exs 


pressaô de dor attrahissem a caridade dos que 
passavaó; mais, estes pais ferozes, chegavaõ 


a açcoitar cruelmente os filhos se lhe naô ajure 


tavad huma certa somma , e lhe tinhad 
prescripto trouxessem,, 


Vi muitas vezes sentado ao canto de hus 
ma rua hum pobre menino , que teria cinco 
ou seis annos de idade, soffrer, quasi nu, to» 


do o fro de huma rigorosa noite de invernos 


sem outro allivio, 'que o de chorar continuas 
mente. Se lhe perguntavaõ a causa, porque 
choravaõ - » Tenho frio e fome , respondia 
» elle, mas naô me atrevo a voltar, porque 
>» minha nai me ordenou, que ajuntasse dos 
» ze creutzers , e ew ainda naô tenho senad 


» cinco: minha mãi me acoitará certamente 
» se eu lhe naô levar os doze. » Quem dei- 
xaria de empregar huma somma taô modica 
em soceorrer a miseria deste innocente,. que 
expunha a necessidade em que seachava com 
tanta Eb içãa + e simplicidade ? Porém que 
hor- 


oa 

horrivel artifició o de procurar mover a coms 
paixao do publico por semelhante modo , e 
extorquir contribuições forçadas, para susten- 
tar a ociosidade, e depravaçao ! Entretanto 
os males, que provinhaô da actividade dos 
mendigos, naô se limitavaô a estes exemplos. 

O publico já fatigado pelo numero, eve-. 
xame dos mendigos; enganado repetidas ves 
zes pela esperança de ser isento dos roubos, 
que elles commettiaô, e desgostoso do pou- 
co successo, que tinhaô os planos, e proje- 
etos até entaô adoptados, para remediar es 
tes males, principiava já a perder as esperans 
ças de ver extincta a perversa raça dos mene- 
digos, e se sujeitava ao mal, que suppunha 
irremediavel. He facil conceber quaes seriaô 
as consequencias desta resignaçaô. Os men- 
digos animados pela victoria, adquiriraô maior 
apego à sua infame profissad , e ontras pess 
soas, seduzidas pela apparencia de huma vi- 
da ociosa, pelo bom exito de suas fraudes, 
e pela impunidade do crime se ajuntavad a 
estes. A tranquilh resignaçao do publico lhes 
dava huma especie de direito, para proseguir 
“as gatumrias, de que usavaôd. O seu numes 
To, e bom successo nas expedições, dava a 
esta profissaô taô nomeada, e o habito de 
mendigar era já taô commum, que o exercis 
cio de pedir esmolas se naô reputava de mos 
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do algum vergonhoso ; parecia já que fazia 
parte dos regulamentos civis. Os mesmos pas- 
tores, que guardavaõ rebanhos junto ás es- 
tradas se aproveitavaô da posiçaô para extor- 
«juir aos passageiros pesadas contribuições ; 
houve, quem me segurasse, que os salarios, 
ou paga destes homens eraô ordenados , cal= 
“culando sobre os interesses, que deste outro 
modo fariaô. Nas aldéas, as crianças, ou fi 
lhos dos camponos, ainda os mais abastados, 
estavaô no costume de pedir esmola a todos 
os estrangeiros que passavaô; e era raro en» 
“contrar hum viajante de pé nas estradas, prin- 
cipalmente sendo mulher, que naô estendess 
se a maôó para pedir nt) 

“Nas grandes Cidades havia huma denis 
numerosa, e distincta do resto dos habitan- 
tes, que era composta dos mendigos de pro- 
fissaô , e isto além dos filhos da gente infes 
rior, que ordinariamente todos pediaô esmo- 
Ja. Havia huma especie de connexaó politica 
“entre os membros deste formidavel corpo, 
-observavad certas leis, e regulamentos nos 
ataques que faziaô ao publico. Cada mendigo 
tinha bum posto, ou districto particular, de 
que se lhe dava posse, e onde naô devia ser 
“perturbado por outro algum. Observavaó-se. 
certas formalidades, para distribuir estes pos- 
“tos em caso de vacancia, ou resignaçaôd vo- 
64.3 lun- 
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lantaria, fazendo-se para isto promoções, e 
translações : algumas vezes se naô decidia os 
direitos dos candidatos, ou oponentes ao lu- 
ger sem huma briga sanguinolenta, porém to» 
das as vezes que hum dos pretendentes ti- 
nha obtido a posse do lugar, ou fosse violen- 
tamente, ou de outro qualquer modo , entaô 
se considerava ter direito incontestavel. Fa- 
ziaô-se casamentos frequentes nesta especie 
de communidade; e os Magistrados, por mais 
“extraordinario que isto pareça, concediaô fa- 
cilmente licença, para se contratarem seme- 
lhantes allianças. Os filhos tinhaô o direito de 
proseguir na occupaçaõô de seus pais, e, sen- 
do nella criados desde os mais tenros annos, 
adquiriraô grandes talentos no exercicio deste 
infame commercio. 

-— Naó ha grande differença entre o privar 
huma pessoa, do que he seu por meio do 
roubo , ou extorquir-lhe alguma cousa contra 
sua vontade por clamores importunos, ou pre: 
textando miserias naô existentes; e esta ana» 


logia. parece fazer com que a passagem, ou 


transiçaô da mendicidade ao roubo seja, naô 
sómente facil, mas perfeitamente natural, A 
insensibilidade absoluta para tudo, o que he 
vergonhoso, e as demais qualidades necessas 
rias para exercitar o officio de mendigo, sad 
igualmente essenciaes para formar hum ladraô 
come 
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completo ; de mais estas duas profissões tiraô 


consideraveis vantagens da sua reuniao. Hum 
mendigo, que pede de porta em porta, acha 


facilmente muitas occasiões de furiar, que ou-. 


trem dificilmente encontraria, o estado de 


pedinte lhe facilita occasiões de dispór do que. 


tem roubado, porque pôde sempre sustentar, 
que a cousa lhe foi dado de esmola , isto pos- 
to naô he para admirar, que a gatunisse, e 
o roubo sejaô frequentes nos paizes, que a- 
bundaó de mendigos. 

A Baviera entrava certamente neste nus 
mero, nem poderá duvidar-se disso, quando 


se souber, que no espaço de quatro annos, 


desde que se adoptárãoó as medidas necessa- 
rias para aboiir a mendicidade, e alimpar O 
paiz dos mendigos, ratoneiros, e ladrões, se 
prenderaô mais de dez mil destes vagabundos, 


tanto nacionaes, como estrangeiros; os quaes 


foraô entregues aos Magistrados civis. E em 
Munich, quando se apanháraô os mendigos, 
depois de se terem tomado as medidas necese 
sarias para a sua mantença, se acharaô 2,600 


alistados em huma só semana, e isto nesta 
Cidade, cuja populaçaô naô passa de 60,000 
almas, comprehendendo tambem os arrabal- 
des. 
' Estes factos saô taô extraordinarios, que 
“me naó atrevia a citallos, com medo de ser 
; dt ac- 
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accusado de exapgeraçad, senaô tivesse em 


apoio os mais authenticos testemunhos ; poe 


rém no Raiz saó perfeitamente conhecidos Ê 
tendo sido! impressos ) e publicados naquelle 
tempo nas gazetas com todas as circunstans 
cias, e prrticularidades. BeCAsganhas sr PARA; ins 
formar. dDpublico. esses s 
-s Snpponho, que, o.que tenho. riso he 
sufficiente para demonstrar. a necessidade de 
“dar hum prompto. remedio, ao mal, que. aca- 
bo de descrever, introduzindo o espirito de 
ordem , e de industria , nas classes inferiores 
do Rosy Passo já sem outro preambulo a re- 
ferir as medidas, que se adoptáraô, e puze- 
raô em execuçaô, para, conseguir este fim. | 
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Dispósições preparatórias para 'á alia dis 
mendicidade em Baviera. Aguartelamento 
“da Cavallaria" nas Pequenas aldéas, é lu- 
“páreo Formação de'hima comimissao “enz 
ra Ra dé dirigir o estabelecimento, pas 
“ra o amparo dos pobres emi “Munich, Fun 
dos deste Ena efe Lora IO 
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Deiaias ; Esdéterminado: o ponto; de que 
devia tentar-se esta grande empreza , e assen- 
tado finalmente o plano, que se havia seguir; 


começáraô logo os preparativos necessarios pa- 


ra o pôr em execuçaó* 
A primeira medida preliminar, foi aquar- 
telar quatro Regimentos de Gavallaria em Ba- 


viera, e nos paizes adjacentes, de modo que 


naó sómente cada Cidade algum tanto consis 

deravel teve hum destacamento, mas se occus 
2 a 

páraô tambem a maior parte das villas, e al. 


déas mais populosas : dividio-se a tropa em par- 


tidas de tres ou quatro soldados na distancia 

de algumas leguas, de modo que podem fa- 

zer, as suas patrulhas diarias , e voltar a seus 
pose. 
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postos, sem que precisem demorar-se em crsa 
“de algum paizano;, para lhe pedir maritimens 
to,ºou forragem. Este arranjamentoacâutela 
às idisputas ;'ou collisões , que poderiaô haver 
entre os militares, e a gente do campo. O 
“quartel general de cada Regimento , onde res 
side “o Commanidante está em posiçad cent 
tral, relativamente à extensaô do territorio ; 
que o Regimientovoecupa. O Chefe de esquas 
draô está tambem no centro do districto.; oca 
cupado pelas: tropas que lhe saô subordinas 
das;:e os Officiaes “inferioresvse achaô idistris 
aúil ob: pelos idifferentes 'acantonamentos, de 
modo “que-todos. estao. “debaixo: da “inspecçaô 
dos seus superiores, que tem' ordem de'os 
vigiar attentamente ide visitar com frequena 
ciavos diversos .quarteis, e de: manter a” mais 
exacta ordem, e disciplina. - eivim B9BIHIL) nO 
RR se tum E Ro com- 


tado os differentes” aeisbotoom lhos 5 fixou | a 
sua residencia'em Munieh; "o 

 s15Q Official," ou Official glidisdoreoh “que: nai 
o commando ide'hum' postó separado, ou pas 
trulha:, tem' instrucções" impressas. Os chefes 
dé esquadrad dada sua parte todos| os mezes 
ao'Commaridante' do Regimento: é o Coma 
mandante dá contas do" General em Chefe, e 
éste ao Conselho de gueira, e do: e a 
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Para acautelar-asalterações, que costuma has 
ver entre as authoridades civis, e os militas 
rés; para: evitar ; quanto. for possivel todas; 
ascausas de ciume, ou rixas, e para; ;mantet: 
a paz, e-tranquilidade , centre;,os militares e 
paizanos, se ordenou estrictâmente à tropa 
prestar-aos Magistrados, civis todo o respeito 
€ cácatamento; possiveis, de se; conduzir para 
com. os -paizanós do modo o mais socegado , 
e-amigavel; de se recolher cedo a quarteis ; ; 
essobre tudo de evitar cuidadosamente quaes= 
quer disputas ;-ouquestões com os habitantes 
da campanha: Determinou-se igualmente. que 
houvessem patrulhas diarias; de hum posto ao 
outro, feitas: com exactidaó pe-actividade je 
que prendessem: os ladrões,seroutros vagas 
bundos , oque infestao o; paiz», entrega ndo-0s 
aos Officiaes civis : tiverao tambem ordem de 
prender - os desertores, e de os escoltar de 
posto-em posto até os seus respectivos! Res 
gimentos ;. de conduzir: os prezos ide huma | 
parte do paiz para outra; e de prestar; aos 
Magistrados: a: força armada;, necessaria (para 
ajexecuçaô, das leis., e para asmanutençaô da 
pazyie boa: ordem do paiz;s; emitodos os ca- 
sos; em-que: Fossem. para isso tequeridos;; de 
Ed o; offigio de. correio. nos: casos; de ne- 
cessidade ,. levando cartas ,-ou-officios do Goa 
Yerno, ou outras quassquer, ordens civis , ou 
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militares ; de. trazer à Capital às noticias dos 
acontecimentos, importantes, que succede- 
rem no paiz; de guardar as fronteiras, e au- 
xiliar os officiaes das alfandegas , em preves 
nir/o contrabando; de: vigiar attenciosamen- 
te os soldados ,. que se acharem licenciados , 
e des prender, quando for necessario, con- 
duzindo-os aos seus Regimentos; de soccors 
rer os habitantes em caso de incendio; espe- 
cialmente guardando-lhes os effeitos, que se 
livrarem das, chammas, para acautelar que se 
naô percad, ou sejaô roubados no meio da cons 
fusaôd., e desordem, que ordinariamente acon- 
tece em semelhantes occasiões; de procurar , 
e prender os ladrões, roubadoros, ou assasie 
nos, e: outros: quaesquer malfeitores; e em 
geral de prestar a força armada em todas as 
occasiões, em que for necessario, para mans 
ter acordem;e tranquilidade do: paiz. - 

-- Como o-Soberano tem o direito incontes- 
tavel de obrigar os habitantes a fornecer quars= 
teis ás suas tropas, todas as vezes que estas 
se achao empregadas na, policia, ou defensa 


do paiz, se;lhes ordenou de fazer os quarteis 


necessarios para a tropa, distribuida nos acan= 
tonamentos:. para que esta obrigaçaô fosse 
menos onerosa aos habitantes, naô se lhe pe- 


dio alojamento senaô para os soldados, e Of 
ficiaes inferiores, Reg, em Jugar de os re- 
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ceber em suas proprias casas, e de lhes dat 


alojamento, e mantimento, como era cóstus 
me antigamente, se fêz construir huma pe 
quena barraca, ou quartel, com as estrebarias 
immediatas, e em quanto isto senao fez, os Ma- 
gistrados alugaraô huma casa conveniente ”pa- 
ra este fim, e que deve ser paga pela commus 
nidade, O Regimento se prové a si mesmo de 
forragem, ow'ha commissarios de exercito éns 
carregados desta diligencia. Dá-se aos soldas 
dos lenha, e os aprestos necessarios para fas 


zer aisua comida, e elles compraô no mera 


cado o que  haô mister; Snipe nani o no set 
mesmo quartel. vo esiunnisisde ind 490) 
Os Officiaes tem certo augmento de sola 
do, com a obrigaçaôd de se munirem: á. sua 
custa de RR RA e iii , & ni 
mais que haô mister. volcovp ms posôinas 
A despeza : 'extraordinaria , » que'faz'a cais 

xa militar para o estabelecimento; e' “manu- 
tençaô destes acantonamentos, he de: pouca 
monta (1); € a imposiçaô sobre 'o povo; para 
as despezas do alojamento dos soldados, e Of- 
ficiaes inferiores, muito insignificantes em 
comparaçaô das vantagens , que daqui lhe re: 
sultao de ter Lido a sua pessoa € bens: 
E pocuat os ge 


(1) A totalidade desta despeza pirar fire 


a 30,000 florins por anno, o Horim de Eaviera he na 
nossa moeda 348 reis e £> de real. 
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:obA repartiçaô da cavallaria em acantonas 
mentos posta em execuçaô, como huma me- 
dida preliminar á extinçaô is: mendigos, foi 
acompanhada de outros preparativos, neces= 
sarios para esta empreza. 

Como eraô: precisas grandes sommas para 
o sustento dos pobres, cuja idade, ou moles- 
tias os impossibilitava a cuidar da sua subsise 
tencia com o seu proprio trabalho, e indus- 
tria; e como naô havia fundos publicos, que 
pudessem ser applicados, para huma taô gran-. 
de despeza., se confiou inteiramente o suc= 
cesso da empreza às subscripções dos parti-. 
culares, Para que estas subscripções fossem 
voluntarias, era necessario que elles appro- 
vassem os planos propostos, e que tivessem 
huma inteira confiança nas pessoas ESA 
das da sua execuçaô. . | 
"O numero dos mendigos. em Munich era 
dlEdesobilesmimvo ; € taô importunos , que 
naô podia duvidar-se, que o publico acolhe- 
riacom prazer qualquer plano sabio, que se 
lhe apresentasse, e as repetidas, e infru- 
ctuosas tentativas de occasiões passadas o naô. 
tivesse desanimado, e previnido contra ses 
melhantes projectos. Daqui vem, que os ha- 
bitantes olhavaô esta empreza , como impos- 
sivel de executar, e consideravaô , como-ima- 
ginaria, toda a proposiçaô, que tinha por fim 
O 
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o prover as necessidades dos' pobres te! dese 
truir a mendicidade. | VA 
Conhecia perfeitamente esta opiniao ge- 
ral; e por isso tomei as minhas medidas em 
conformidade della. Para convencer ao: publi< 
co da solidez do meu plano, me determinei 
a executallo completamente , empregando 
meios grandes, e determinando pedir-lhe, des 
pois os'soccorros necessarios para a sua'man= 
tença. Como fim de fixar a confiança“publi= 
ca nos sugeitos encarregados desta adminis= 
traçaô, se escolheraô pessoas da primeira or= 
dem, e do mais respeitavel caracter, as quaes 
superintendessem , e dirigissem os negocios 
do novo estabelecimento, tomando-se todas 
as medidas imaginaveis, para ER os ig 
805. + . Bifi 
Dous objectos principaes se tiverad em 
vista, quando se determinaraô estes arranja- 
mentos; o primeiro, foi procurar occupaçaô 
conveniente aos pobres, que estavaô em es- 
tado de trabalhar ; e o segundo supprir as nes 
cessidades daquelles, que, pela idade, alei- 
jaô, ou molestias, naô estavaô em estado de 
ganhar a vida. Além disto, era tambem. nes 
cessario estabelecer hum systema, de policia 
geral, entre estes infelices, é tomar as me- 
didas convenientes para 08. ri ch e: bfdgelo 
los vassallos uteis. eia IBrTe 


3 + € 
E . 


“ A policia dos pobres, a distribuiçaõ das 
esmolas, e todas as mindezas economicas do es- 
tabelecimento, estaô debaixo da direcçaó de 
huma Junta, ou Commissad, compesta do 
Presidente do Conselho de guerra, do Presi- 


dente da Regencia suprema, do Presidente 


“do Conselho Ecclesiastico, e do Presidente 
do Conselho da Fazenda. Cada hum destes 
Chefes escolheo huma pessoa na sua reparti- 
çaó para, o ajudar a trabalhar: os Conselhei- 
ros assistem à todas as sessões da Junta, ou 
Commissaôd, e estaô encarregados de todos os 
trabalhos, ainda os mais incommodos. Esta 
Junta he chamada a Deputaçaô do estabele- 
cimento dos pobres : tem casas convenientes 
pará fazer as suas sessões, deo-selhe hum 
Secretario, hum Escripturario , € hum Guars 
da livros, e debaixo da sua inspecçaô imme- 
diata, se achaô os guardas ordinarios da nos 
= ielinos Dera: Estero dam PRPRREÇA 

"Os Peftidentãs e Cojtieliieiros que pera 
tencem à esta Deputaçaôd , nad espia sas 
Jario ,-ou emolumento algum pelo seu servi- 
ço; preenchem as funções deste emprego por 
piofitos: de humanidade, e por hum generoso 
desejo de contribuir ao bem publico. O Se- 
cretario, e mais pessoas empregadas, saô pas 
gos pela thesouraria, ou por alguma. outra res 
partiçaô, e de nenhum modo pelos fundos 
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destinados para o soccorro dos pobres. Para 
destruir radicalmente toda a suspeita, que 
pudesse haver relativamente a administraçaô 
dos negocios, ea fiel applicaçao do dinheiro 
destinado aos pobres; naô se estabeleceo Thes 
soureiro da Deputaçaô, e para servir, ou ex= 
ercitar estas funções se elegeo hum Banquei= 
ro da Cidade, o mais cheio de probidade, e 
recommendavel por todos os titulos (1), O 
qual se encarregou de receber, e pagar to= 
das as sommas pertencentes ao estabeleci= 
mento: determinando-se ao mesmo tempo; 
que todos os tres mezes se imprimiriaoO, e 
distribuiriaô as contas miudas de toda a res 
ceita e despeza. 

Para que todos pudessem ficar plenamens 
te convencidos da exaetidaôd das contas, e de 
que as semmas carregadas em despeza , tinhaô 
sido ficlmente applicadas aos pobres, se ors 
denou , que os pagamentos deveriaô ser feis 
tos todos os Sabbados na Casa da Cidade, 
em presença de hum certo numero de Depus 
tados , escolhidos de entre os mesmos habi= 
tantes: tendo-se o cuidado detempos em teme 
pos de affixar em huma das salas do edificio 
a lista alphabetica dos pobres , que recebem 
goccorros pecuniarios, declarando a somma que 
lhes he entregue, e onde morão. 


esses! 


(1) OQ Senhor Dallarmi. 
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Naô se limitaô aqui as precauções. Para 
afferrar, e firmar a confiança publica de hum 
modo inalteravel, e para o induzir a sustens 
tar de boa vontade, e com gosto às medidas, 
que se tinhaô adoptado, se convidavaô os Ci- 
dadãos, a que tomassem huma parte activa, 


€ honrosa, na execuçao, e direcçaô das mais 


“interessantes partes deste plano. 

A Cidade de Munich, que contém perto 
de 60.000 habitantes, estava dividida em 
quatro bairros : cada bairro se subdividio em 
quatro districtos, vindo a conter toda a Cidas 
“de dezeseis districtos : todas as casas, princi- 
piando do Palacio do Soberano, até a mais 
pobre choupana!, estavaô numeradas , e re 
gistadas nas listas, que para este fim haviaô 
sido impressas. A inspecçaô dos pobres de ca- 
da districto, está commettida a hum Cidadaô 
distincto, que se chama Commissario de dis- 
tricto : e tem por associados, ou cooperados 
res, hum Ecclesiastico, hum Medico, hum 
Cirurgiaô, e hum Boticario: todas estas pes= 
$0as assim empregadas , se encarregaô deste 
serviço sem emolumento, ou salario algum, 
e meramente por motivos de humanidade, e 
patriotismo : pagaô-se unicamente ao Botica- 
rio os preços das drogas, ou remedios que 
fornece. 

Para dar mais pezo, e dignidade às fun» 

E à ções 


ções da commissaô de districto, todos estes 
commissarios, cada hum por sua vez assiss 
tem as sessões da commissaô suprema, e tos 
das as petições, que se fazem para obter ese 
molas, devem ser vistas pelo commissario 
do districto, ou para melhor dizer, he elle o 
canal, “porque estas petições chegaô à come 
Re os Commissarios estaô igualmente en- 
carregados da policia, e inspecçaô des pobres 
nos differentes districtos. 
Quando hum pobre, cujo nome, se acha 
nas listas, ou outra alguma pessoa e rueno, a 
infelicidade, tem necessidade de soecotros, 
dirige-se ao Commissario do districto, que, 
depois de o ter visitado em sua casa, e exas 
minado a situaçaô, em que se acha ,. lhe dá 
immediatamente o que suppõem ser absoluta- 
mente necessario, ou se as circumstancias 
permittem alguma demora, recommenda o ca: 
so a attençaô da Commissao, e della recebe 
as ordens sobre o modo, porque deve obrar; 
se este pobre, ou indigente, se acha moles= 
to, o transportaô ao hospital; ou se mandadogo 
chamar o Medico, e Cirurgiaô do districto, 
para lhe assistir, e ter delle cuidado no seu 
mesmo alojamento. Se a enfermidade augmens 
ta, e tem symptomas de perigo, o Ecclesias- 
tico acode a dar-lhe os soccorros espirituaes, - 
e se morre cuidaô de lhe fazer hum funeral 
de- 


decente. O Commissario assiste ao fazer oin- 


ventario dos bens do morto, de que se en- 
trega huma copia à Commissao. Estes bens, 
«quaesquer que elles sejaô, saó ao depois ven- 
didos, e, tendo-se abatido do producto a som- 
ma que o defunto tinha recebido, durante a 
vida, a titulo de esmola, e as despesas da 
sua molestia, e enterro, o restante, no caso 
que o haja, he entregue aos seus herdeiros. 
Porém quando o resultado da venda dos bens 
naóô chega para pagar todas estas despesas, 
entaô suprem os fundos do estabelecimento. 

Estes fundos provem de difierentes cous 
sas. 

Primeiramente. De huma contribuiçaõ 
voluntaria, feita mensalmente pelo Thesouro 
particular do Soberano, caixa dos Estados à 
e Thesouraria do Conselho da Fazenda. . 

Em segundo lugar, e principalmente. Do 


producto da subscripçaô particular dos habi-. 


tantes. 

Em terceiro lugar. Dos legados feitos a 
favor do Estabelecimento. 

Em quarto lugar. De algumas pequenas 
contribuições, ou multas applicadas para este 
fim. gi | 

Poder-se-hiaô talvez unir ao novo estabe: 
lecimento fundos publicos consideraveis, que 
originariamente foraô destinados para soccor: 
Ter 
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rer os pobres, porém como algumas destas 
rendas se tinhaô inconsideradamente appli- 


“cado para outros fins, e outras se tinhaô abs 


solutamente anniquilado pela má administras 
cad, seria na verdade difficultoso entender 
com as pessoas, que estavaô na posse de cui- 
dar de taes fundos; pelo que julguei mais 
prudente de naô me intrometter com seme- 
lhante ramo, o que me evitou grande nume- 
ro de opposições, que alias encontraria na 
execucaô do meu plano, 
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Preparativos necessarios para occupar os pos 
bres. Difficuldades que acompanhaó esta 
empreza. Os meios que se adoptáraôd foraô 
completamente bem succedidos. Os pobres 
tornaraô a adquirir o habito de industria 

“util, Descripçaô da casa E industria en 


Munich. 


Á res de entrar no exame particular dos 
fundos apropriados para o estabelecimento 
dos pobres, e do modo porque elles se admis 
nistraô, parece necessario dizer alguma cou- 
sa dos preparativos, que se fizeraô, para dar 
emprego aos pobres, e dos meios que se ado- 
ptáraô para fazer perder os habitos viciosos, 

que tinhaô, infundindo-lhes ao mesmo tem- 
po a industria, e fazendo os por isso vassallos 
“uteis. Esta parte era sem duvida a mais diffi- 
cultosa, porém ao mesmo tempo a mais in- 
teressante da empreza. Era necessario muita 


precauçaô, e prudencia para confiar a mendi- 


gos os materiaes rudes, que sehaviaô de ma- 

nufacturar: e o que parecerá sem duvida sum- 

mamente difficil, por naô dizer impossivel, 
o he 
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he o mudar radicalmente os costumes, as mas 
neiras, e os usos desta raça perversa, e des- 
ordenada, e de afazer huma parte util da sos 
ciedade. Entretanto consegui o meu fim; e 
para provar a minha asserçaô , appello para O 
estado florente das differentes manufacturas, 
em que se empregaô actualmente os pobres ; 
veja-se o decente , e honesto passadio dos 
obreiros; cbserve-se a sua alegria, a sua in- 
dustria , o desejo que tem E chegar à per- 
feiçaô cada hum no seu officio; em fim me- 
ditelo no seu ar exterior. Os estrangeiros que 
visitavaô a casa de trabalho (e poucos deixaã 
de querer ter. este incommodo ) naô podem 
suster a admiraçao, vendo o ar de contentas 
mento, e satisfaçaô, que reina por toda a par- 
te, neste vasto estabelecimento : apenas pos 
dem persuadir-se, que as pessoas empregadas 
nas differentes officinas , e que se observaô 
alegres, e contentes, sejaô pela maior parte 
as mesmas, que ha cinco ou seis annos eraô 
os entes mais desgraçados, inuteis, e mise- 
raveis, em huma palavra, simples mendigos, 

Toda a alma hbemfeitora se interesserá 
em saber os meios, e modos, porque se con- 
seguio esta mudança, e he isto o que me obxi= 
ga a apresentar ao publico esta relaçaó. 

A maior parte dos pobres, de que se has 
via ter cuidado , eraô naô sómente mendi= 

Bos 


4a 


Bos s mas pessoas, que tinhaô abraçado este, 
genero de vida desde a infancia, e que pre- 
feriaô o ocio, e dissoluçaô, em que se acha- 
vaô, a toda a outra situaçaô qualquer. Ignos 
ravaô o modo de occupar-se em algum offi- 
cio, e até tinhaó aversao decidida a tudo o 
que era trabalhar. Tinhaó-se por longo teme 
po, familiarisado com toda a especie de vi- 
cios, e o habito inveterado lhes tinha caleja- 
do a alma, fazendo-os insensiveis aos sentis 
mentos de vergonha, e aos remorsos. 
Póde facilmente imaginar-se , que para 
“com esta classe de homens , que acabo de 
descrever, os preceitos, as exortações, e até 
Os mesmos castigos, ftaô podiaô ser de gran- 
de consequencia : porém o habito he capaz 
muitas vezes de operar ;. quando tem falhado 
outros meios, Ta | 
-— Era opiniaô recebida até o presente, que, 
para fazer feliz huma classe, de homens vicio 
sa, e abandonada de si mesma, se precisava 
infundir-lhe primeiro a virtude. Mas por que naô 
ânverteremos nós esta ordem? Por que a nad 
faremos primeiro feliz, para que ao depois 
venha a ser virtuosa? Se a felicidade, e a 
virtude saô inseparaveis, quer adopremos 
hum, quer outro meio conseguiremos sem- 
pre o mesmo fim; e certamente he muito 
anais facil contribuir a felicidade, e conforto 
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das pessoas pobres, e miseraveis, do que re3 
formar-lhes os costumes por meio de exortas 
ções, e castigos. 


Intimamente persuadido da importancia 
desta verdade, tomei em consequencia della 
as minhas medidas. Fiz tudo quanto era pos= 
sivel, para que os pobres, que hia a ajuntar, 
vivessem felizes, contentes, e satisfeitos com 
a nova situaçao que tinhaô; e me naó engas 
nei na esperança, de que o habito de gozar 
dos auxilios, é soccorros , que se lhes davaô, 
lhe adocaria os costumes, abriria os olhos, 
e os faria gratos, e doceis. | 

O contentamento, que me causou esta 
experiencia, he mais facil de sentir, que de 
descrever. Praza a Deos que este bom sucs 
cesso induzisse outras pessoas a seguir o meu 
exemplo ! Oxalá fosse mais geralmente sabido 
quaôó pouco trabalho, e que alado despe= 
za he precisa para se fazer bem! “A satisfas 
çaô interior que sé experimenta, quando se 
sotcorre aos nossos semelhantes, he taô grana 
de, que me persuado seriaô mais frequentes 
os actos de caridade , e que se diminuiria 
consideravelmente a miseria, em que seacha | 
grande parte da especie humana, 

Tendo-me resolvido a cuidar primeiras 
mente da felicidade dos pobres, cuja existen- 
“cia devia fazer suave, e agradavel; entreia 
Ea pen- 


mar 


pensar sobre os accessorios da vida, que pos 
diaô mais contribuir para este im; e achei 
que o artigo mais essencial, depois do nutri- 


mento, e morada, era o aceio. He tal a im= 


fluencia da limpeza, que até os mesmos anie 
maes sentem a sua necessidade, 

--—— Que attençaô, e que cuidado prestaô da 
aves emdavar, e pensar as pernas ! Naô che- 
ga o seu aceio ao ponto de catar as plumas 
“huma a huma? Entre os quadrupedes vemos, 
que os que saô tratados com maior aceio, saô 
mais alegres', e mais 'vigorosos; conhece-se 
nelles hum ar de tranquilidade, e de conten- 
tamento. Ascaves, cujo canto he mais agra- 
davel, se distinguem pelo aceio das pennas. 
Os effeitos da limpeza nos homens, chegaô a 
influir no seu caracter phisico, À virtude naô 
se póde conciliar por longo tempo com a nes 
gligencia, e porquidade; e eu me naô posso 
persuadir, que hum homem perluxo , e ex- 
quisito no aceio, fosse já mais hum malvado 
mbsoluto (1). À ordem, e desordem, a paz, 

ni e 


(1) podas os Legisladores 0 Faia rés de val 
gides, desde a antiguidade a mais remota, conhece- 
Taô a influencia do aceio sobre o caracter dos homens 
e procurarad inculcar a necessidade da limpeza. Em muis 
tos casos a uniraô com os mais solemnes ritos do culto pu- 
blico, e particular, e este uso se conserva ainda em 


muitos paizes. À idta de que a alma so faz impura a 
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e a guerra, à saude, e a enfermidade, nad 
podem existir juntamente ; mas o contentas 
mento, e satisfaçaô, que acompanhaó inses 
paravelmente a felicidade, ec a virtude, naô 
podem provir senaô da ordem, da paz, e da 
saude, 


Oinstincto ensina aos animaes a seraceiai 
dos; póde logo dar-se huma prova mais con: 


vincente, de que o aceio he essencialmente 


necessario à sua felicidade, e bemaventuran-. 
ca ?, Porém se o aceio he necessario à classe 
animal, deve sello ainda mais à especie hu= 

Póde-se demonstrar plenamente, eao 
ponto de convicçaô, os bons effeitos do aceio; 
ou, para melhor dizer, os mãos effeitos da 
porquidade, Osnossos corpos estaô continuas 
mente em guerra, como que lhes he nocis 
vo, e parece offendellos tudo o que lhes fis 
ca adherente, e que os irrita; e ainda que 


por hum longo habito, se possaô acustumar a 


supportar este mal, de modo, que fiquem 
Rea quas 
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e degradua, quando o corpo toca algum objecto ima 


mundo, prevaleceo em todas as idades, e foi particu= 


larmente adoptada por estes bemfeitores do genero hu- 


mano, que introduzindo a ordem, e paz na sociedas 


de, trabalharaô utilmente em augmentar à felicidade 


dos seus semelhantes. 


45 
quasi insensíveis, entretonto neste caso o esa 
pirito naô póde estar tranquillo. 

“Aquelles, que depois de terem sido affli- 
ctos por longos, e dolorosos males, recobraô 
subitamente a saude, s«ô os que melhor podem 
apreciar a força deste raciocinio. À sensaçaô 
diliciosa que experimentaô, quando se achaôd 
livres dos males, que soffriaô, e da existen- 
cia, em que estavaô, os habilita a conhcer 
toda a extensaó da sua antiga miseria: já mais 
o coraçaô humano está taô susceptivel de re- 
ceber impressões virtuosas, como em seme» 
lhantes occasiões. 

“Foi com o projecto de dar estas disposi- 
ções ao espirito dos pobres infelizes, com 


quem me devia occupar, que tomei tantos. 


cuidados em fazer-lhes agradavel a nova si- 
tuaçaô, que lhes dava. O estado em que até 
«alli tinhao vivido, era certamente miseravel, 
e deploravel em todo o sentido ; porém havia 
tanto tempo, que estavaô acostumados à sua 
desgraça , que eraô já insensiveis a ella. 
Era por tanto necessario , para lhes desper- 
tar a attençaô fazer-lhes sentir vivamente 
“o contraste, que havia entre a situaçaô anti- 
-ga, que tinhao deixado, e O estado actual em 
que se achavaô. Para conseguir isto se toma- 
raô todas as medidas imaginaveis, que pes 
diad 


RE tação 
| A a 


a 


+» 
AE To 


om 


pd h r” 
PRAÇA 


READERS A e ho E ER RE Eaê 


o 46 
diaô contribuir, para lhes fazer a vida teals 
mente agradavel. | 

Pela maior parte estavaô acostumados a 

viver em miseraveis barracas, cercados de ses 

vandijas, e cubertos de immundices ; ou a 

dormir pelas ruas, debaixo de alpendres, qua- 

si nus, e expostos ao rigor das estações, Pre- 

parou-se, para os receber, hum edificio vas 

to, e commodo, arranjado propria, e agrada: 

velmente. Neste retiro, verdadeiramente bel 

lo, acháraô elles quartos espacosos, elegan- 

tes, asseados , aquecidos, com bastante luz; 

hum bom jantar servido com toda a ordem, 

e aceio possivel; materiaes crus, e ferramens 

tas para aquelles, que se achavaô em estado 

de trabalhar; mestres para quem necessitava 

aprender; e experimentavaó além disto o tras 

tamento mais affavel, da parte de todas as 

pessoas, que tinhaô qualquer emprego no es« 

tabelecimento. Porque neste asylo destinado 

Eiros aos indigentes, e infelizes, se naô tolera als 

aa gum mão tratamento, nem alguma linguagem 

E e aspera, ou deshonesta. Ha cinco annos que 

e A este estabelecimento existe, ainda se naó deo 

des : huma só pancada em alguem, nem ainda nos 

Aa E meninos, quando naô obedecem a seus mesa 
| tres. | | 

“Como os regulamentos para manter a orá 

dem, 
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dem saô em pequeno numero, e faceis de 
observar, ficaô sendo muito raras as occa- 
siões, em que se poderiaô illudir ; e como. 
o trabalho he liberalmente pago, segundo as 
empreitadas, e naô a jornal, os que mais ga- 
nhaô pelo seu trabalho da semana , recebem 
ao Sabbado de tarde recompensas proporcio= 
nadas; estes meios animaôó perfeitamente a 
indusrria. 

Antes que dé conta da economia interior 
do estabelecimento , parece necessario fazer 
a descripçaô do edificio, que se destinou pa- 
ra este uso; e- de outras circumstancias lo- 
caes, que devem saber-se, para que se possa 
formar huma idéa clara, e precisa deste obs 
jecto. | | 

Este edificio vasto está agradavelmente 
situado em hum dos arrabaldes de Munich, 
chamado o du. Tinha sido antigamente oc- 
cupado por huma fabrica , porém havia an- 
“nos que o tinhaô abandonado, e estava bas» 
tante arruinado. Reparou-se o edificio em par- 
te. Accrescentou-se-lhe huma grande cozinha, 
com huma sala adjacente para jantar, e com 
“huma padaria commoda. Construirad-se tam= 
bem loges para carpinteiros, ferradores, tor- 
neiros, e outros obreiros necessarios para O 
“entretenimento da fabrica, e concertos das 
ferramentas. Proveraô-se todas estas olficinas 
“4.1 com 
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com Os instrumentos necessarios ; preparaó-se 
grandes salas para os fiandeiros, e torcedores 
de canamo, linho, algodaô, e lãa; e na ex- 
tremidide de cada sala se arranjou hum pe- 
queno quarto para o Inspector da sala, ou 
seu escrevente ( chamado Spin-schreiber). Es- 
te quarto, que serve ao mesmo tempo de ar- 
mazem, e de escriptorio, tem huma janella, 
que deita para a sala por onde se passaô aos 
fiandeiros os materines crus, e por onde se 
recebem os que tem já fiado, entregando-se- 
lhe ao mesmo tempo huma sedula do escre- 
vente, com a qual vaô cobrar do caixa do 
estabelecimento a paga do seu trabalho, 
Prepararaô-se tambem salas para os tecelões 
de lia de varias qualidades , como sarja de 
chalões, e outras; para os tecelões delinho, 
para os que faziaô pannos de algodaô, e fi- 


nalmente para os tecelões de meias de lãa, 
Dispozeraó-se os differentes laboratorios, pa- 


ra os que se empregavaô na factura dos pa- 
nos, para tosquiadores, tintureiros, sellei- 
ros; e quartos para os que separaô as laàs, 


fazem meias, ousaô custureiros. Distribuirade 


se certos quartos destinadas a servir de armas 


“zens para os materiaes crus , e artigos já fas 
“bricados ; outros que deviaô servir de escri= 


ptorios, outros de despensas, perto da cosi- 


nha, e padaria, e finalmente quartos de mos 


fas 


E ho 


rada para o Inspector, e mais Officiaes em- 
pregados na casa. 

Destinou-se para enxugar os panos a 
sala espaçosa de cento e dez pés de cumpri- 
do, trinta e dous de largo, e vinte e dous de 
Ra e com muitas janellas, de modo que 
se podem estender nesta sala oito peças de 
pano ao mesmo tempo , e está arranjada de 
modo, que póde servir aos “que fazem os pa- 
nos, e aos tintureiros, . 


LAR hum pizao movido peio pequeno 


regato, que, passa proximo ao pateo do edifi- 
cio, e ao lado do pisaó se estabeleceo o la» 
“Doratorio dos tintureiros, e das barrellas. 
Todo este grande edificio foi arranjado 
do modo o mais proprio, como tenho obser- 
do : chegando a ter-se muito cuidado até na 
decoraçaó, e boa prespectiva do exterior. 
Pintou.se por dentro, e por fóra unindo a 
elegancia ao aceio. O pateo, que está no 
meio do edificio foi calçado, eo terreno da 
frente livelado, e DECR to de aréa grossa, 08 
caminhos, e PC de todas as partes se com- 
poseraô, e acearaô. Sobre a porta da entras 
da para a parte da rua se gravou huma ins 


cripçaô anunciando o destino deste edificio, 


e na passagem por onde se vai ao pateo se 
pintou com letras de ouro, sobre campo pres 
to: » gui naô se recebem esmolas. » 


G º No 


E So 


No interior do pateo se puzeraô inscrif- 
ções sobre todas as portas do primeiro. an- 
dá rente ao chaó , e que “conduzem as dif- 
ferentes repartições do edifício : estas inscrip- 
ções saô em letras de ouró, e indicaô o uso 
a que as differentes repartições estaô desti- 
nadas. | 

Preparado o edifcio, e sea os or- 
gãos dos teares, e mais aprestos necessarios pas 
ra o estabelecimento de huma fabrica ordi- 
naria; e huma certa quantidade de mate- 
riaes crus; procedi a execuçaô do meu pla- 
no, do ode que vou a referir no Capitulo 
seguinte. 


do da 
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CAP RT TIRO IV. 


Modo porque se prenderao os mendigos vem 
Munich. Convidaod-se os habitantes a que 
lhes prestem auxílios, Subscripçao geral pa- 
ra O soccorro, e mantença dos pobres. Ae 

| Doliçao de ca as outras contribuições, . € 
impostos destinados a favorecer os pobres, 


| Fo: sempre costume em Baviera, desde tem- 
po immemoravel , “dedicar dia de anno bom 
para a distribuiçao. das esmolas, e como nes- 
“ta occasiaô naô deixavad os En de sa- 
hir Si recolhellas , me aproveitei deste mo- 
mento como o mais favoravel para o começo 
das minhas operações. | Na “madrugada do pri- 
meiro de Janeiro de 1790, se acharaô os Of- 
ficiaes, EM Officiaes inferiores » de trez Regi- 
mentos de Infantaria da guarniçaô, distribui- 
dos pelas differentes, ruas, com a recommens 
daçaô de EDER ordens ulienioçãs, | 3 
é Tendo junto ao mesmo tempo em cai 
casa os Officiaes. superiores » € principaes Mas 
gistrados. da Gidade + communiqueilhes a mic 
n Ro iPIARÇÃO, de  PEQG eder. nessa Peptê. à exe- 
À “Ga | cu- 
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euçaôó do plano, que tinha formado de pren- 
der todos os pobres, e cuidar da sua subsis- 
tencia. Roguei-lhes portanto, que me seguis- 
sem immediatamente, 

A fim de mostrar ao publico, que a mi- 
nha intençaô naô era de executar esta medi- 
da só com a força militar (o que lhe poderia 
dar hum caracter odioso ), mas que pelo con- 
trario estava determinado a mostrar todo o a- 
catamento, devido á authoridade civil, pedi 
aos Magistrados civis, que acompanhassem 
com os Officiaes superiores da guarniçaó, pa- 
ra proceder a operaçaô mais difficil, que era 
a prizaô dos mendigos. Consentiraô no que 
lhes propuz sem hesitaçaô, e saimos logo 
para a rua, eu CEB iph há pelo primeiro 
Magistrado, e cada hum dos Officiaes por 
Magistrados inferiores de policia. 
| Apenas tinhamos dado alguns passos na 
rua, quando hum mendigo se chega a nós, e 
Dihe esmola, encosto-me a elle, e batendo= 
lhe no Hótribio lhe disse: » Desde este mo- 
» mento se bane a mendicidade de Munich, 
» Se tendes verdadeira necessidade de auxi- 
» lios, O que saberemos immediatamente , 
» tereis toda a assistencia » que vos for ne- 
» cessaria, e se daqui em diante vos encon- 


» trarem a pedir sereis castigado. » Entres - 


guei-o logo a FER sargento , que trazia de or- 
dens,, 


s5 a 


dens , para que o conduzisse à casa da Gidas 
dade, e o entregasse às pessoas que alli se 
achavaô para o receber. 


Voltando-me depois para os Olficiaes e 


Magistrados, que me seguiaô, lhes disse : 


» 
» 
>» 
3» 
5») 
>) 
>» 
23) 
>» 
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Tendes visto que eu mesmo, com aminha 
propria maô, prendi o primeiro mendigo , 


que encontramos, peço-vos encarecidamen- 
te naó só que sigais o meu exemplo + mas 


que trabalheis por persuadir aos outros Of. 
ficiaes, Sargentos, e Soldados da guarni-- 


çaô, de que elles naô degraduaô o seu ca- 
racter como: militares , contribuindo pes-. 
soalmente para huma empreza taô util co-. 
mo louvavel. » Prometteraó-me fazello de: 


boa vontade., e tendo-se espalhado por toda 

a Cidade, onde encontravaô militares prom- 

ptos às suas ordens, em menos de huma hos. 

ra, já se naó via bum simples mendigo pelas: 
ruas. 


Os que se prendiaô eraô conduzidos à ca-. 


sa da Cidade, onde se lhes escreviao os no- 
mes nas listas impressas, e se tornavaô a mane. 
dar embora , “convidando. os a que quizessem 
voltar na manhã seguinte à casa do trabalha: 
militar, no RL de du, segurando-lhes 
que lá achariaô quartos abrigados, hum bom. 
jantar todos os dias, e que fázer para todos. 
aquelles, que estivessem, em estado de tra- 


has. 
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balhar. Declarou- se-lhes , “que havia huma 

commissvô particular encarregada de êxami- 

nar a sua situaçaô , e de lhes dar todas as 

semanas Os soccorros pecuniarios , “que lhe 

fossem, mister ' o que realmente Se execu- 
» Gi ç 26 


tou. SUE TR Sd A) É : 
Depois deraó- -se ordens : a Fodos os postos 


militares das differentes partes da “Cidade, 


para que destacassem | pátrulhas desarmadas , 


a prender o resto | dos mendigos. pa que ne 


sem esca ipado ;. - promettendo-se huma .certa 
recompensa por cada hum dos mendigos, que 
conduzissem. ao Magistrado civil. Ordenou-se 
E “guarda de policia de duplicar a vigilancia, 

e cuidado, que deviad. Lero e exortáraó-se to- 
dos. Pintos de todas as classes ,, a que coos 
peras: sem, para O complemento de huma obra 
tao “util ao publico , “e que tinha. “começado 
com taô Felices auspicios 6). Fezs e “imprimir 


e. 


a 


Essa aann <a corsa rose retcammaas ese ca 


(1). Naô me deyo esquecer de huma eircumstancia 
par: ticular., que, contribuio principalmente | para, dimpar 
a Cidade de, mendigos, Como, se tinha observado > que 

alguns “destes vagabundos invéterados. tornavaô a Pegar- 
se aos'seus antigos” habitos, e que achavãs” meios de 
se evadir “as patrulhas, desencontrando-se delas 'acaus 
teladamente , ordenou-se aos soldados, que faziad este 


Servico, que corressem, as ruas, desarmados.. À conse- 


quencia, desta disposiçao. foi, que. naô podendo, os men- 
digos distinguir « os soldados » que estavaô de obrigação , 


| 


; 
/ 
M 
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e circular huma memoria dirigida aos habi- 
tantes , “onde se, descreviad do modo ma tis vi- 
vo, e mais energico. às fataes. consequencias 
da mendicidade, e se indicava o modo de 
“contribuir mais eficazmente a desarraigar es: 
te mal taô nocivo à sociedade. uia 

* Como esta memoria Cescripta eloquente 
mente pelo Professor Babo , assás conhecido 
“na republica das letras) pinta com igual enere 
gia, que exacçaô o caracter , costumes, e 
usos destes enxames de vagabundos. ociosos, 
e depravados , que | infestavad Munich; ao 
tempo emque se adoptou. o) plano de pé tra- 
to, dando conta dos differentes artifícios , de: 
que faziaô uso, para exercitar a sua ladroei- 


ra, julguei. a RR inserir este papel por 


extenso no, Appendice Num. L. ] 


Esta memoria foi apresentada a todos os: 
pais de familia da Cidade , em grande parte: 
por mim mesmo ; era acompanhada de huma. 


lista impressa » e se rogava aos habitantes de 


escrever nella os seus nomes, o lugar do seu. 


domicilio, e as sommas com a podiaô con-. 


tribuir EA os mezes para a sustentaçaô des". 
te Desci pentãs Estas dista d] (cuja traduc-. 


cao. 
—- ll 


daquelles que o naõ estavaô 3 suppunhaô a cada passo. 
estar já prezos por: huma patrulha, e como a guarnis | 
çaô em Munich era numerosa , em breve tempo dess:. 
appareceraô os mendicantes todos. 


“Ay 
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gaô se achará no Appendis Num, II.) forao 


entregues aos chefes de familia com duas co- 
pias, para que ficando com huma, remettes, 
sem a outra à Commissaõ.. É 

Como estas subscripções eraõ perfeita- 
mente livres, podiaô ser arbitrariamente au- 
gmentadas, ou diminuidas. Se qualquer pes- 
soa desejava mudar a subscripçao , mandava 
ao cartorio buscar duas copias das listas, en- 
chendo.as com as alterações , que bem lhe 


parecia, e depositando na Commissaô esta, 


nova subscripçaô recolhia a antiga. 

Tendo-se junto todas as listas das subs- 
cripções, se dispozeraô, e separaraô, arran- 
jando-as, segundo o numero da casa do subs. 
criptor; classificaraóô-se em dezesseis listas ge: 
vaes, correspondentes às dezesseis divisões , 
ou districtos da Cidade (1); e entregou-se a 
cada Commissario de districto, huma copia 
destas listas geraes. 

Estas copias detida ii êniá reconhecidas, 
servem de roteiro ao Commissatio , para re- 
colher as subscripções do seu districto., oque 
se faz regularmente no ultimo Domingo de 
cada mez. 

O resultado desta cobrança he immedia- 

ta- 


(1) Pela nova divisaô da Cidade, em que se com- 
prehendem os arrabaldes se augmentárao os cia 
a ad. 
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tamente entregue pelo Commissario ao Bane 
queiro do estabelecimento, e se lhe daô dous 
recibos, hum que guarda para sua quitacaõ, 
e outro que envia a Commissaõs, 

Como ha pessoas que, por modestia, ou 
outros motivos, naó desejaô fazer publico o 
que daô-aos pobres, e por consequencia naô 
querem que se inscreva nas listas toda a 


“somma, que tem destinado para'este fim; se 


propoz o seguinte arranjamento para os con- 

tentar, e que foi muito bem succedido: 
Advertiraô-se aquelles, que desejavaô con- 

tribuir occultamente para o auxilio dos pobres, 


por huma noticia publicada na Gazeta, que . 


poderiaô enviar ao banqueiro do estabeleci- 
mento todas as sommas, que lhes bi ride 
debaixo de hum mome svpposto, ou outro 
qualquer distinctivo que escolhessem:, e que 
naô sómente se daria hum recibo ao portador 
sem lhe fazer pergunta alguma » mas que pa- 
ra maior: segurança » Se imprimiria: na gazeta 


de Munich hum' reconhecimento da somma, 


unindo-lhe o nome' supposto ou. distinctivo , 
o o doador tivesse escolhido. 
Para facilitar o arranjamento - daquelles:, 


que estivessem dispostos a dar accidentalmens 
te algumas pequenas 'sommas , para ajuda dos 


pobres, é que naô quizessem dbniaiiie ao ban- 
queiro, se estabeleceraô mealheiros em todas 
ME A H A ; as 
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as Igrejas, e na maior parte das estalagens,, 
botequins, e outros lugares publicos: porém 
já mais se obriga pessod alguma a dar a me- 
nor cousa, nem se permiitem collectas , ou 
peditorios alguns publicos, ou particulares. 

Tendo os habitantes generosamente subs- 
cripto para a mantença do estabelecimento, 
era tambem justo de os livrar da importuna- 
çaô: dos pobres. Isto-tinha-lhe sido: prometti- 
do, e foi executado a pezar das difficuldades 
que encontrouesta empreza , e das grandes 
despezas a! quep o estabelecimento fiegu su- 
PA GU LM! BT 93 piiu99o ud! 

| Os Regal iiad pobres ; sque. q Ea po 
as. Neal ao Latinas, e Alemãs; as irmãs da 
caridade, osldirectores do hospital de Jepro-., 
sos» e-ainda-outros estabelecimentos publis 
cos, tinhaó adquirido por taô longo tempo; O 
habito de fazer collectás; indo de casa em-cas 
sa; a certas épocas: determinadas; que) pares. 
ciaterem adquitido-huma especie de direitos, 
a: impor . estas contribuições; periodicas;, de 
modo que naô parecia prudente desapossailos 
sem lhe dar hum' equivalente;;: e para que a 
indemnisaçaô; naô parece csertirada das cone 
tribuições: dos: particulares, se applicaraó para 
este | fin 'assommas:, que: se recebiaô todos 
os mezes 'oúrdo Conselho da: Fazenda, ou do: 
“Thesouro públicos Onivoolodunico se o 

ZA | ii Além 
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“Além destas collectas “periodicas haviaô 
ontras » que pezavad mais aos habitantes, e 
de que era preciso alliviallos, muitas das 
quaes tinhaô a approvaçaô da authoridade le- 
gal. A maior parte dos aprendizes de officios, 

e artes mechanicas , por quasi toda a Alema- 
nha, tanto que acabaô o tempo do seu tiro- 
- CiniO, estaô no costume de viajar por tres, 
ou quatro anhos, para se aperfeiçoarem na 
sua profissaô ; trabalhando como Fm pics 
ros, ou officiaes em toda a parte onde achaô 
que fazer. Quando hum destes officiaes viaja- 
dores chega a pede tada cidade, e que naô pó 
de achar emprego, tem huma especie de dis 
reito a implorar a'protecçaô. dos habitantes, 
e particularmente, daqueles, que professao a 
sua arte, ouofficio, para'ter com que se pos» 
sa transportar até. Sátio lugar: pelo que naô 
prrecia justo negar-lhes este auxílio. Mas este 
costume naó sómente era pezado aos habitans 
tes, mas abria a porta a muitos abusos. Gran» 
de numero de vagabundos sem officio algum, 
viajavad todo o paiz com o nome de official 
fisjador > eJ“ainda “que Fossem obrigados” a 
e pará! Gerérh “cónhecidos as certi- 

ões" Rue mestres ; com quem tinhad apren- 
meadi , estas. erongséro! erao. taô- faceis, de 


esmo e falsificar, ou mesmo de al. | 
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cançar, mediante alguma astucia, que de pou- 
co, ou nenhum credito se faziad merecedo- 
poe a 

Para remediar estes abusos se fez o arran: 
jamento seguinte, Os officiaes viajidores, que 


chegaô a Munich, e que naô achaô commos 


“do, saô obrigados a sahir immediatamente da 


cidade, ou a apresentar-se na casa de traba- 
lho militar. Se nella naô ha em que os em- 
pregar, dá-se-lhe huma pequena somma para 
continuar a sua viagem. 

Outra disposiçaô, que aliviou os iabrtanE 
tes de grande incommodo, e acautelou muis 
tos abusos, foraô os novos regulamentos para 
os incendios. Aquelles que experimentavaô 
este mal, obtinhaó, ordinariamente huma per: 
anissaó do Governo, para fazer collectas em 
certas commarcas , e durante certo tempo ;, 
actualmente, em lugar de pedir estes soccor- 
ros pela q de Munich, cobraô certa por: 
çao dos. fundos do estabelecimento. dos po: 


“bres. Por este meio naô soffrem os habitane 


tes peditorios importunos , e os que padeces 


raô, com o incendio nad perdem, o. precioso. 


tempo, que empregavad em ajuntar as esmos: 
las de porta em porta; este methodo, acautes, 


lou mais, que se podessem vender semelhana. 
tes licenças a certos velhacós 2 attacando, ao; 
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mesmo tempo outros abusos, que tinhaô lu- 
gar antes deste novo arranjamento. . 


No appendite num. III. se acha huma 


conta de receita, edespeza do estabelecimen- 
to em cinco annos, por ella se poderá conhe- 
cer o total da despeza, que se fez para isen- 
tar os habitantes de todas as collectas perio- 
dicas, e outros peditorios, a que estavaô su: 
geitos. E 7 


Mas para nãô perder de vista o objecto 
mais interessante do estabelecimento, segui- 
remos as pessoas prezas pelas ruas, até O asy- 
lo, que se lhe tinha preparado, que sem duvi- 
da no primeiro momento, lhe devia parecer 
huma prizaô odiosa.. 
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CAPLTULO. IDO 


For occupações o que se ns dos 
mendigos , logo que se juntarad na casa de 
id Industria. Inaptidao. que tinhaô ao princi- 

pio. Adquirem docilidade , e fazem pro- 
»  gressos, em, varios ramos. da industria util, 
sddodo. porquesaõ, tratados; «Modo; «porque 
sea nubridos., Precauções para acautelar.qs 
“sabusos.da cozinha publica, destinada a pres 
“opararthe os alimentos.» 7 


SI OUSINI OS 


“1 ; | 
GUIDO GEAI Aa Btitir 


Como a maior parte dos pobres estava has 
bituada a naô trabalhar em cousa alguma util, 
pareceo cosiveniente empregallos ao principio 
em obras muito faceis, e que necessitassem 
materiaes de pouco valor, para que se pudes- 
sem estes homens empregar ao depois em 
objectos de maior importancia , quando ti- 
jvessem adquirido uso de trabalhar, e com el; 
“e mais alguma destreza. 

O canamo, sendo huma producçaôd baras 
ta, e facil a fiar, principalmente sendo des- 
tinado a fazer lonas, ou pannos grosseiros, 
foi o que melhor servio, compraraó-se 15.000 
libras deste artigo no Palaginkdo ; Que se trenss 

.8) | -por- 
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portaraô a Munich, e logo que se abrio a cas 
sa de industria aos pobres, se lhes apresen- 
tou grande numero de rodas de fiar, e fian- 
deiros mestres para os ensinar. . : 

' Fez-se tambem provimento de na e 
Ea + € se ajustaraô alguns fiandeiros habeis 


para instruir. os pobres no maneio destes dous. 


artigos ; a maior parte delles, porém. se em- 
pregou em fiar o canamo,; mas a sua inepti- 
dao, e falta de geito eraô taesa “que estraga- 
vaô quasi todos, os materiaes crus, que se lhe 
mettiaó entre mãos... Por hum calculo exacto,,. 
que se fez dos lucros e percasdos tres me- 
=zes primeiros se verificou, que só nestes dous 
artigos, canamo , e linho, tinha a fabrica per- 
dido mais de 3.000 florins: porém estas expe- 
riencias, pouco. favoraveis, naô desanimaraô ; 
era facil de prever que assim, succederia, cons. 
siderando. a classe de homens, que trabalhas 
Vad, e o preço. exorbitante. » que se haviad 
obrigado, a dar-lhe pela pouca obra que Fa. 
ziaô, o que alis era necessario para os ani 
mare. induzir. a ganhar maior destreza. . 

Se. o estabelecimento foi obrigado a fazer 
ao principio alguns emprestimos; a indemnie 
zaçaô,. que: ao. depois, teve naó deixou de-ser 
“correspondente. e ampla, como ao. on 
provarei,.. a A des do br sinontirp pollovs 

Os, uniformes para. o exercito. eraô a ese 


> 
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peculaçaô, que mais me promettia no estabe- 


lecimento desta manufactura, na casa de in- 
dustria: pelo que o fiar, e fabricar pannos de 


lãa, foraô os objectos, que julguei mais es- 


senciaes, e de que principalmente se deviaô 


elli occupar : porém sempre era necessario. 


começar pelo trabalho do canamo' é linho, 
naô sómente porque estes artigos tem menor 
valor que a lãa, e por consequencia a perca, 
que devia resultar da falta de destreza dos 


obreiros era menos consideravel, mas tambem 


outra razaô igualmente ra e eque es 
so a explicar. 

“— Disse já, que para animar aos principians 
tes, me tinha parecido necessario pagar hum 
preço consideravel, pela pouca obra, que po- 
diaô fazer, SRS todos sabem que hus 


ama manufactura naô póde subsistir, quando 
o preço da maô de obra he exorbitante ; e 
pôde facilmente conceber-se o desgosto que 


causaria á diminuiçao do preço do. me 
huma vez estabelecido. - 

Empregando por tanto os pobrés“prinisi- 
piantes em manufacturar o canamo e linho, 
a cujo fabrico se naô pertendia dar grande at- 
tençaôo , era facil, depois que elles tivessem 


adquirido a destreza e agilidade necessaria, faz 


fazellos passar deste trabalho ao outro de fiar 
a lãa simples torcida, ou algodaô, tendo en- 
“a tao 
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taô fixado os jornaes neste trabalho, por hum 
preço racionavel. 

Oestabelecimento em geral naô podia sof- 
frer inconveniente da diminuiçao de huma 
manufactura particular, ou mesmo da sua in- 
teira aboliçao ; porém a diminuicaô do preço 
no mesmo trabalho podia ter consequencias fu* 
nestas. iG a erec | 

He: necessario em huma empreza , tal 
qual esta, que acabo de descrever, ter suma 
cautela em evitar tudo o que póde ter algu- 
ma tendencia desacoroçoar , ou causar des- 
contentamento entre aquelles, cujo trabalho, 
e industria se quer animar. 

“— Concebe-se facilmente, que hum taó gran- 
de numero de entes infelizes , de todas as ida- 
des, e de ambos os sexos, tirados da sua es: 
phera » € postos em huma situaçaô, que lhes 
era taô estranha, devia produzir effeitos sin- 
gulares, e interessantes . .. . Oxalá pudesse 
eu aqui elevar-me à altura, em que se acha 
o meu objecto! Mas nenhuma linguagem po- 
deria exprimir as scenas ternas, de que fui 
testemunha. | id | 

O sentimento delicioso, que deve expe- 
rimentar huma alma sensivel, vendo muitos 
centos de miseraveis, mudados repentinamen- 
te do estado de inactividade, e de miseria, 
do mesmo modo, que se acordassem de hum 

I so= 


sonho, applicados já com alegria, e preseve- 
rança ao exercicio de huma: industria util, 
mostrando sobre a face, enrugada pelo habi- 
to de padecer, Os priméiros ráios da Felicida- 


de, e os sinaes do contentamento interior, 
que experimentaô . ... he impossivel des- 


crever todas estas sensações. 


Foi impraticavel prevenir a confusaó, du- 


rante Os primeiros dias , que sé seguiraô ao 
ajuntamento dos pobres : he verdade, que se 
naô descubria symptoma algum de motim, ou 
resistencia , porém a nova situaçaô em que 
se achavaô lhes era taô estranha, e a maior 
parte entrou na casa de industria com taf 
inercia , que foi difficil introduzir entre elles 
a ordem. Pouco a pouco se foraô distribuin- 
do, conforme o sexo, ea idade, e por nw- 
meros, nas difíerentes salas, debaixo da ins- 


pecçaô dos differentes mestres, cada hum se. 
gundo o pouco talento que já tinha, ou as 


disposições que mostrava ter para o futuro: 
Empregou-se o maior numero em fiar cana- 
mo : ensinou-se aos meninos de quatro até 
sete annos a fazer meia, e a cozer; aos ve- 
lhos, e doentes a cardar lãa ; as mulheres de 
idade, cuja vista estava cançada, e as forças 
debilitadas, a dobar o fio para os teares, em 
fim as crianças pequenas ; incapazes de algum 
trabalho, se colocaraô em certos assentos ele- 
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vados ao redor dacasa onde seus pais, óuca- 
maradas mais idosos estavaó trabalhando. 

Mantinha-se bom fogo em todas estas ca- 
sas, e havia luz acceza até às nove horas da. 
noite no inverno ; varriaô-se todas estas ca- 
sas, e escadas dude vezes por dia, de manhã 
antes de chegarem os trabalhadores Enem 
quanto estavaô a jantar ; havia ventiladores 
em todos os quartos, e se abriaô além disso 
de tempos em tempos as janellas » para intro- 
duzir ar novo, e dissipar igualmente algum . 
mão cheiro, ou vapores mephiticos, que se 
tivessem accumulado ; os quartos eraó fre- 
quentemente lavados , e arranjados cuidado- 
samente até ao ponto de elegancia; os caixi- 
lhos das vidraças eraô muitas vezes limpos, O 
pateo varrido todos os dias, do mesmo modo 
que o terreno na frente da casa até grande 
distancia ; tendo-se regularmente o cuidado 
de o Eng de toda a immundicie, e de o 
cubrir com aréa grossa, 

Aquelles que devem frequentar o estabe- 
lecimento , tem já determinadas as horas a 
que devem chegar, que variaô segundo a es- 
taçaô ; e saô reprehendidos se chegaô dema- 
ziadamente tarde, ainda que isto se faça bran, 
damente : se persistem nesta negligencia sem 
dar huma excusa admissivel da sua falta, se 
castigaóô com ficar privados do jantar, o qual 
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se dá sempre de graça a todos os pi RE 


a tempo conveniente, 

A's horas de tdo toca a 'campa grane 
de, que está no pateo , “e se chegaõ todos 
para a sala de comer, onde achaô huma re- 
feiçaô nutriente, e sadia : a comida consta 
de huma libra e quarta (haver do pezo) (1) 
de boa sopa, feita de feijaô, e cevada, com 
pedacitos de paó branco, e huma porçaô de 
excellente paô de centeio, que peza sete on- 
cas, ordinariamente levaô este paô na algi- 
beira, e o guardaó para a ceia. Os meninos 


recebem a mesma porçaô que os homens, e 


huma mãi de familia, que tem muitos Ribas. 
recebe igual porçaó para cada hum deltes. 


Aquelles que por molestia., ou enfermi- 


dade naô se podem transportar & casa de in- 


dustria; e as mulheres que estaô de cama,, 


ou criando os seus. filhos ; e as pessoas occus 
padas no tratamento dos doentes, que sup» 


põem ser mais convemiente- trabalhar em suas. 


casas, naô ficaod. por ISSO: privadas do seu jan- 
tar. 


(1) Em Londres À e Inglaterra. pezaóô-se as merca- 
dorias no haver do pezo-, onde a onça tem 24 grãos, 
e he por isso menos pezada que a: onça. chamada. 
Troya, de que se faz uso para as pedras preciosas. ,. 
ouro, prata, e trigo, 121 libras do. haver do pezo fa- 


zaem 100 libras e 3 onças do pezo de Zroya, e 10G 


libras de Pariz. 
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tar. Naô ha mais que representar à situaçaõ 
em que se achaô à Commissad, porque esta 
lhe distribue logo bilhetes, a cuja exhibiçaô 
te lhes entrega diariamente o numero de ras 
ções prefixo nesta especie de ordem; a qual 
podem enviar pelo portador, mas que para 
prevenir os abusos, deve ser apresentada to- 
dos os dias.» o: | 

Tomaraô-se tambem varias precauções pa 
ra prevenir, e acautelar os descaminhos, que 
poderiaô causar-ás pessoas empregadas na co- 
zinha, ou occupadas em outras repartições on- 
de se distribue o mantimento dos pobres. 

Compra-se o centeio, feijaô, cevada, etc. 
em certa quantidade, no mercado, na occa- 
siaô em que se podem ter estes artigos mais: 
baratos; e se guardao: em armazens destinas 
“dos para este fim, e entregues ao cuidado do 
fiel dos armazens da casa de trabalho mili- 
tar. . 

O padeiro recebe a pezo, do fiel dos ar-= 
mazens, certa quantidade de farinha, e en- 
trega huma quantidade de paô determinada, 
proporcional à farinha que recebeo. 

Cada paô, bem cozido, e posto a seccar 
nos armazens por quatro dias em lugar areja- 
do, peza duas libras e quatro onças , haver 
do pezo, Este paô se divide em seis partes, 
enchem-se as.alcofas com os pedaços , e se 
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distribuem aos pobres, quando passaô do pa- 
teo para a casa de jantar: cada pessoa he o- 
brigada a apresentar hum tento de chumbo 
para receber o seu prô: estes tentos, que se 
distribuem todos os dias aos pobres nos diffe- 
rentes laboratorios, ou officinas em que tra- 
balhaô , acautela, a fraude que poderia haver 
na distribuiçaô do paô, porque as pessoas en- 


carregadas desta diligencia, saô obrigadas a 


exhibir os tentos em prova da quantidade, que 
tem distribuido. 

Aquelles, que receberaô o Doda de paô 
o mostraô, quando entraô na sala do jantar, 
para poder ter direito de se sentar á meza, 
e recebem para cada pedaço de paô huma ti- 
gela de caldo ; ainda que tenhaó o direito de 
o levar, querendo fazello ; de modo, que:a 
distribuiçao do paô regula a do caldo, e a des- 
te reciprocamente à do paõ. 

À cozinha está disposta com o maior cuis 
dado possivel, tanto para a commodidade, cos 
mo para a economia dos combustiveis. Quem 
visitou já o estabelecimento tem visto a pros 
va do que digo, observando que tres cozi- 
nheiros saô bastantes, para preparar a comi- 
da para mil pessoas , e que a despeza diaria 
da lenha chega a 121 kreutzers. No veraô o 
numero das pessoas, que recebem comida 
desta cozinha chega amil, e no inverno a 

mil 
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mil e duzentos : porém frequentemente acon- 
tece acharem-se à meza mais de quinhen- 
tos. 

Juntaremos a esta obra a descripçaõ exa- 
cta da construcçaô desta cozinha, com as es- 
tampas, e hum resumo de experiencias no- 
vas, e interessantes, relativamente à econo- 
mia dos combustiveis; porém pára naô ser 
accusado de exaggeraçaô , na exposiçaô dos 
meus arranjamentos economicos, julguei con- 
veniente exhibir huma certidaô, que diz res- 
peito a isto, e que se achará no Appendice 
Num. IV. 

Parece quasi incrivel, que se pudesse fa- 
zer hum jantar para mil pessoas, gastando me- 
nos de 34 reis por dia em combustivel , sa- 
bendose que custa mais de 1243 reis huma 
corda , ou pilha de lenha de pinho, ou abeto 
que deve ter de altura 5 pés 9 pollegadas e: 
nove decimos, e 5 pés 3 pollegadas e dous 
e dous decimos de largura, medida Ingleza 
(1); e sehe lenha mais dura como carvalho , 
faia, ou outra, custa dobrado dinheiro : en- 
tretanto afirmo, e me obrigo approvallo ao 
publico, que na cozinha da Academia militar 
em Munich, e em huma cozinha, que ulti- 

| | | ma- 
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(1) O pé francez foi dividido em 1440 partes, das 
quaes o pé de Munich tem 1280, e o de Londres 1550º 
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mamente fiz construir no hospital de /a Pieta 
em Verona, he ainda maior esta economia do 
combustivel. 

Para acautelar os abusos na cozinha da 
estabelecimento dos pobres em Munich:, os 
artigos, que se haô de gastar saô entregues to- 
dos os dias pelo mordomo ao cozinheiro mór, 
e huma pessoa de confiança. que naô está 
empregada nesta parte, vigia se estes artigos 
saô effectivamente gastós como devem ser. 

Hum dos Inspectores, ou dos principaes 
Officiaes da casa, está presente a hora do jan- 
tar, para ver se os alimentos, que se daô aos. 
pobres, saô de boa qualidade, bem preparas 
dos, e servidos com aceio. | | 

Como asala de comer naô he assás gran: 
de para conter todos os pobres ao mesmo tem- 
po, jantaô por companhias de 150 pessoas ca- 
da huma; servindo-se os que trabalhaô na cas, 
sa com preferencia aos que vem de fóra, 

Ainda que a maior parte dos pobres, que 
trabalhaô em sua casa mandem buscar o jan- 
tar, com tudo ha outros muitos, cujas enfer- 
midades, molestias, ou idades lhes naô pera 
mitte trabalhar, e que vaô todos os dias jan- 
tar à sala publica: e como estes seriaô obri= 
gados a esperar á porta da sala, até que os 
que trabalhaô na casa , tivessem acabado a 
sua comida , se preparou da parte de fóra do 
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edificio Inima grande casa, aquecida no ins 


vertio, ondesestes pobres se ajuntaô', e se 
abrigaô do tempo, em quanto esperaô a oc+ 
casiaô de serem admittidos, | 
so Para manter a ordem, e a decencia ness 
tas comidas publicas, .e para acautelar os as 
pertões, e disputas ájporta da sala decomer; 
preside, durante o jantar, hum Inspector, 
ou outro Olfticial; e dous guardas da policia; 
que conhecem pessoalmente a maior parte 
dos pobres, se postaô de cada: lado da sala 


onde os pobres entraô hum depois de outro. 


Assim que os pobres tomaraô na meza o 


seu lugar, onde se tem já previamente servi-. 


do a sopa, o Official que preside, faz hum 
sinal, e todos juntamente fazem huma curta 
oraçaô ao Ente supremo. | | ob 

- Como pertendo dar ao Repaidi contas exs 
actas , do que se despende com a nutriçaô: 
dos ros observarei aqui unicamente:, que 


se tem diminuido a despeza consideravelmen-. 


“te pelo paô , e refugos de carne, que vem, 
de, presente dos padeiros ; e carniceiros da 


Cidade, e seus arrabaldes. | dit 


-- Antigamente, naô contentes os Eee anão 


com extorquir o dinheiro de todo o povo por. 
meio das suas importunações , tinhaô sujeita-, 


do huma certa classe de habitantes. a contris 


buições periodicas feitas em, materia. prima , 
K, e 
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e que constavad principalmente de comesti- 
veis. Estas contribuições se pagavaô ordina- 
riamente huma vez por semana, ou mais a 
miudo; e, quem as dava, eraô os padeiros , 
carniceiros, fabricadores de cerveja, ou que 
a vendem pelo miudo, taberneiros, etc. os 
quaes eraô obrigados a dar á todos os pobres, 
que apareciaô, paô, carne, cerveja, sopa, e 
outros comestiveis em taô grande quantidade, 
que os mendigos podiaô depois negociar es= 
tes artigos, vendendo-os aos regatões, que 
os revendiaô tambem aos cidadãos laboriosos, 
mas de pequenas fortunas. Ainda que estes 
abusos fossem conhecidos do publico, exis- 
tiaô por tanto: tempo , e estavaô já taô inve- 


terados, e os mendigos se tinhaô feito taô . 


temiveis, que naô seria na verdade prudente 
deixar de lhes satisfazer a estes peditorios. 
Tendo a Cidade ficado limpa dos mendis 
gos, Cessáraô por consequencia estas contri= 
buições, e os cidadãos dignos, que se viraô 
desembaraçados deste pezo, foraô taô sensi- 
veis a importancia do serviço, que se lhes 
tinha feito, que para testemunhar o seu agra- 
decimento, e o desejo, que tinhaó de susten- 
tar, e apoiar hum estabelecimento taô util, 
offereceraô contribuir cada dia para o manti= 
mento dos pobres da casa do trabalho. militar, 
dando-lhe carne, paó, sopa, etc. Os serven- 
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tes do estabelecimento , recolhiad todos às 
dias estes differentes artigos em pequenas car- 
retas, muito aceiadas, pintadas, e puxadas 
“por hum cavallo, com a qual corriaô à Ci- 
dade. | 

Sendo necessario, que as collectas de ca- 
ridade se fizessem de modo, que o publico 
pudesse confiar inteiramente nas pessoas, 
encarregadas deste trabalho, tomáraô-se cer- 
tamente precauções, que fazem evidente- 
mente impossivel de privar aos pobres da 


menor parte daquillo, que os cidadãos ca- 


ridosos ; e ricos destinad para os soccorrer. 
Foi, ao que me parece, esta circumstancia a 
que contribuio principalmente, para fazer, 
com que estas caridades sejaô taô abundantes 
a mais de cinco annos, que se fundou o ese 
tabelecimento. | 

A respeito do caldo, e rebotalhos de cars 
ne, senaô tomarao muitas precauções por naô 
serem estes artigos de natureza tal, que esti” 
mulem a cubiça, e corraô perigo de ser exs 
traviados: assim, para se fazer esta collecta, se 
mandavaôd a certas horas as carretas empre- 
gadas neste serviço, e havia sobre huma car- 
reta de quatro rodas hum tonel, pintado por 
fóra, para trazer a sopa, ou caldo, e tinha 
o rotulo » Para os Pobres »: havia tambem 
nas mesmas carretas huma grande tina com 
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a mesma inscripçaô destinada a trazer a car- 
ci Além desta tina ha baldes pintados. do 
mesmo feitio, e com: a mesma inscripçaô vos 
quaes se conservavaô em hum lugar visivel; 
junto ao picadeiro dos carniceiros : esta dis- 
posiçaô tem dous fins: o primeiro he: faciitar 
aos carniceiros o aproveitar todas as partes; 
e fragmentos de carne, que destinaô para-os 
pobres, em quanto esperaô que os vaóô bus- 
car; e o segundo he dar aos compradores 0c- 
casiaô de reservar para)'os pobres: os OSSOS 
cartilagens , e outras partes, Ane naó, ni 
levar para suas casas, 
“O prego da carne em Munich , he estas 
belecido pela policia, ficando livre aos carnais 
ceiros vender os animaes, que mataô, sem fas 
zer separações algumas: de modo qué a cada 
pedaço de carne escolhida, ajuntaô sempre 
huma porçaô de carne mediocre, 0ss05,. OH 
cartilagens, a que chamaô zugericit ; e-que 
nos chamariamos contrapezo. Estes: pedaços 
de rebotalhos saô frequentemente: lançados 
nos baldes dos pobres, e ao depois de bem 
Jimpos servem para lhes fazer a ney ou cal: 
“do mais nutriente, e substancial. f 

O paô, que seajunta todos os dias, podia 
'com maior facilidade ser furtado, ou escondi- 
a pelo que se tomaraô as cautelas necessa- 
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rias, a fim"de que os criados, e serventes 
naô coómmettessem ERR ao A quando vaõ tas 
get asicoleétas; O colco oltim mobsios sbais 

Ha huma carreta Aos ae para este uso; 
sobre a qual se pôem hum cofre de madeira 
fixo com grandes pregos rebatidos, e fechada 
com boa fechadura; pintado:, e com a'imseri- 
pcaô ordinaria; Na phrteistperdos do cofre ha 
hum tubo de madeira: em fôrma de ratoeira, 
que dá lugar a entrar hum paó de qualquer 
grandeza que seja, mas que laz impossivel ti= 
rar de dentro, cousa alguma estando o cofre 
fechado, Quándo a carreta chega” ao estabes 
lecimento, o economo, ou, Bend da casa 
abre o cofre tira delle o paô, de que faz hu: 
ma conta: nina e o a depois ao fel 
14 Armazens. O «cObsnioni Cógi sind 

“O paô que se ajunta' por esta maneira he 
de ordinário muito velho, e deseccado, para 
que o possaô vender , porém sendo cortado 
em miudos , se emprega vantajosamente nas 
sopas de feijaô, ou de. outra cousa. O pi 
1 Acharse-ha no Appendice Num. III, fu 
ma conta por extenso destas esmolas, copina 
da do original. 

Deixou-se em breve tempo de continuar 
com a collecta de sopa, ou caldo; porque, em 
geral, naô era de taô boa qualidade * que se 
pudesse misturar com a EN se fazia na COzie 
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nha do estabelecimento; porém sempre se fis 
cou fazendo a collecta do paô, e carne, e 
ainda rendem muito estes donativos dos pa- 
deiros. | | 
Porém o maior recurso que ha para nus 
trir os pobres, he, o de que princio a fazer 
uso actualmente, e vem a ser as batatas (1), 
Deste assumpto tratarei ao depois por extenso. 
As precauções empregadas para se faze- 
rem as differentes collectas, poderaô parecer 
superfluas, ou minuciosas, porém saó certa- 
mente necessarias. Pareceo igualmente indis- 
pensavel mudar todos os mealheiros das Igre- 
jas, para impedir, que osnaô roubassem, por 
quanto ainda que os primeiros de que se usou, 
fossem naô sómente estreitos, mas providos 
com hum tubo inclinado , ou revirado, de 
modo que parecia impossivel tirar-lhe o dinheiro 
de dentro pela abertura, por que tinha entra: 
do; com tudo introduzindo-lhe pequenas tas 
las de pão elastico, untadas com grude se pos 
diaô faciimente roubar. Precaveo-se este ins 
conveniente fazendo novos mealheiros , em 
que o dinheiro descia por huma especie de 
bolça elastica, feita delarame de ferro, oula:- 
taô, e com hum buraco na extremidade, e 
posta no centro do mealheiro. 
;  CÃsy 
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(1) Isto foi eseripto em 1795. 
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Apologia Vega falta de methodo , que ha , tres 
tando ' desta materia. Differentes mos 
dos de animar a industria dos pobres. Do 
arranjamento, e da administraçaô interior 

“da casa de industria, Porque razaô secha. 
ma casa de trabalho militar. Modo de tra 
balhar neste estabelecimento. Meios s que se 
empregaô para prevenir a fraude nas dif- 
Jerentes manufacturas, Estado florecente 

destas manufacturas. 
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A Inda que todas asrepartições de hum bem 
ordenado estabelecimento devaô ter entre s1 
o mesmo acordo , que as differentes partes 
de huma harmoniosa orquesta ; com tudo he 
impossivel escrever estas em partitura , co- 
mo faz o musico, porque naô se podem adi- 
antar simultaneamente todas as partes da nar- 
raçaô: e he absolutamente necessario, nao só 
descrever seperadamente certos movimentos, 
que existem juntos, e que tem relações, e 
dependencias intimas, mas he tambem precis 
so desenvolver cada sá de persi, para os 
fazer mais intelligiveis: 'e para se Be Pl se- 


Iing- 


melhantes descripções, de modo que se dé ao 
todo aquella ordem, dependencia mutua, con- 
nexaô, e-hormonia, que lhe saô devidos, he 
forçoso prestar hum grande cuidado, além de 
se possuir habilidade bastante para O fazer, Em 


caso algum he maior. à difficuldade , que na 


deserip aõ. “dos objectos de que trato : pela 
grande variedade de miude ezas , que fazem ime 
possivel o deter minar, por, qual dellas se des 
ve principiar, e até que ponto, se; póde esten- 
der a narraçaô et sem o temor de alhear cers 
tos objectos do lugar « que lhes he devido, ou 
de se esquecer totalmente da sua exposiçao. 

As differentes me »didas que. se adoptárad, 

e as cautelas, que se tomãraô' na prizaô dos 
mendigos; a collecta, e distribuiçao das esmo- 
las; a introducçaó da ordem, e * policia entre 
os pobres; a sua nutriçaô, e vistuario; O. es- 
tabelecimento . de ré manufacturas. em 


que elles se occupassem.,, sao. objectos que, 
merecem igualmente huma explicaçaô. partir, 


cular ,, entretanto todas estas operações nad 
só tiveraô principio ao mesmo tempó, e se, 
avançaraô juntamente, mas sad de tal modo, 
Correlanaã » que he impossivel. formar idéas, 
exactas de humas , Sem que'se tenha, O conheci-, 


mento das! outras , ou detratar estas sem fas, 
Zer mençaô daquellas. Se. me açccusarem, de, 


falta, de methodo » ou de clareza, nas minhas; 
dessa 
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descripções, espero que esta apologia me des: 
eulpará, Isto posto, vou já sem outro preams 
bulo a entrar na exposiçaô dos outros obje- 
ctos, que me restaô para descrever. Ê 
Observei já quad importante era o anis 
mar por todos os modos possiveis o espirito 
de industria, e emulaçaô entre pessoas, que, 
depois de terem levado-huma vida ociosa, e 
depravada, se queriaô fazer membros uteis á 
“sociedade; fallei de algumas medidas, que se 
adoptáraô para este fim; restame agora tras 
tar esta Interessante materia com o cuidado , 
e attençad, que a sua importancia exige. 
Ainda que se pagasse liberilmente o tras 


balho, que os pobres faziaô nas differentes 


manufacturas; isto naô era bastante para os 
interessar efficazmente nas occupações em 
que se empregavaô, Para excitar-lhes a actia 
vidade, e introduzir-lhes hum verdadeiro ess 
pirito de industria, era necessario inflammar 
a emulaçaô, e reviver nelles huma paixaô as 
mortecida, de que já mais tinhaô sentido a 
“influencia, e vem a ser o amor de huma boa 
nomeada, o desejo ardente de chegar à pers 
feiçad, em fim o amor da gloria, quer se use 
deste nome, quer de outro menos pomposo, 
para caracterizar a mais nobre, e amais bem 
feitora paixaô, que se póde atear no coraçaô 
dos homens. 
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Para excitar a emulaçaô he necessario 
recorrer aos louvores, as distinções, e aos 
premios ; empregaraô-se todos estes meios. 
Applaudiraô-se , e animaraó-se publicamente 
aquelies , que se faziaô distinctos pela sua 
industria, applicaçaô, e habilidade: davaô-se 
a estes os lugares mais imminentes, mostra- 
vaô-se aos estrangeiros, que hiaô visitar o es- 
tabelecimento , chamavaô-se particularmente 


elo seu nome, e propunhaó-se como modé- 
, Pp 


lo aos seus semelhantes. 

Adoptou-se hum vestido particular para o 
uniforme do estabelecimento, que naó deixa- 
va de ser elegante , ainda que fosse bastan- 
te economico como ao depois veremos. Este 
uniforme repartido de graça , aos que se ti= 
nhaô distinguido por hum modo mais partica- 
lar, foi oihado como honrosa caracteristica 
do merecimento evidente, e veio a ser pode- 
roso incentivo da emulaçaó entre os differen, 
tes competidores. Duvido que os attributos 
da vaidade, em circumstancia alguma, tenhaô 
produzido mais gozo , e satisfaçaô interior , 
do que experimentavaô es pobres ao receber 
esta gratificaçaô do novo uniforme. Quanto 
he preciso conhecer as molas secretas do co- 
raçaô dos homens para dirigir a classe mais 
degraduada, e mais insensivel da especie hu- 
mana / A maquina he sempre a mesma em 

tOo- 


todas as situações; o grande talento estã em 
acordar bem as suas partes, antes Ge a pôr 
em movimento. He necessario extinguir total- 
mente os sons discordantes das vibrações an- 
tigas, sem o que seria impossivel produzir ar- 
monia alguma : porém quando o instrumento 
está em-boa ordem , os sons devem correse 
ponder perfeitamente ao toque de hum habil 
mestre. | 

“Ainda que se empregassem todos os meios 
possiveis para imprimir no espirito de todos, 
sem distinçaô de idade, que frequentavaô o 
estabelecimento, os sentimentos necessarios 
para vir a ser bons, e uteis membros da so- 
ciedade, e ainda que me possa lisongear de 
ter effeituado isto muito além do que podia 
esperar, com tudo fundei sempre as princi- 
paes esperanças na geraçaó actual. 

Por tanto os filhos dos pobres foraô o ob: 
jecto dos meus cuidados, e attençaô particu: 
lar. Para induzir aos pais a que os mandas- 
sem ao estabelecimento, ainda antes de te- 
rem idade sufficiente pará se empregarem em 
algum trabalho, naô sómente se lhe daya de 
graça o seu jantar, mas se lhe pagavaô tres 
kreutzers por dia, sómente por assistir ao tras 
balho dos outros. 

Já observei, que estes meninos demazia- 
mente crianças para trabalhar, se punhao em 

La bans 
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sus 


bancos elevados ao redor da sala, onde és 
outros meninos trabalhavaó. Este regulamen- 
to tinha por fim inspirar-lhes o desejo de imi- 


tar o que fazinô os outros meninos mais favos 


recidos, mais estimados, e-mais acariciados 
que elles, e de quem eraô espectadores ocio- 
sos ; isto produzio o effeito desejado. 

« Nada aborrece mais a hum menino, que 
estar parado no mesmo lugar por muito tems 
po; como o trabalho em que os meninos se 
empregavaô era facilimo de execuiar, pois 
que nao passava de fiar canamo, ou linho em 


pequenas rodinhas, que-movem com o pé, 
aquelles que eraô simplesmente expectadores 


desta scena activa, e divertida, haviaôd ne- 
cessariamente desejar participar della; mui- 


tas vezes manifestavad a sua impaciencia por 


choros, e lagrimas, até que se lhes conce- 


-diaio favor de trabalhar com os seus camara- 


das. | | 
Pode facilmente imaginar-se, que atracti 

vos teriaô para mim estas lagrimas. 
A alegria que tinhaô estes meninos, quans 


do se apenvao dos bancos para os pôr a tra- 
balhar na officina, era igual a importunaçad;, 


com que haviaô solicitado este favor. 
Dava-se-lhe huma roda , sômente para(ca 
fazer andar com'o pé, sem que lhe fosse per- 


mittido emprehender outra obra, durante ak- 
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bito, e andar com a roda, e de mover o pé 
sem mover, ou balancear ao mesmo tempo a 
cabeça, e que podiaô continuar neste exerci- 
cio dendo attençaô a outros objectos; e que 
podiaô responder ás perguntas que se lhe fas 
ziaó, ou conversar com os seus vizinhos sem 
interromper o movimento da roda , entaô se 
lhe dava canamo, ou linho, e se lhe ensina- 
va a fiar. 

Quando tinhaô já adquirido huma certa 
destreza em fiar o canamo, elinho, se pas 
savaô a fiarlãa, e isto era sempre considera- 
do como huma promoçaô honrosa. Recebiad 
nesta occasiaô alguma recompensa publica, 
huma camiza, hum par de capatos, ou ainda 
o uniforme do estabelecimento ,. o que os 
“obrigava a perseverar nos seus industriosos ha- 
bitos. 

Como a constante applicaçad ao mesmo 
“emprego devia enfastiar aos meninos, e por 
grande continuaçaõ virlhes a ser naô só dess 
gostosa, mas até ruinosa a sua saude, se achou 
necessario dar aos meninos duas horas de des- 
-canço , além do tempo do jantar, que eraô 
desde as oito até ás nove da manhã, e das 
tres às quatro da tarde, Estas duas horas se 
passavaô na escola, que se dá na casa de jen- 
tar, e onde se ensina a ler, escrever, e con- 
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guns dias. Depois que tinhaô adquirido o ha-. 
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tar (1). Era permittido ás pessoas de mais 
idade, que frequentavaô o estabelecimento, 
ou que nelle residiaô, de se poder utilizar 
desta escóla no caso de assim o pedirem ; 
porém havia muito poucos, que se quizessem 
aproveitar desta permissaó. 

A respeito dos meninos naô lhes era li- 
vre o dispensarem-se da escóla, e até aquel- 
les que dependiaô do estabelecimento eraô 


obrigados a assistir regularmente à escóla de 


manhãa, e à tarde. O estabelecimento forne- 
cia os livros necessarios, pennas, papel, e tin- 


ta. 

Os homens naô saô outra cousa mais do 
que meninos grandes. Conduziaó-se aqui, com 
igual successo, pelos mesmos principios de 

emu- 


(1) Como estes meninos naô estavad continuamente 
na casa de industria, e que a maior parte delles mo- 
ravaô na cidade em .casa de seus pais, ou amigos, ti- 
nhaô frequentes occasiões de recreio, e de fazer exero 
cicio ao ar livre, naô sómente aos dias de festa, de 
que se conserva em Baviera, pouco a proposito , hum 
grande numero , mas tambem nos dias de trabalho, na 
hida, e volta da casa de industria. A naô haver esta 
circumstancia se lhe teriaô regulado alguns momentos 
de recreio. Os cadetes da Academia militar de Munich 
tem tres horas por dia , destinadas para O divertimens 
to, ou para fazer exercicio, huma depois dejantar de: 
dicada à musica, e duas à tarde para o passeio, Ou 
jogos de campo. 
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emulaçaô, que eraô taó efficazes na mocidãs 
de. Os obreiros mais habeis, e mais industrio- 
sos formavaô classes distinctas, e estavaô ac- 
commodados em quartos separados. Esta ses 
paraçaô, além de lhe servir de estimulo a es 
mulaçaô, produzia outra vantagem a manufa- 
ctura ; porque deste modo se achavaô natu- 
ralmente classificados os resultados do traba- 
lho, e podiaô ser applicados a pannos mais, 
ou menos finos. Os fiandeiros de lia mais ha: 
beis, por exemplo, trabalhavaô a lãa mais fi- 

que era destinada a fazer pannos de cer- 
to preço; e ecra necessario que fossem sepa- 
dos daquelles, que trabalhavad a lãa mais 
grosseira : sem esta precauçaô as porções de 
lãa fina ficariaô misturadas com a lãa menos 
escolhida, e poderiaó por isto deteriorar mui- 
to a sab onde A À mesma razaô obrigava a 
separar os fiandeiros de lãa de diversas cores. 
Mas como estas precauções saó usadas em 
quasi todas as fabricas, he inutil que me oc- 
cupe em fallar mais dellas, nem que entre 
no exame de todas as manufacturas, que exis- 
tem no estabelecimento, de que faço a des- 
cripçaô. Bastará notar ERR ento e dar 
hum esboço succinto das medidas que se to- 
máraô, para prevenir as fraudes da parte dos 
obreiros, e ouiras pessoas empregadas, 

dera necessario, para tratar desta mate- 
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ria, fazer hum passo retrogrado, e descrever 
com mais particularidade a administraçaó in- 
terior do estabelecimento ; e observarei em 
primeiro lugar, que a administraçaô da casa 
de trabalho militar , he inteiramente separas 
da do estabelecimento dos pobres. A casa 
de trabalho he simplesmente huma manufa- 
ctura, que se sustenta pelo capital, e fundos 
proprios; e naô tem relaçaô alguma com os 
fundos destinados para soccorrer os pobres , 
esta manufactura está debaixo da direcçaô 
dos seus administradores particulares, e se 
mantem por conta, erisco do proprietario. O 
estabelecimento dos pobres, por outra parte, 
he huma instituiçaô caritativa, que só está 
sujeita à direcçaô geral de policia, no que 
diz respeito às pessoas necessitadas, À Com- 
missao, ou chamada Deputaçao, que preside 
a este estabelecimento , tem a direcçaô de 
todos os fundos destinados para soccorrer os 
pobres de Munich ; e governa a distribuiçaô 
das esmolas. Esta Deputaçaó tem igualmente 
a direcçaô da cozinha, e padaria, estabeleci- 
das na casa do trabalho militar, e de todas 
as mais particularidades, relativas à nutriçaô 
dos pobres ; porque esta despeza sahe dos 
fundos destinados para seu soccorro, À Des 
putaçaô tem algumas relações com a casa de 
trabalho militar, em razaô do vestido dos po: 
. | bres , 
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bres, e da distribuiçaô das recompensas; aós 
que se tem particularmente distincto pela sua 
industria, e boa conducta; mas estas relações 
naô saô mais, que huma especie de corres- 
pondencia mercantil. À Deputaçaô naó tem 
direito algum dese intrometter com a admi- 
nistraçaô interior do estabelecimento, que, a 
este respeito, se considera meramente como 
“huma fabrica; e segundo o meu plano; e O 
seu fim , he huma instituiçaô perfeitamente 
distincta, e independente. Ha porém certos 
pontos, em que estes estabelecimentos tem 
huma dependencia mutua, que faz naô poder 
existir hum sem o outro. | 

A casa do trabalho militar, foi principals 
mente destinada para ser huma manufactu- 
ra, oufabrica, onde se preparasse o vestuario 
para o exercito; por isso o seu capital, que oris 
ginariamente era de 150.000 florins, e que ao 
depois se elevou a 250.000, foi emprestado 
pela caixa militar, e a sua direcçaô foi entres 
gue ao Conselho dá guerra. 

'Nomeou-se huma commissaô especial, 


para, a administraçaó interna do estabeleci-, 
mento; composta de hum Conselheiro de guer», 
ra, da repartiçaô da economia militar, ou do 
fardamento do exercito, de hum Capitaô, que 
he o inspector da casa, e que lá mora, e 
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do fel dos armazens dos faridamentos milita- 
res, 


Estes Commissarios, que tinhaô ao mes- 


mo tempo a direcçaô dos armazens dos lar- 


damentos militares, saô.os unicos administra- 


dores do estabelecimento , que estã immedia- 


mente debaixo da sua inspecçaô. Todos os of- 
ficiaes inferiores, criados, fabricantes, e tra- 
balhadores lhes saô subordinados. Elles tem o. 
cuidado , e disposiçaô de todas as operações 
mercantis, as compras, vend:s, mercados, etc. 
Os Regimentos se correspondem com os Come 
missarios para serem supridos de fardamen- 
tos, e outros objectos ; “e a elles se entrega 
o preço dos artigos, que tem remettido! a 
o exercito. | 
O dinheiro pertencente ao estabelecimen- 
to está guardado em huma caixa de trez-te- 
xaduras, e cada hum dos Commissarios tem 
a sua chave, é a Comimissad he responsavel, 
in solidum , pelo todo que a caixa contém. 
Estes Commissarios. se ajuntaô regular-. 
mente, duas vezes por semana, em bum quar- 
to da casa de'trabalho militar, que se acha 
destinado para este fim, onde se guardaõ as 
cartas, contas, e mais papeis, que dizem res- 
peito ao. estabelecimento; O secretario da 
Commissaô assiste Etta a-estas sessões. 
ot 7) Quan 
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' Quando se fazem compras consideraveis 
de materiaes crus, principalmente se o nego- 
cio deve effeituar-se com estrangeiros, os 
Commissarios submettem as condições do con- 


tracto à approvaçaô do Conselho de guer- 


ra; porém, nas transacções de menor ims 
portancia, e no expediente ordinario da ma» 
nufactura , compras, e vendas do costu- 
me, ou outras convenções mercantis À obrad 
os Commissarios por: authoridade propria. 
Mas estaô acauteladas as occasiões de has 
ver o menor extravio, porque se faz hum Jor: 
nal exacto de todas as transacções, vendas , 
compras, receita, e despeza : faz-se todos os 
annos hum inventario dos materiaes crus, € 
dos artigos manufacturados , e outras cousas 
pertencentes ao estabelecimento; e dá-se hu- 
ma conta annual do lucro, ou perca que hou: 
ve. - 

O economo, que se designa pelo nome 
de guarda, ou fiel dos armazens dos materiaes 
crus', estã encarregado da sua boa conserva- 
çaô , e da de outros objectos quaesquer já 
manufacturados, e que se destinaô para aven: 
da particular. Os materiaes crus snô guarda- 
dos em armazens, de que só o fiel tem as 
chaves; os outros estaô em huma especie de 
armazem, ou loja expostos ao publico, e desc 
tinados a ser vendidos pelo miudo. Para pre- 
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venir os abusos, que se podiaô commetter na 
venda, se marca o preço sobre cada peça, 
calculando para isto O custo primittivo, com 
à addiçaô de hum pequeno lucro a favor do 
estabelecimento. Este preço naó póde já mais 
alterar-se, e se faz huma conta exacta de to- 
dos os artigos inda os mais insignificantes , 
que se venderaó, especificando-se nella a 
quantidade, qualidade, e preço de cada ob= ' 
jecto; une-se a isto, naó só o dia da venda, 
mas, se he possivel, o nome do comprador. 
Todos os artigos de vestuario , destinados 
para o exercito, e fabricados no estabele- 
cimento, bem como todas as peças de panno 
destinadas para os uniformes , sad postas no 
armazem militar , que está situado a alguma 
distancia da casa de trabalho , e confiada ao 
cuidado, e inspecçao do fiel dos armazens. 
Os Pegimentos recebem todos os artigos 
de vestuario militar da'casa de trabalho , o 
que os constitue em huma especie de depen- 
dencia deste estabelecimento ,' e os somette à 
mesma direccad; o que faz simplificar as con- 
“tas do exercito, facilita mais a sua regulação, : 
é faz com que se possa determinar de hum 
modo preciso a despesa annual: de mais, por 
este methodo, pagaô os Regimentos “hum cer- 
to, é determinado preco por cada hum dos 
artigos, que recebem do armazem militar e 
; à cars 
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carregaô a despesa na conta annual, que apre: 
sentaô ao tribunal de guerra, 

Aordem, que deve observar o fiel dos ar-= 
mazens na entrega dos materiaes crus ás pes- 
soas, que estaô destinadas para se occuparem 
com oseu fabrico, segue o formulario, que 
vou a dizer. | 

Nas manufacturas de lãa, por exemplo, 
o fiel dos armazens entrega ao mestre da fa- 
brica dos pannos huma certa quantidade de 
lãa , ordinariamente cem arrateis, de certa 
qualidade, e tirada de tal repartiçao, ou de 
tal balote do armazem, que tem certo numes 


ro; e esta lãa vai a ser escoihida, e separa-. 


da. Examinado hum registo exacto, que se 
guarda de todos os balotes de lãa , cujas es- 
pecies, ou qualidades se achaô separadas, se 
conhece, e sabe facilmente, ao momento, 
que se precisa, deque parte veio a lãa, a 
quem se comprou, por quanto se pagou ; e 
por consequencia he possivel distinguir, ese 
guir a variedade da lãa, desde que está em 
velo, até que chega a ser panno, e mesmo 
depois de estar reduzida a vestido, O mesmo 
arranjamento se practica em todos os outros 
materiaes crus, de que se faz uso nas diftes 


rentes manuf.cturas. isa 
As vantagens”, que resultiô destes arrans 
jamentos saô taô evidentes, que naó precisad 
ac 
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de que as numere particularmente. Naó só se 
acautelaô por este modo os abusos, que poderiaó 
haver da parte daqueles, que estao empre- 
gados nas differentes manufacturas ; porém 
se fica igualmente apto para descubrir todas 
as fraudes, que poderiaô haver da parte dos 
que vendem os materiaes crus, | 

O mestre da fabrica dos pannos, que re- 
cebe a lia, a entrega aos separadores, para 
que a dividaô. pelas, suas qualidades : e para 
prevenir algum abuso dos separadores, naô 
só se fazem trabalhar todos em huma sala; 
debaixo da inspecçaô de hum mestre separa- 
dor, porém se obrigaó aseparar, na presença 
de hum dos officiaes da casa, huma certa 
quantidade da lãa de hum balote, para deter- 
minar, por esta experiencia, o abatimento 4 
que terá por cento a lãa, depois de separa- 
da, e limpa da terra, e immundicias: em 
conformidades destas experiencias, he que se 
determina a quantidade de lãa separada, e 
escolhida, que o mestre escolhedor he obriga- 
do a entregar por cada balote de cem libras, 
que recebeo do armazem. 

À grande arte das manufacturas de lãa, 
consiste na separaçaô, e divisaô daslãas; por- 
que senaó houver a mais escrupulosa atten- 
çaô em separar, e dividir as difierentes espes 
cies de lãa, que se achaô no vello, para se 
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sys. E 
empregar cada-huma dellas no fabrico, “que | 
mais lhe convem, he impossivel, que manu- 
factura alguma possa subsistir. cu cos 
“4 Osseparadores de lãa da casa de traba- 
lho militar, dividem ordinariomente cada pore 
çaô de velio em cinco ou seis feixes de di: 
versas qualidades de lãa, Huns destes feixes 
se empregaô para o ordumé , outros para a 
trama, e outros se destinaô a serem cardados: 
a mais inferior se emprega para fazer as lu- 
vas sem dedos, de que usaô os camponezes, 
e os ourelos dos pannos, etc. 

“Logo que a lãa se acha separada, o mes: 
tre separador a eiitrega ao économo , que a 
guatda no armazem da lãa preparada, divi- 
dindo-a em balotes separados , conforme as 
suas differentes especies, e qualidades, e al- 
li se conserva até ser entregue aos fiandeiros. 
Podos estes balotes saô numerados ; e como 
a lãa de cada feixe he da mesma qualidade», 
e he destinada para o mesmo fim, qu uaúdo o 


balote. passa do armazem, para as mãos do fa- ! | RR 
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cantes, póde ser interessante aos que amaô 
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saber estas miudezas, ou que quizerem ten 
tar semelhantes emprezas, me alargarei algu- 
ma cousa mais sobre este objecto. 

OQ mestre fabricante de pannos recebe no= 
vamente alãa doarmazem dalãa separada, pa- 
ra a fazer bater, limpar, cardar, e fiar, tudo 
à sua vista, e depois a entrega no armazem 
da lãa fiada. Torna depois a recebella daqui, 
quando he mister, para a entregar ao Lece- 


laô : e este faz a entrega della ao economo 


já em estado de panno; o economo entrega 
o panno ao mestre pizoeiro , O pizoeiro leva 
ao tosador, este à prensa, em fim se entrega 
outra vez ao economo, que o deposita no ar-= 
mazem militar, se este panno he destinado 
para o vestuario do exercito, ou na loja, se 
deve ser vendido. O mestre fabricante respona 
de por toda a lãa separada que recebe, até 
que a entrega ao sotto-mestre dos teares, e 
todas as suas contas se regulaó semanariamens 
te pelo economo. O sotto-mestre dos teares 
responde pela lãa separada, e cardada, que 
recebe do mestre fabricante, até a ter entre- 
gue, ao armazem em meadas de fio: as suas 
contas saô igualmente reguladas semanaria- 
mente com o mestre fabricante , e subinspe- 
ctor dos armazens. O trabalho dos fiadores he 


p:go pelo Inspector geral, pelo bilhete, que 


lhe he apresentado, assigaado pelo contra-mes: 
tre 
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tre da casa dos fiandeiros: este bilhete espe- 
cifica a quantidade delãa fiada, e o nome do 
hador. O numero de meadas de lia entregues 
ao armazem pelo contra-mestre dos ffandeiros 


deve corresponder exactamente ao numero de. 


bilhetes pagos pelo Inspector geral. Para pre- 
venir os abusos de hum modo ainda mais ef- 
ficaz se entregaô as meadas ao contra-mestre 
dos fiandeiros cada huma de per si, e selhe 
ajunta hum extracto do bilhete de fiadura, 
que especifique a data, em que'se entregou ao 
armazem, o numero do bilhete, e a quanti- 
dade de lãa fiada, Este arranjamento facilita 
nao sómente as contas, que o contra-mestre dos 
fiandeiros he obrigado a apresentar, todas as 
semanas ao Inspector geral, dalãa fiada, que 
tem entregue ao armazem, mas facilita iguals 
mente o modo de descubir os Íurtos, que 
poderiaô fazer os fiandeiros, | 

A finura da lãa he, quem regula o alii 
dos fiandeiros , isto he, segundo o numero 
de meadas , que resultaô de hum arratel de 
lia; e cada volta deve ter o comprimento de 
“duas varas, medida de Baviera, Para se acau- 
telar a fraude, que os fiadores poderiao usar; 
ao dividir as meadas, cada fiador tem huma 
vara aferida, e seilada pelo Inspector do es- 
tabelecimento, A pezar destas precauções he 
impossivel prevenir, que os fiandeiros tentem 
Ds N es 


enganar, fazendo meadas, que contenhao 
menos de cem voltas; mas, como osalario lhe 
he pago em consequencia do pezo da lia, O 
engano nunca póde ser de grande considera- 
caô, porque o numero de meadas só serve 
para regular, quanto se lhes deve pagar por 
arratel. Naô obstante tudo isto , far-se-hiaô 
muitos mais enganos, se os fiandeiros naô esti- 
vessem capacitados, que necessariamente se 
hao de vir a conhecer. (a 

He facil descubrir as ladroices do fiandeis 
ro; porque o contra-mestre da casa de fiar exa- 
mina alãa fiada, quando a recebe, e conta os 
fios das meadas, que lhe parecem demaziada- 
mente pequenas : de mais, onome do fiandei- 
ro, € numero de meadas, que tem entregue 
“Ao armazem se une à sua obra, quando sahe 
para o tecelaô, que as faz dividir para as pór 
no tear, e ahi necessariamente se patentea à 
fraude que houver. na 

Os feixes de lãa cardada, e entregue aos 


fiandeiros, ainda que se lhe chamem arrateis, 


com tudo excedem este pezo, em certa quantis 
dade determinada, que necessariamente se ha 
de perder na operaçaô de far, ficando entaô 
as meadas com hum arratel certo. Se o fian- 
deiro entrega menos que este pezo, reLtem-se- 
lhe huma parte do seu salario, que exceda 
sempre o valor da lãa, que poderia ter rou= 
bado. Acau- 
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Acautelaó-se os abusos da parte dos tece: 
lões, entregando-lhe a pezo a lãa fiada, ejres 
cebendo igualmente à pezo o panno já tecido. 
Depois que o panno passa para o pizaô, ou 
prensa, já naô ha malversações que temer. 

"* 'Tomaô-se semelhantes precauções para 
prevenir os abusos nas manufacturas de pans 
nos de linho, algodaô, e outras: eos meios, 
que se empregaô, saô taô efficazes , que ha 
cinco annos, que o estabelecimento existe , 
naô se tem ainda descuberto algum roubo 
consideravel: e até he impossivel, que a has 
vello se pudesse occultar por muito tempo. 

Ainda que a relaçaô miuda, que acabo 
de fazer, seja sufficiente para dar huma idéa 
da ordem, que reina em todas as partes des- 
te vasto estabelecimento ; com tudo como o 
bom exito de huma empreza desta qualidade, 
depende essencialmente do methodo porque 
as differentes operações estaô entre si conne- 
xas ; e da responsabilidade dos empregados 
pelas fraudes, ou negligencias, que sé podem 
commetter nas repartições encarregadas á sua 
inspecçaô; ajuntarei ao Appendice, que es« 
pero publicar separadamente , huma relaçaô 
das differentes manufactúras, e laboratorios, 
que se achaô na casa de trabalho militar: e 
terei mais o cuidado de dar huma copia dos 
dilterentes bilhetes, recibos, e taboas arithe- 

N a mes 


meticas, contas, etc., de que se faz uso no 
estabelecimento. 
“Estas contas faraô mais: pa age e a pres 


sente obra, do que eu desejava, porém me 
determinei a pnblicallas, por ver, que naô po- 


dem deixar de ser interessantes às pessoas, 
que se quizerem valer dellas, para formar se- 
melhantes emprezas, quer em maior , quer 
em menor escala, 

À prova de que saó sabios, e bons osres 
gulamentos adoptados na casa de trabalho 
militar, e que se observaô nas differentes re: 
partições, e fabricas, he, o estado florente 
deste estabelecimeuto, a sua reputaçaô esta- 
belecida, as relações extensas, que tem até 
com paizesestranpeiros, a exactidaô,, com que 
se preenchem todos os contrastos:, "hum «cré= 
dito illimitado, em fim a sua opulencia, que 
augmenta, todos os dias. | 

A pezar das contrariedades, que o estabe», 


lecimento encontrou ao principio , o jugro 


e ganho liquido, no espaço de-seis annos,; 
chega a mais de 100.000 florins, que valem 
40:190.000-reis da nossa moeda; tendo sido 
já pagas as mais despezas do estabelecimen- 


o. De mais tem sido tal o augmento de actie. 

vidade na manufaotura pelas. novas encom-: 
mendas, que tem havido de fardamentos pa-: 
ra o exercito, que os artigos preparados, € 
: N 
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fabricados o anno passado chegad a mais de 
FoogaDO Horins, ou 174:435.000 reis. 
“Deve-se PAR que em Baviera naô ha 


mais de quinze regimentos, que recebaô da 
casa de trabalho militar de Munich os pans 
nos, que lhe saô necessarios, As tropas elei- 


toraes, que estaô de guarniçaô no Palatinado, 
e no' Ducado: de 'Berg5, e de Juliers, rece- 
bem: Os seus: far darirêntos de hum e craldtodts 
mento. Semelhante » que existe em Manhein 


6). 


.. 
Sé 
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unich, porém como ella naô tem connexad 
alguma cam o soccorro dos pobres, e es- 
tes naô recebem della alimentos ; em huma 
palavra, como a casa do trabalho militar de 
Manhein fosse hum ensayo , que fiz na ma- 
teria, fica em muitos respeitos inferior 4 de 
Minioh: eis-aqui o que me induzio a fazer a 
descripçaô deste estabelecimento, que posso 
propôr para modélo com preferencia ao outro. 

Como ambos estes estabelecimentos me 
devem a sua existencia, e ambos estao de. 
baixo da minha inspecçaô, seria natural per» 

7 gun- 


(1) A casa do estabelecimento militar de Manhein 
foi incendiada durante o bombardeamento, que os Aus= 
triagos fizeraô a esta Cidade em 1795. Lrad. 


“A casa de trabalho militar de Manhein 
foi estabelecida alguns mezes antes da de Mo 
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o guntár-me, porque o de Manhein naô está no ) 
mesmo pé, que o de Munich? A esta pergun- 
ja responderia , que diversas circumstancias 

B | cuja explicaçaô he difficil, me impediraô po- | 
der levar o estabelecimento de Manhein ao 
mesmo grão de perfeiçaô, em que se acha o 0 


de Munich. 
Porém he tempo de voltar aos pobres de 


Munich , cuja situaçaô tenho, comtanta satis- 
façaôd, procurado fazer agradavel, e feliz, A 


exposiçaô dos meus cuidados a este respeito, 
será sempre, ao que me parece, a parte mais 
interessante desta obra. 
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CAPITULO VI. 


Situaçao dos pobres recolhidos na casa de in- 
dustria. Alteraçaô interessante dos seus cos- 

“tumes, e disposições. Diversas provas, que 

— confirmmaô o bom successo , dos meios em- 
pregados para os fazer industriosos, e pro- 
curar-lhes huma vida commoda, e feliz. 


H E facil de conceber a inhabilidade, e fal- 
ta de geito para o trabalho, que os infelizes 
pobres teriaô ao entrar para o estabelecimen- 
to, que lhes foi destinado; porém a prompti- 
daô, com que elles adquiriraó agilidade, e des- 
treza para os objectos do seu emprego , ex- 
cedeo todas as minhas esperanças. O que me 
admirou mais, e me tocou de hum modo in- 
disivel, foi a mudança rápida, que tiveraô os 
costumes, e a conducta geral, até a cara, 
e os trasses do rosto, à medida que se acos- 
tumavaô à sua nova situaçaô. A brandura do 
tratamento, que experimentavaôó , e a felie 
cidade , que gozavaô, tinhaólhes mudado 
os corações, erevivado sentimentos, que lhes 
pareciaô novos, e que os admiravaó, mas que 
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eraô interessantissimos para as pessoas que os 
cercavaõ. 

Este ar mesquinho, e embaraçado, esta 
humilhaçao , que o Habib de miseria lhes tis 
nha infundido » desapparecêraô gradualmen- 
te, e foraó substituidos pelos primeiros emn- 
sayos de huma alegria timida, cujo especta- 
culo se fazia mais interessante pela mistura 
de hum silencioso agradecimento , que ne- 
nhuma linguagem póde exprimir. 

Nos principios do Carabelecim Ea visitei 
muitas vezes estes infelizes, fallando-lhes pa- 
ra os consolar, e animar ; e já mais atraves= 
sei as salas, sem que fosse testemunha de al. 
guma scena terna. | a? 

Entes, que tinha por muito tempo visto 
mendigar pelas ruas, abatidos ao ultimo grão 
de miseria, e desesperaçaó; raparigas, talvez 
victimas de huma seducçaô vil, e baixa, per- 
didas de reputaçaô, abandonadas de todo o 
mundo, sem amigos, esemasylo , reduzidas a 
mendigar para sustentar a sua miseravel exis 


“tencia : estes desgraçados viaô em mim hum 


bemfeitor, hum pai: continuavão a trabalhar 
em silencio , quando eu passava de perto; 
mas as lagrimas, que lhe humedeciaô as faces, 
faziaô o silencio bem expressivo. Se lhe per- 
guntavaô , que tendes ? À sua resposta era 
(nicits), nada, acompanhada de hum olhar 


tera 
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terno, em que estava pintado o reconheci- 
é a 
mento do modo mais energico, e pathetico ; 


“O espectador mais insensivel naó podia deixar. 


de ter parte nestes sentimentos, e até de os 
acompanhar nas lagrimas. 


Naô era possivel, que alguem se enganas= 
se nos sentimentos reaes, que estes infelices' 


experimentavaô: tudo mostrava, que estavad 
profundimente tocados da doçura com que: 


os tratavad : as expressões naturaes do seu re: 


conhecimento, as suas vistas, ou olhar affes 


ctuoso para aquelles, que lhes faziaô bem ,. 


davaô a conhecer, que os seus corações es- 
tavad internecidos: em huma palavra já mais 
testemunhei scenas taô interessantes, como 
as que se passavaô entre os pobres, e seus fis 
lhos. 

Pinhaó-se estes separados; mas assim que 
se estabeleceo a ordem , em todas as partes 
da casa de industria, e que os pobres tinhaô: 
adquirido huma certa destreza, e agilidade 
para o trabalho , e que haviaô até adquirido 
hum certo prazer em trabalhar; entaó se lhe 
concedeo a permissaô de ter comsigo os seus 
filhos, e em breve se acharaô as salas ataca- 


das de familias occupadas com os diversos tras 


balhos, que profiavaô, entre si, na diligen= 
cia, e habilidade, com huma satisfaçaô, e as 
legria, de que apenas se póde fazer idéa. 

0) Hus 


Huma familia industriosa he sempre hum 
objecto agradavel de contemplar; mas, no es. 
pectaculo deste montaô de pobres, havia al- 
guma cousa de mais particular, e interessan- 
te. A comparaçaô do seu estado actual com 
a sua situaçaô primittiva; o gosto, e alegria 
pintado no rosto dos pais à vista de seus h- 
lhos, que trabalhavaô em roda ; a satisfaçaó des- 
tas pobres creaturinhas, que tinhaó já huma 
alta idéa da sua habilidade , e que redobra- 


vaô de actividade, quando se olhava para el- 


las : todas estas impressões reunidas, faziaô 
a scena interessantissima ; vi poucos estran- 
geiros, que tivessem feito esta visita, sem sa- 
hir ternamente movidos. eu 

Muitas pessoas verdadeiramente caridos 
sas, deixaô de dar a esmola por causa da de- 
pravaçaô dos mendigos. Esta circumstancia 
deve certamente entrar em consideraçaô , 
quando se trata do modo de os soccorrer ; 
mas he preciso, que ella naô obste absoluta- 
mente ao soccorro, pelo contrario talvez de- 
va ser hum motivo de mais para o fazer; por- 
que he certo, que muitas vezes os crimes dos 
pobres, saô o effeito, e naô a causa da sua 
miseria, e que destruindo-se a causa cessa 
tambem o effeito. 

Nada he mais difficil de explicar, que a 
inconsequencia dos homens, até na prática 

des- 
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desta virtude taô agradavel, e gloriosa a que 
chamamos beneficencia. A maior parte dos 
nossos erros provém mais da indolencia, ede 
falta de attençaô, que dé causas mais graves. 
Às pessoas occupadas naô tem tempo, a gen- 
te Ociosa naô tem vontade de meditar sobre 
hum objecto, que se lhe apresenta, em geral, 
debaixo de hum aspecto pouco attractivo: po- 
rém se he verdade , que nós naó somos feli- 
zes, senaô em tanto quanto merecemos ser; 
quero dizer, em tanto quanto contribuimos 
para a felicidade de outrem, nenhum estudo 
he preferivel áquelle, que nos ensina a tra- 
balhar efficazmente ao bem dos nossos semes 
lhantes. Se oamor he cego, o amor proprio, 
ou amor de si mesmo tambem naô póde ver, 
e he hum mão guia na pesquiza da felicida- 
de, senaô he ajudado pela razaô, e pela re- 
flexaõ. 

Aquelles que se aprazem em menoscabar as 
virtudes sociaes, tem representado a piedade 
como hum ramo do egoismo, e certos factos 
parecem justificar esta opiniaô. He certo, que 
os males dos outros nos affeciaô, nao á pro- 
porçaô da sua importancia, mas na razaô do 
aspecto, debaixo do qual nos ameaçaô , ou 
da probabilidade, que temos que estes males 
nos tocaraô tambem. Hum homem rico he in. 
fnitamente mais tocado da infelicidade de seu 

O 2 Yie 


PERNAS BRA Sc 


RE 100 


vizinho, que por huma bancarrota, percas ao 
jogo, ou outras causas se vê obrigado a di- 
minuir a sua equipagem, e tratamento, e re- 


tirar-se ao campo, para viver dos restos que 


lhe ficáraô; do que se compadecerá da ruina 
total de hum negociante industrioso, que val 
a ser meittido em prizaô, e cuja familia nu- 
merosa fica exposta a morrer de fome. 

Porém se a piedade provém do egoismo , 
a beneficencia tem certamente huma origem 
mais nobre. He hum sentimento mais gene- 
roso , que naô tem necessidade de ser posto 
em tortura para produzir huma acçaô boa. 
He este sentimento, e naô a piedade, ou 
compaixaô, que eu quereria excitar. 

A piedade he sempre acompanhada de al” 
guma dor; e se aque nós sofiremos, quando 
somos testemunhas da infeiicidade de outrem 
nos obriga a soccorrer ao nosso proximo, naô 
fica algum merecimentto, nem devemos ter 
nenhuma satisfaçaô duravel destes actos de 
caridade, que eutaô fazemos, pois saô de cer- 
to modo involuntarios: porém o gozo que a- 
companha os actos de huma benelicencia ver- 
dadeira saô taô duraveis, quanto saô delicio- 
sos; e quanto mais se contemplaô, e mais 
se analisaô, mais elles contribuem para esta 


paz interna da alma, e esia aprovaçaó Inti= 


ma da consciencia, que só constitue a ver= 
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dadeira felicidade; e a recompensa da virtus 
de. | 
“Para induzir os homens a entrar em qual 
quer empreza, he preciso demonstrar-lhes , 
que o bom exito della será acompanhado de 
huma avantagem real; depois, que se poderá 
concluir sem maior dificuldade. O prazer da 
benevolencia tem sido tantas vezes descripto, 
“e tantas vezes celebrado em todos os paizes, 
e em todas as linguas, que seria em mim pre- 
sumpçaó, querer accrescentar alguns riscos a 
quadros, que tantos mestres grandes tem de- 
senhado, Porém como os exemplos dos suc- 
cessos tem algumas vezes a efficacia, de com- 
pelir os homens a obrar, quando os mais bel- 
los raciocinios, e todos os encantos da elo- 
quencia tem falhado ; pois isso o bom exito 
na minha empreza , que acabo de referir, he 
em que principalmente fundo as minhas es- 
peranças, de que terei imitadores. 
Eisahi porque volto tantas vezes a esta 
parte do meu objecto, e porque insisto sobre 
o prazer, que me deraô os successos que tis 
ve. Sei, que me notáraô de querer ostentar; 
principalmente aquellas pessoas, que nao pus 
derem vir ao meu lugar; porém nem esta 
consideraçaó, nem outra alguma embaraçará 
aminha pena, quando aquillo, que tenho pa: 
| Ta 
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ra dizer he capaz de erga para a vantas 
gem publica. 

Logo, porque occultarei eu ossignaes de 
reconhecimento, e respeito, que recebia dos 
infelizes, para cuja felicidade tinha contribui- 
do; e os testemunhos de estima publica, que 
se me liberalisárao? Será em mim vaidade se 
fallar do interesse, que os pobres de Munich 
testemunharad de hum modo taô sensivel, 
quando em huma enfermidade que tive, a 
minha vida esteve em perigo? Se fallar da pro- 
cissaô, que fizeraô, a Collegiada, das orações 
ferventes pelo meu restabelecimento ; se dis 
ser, que quatro annos depois, sabendo que eu 
estava molesto em Napoles, consagraraô, de 
commum acordo, huma hora no fim do dia, 
para rogar a Deos pela conservaçaô de hum 
homem, que lhes era taô caro? 

Devo calar a recepçaô, que me fizeraô 
o veraô passado , tendo estado quinze mezes 
auzente da casa de industria; a scena mais 
pathetica de que já mais fui testemunha ? De- 
vo abster-me do prazer de fallar da funçaô, 
que em agradecimento lhe dei no jardim rx 
glez , festa à que assistiraô mil e oitocentos 
delles, e mais de trinta mil habitantes de Mu- 
nich? Supprimirei tudo isto pelo temor deser 
accusado de ostentaçaô ? Sim, eu supprimo, 


mas 


E) 111 


mas ao menos deixem-me trazer o leitor aos 
sentimentos, que eu experimentei, e que es- 
te pergunte a si mesmo, se ha recompensa teres 
restre taô sublime, e se ha prazeres mais pu- 
TOs, que estes: que se figure, se lhe for pos- 
sivel, na minha situaçaô jazendo em huma ca- 
ma cheio de dores, enfraquecido por hum ex- 
cesso de applicaçao aos meus trabalhos, mar- 
tyr, como se dizia, da causa à que me tinha 
entregue .... ; que ouça, como eu, orui- 
do confuso de huma multidaô, que enchia as 
ruas . ..; que saiba, como eu, que saô os 
pobres de Munich, que vaô em procissaô aos 
Templos, offerecer seus votos ao Eterno, por 
quem? Por hum particular, hum estrangeiro, 
hum protestante ! He o primeiro exemplo de 
testemunho neste genero; e me atrevo a af. 
firmar, que naô ha prova mais convincente, 
de que as medidas adoptadas para trabalhar 
na felicidade destes infelizes foraô efficazes. 
He aqui, que se deve lembrar tudo o que me 
tinha proposto provar, e provar sem replica, 
quando intentei fazer esta narraçao. 
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Meios empregados para soccorrer os pobres 


nad mendigos. Consideraveis sommas dis- 
tribuidas aos pobres a titulo de esmola. IMe- 
didas que se tomarao para introduzir o has 
bito de industria naquetles , que recebiaod 


esmolas, Utilidade da casa de industria pa- 
ra os pobres, e necessitados de todas as 
classes. Cozinhas publicas para alimentar 


os pobres addidos ao estabelecimento , ou 
que nelle tem emprego, e da grande van- 
tagem , que haveria em formar estabeleci- 


mentos semelhantes em todas as Paroquias. 


Alojamento dos pobres de Munich. 


F Allando dos pobres de Munich , me limi- 
tei, até aqui, taô sómente aos mendigos. À- 
gora direi alguma cousa das medidas, que se 
tomara6 para soccorrer aos pobres, que naô 
tinhaô já mais mendigado , e que por infeli= 
cidades, ou outras circumstancias, se achas 
vaô em hum estado de miseria, e sem meios 
de soccorrer as suas necessidades physicas. 


Hum estabelecimento para o conforto dos 
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pobres, he naô sómente obrigado a soccorrer 
aquelles que publica, e claramente pedem 
para supprir as suas necessidades; mas deve 
com maior justiça, e por hum alto mais for- 
te de humanidade attender aos outros , que 
aterrados por huma silenciosa timidez, senaô 
atrevem a pedir, ou aquelles, que indepen- 
dentemente da pobreza, e da necessidade naô 
podem FO POLL A vergonha, e abatimento, 
inherentes à sua situaçaô desesperada. 
Convidáraô-se, e pedio-se a todos aquel- 
les, que tinhaô necessidade de soccorros, que 
expozessem a situaçaô em que se achavaô à 
Commissaô, encarregada da direcçaô do esta- 
belecimento, e em caso algum se lhe negou, 
o que se suppunha ser-lhes necessario. Nin- 
guem duvidará, que estes soccorros foraô 
distribuidos com a maior generosidade, quan- 
do se lhe disser, que a moeda corrente, dis- 
pendida com os pobres de Munich no espaço 
de cinco annos, excedeo 200.000 florins (mais 
de 69:774.000 reis ) sem comprehender o cus- 
to do vestuario , e mantimento dos pobres, 
que estavaô addidos ao estabelecimento, 
Porém as somas de dinheiro distribui- 
das aos pobres naô foraô os soccorros mais 
importantes, que se lhes deraô ; ensinou-se- 
lhes mais a serem industriosos, e animáraô-se 
aisso; e elles provavelmente tiráraô mais Írus 
ES | cto 


étó da Sua industria ) que de todas as esmmos 
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las, que recebérad. | 
" Deo-se que fazer a todos aquelios que es. 
tavad em circumstancias de gba alguina 
cousa pelo seu trabalho a E se tomarão medi- 
das elfectivas para, ós excitar a ser industrio- 
sos. Quando se determinava 'aà 'soina , “que 
huma destas pessoas deveria receber » pór sê 
mana , se tinhá o cuidado de saber”, quanto 
poderia ella ganhar diariamenté pelo seu tras 
balho, e se lhe ajuntava sôménte O que era. 
necessario , para a subsistencia “dos pobres, 
que nao. estavas addidos ão estabelecimento, 
Mas esta, mesma precaução naó téria sido suf. 
ficiente, para obrigar a ser industriosos aque - 
les, que tinhaô já disposiçao a ser preguiço- 
sos ; porque. com os soccorrós da pequena re. 
tribuiçaô , que se: “lhes dava, | tériao podido 
achar meios de subsistir, já fúrtando » já com. 
mettendo outro acto illicito; de modo, que 
OS SOCCOTIOS, que lhes [SE dados, naô fas 
riaô mais do que, animallos « a ociosidade. Es 
dede dos ERRA ; e que póde ter con= 
sequencias as mais funestas, he atalhado em 
“Munich do modo. seguinte. Daô a cada pobre ; 
que tem o direito de receber esmolas, “hum pa- 
pelimpresso , estreito , ra comprido ; enelle se 
| contém, entre duas , ou mais linhas parallélas, 
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o dia do mez, por onde começaraôd todas as 
semanas do anno., inscreve-se neste papel o 
nome da pessoa ; o numero debaixo do qual 
se acha classificado na lista dos pobres , o soc- 
corro , que lhe he dado cada semana, e a 
soma, que póde adquirir pelo seu trabalho, 
Este. papel, que o pobre, he obrigado a apre- 
sentar, quando, vai, receber a esmola semana» 
ria, que lhe daô , prova se elle tem, ou naô 
preenchido as condições, com que se obriga- 
raô a dar-lhe os soccorros; quero dizer, se tem 
sido laborioso , e tem, Etr Pg pelo seu ira- 
balho, a soma prefixa. Este facto he verifi- 
cado da Ei ma seguinte. Quando a pessoa, que 
frequenta a casa de industria, ou que traba- 
lha em sua casa, entrega cada semana o pro- 
ducto da, obra, que deve fazer ; “marca-se com 
hum sello, que se acha na casa do trabalho, 
a semana correspondente no papel, que apre- 
senta; ou, se, por enfermidade ou outra cir- 


cunstancia , naô póde preencher esta condi- 


çaô,, o commissario do seu districto lhe poem 
a sua firma, O papel, revestido destas forma- 
lidades , fica sendo hum certificado de indus- 
tria para a pessoa, e se lhe entrega o deter- 
minado soccorro : porém se ella naó póde pros 
duzir este titulo, entaô. se retem o subsidio 
caridoso. | CORE 

- - Pode-se facilmente i imaginar , duasito este 
F P 2 sim: 
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simples arranjamento previne O ocio : porém 
abatendo , e punindo a ociosidade, procura- 
se igualmente excitar a industria , | por todos 
os meios immaginaveis, principalmente pelas 
distinções, é recompensas. Os pobres, que 
excedem a tarefa, que lhes he imposta por 
semana, recebem huma gratificaçaô em moes 
da, ou hum vestido de certo valor ; alias se 
lhes faz huma distinçaô na distribuiçao de di- 
nheiro, que tem lugar duas vezes por anno, 
para ajudar aos pobres a pagar o aluguel das 
casas. Taes gratificações, longe de causar al- 
guma diminuiçaô nos soecorros semanarios, 
saô , pelo contrario , titulos para 0 seu augmen- 
to. E 

Ha mais, principalmente nas grandes Ci- 
dades, huma classe de indigentes summamen- 
te interessante: e sad aquelles, que tem jus- 
tamente só o que lhes he preciso para naó 
morrer de fome, e que experimentando huma 
repugnancia invencivel “de serem pezados ao 
publico, lutaô todo os dias contra a infelicidade, 
a necessidade, e a desesperacaó. le esta sem 
duvida a fórma respeitavel, por que se desco- 
bre, pois que ella procura esconder-se por to= 
dos os modos. 00902 Ostra 

Naô se deveria certamente negar soccor- 
ro algum ao desgraçado , que se apresenta com 
este caracter, taô respeitavel como interessan= 


te: 
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te: porém, que circunspeccaô naô he neces 
saria, quando se lhe extende a maô caridosa, 
para naô offender a delicadeza daquelles, que 
as infelicidades tem feito sensiveis, etimidos ; 
e que tem a alma muito elevada para se su- 
jeitarem a contrahir huma obrigaçaó , que naô 
tem algumas esperanças de poderem desem- 
penhar. 

A casa de industria de Munich ministra, 
de hum modo o mais delicado, os soccorros, 
que merecem muitas familias desgraçadas, e 
grande numero de indigentes, que se enver- 
gonhariaô de acceitar directamente hum be- 
neficio. Muitas pessoas de nascimento distin- 
cto, principalmente viuvas, ou mulheres sol- 
teiras, mandaó buscar occultamente a casa de 
industria, materiaes crús, linho , e lãa para 
fiar, camizas para coser, etc.; e recebem em 
moeda o preço do seu trabalho por meio do 
mensageiro, a quem já mais se fazem pergun- 
tas algumas. 

Mais de hum soldado das tropas do Elei- 
tor, trazem camizas, que tem sido cosidas por 
mãos delicadas, e pouco acustumadas a em- 
prego taô grosseiro. Mais de huma vez, pes- 
soas em outro tempo habituadas a sumptuosos 
jantares, fizeraô huma boa comida com o cale 
do, ou sopa destinada para os pobres, e dis- 
tribuida de graça , na cozinha publica da casa 

| de 


de industria. He de esperar, que todos os in- 


digentes, a quem hum falso ponto de honra, 


ainda retem, se saberaô aproveitar, em fim, 
destes soccorros. esto eo an an 
Falta ainda alguma cousa: ao estabeleci- 
mento dos pobres de Munich, para o aproxi- 
mar a perfeiçaô. A casa de industria está hum 
tanto demasiadamente longe do centro da Cis 
dade , e muitos pobres, que ficaó distantes, 
perdem tempo precioso em quanto vaô, e vem 


de-suas casas para o trabalho. He verdade , 


que a casa de industria , está situada em bu= 
ma paragem onde habita muita gente pobre; 
porém ha tambem muitos, que naó tiraó deste 
estabelecimento toda a vantagem, que tirariaô 
se o estabelecimento lhes ficasse mais à maô. 
O meio de remediar esta falta seria estabele- 
cer cozinhas pnblicas em diversos bairros da 
Cidade com dous, ou tres quartosadjacentes, 
onde os pobres podessem trabalhar. Deste mo- 
do teriaó meio de procurar, e obter materiaes 
crús da casa de industria, ou de os receber 
“da maô daquelles , que superintendessem, ou 
governassem as cozinhas. Estes Superinten- 
derites podiaô ao mesmo tempo ser os econo- 
mos, € inspectores destes estabelecimentos 
parciaes, debaixo da direcçaó, e superintens 
dencia da casa de industria. Trata-se agora 
deste arranjamento , e se porá em execuçaô, 
ass 
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ássim que se acharem. lugares. convenientes 
para este fim. 
“Nas grandes Cidades , as: dandias publi. 
cas se as casas de trabalho, deveriaô estar 
distribuidas por todas-as Paroguias ;, e será dif. 
ficil de imaginar, quanto este arranjamento 
contribuiria para ia satisfaçaô , e felicidade. dos 
pobres. b e gd igualmente, nos seus costu- 
mes. Í esógrl BSM Li) o q 
— Esta espec findo Eine igodeiho nlsm ar= 
ranjadas , naô só com aceio, mas com ele- 
gancia, estar bem aquecidas , com bastante 
luz; elimpas; e isto com ponca despeza. Em 
fim, tendo-se o! “cuidado “de tratar 'áos pobres 
com brandura:, e que se naó constrangissem 
a frequentar êsvés estabelecimentos, se veria 
em pouco tempo, que elles se aproveitavad 
das vantagens, que lhes offereciao estes do- 
ces; é vb cera des renroas A agitação dos seus 
espiritos se acalmaria, deixariaô de ser des» 
confiados, viriaô a ser felizes, e por conse- 
EE uid reBsanECHOS. e'doceis. | 
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“ Ainda que naô seja possivel offerecer aos i e 
pobres ihelhores alojamentos, que as tmisera- ADE Se 
veis barracas onde actualmente moraô ; com | PE obs Se 
tudo naô experimentariad. algum inconvenien- PE CRS 
te real no pouco agradavel das'suas habita- Hai vd EAR 
ções , porque passariad a maior parte do dia | DA a 
“nos estabelecimentos publicos » naô voltando E, 
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do trabalho para suas casas, senaõ a horas de 
se deitarem. 

Se algum delles cahisse enfermo, poder- 
se-hia transportar a algum hospital, ou aos 
quartos, que estivessem junto ás officinas, € 
que fossem igualmente destinados para os ve- 
lhos, e doentes. Poder-se-hiaô tambem desti- 
nar algumas horas cada dia, para a instrucs 
çaô dos meninos, dando-lhes lições publicas 
na sala de comer , ou em outro quarto coll= 
veniente. 

A despeza de hum estabelecimento semes 
lhante, em cada Paroquia, seria inconsideras 
vel, em comparaçaô das vantagens, que del. 
le se tirariao. Os pobres poderiao ser susten- 
tados pelas cozinhas publicas, com metade do 
que elles gastaô em suas casas: € tirariaó mais 
partido da sua industria em hum estabeleci- 
mento publico, e governados por huma ade 
ministraçao sabia, do que trabalhando parti- 
cularmente em suas casas: estabelecer-se hia 
entre elles o espirito de emulaçaô , passariaô 
o tempo mais agradavel, e com maior alegria : 
a despeza do combustivel para lhes aquecer os 
quartos, e cozer a comida seria quasi nenhu- 
ma , e à dos alugueis tambem diminuiria muito , 


pois que naô viriaô a necessitar senaó de huma 


cama. He por tanto evidente, que todos estes 


“pequenos artigos juntos tenderiaô eficazmens 


te 
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te a diminuir o gasto do publico nos soccors 
ros dos pobres. Adoptando medidas conveni- 
entes, e seguindo-as com cuidado, e perse- 
verança, estou persuadido, que, com otem- 
po, se reduziria a despeza a quasi nada. 

“A respeito do alojamento dos pobres, sou 
de opiniao, que , nas grandes Cidades, he 
preciso, que lhes fique aseu cuidado este ar- 
tigo. O que elles sem duvida prefiriraô co es- 
tar amontoados,. e comprimidos como prezos 
nos hospitaes , ou casas particulares : estou 
convencido mais, que a differença da despeza 
seria pouco menor, ainda que os pobres ficas- 
sem talvez mais mal accommodados. Este in- 
conveniente lhes fica amplamente compensa- 
do pelo indisivel prazer da liberdade, que lhes 
PEStagO ni dons a é Ip 
-— Em Munich quasi todos os pobres se mu- 
nem de alojamento, e duas vezes poranno sé 
lhes dá algum adjutorio para o pagamento dos 
alugueis. Os que naó saô casados naô rece- 
bem este favor, e por tanto naô tendo aleja» 
mento vaô a certas casas, onde lhes daô huma 
cama em hum celeiro, pela qual pogaô hum 
kreutzer por dia ( pouco mais de 5 reis ): 
quando tem mais alguma cousa podem obter 
melhores alojamentos por dous Areutzers por 


dia, 


Ha taes miseraveis, que, nao tendo nem 


Q fa- 
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familia , nem parentes, e sendo velhos; ou 
enfermos , Se exporiaô a morrer por falta de 
algum soccorro, se morassem solitarios. A es- 
tes se deixa a escolha , ou de se unirem aah» 
guma familia decente ; ou de se. refugiarem 
a hum asylo; que se acaba de fazer em emo 
nich para este fim. | ravob 

O edificio está gi qu EAN sos 
bre huma pequena collina nas margens do Iser; 
donde se descobre a Cidade , huma parte da 
campanha, e o curso do rio. Ha hum grande 
jardim junto a este hospicio.: e a Casa, estã 


repartida de modo, que tem-dezesete quartos; 


capazes de accommodar mais de oitenta pes- 
soas. Huma só cozinha fornece o mantimento 
a todos; eos mais doentes saô servidos , ve 
soccorridos, pelos que estaô menos incommo-s 
dados: A cultura da horta-lhes serve de divers 
timento, e gozad do seu producto. Dá-se-lhes 
obra proporcional a suas forças, e o que po: 
dem ganhar pelo trabalho lhes fica inteiramemns 
te à sua disposiçao. -O mantimento , o vesti 
do:, eos remedios, que se lhes daô , saô de 
graça : e aquelles , que naô podem absolutas 
mente trabalhar , recebem todas as semanas 
huma pequena soma para! comprar “o seu ta- 
baco,, ou poder ter outro algum pequeno di- 
vertiimento, 

“» Quereria que este asylo fosse siciiggn 
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mo da casa de industria; he verdade, que só 
dista trezêntas toezas, ao mais; porém acho, 
que esta distancia ainda he demasiada, Se es- 
te asylo pudesse estar no circuito da casa de 
industria, as pessoas, que nelle moraô seriaô 
sustentadas pela cozinha publica do estabele- 
cimento, e estariaô debaixo da inspecçaô dos 
offciaes da casa de industria. O estabeleci- 
mento viria a ser ainda mais interessante, e 
agradavel para aquelles , que tomaô otrabalho 
de o visitar, o que he mais importante do que 
ordinariamente pensaó as pessoas, que naó tem 
tido occasiaô de experimentar, que a approva- 
çaôo do publico he o vehiculo das emprezas as 
mais difficeis. tr) 
He hum objecto, que merece a attençaô 
dos homens de Estado, o saber unir o divers 
timento à felicidade das pessoas , cuja sorte 
se pertende melhorar por grandes , e serias 
medidas. 
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Meios empregados para extender a influencia 


da instituiçaô dos pobres de Munich, à ou» 
tras partes de Baviera. 4 imitaçao dos es- 
tabelecimentos , que se formaraô em Munich 
produzio vantajosas mudanças em outros 
paizes, | dido | 


Á inda que o estabelecimento, de que aca- 
bo de fallar, se limite unicamente a Munich, 
e seus arrabaldes , com tudo adoptáraô-se taes 
medidas, que podessem extender-lhe a in= 
fuencia a outros lugares do paiz. Os meios, 


que se escolheraô, para fazer cessar a mens 


dicidade na Capital, e dar emprego aos pobres 
tiveraô todo o bom exito, que se podia espes- 
rar; e estê acontecimento se anunciou nas ga- 
zetas, e papeis publicos, convidando-se a ou- 
tras Cidades a que seguissem este exemplo. 
Publicou-se naó sómente a relaçaô das medio 
das, que seadoptaraô para executar esta im- 
portante empreza, mas o estabelecimento de 


Munich dava promptamente instrucções , e 


outros soccorros necessarios a todos aquelles, 
FLU 
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que pareciaô dispostos a formar semelhantes 
estabelecimentos no paiz. 

Todas as pessoas nacionaes, ou estrangei- 
ras, que desejavaô ter copias das listas, dos 
recibos , e dos certificados , que se usaô na 
casa dos pobres os recebiaô gratis, nad se lhes 
negando informaçaô da 


» Ou conta, que 
elles podessem desejar. 


A casa de industria estava patente desde 
manhãa até à noite, a todos os que a qui- 
zessem visitar; haviaô pqsadas destinadas a a- 
companhar os estrangeiros às differentes offi- 


cinas, com ordem de lhes dar toda a informa: 
çaô possivel, relativamente às diversas manu- 


facturas, que lã se achaô estabelecidas : da- 


EEE no caso de o pedir copias impres- 


sas dos bilhetes, das taboas, e dos registos 

de que se faz uso nos negocios ordinários da 
“Casa: informavaó-se do modo, porque actual- 
mente seserviaô, e de outras medidas, que já 
tinhaô sido adoptadas, para prevenir RE 

-e as dilapidações, neste vasto TCE 
to. 

Como em Baviera ha poucas fabricas, 
que se achem em hum estado florecente, os 
habitantes mais indigentes se achaô em tal es- 
tado de imepcia, e pouco conhecimento das 
obras, em que se podem empregar os pobres, 
que só esta circumstancia he hum grande obs- 


ta» 
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taculo , para que as medidas adoptadas em 
Munich se possaó introduzir em outras partes 
do paiz. | 

Para tirar esta difficuldade, se convidá- 
raô as differentes Cidades, e Concelhos, que 
desejassem formar estabelecimentos para oc- 
cupar os pobres, que mandassem á casa de 
industria de Munich pessoas devidamente qua- 
lificadas, e que pudessem aprender a fiar to- 
da a especie de materias, que se fiaô, a fa- 
zer meia, ea cozer, para que voltando depois 
estivessem em situaçaó de instruir aos outros. 
A casa de Industria de Munich fez mais, ofe 
fereceo officiaes já formados, que podessem 
servir de instructores, ou mestres, para aquel- 
las Cidades, ou Concelhos , que os desejas- 
sem. 

Outra dificuldade, que me parece igual- 
mente importante , mas que se venceo com 
facilidade , foi o embaraço, em que se acha- | 
vaô as pequenas Villas, ou Concelhos , para. 4 
obter materiaes crus, e vender ao depois com: ] 
vantagem aquillo, que os pobres tivessem ma- 
nufacturado. O fio, por exemplo, que se po- 
dia far em huma pequena Villa, ou em hus 
ma Aldéa, distante de toda a fabrica qual- 
quer, ficaria nos armazens muito tempo, sem 
que se pudesse vender. Para obviar este in- 
conveniente, a casa de Industria de Munich 
tem 
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tem ordem para fornecer materiaes crus á to- 
das as Cidades, ou Villas, e Concelhos, que, 
os pedirem , e de receber, pelo preço fixo 
em Munich todos os artigos manulacturados , 
que se lhe enviarem. Além destas medidas, 
e outras de semelhante natureza , que exci- 
taô a industria entre os pobres do campo , 
usad-se todos |os meios convenientes para in- 
duzir os individuos a que se mettaô nesta eme 
preza. Às Cidades, ou outras corporações, que 
foraô primeiras em seguir o exemplo da capi- 
tal, saó citadas honrosamente nos papeis pu- 
blicos: e os individuos, que se distinguem pelo 
seu zelo, e actividade, saô applaudidos, e 
recompensados, ; 

«Hum digno Cura (o Senhor Lechner), 
prégador nas Paroquias de Munich, que de 
seu moto proprio tinha recommendado do pul- 
pito o systema adoptado para o soccorro dos 
pobres, foi tratado com distinçaô pelo Elei- 
tor, que lhe deo huma audiencia particular, 
agradecendo-lhe o seu zelo. j 


Apenas se tinha feito publico este facto PRO 
nas gazetas, quando o clero, em todas as par- e ad 
tes da Baviera, entrou a recommendar dos ES 
pulpitos as medidas caritativas , que se se- EE Sie 
guia6 na capital, RE A 

Naó cito certamente este exemplo, para Ega ter 
indicar de modo algum, que o clero Bavaro, | Egas 


pre- 
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precisava deste estimulo, para contribuir com 
a sua influencia a acoraçoar os povos para 
hum estabelecimento, que tinha por fm, o 
benefício, e conforto de huma interessante 
parte da especie humana; e que por conse- 
quencia tinha tantas relações com as respei- 
taveis funções, que o clero deve preencher. 
Pelo contrario, faltaria a verdade, € ao reco- 
nhecimento , se me nó aproveitasse desta oc- 
casiaô para dar hum testemunho publico , do 
quanto me aprazem os soccorros, e assisten- 
cias efficazes,. Do di 
“Os excellentes sermões, que se prégaraô 
para recommendar aos fieis, que sustentassem 


que elles subministráraõ. 


com as suas esmolas as medidas adoptadas pe-. 


lo Governo prra o soccorro dos pobres, pro. 
vaô, quanto o respeitavel corpo do clero anhe- 
lava o bom successo da empreza; e achei 
que, ainda sendo eu protestante, concorriad 
sempre com o maior zelo em cooperar comi- 
go, em todas as medidas, que achava ser do 
bem publico. A generosidade de sentimentos 
do clero lhes faz infinita honra, €e merece o 
meu reconhecimento particular. 

Concluirei este ensayo annunciando os 
progressos, que tem feito em outros paizes as 
instituições, cujo modélo formei em Munich, 
Durante huma viagem, que fiz à Italia, para 
o restabelecimento da minha saude , entrei 

j em 
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“em Verona; e tendo travado amizade com os 


directores dos dous . magnificos hospitaes /g 
Pita, e la Misericordia, que contém ambos 
cento e sincoenta np » tive occasiaô de 
lhes fallar dos differentes arranjamentos ado- 
ptados no estabelecimento de Munich. Tomei 
a liberdade de lhes propór diversas economias 
para o sustento dos pobres, e sobre tudo pa- 
ra a diminuiçaó do combustivel, que se em- 
prega nas cozinhas; porque a Teto » que he 
summammente cara neste paiz, e que he o 
unico combustivel de que se servem , fazia 
hum consideravel artigo de despeza. 

- “A escaceza de combustivel, na Italia tis 
nha, ha alguns annos, obrigado a fazer cer- 
tas experiencias, e economias , para distri- 
buir melhor o calor, e poupando mais a le= 
nha; porém examinando com attençaô as co-. 
zinhas destes hospitaes, e comparando a quan- 
tidade de lenha consumida, com a da comi- 
da, que se fazia cozer, vi que era possivel 
poupar sete oitavos do RR RR (2): 

Communicando as minhas observações aos 
directores , e tendo-me offerecido para fazer 


(1) Examinando a cozinha do grande hospital de 
Florença vi, que o gasto inutil de combustivel era 
ainda mais consideravel que em Verona, 
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reedificar os fogões das suas cozinhas , cons 
forme aos principios adoptados para as cozi- 
nhas do estabelecimento de Munich, acceita- 
raô a minha proposiçaô : por tanto foraô fei- 
tas de novo às duas cozinhas, e sahiraó taó 
boas, que excedéraô as minhas esperanças. 
A do hospital de /a Pieta he a mais commo- 
da, e mais economica, que fiz construir ; € 
deila darei huma descripçaô particnlar, com 
as estimativas das despezas, no meu ensayo 
sobre a economia do calor. 

Entretanto, que fazia construir a nova co. 
zinha do hospital de la Pieta, tive occasiões 
de me convencer de quanto era possivel econo- 
mizar no«vestido dos pobres addidos a este es: 
tabelecimento. Propuz aos directores de os 
munir de vestidos, absolutamente semelhan- 
tes aos que se usaô na casa de industria de 
Munich, e quando voltei lhes enviei doze ves» 
tidos de differentes grandezas, para-lhes ser= 
vir de modélos, com huma nota do preço, 
que lhe poderiaô custar postos em Verona. 


O successo desta pequena especulação foi 


completo, e seabrio hum novo ramo dê com- 
mercio, proprio a acoraçoar & industria em 


Baviera. Este modélo de vestido foi approva- 


de, eachando que licava vinte por cento mais 


barato, que o seu usual, comprehendidos os 


gas- 
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gastos do transporte, fizeraô á casa de industria 
encommendas consideraveis para vestidos de 
pobres, no mez de Setembro ultimo 1794. Pouco 
antes da minha partida de Munich para a Ingla- 
terra, tive o prazer de ver embalotar, e pare 
tir, pelo caminho do Tyrol, seiscentos vestis 
dos completos, destinados aos pobres de Ve- 
rona, e espero, que em breve os pobres de 
Baviera ganharãô com que passar commoda- 
mente , fazendo vestidos para os pobres de 
Italia, 
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DOS PRINCIPIOS FUNDAMENTAES PORQUE SE POS 
DEM FORMAR, EM TODOS OS PAIZES, ES- 
—* TABELECIMENTOS PARA O SOCCORRO 
DOS POBRES. 
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Idea geral da materia. Estado deploravel dos 

“que se achaô reduzidos à pobreza. Naô he 
possivel formar hum codigo de leis, que at- 
tenda efficazmente a todas as suas necessi- 
dades. Às contribuições voluntarias das pes- 
soas humanas, e bemfeitoras, saô as uni- 
cas, que podem segurar-lhes soccorros suf- 
Sicientes. Como se devem fazer certos estes 
soccorros, hresposta às objecções, que se po- 
diaô fazer relativamente. a despeza , que 
traz comsigo esta protecçaô dos pobres. Mo- 
do de introduzir hum, plano geral para o 
soccorro dos pobres. 


A Inpa que os principios fundamentaes so- 
bre que se acha formado o estabelecimento 
| is 
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Res de Munich, se possaô recommendar como sus: 
ceptiveis de ser geralmente adoptados, e que 
eu creia ter dado, no ensayo precedente, suf- 
ficientes luzes sobre quanto lhe diz respeito ; 
com tudo, como as relações, e explicações 
que dei se achaô espalhadas pelo decurso da 
obra, e entresachadas com outras narrativas, 
talvez o leitor teria encommodo em ajuntar 
de repente idéas systematicas, e completas 

a sobre este objecto. Pelo que, julguei dever 
EAN tratar de novo o mesmo assumpto, e commu- 
nicar o resultado das minhas pesquizas por 

hum modo mais conciso; methodico, e util. 

A experiencia me poz em circumstancias de 

poder trabalhar com bom successo no ampas 

ro dos pobres, e de poder empregar utilmen- 

te huma classe de homens ociosos, e vadios; 

por isso creio poder tambem fallar destes ob- 

jectos com alguma segurança. Pelo que, em 

vez de repetir o que já fica explicado, sobre 

o estabelecimento de Munich, o que se fas 

ria, ao menos, fastidioso, extenderei as mi- ; 

o nhas indagações a hum circulo mais vasto, e | 
cao A apresentarei o resultado dellas. 
6 O systema , que espero propôr, será na 
4 verdade fundado sobre as experiencias Felizes, 
E Pa que fiz em Munich ; porém como as circun- 
Ed stancias locaes ida certas: modificações , 
es ERa na adopçaô de hum plano geral, terei nisso o 
NR an maior 


x % ” « 
4 
ee eta oque ren rer ia cm ns 
* A » * o 
E : TIA 
ê ar 
em x 


pd 2 reta 


De DE 


155 


maior cuidado, e mencionarei todas as varias 
ções de que for susceptivel. (1) 

Antes de entrar nestas particularidades, 
me parece conveniente lançar hum golpe de 
vista sobre este objecto , tomado em maior ex= 
tençaô ; e desenvolver os principios sobre que, 
todo o estabelecimento para o soccorro dos 
pobres, deve ser fundado, em qualquer paiz: 
-considerarei ao mesmo tempo , quaes saô as 
difficuldades , que se suppoem dever acom- 
panharsemelhantes emprezas , e demonstrarei ) 
que eilas naô saô insuperaveis. 

Este grão de pobreza, que reune a impos- 
sibilidade absoluta de satisfazer as necessida- 
des da vida, sem a assistencia do público, he 
sem duvida a maior das infelicidades: porque, 
neô somente traz a poz de si, os males phye 
sicos, a dor, e o encommodo ; mas tambem 
os males moraes, que o opprimem mais; como 
BUD) ; he 


(1) O Leitor estrangeiro , qualquer que seja; 
terá a bondade de observar, que o Author deste en- 
sayo, ainda que Inglez, rezide em Alemanha, e que 
às suas relações com este paiz o obrigaô a ter huma 
attençaô particular às suas situações locass, na desens 
voluçaô deste objecto , que elle desejava fazer geral- 
mente util, Ha tambem outra razaô, que o obriga a 


a a 


fixar a sua attençaô REDE no decurso deste en- 
sayo, sore a sorte dos pobres do continente, e he a 
obrigação, em que se constituio de tratar este assum» 


pto em toda a sua extenção. 
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he o abatimento, humilhaçaô, e desacoroçoa- 
mento total. Em geral he hum malincuravel, 
que mais se irrita do que se alivia pela appli- 


caçaô dos remedios, com que se pertende cu- 


rar. O unico alivio de que he susceptivel de- 
ve provir dos affectuosos cuidados das pessoas 
verdadeiramente bemfeitoras. He ounico bal- 


samo, que póde mitigar a agonia de hum cos 


raçaô ulcerado, ou acalmar a agitaçaô de hum 


espirito irritado pelos revezes da fortuna, e 


a quem a desesperaçaô tem disposto a ser 
feroz. o RE 
He logo evidente , que o mais bem regu- 
lado codigo de leis naô poderia prover os po- 
bres do que haô mister , sem a livre assis= 
tencia dos particulares, que formaô a socie= 
dade : por que; ainda que o legislador possa 
impor hum tributo para o sustento dos pobres, 
naô póde ordenar os cuidados bemfeitores, e 
attençaô delicada, que se fazem taô preciosos 
para o tratamento os pobres ; nem estas conso- 
lações, estas notas, ou estessignaes de cuida- 
do, que saô os unicos, que podem arrostar os 
habitos viciosos dos pobres , e animallos no der 
sacoroçoamento , em que a miseria os tem pos- 
to, Toda a medida, que naó seguisse esta vere- 
da obteria hum fim muito contrario ao que 
se deseja. ç 1) 


Pos. 


t1) Segundo o meu parecer, a unica medida ne- 


S 
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Porém se o unico meio efficaz, por que 
he possivel obter o alivio da pobreza, e o uni- 
co remedio aos males infinitos, que a mendis 
cidade permanente, a indolencia, e a miseiia 
introduzem nas classes inferiores da socieda- 
de, só podem ter origem nos esforços volun- 
tarios da beneficencia dos individuos , que a 
compoem ; he necessario captar a confiança 
absoluta do publico; e esta se naô pôde obter 
de modo permanente, e duravel, se naô en- 
tregando a direcçaô, de hum estabelecimens 
to formado para a protecçaô dos pobres, a hos 
mens cuja rectidaô, zelo, e absoluto desintes 
resse concentrem os votos de todos os cidas 
daós, 

He certamente possivel conseguir este fim, 
se pessoas revestidas de hum caracter respeis 
tavel, e empregadas em lugares eminentes , 
tomarem a direcçaô do estabelecimento, ajun- 
tando-lhes , para a administraçaO dos nego= 
cios, bum certo numero de individuos de ous 
tra classe menos distincta, como negociantes 


acreditados , pais de familia abastados, e ou-: 


tros particulares conhecidos pela sua disposi= 
| caõ 


= CREICEaSuiA DORA CETTE RE a me ce 


cessaria, e prudente, que hum legislador póde tomar, 


quando quizer formar hum estabelecimento para os po-. 


bres em qualquer paiz, he adoptar hum plano sabia- 
mente calculado, e abolir, ou mudar es leis, que se 
pudessem oppór à sua execuçad. 
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caô à beneficencia (1): he tambem necessario 
que as pessoas, encarregadas da administraçaô 
dos negocios dos pobres, naô recebaô salla- 
rio, ou emolumento algum, deve igualmente 
publicar-se de tempos em tempos huma conta 
por extenso da receita, e despeza, para-que 
o publico naô possa ter duvida alguma , sobre 
o emprego, que se deo ao dinheiro, destina- 
do para o soccorro dos pobres : em fim seria 
huma precauçaô util fazer circular a lista al= 
phabetica das pessoas a quem se soccorre, 
ajuntando lhe aidade, profissaô, e domicilio, 
e quanto recebem por semana ; para que as 
pessoas duvidosas, sobre a rectidaô, com que . 
se applicaô os soccorros dos pobres, pudessem 
ter meio de se assegurar por si mesmas do cui- 
dado, e equidade, que presidem a sua distris 
buiçaô. Os meios que acabo de referir, e a 
execuçaô prompta , e total do plano , que se. 
houver de adoptar, podem segurar permanens 
temente a confiança do publico, e induzillo a 
prestar os auxilios necessarios. ' 
Naô ha talvez maior flagello da gula 
de, que os enxames de mendigos ; os particus 
lares sentem os seus inconvenientes de hum 
| “mo- 
(1) He este hum objecto. da maior importancia, e 


de que depende em grande parte o successo de huma. 
empreza semelhante, 
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modo taóô palpavel, que estaô intimamente 
persuadidos da obrigaçad , em que ficaõ, a 
quem os livra deste mal; esta razaô, junta a 
hum principio de amor proprio nacional, obri= 
ga a todas as classes de pessoas a apoiar as 
medidas, que se adoptaô , para o soccorro dos 
pobres. Naquelles mesmos paizes, onde os po 
bres naô estaô no habito de mendigar, aidéa, 
de que elles soffrem , deve affligir a toda a 
alma, inclinada a fazer bem, e tenho prazer 
em persuadir-me, que naô ha homem que tes. 
nha o coraçao assás endurecido para se naó res 
gozijar, quando vê , que se prestaô aos indis 
gentes auxilios efficazes. 

“À maior difficuldade em introduzir hum 
plano, fundado nos soccorros do publico, para 
proteger os pobres, e fazer cessar a mendicis 
dade, hea opiniaô, geralmente adoptada , que 
he preciso huma despeza enorme para sustens 
tar semelhante empreza. Porém he facilremo= 
ver este obstaculo, provando, que a execuçaô 
“de kum piano, sabiamente combinado , para 
o soccorro dos pobres, e que occupe os ocio- 
sos, vadios, e preguiçosos , longe de trazer 
comsigo grande despeza, acabaria por econos 
misar trabalho , e dinheiro tanto do publico 
como dos particulares, 

Aqueles, que extorquem a sua subsisten- 
cia roubando, ou mendigando, saó realmente 
S 2 sus: 
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sustentados pelo publico : mas isto naô he tus 
do; vivem além disto de hum modo, que se 
faz juntamente incommodo , e dispendioso : 
e eis-aqui o que se póde dizer dos pobres em 
geral, | 
Huma pessoa pobre , e infeliz, que vive 
do trabalho diario de suas mãos , naó tem 
meios de dispór todos os arranjamentos econos 
micos, que podem fazer aquelles, que vivem 
mais commodamente ; e menos, de fazer as 
especulações , que saô possiveis em hum essa 
tabelecimento publico. Acresce a isto, que a 


maior parte dos pobres bem como todos aquele. 


les, que estaô acostumados a mendigar; po- 
dem ser utilmente empregados em differen- 
tes especies de trabalhos. Suppondo que, por 
hum termo medio, póde cada hum delles ga- 
nhar ametáde da sua subsistencia, a despeza, 
de que o publico se encarrega, fica diminui- 
da na mesma proporçaô : e esta despeza se 
póde ainda abater usando de ordem , e eco- 
nomia nos differentes artigos , necessarios a 
sua mantença. 

Se os habitantes de huma grande Cidade, 
quizessem fazer huma subscripçao para pa- 
gar ametade das sommas , que os mendigos 
lhe arrancaô pela importunaçaô , estou per= 
“suadido, que tomando certos arranjamentos, 
se acharia o meio de fazer subsistir , de 

hum 
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hum modo conveniente, todos os pobres em 
geral, 

Naô sómente os pobres, que mendigaô 
pelas ruas, porém todos os outros, que rece- 
bem soccorros em Munich, sem excepçaó algu- 
ma, formaô hum numero que excede anil e oito- 
centos, e saô sustentados por subscripções vo= 
Juntarias dos habitantes, com tudo muitos cli- 
dadaôs ricos, e de hum caracier respeitavel, 
me seguraraô, que as sommas , que lhe ex- 
torquiaô os mendicantes , sem contar as es- 
molas particulares que faziaô , montava ao 
triplo do valor da subscripçaô annual , que 
ajuntaraô para sustentar o novo estabeleci- 
mento. 
| Insisto sobre este ponto, porque sei, que 
a opiniaô recebida das grandes, e considera- 
veis despezas , que traz comsigo o estabele- 
cimento para os pobres, e supressaô da men- 
dicidade, tem impedido, que grande numero 
de pessoas bemfeitoras se mettessem em hu- 
ma tal empreza. Oxalá , que, o que tenho 
dito, e provado, dissipasse todas as duvidas, 
e reanimasse o zelo dó publico em huma 
causa , que taô particularmente interessa a 
humanidade. 

Existe sempre hum certo grão de des= 
confiança em todas as cousas publicas , que 


se emprehendem por huma reuniaô voluntaria 
de 


E 4a 


de particuláres, e sem a intervençaô do Go- 
verno, e o desviar toda a suspeita , em ses 
melhantes casos , he taô trabalhoso como 
difficil. Aquelles, que tem de cuidar da sub= 
sistencia dos pobres, por meio de huma sub- 
scripçaô voluntaria , sentiraô estas difficulda- 
des, mais que ninguem ; porém lizonjeo-me , 
que naô os atemorisará hum mito + , taô 
facil de vencer. 

Quando se trata de fazer adoptar hum 
projecto de estabelecimento para a protecçaô 
dos pobres, por meio de huma subscripçaô 
voluntaria, ou de hum imposto , he preciso, 
que as pessoas encarregadas de semelhante 
empreza, informem o publico da qualidade de 
“medidas, que pertendem adoptar, e da re- 
lação, que ellas tem, com a vantagem da sos 
ciedade, e que designem os meios, por que 
os particulares podem contribuir para o bom 
exito do seu piano. 1 

Creio que ha poucas Cidades na Europa, 
onde a situaçaô dos pobres exija, que se pus 
blique huma memoria, semelhante à que se 
fez circular em Munich ao tempo da prizaô 
dos pobres mendicantes , mas hum escripto 
deste genero , adaptado as eirunstancias lo- 
caes, penso que produziria O melhor effeito. 
Arespeito da especie de auxilios, que 05 in- 
dividuos podem prestar para segurar o sueces- 

“so 
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so de hum plano para o soccorro dos pobres, 
he necessario attender a que sejaô da mais 
facil execuçaô, que for possivel: e he pre- 
ciso prevenir aos particulares dos obstacu- 
los, que elles mesmo podem oppór ao estabe- 
lecimento; por exemplo se continuarem a dar 
esmolas aos mendigos. 

Por mais tyranico, e injusto, que pareça 
o impedir os particulares de soccorrer aos 
mendigos, e aos que se achaô em estado de 
necessidade ; entre tanto como está demonse 
trado, que dando-se-lhes directamente esmo- 
la, se anima o vicio, e ociosidade, e que se 
perpetua a mendicidade, e os males que della 
se seguem, desanimando ao mesmo tempo os 
pobres industriosos, he preciso saber, que já 
mais se acautelará demasiadamente o publico 
para que se guarde de hum uso taô fatal a sos 
ciedade.. 

Deve-se advertir a todos aquelles , que 
desejaô contribuir para o soccorro dos pobres, 
que enviem as suas esmolas as pessoas encars 
regadas do estabelecimento destinado ao seu 
amparo , pois que estes lhe devem conhecer 
melhor as necessidades: e se os particulares 
desejaô distribuir as suas mesmas esmolas, de. , 
veriaô ao menos ter o trabalho de procurar 
objectos dignos da sua beneficencia , para naô 
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contrariar as medidas, que servem de base 
ao estabelecimento. | 
Mas he conveniente, antes de entrar nesse 


“tas particularidades , determinar a extensaô, 


e limites de hum estabelecimento para os po- 
bres, e de fixar a divisaô de huma Cidade em 
districtos, o que facilitará infinitamente a exes 
cuçao do plano proposto. | 


ERP INPE O CH. 


— Da extençao de hum estabelecimento para os 
pobres. Divisaô da Cidade em districtos s 
ou bairros. Maneira de administrar os ne 
gocios de hum estabelecimento publico para 
os pobres, Necessidade de numerar todas as 
casas de huma Cidade , onde “se pertende 
formar hum. estabelecimento para os pobres. 
ERC 55 


D E qualquer exteniçaô, ou grandeza que se= 
ja: a Cidade, onde se ha de formalizar hum 
estabelecimento para os pobres, sou deacor- 
do , que nella naô deve haver mais de hum 
estabelecimento , huma commissad geral para, 
a administraçaô dos negocios, e bum só the- 
soureiro, Esta unidade me parece essencial, 
e necessaria, naô sómente, porque as diffe- 
rentes partes de hum todo encontraô menos 
difficuldade, e vencem melhor os obstaculoss 
tendo. hum centro commum , e concorrendo 
todas ao mesmo fim, debaixo da mesma dis 
recçaô ; mas tambem em razaô da distribui 
çaô desigual da riqueza, assim como da pos 
breza ,:e da miseria nos differentes-bairros de 
huma mesma Cidade. Em huma Cidade popu: 
Re T lo» 


Ref 


losa, algumas Paroquias tem muito poucos | 


pobres, entretanto que outras estaô sobrecar- 
regadas delles: e naô ha nenhuma razaô pa- 
ra que o proprietario, Ou inquilino de huma 


Casa pague mais , ou menos para O soccorro 


dos pobres sómente, porque vive em tal, ou 
tal bairro. Ha outro motivo mais, que na 
maior parte das Cidades populosas o certos 
districtos » onde a pobreza, e a miseria tem 
tomado o seu aposento, e onde seria impos- 
sivel, que os habitantes pudessem prestar-lhes 
Os soccorros, e assistencia necessaria. As me: 
didas , tomadas para extinguir os mendigos, 


em qualquer Cidade devem ser geraes, para que. 


possa ser bem succedidas : esta unica circums 
tancia, as faria impracticaveis, se os que es- 
taô domiciliados nos bairros mais ricos, recu- 
sasserr dar- alguns soccorros.. | 

Em Munich, por exemplo; hum di are 
rabaldes chamado o du, que fórma huma Pas 
rosuia consideravel (que se póde comparar ao 
arrabalde de St. Marceau: de Pariz ) recebe 
rinte vezes mais esmolas; do que todo o bair» 
ro dá de fundos para sustentar o estabeleci= 


mento dos pobres. Os habitantes das outras 
Paroquias maô tem olhado, como hum carre- 


go, à commmnicaçaô, dos soccorros publicos, 
entre os Beta dé Mu 57 € 05 das outros dis- 
trictos, | q. ' a : ;JHMES TITO! 
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Cada Cidade deve ser dividida em mais, 
ou menos districtos, ou subdivisões, segundo 
“a sua extençaôd , e cada hum destes distii- 
ctos, ou bairros deve ter huma commissad 
“de inspecçaô , ou melhor hum commissario 
Com seus ajudantes , encarregados da super- 
antendencia, e administraçaô de todos os 
negocios relativos à mantença, e soccorro dos 
pobres. | 

- Como, nas Cidades demaziadamente gran: 
“des, devem ser muito complicadas, e exten- 
-gas as particularidades de hum estabeleci- 


> 


mento geral dos pobres; a direcçad dos ne- 


gocios se faria provavelmente mais facil, se, 
-independentemente das subdivisões dos bair= 


TOS, ou districtôs, se formassem divisões maio- 
res, reunindo muitos bairros debaixo da di- 
tecçaô de algumas commissões particulares. 
O modo mais natural, e conveniente de 
dividir huma Cidade grande, onde se deseja 
formar hum estabelecimento geral para os po- 
bres, seria tomar as Paroquias pela primeira 
divisaô , e dividir cada Paroquia em tantos 
bairros, ou districtos, que cada bairro com» 
prehendesse tres ou quatro mil habitantes, A. 
inda que a inspecçaô, e superintendencia img 
mediata dos negocios de cada Paroquia, -pos- 
sa ser confiada à sua commissad particular, 
com tudo a revisad de todos os objectos deve 
Ta pers 
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pertencer à commissaôd geral, que tem a dig 
recçaô suprema do estabelecimento: e; em 
nenhum caso, as commissões poderiaô fazer 
coliectas dos seus paroquianos, ou propor-lhes 
subscripções voluntarias, nem dispór de dis 
nieiro algum pertencente ao estabelecimen- 
to , excepto o caso de necessidade urgentes. 
“Seria, igualmente essencial, que as commis- 
sões particulares naô podessem introduzir al- 
Sum arranjamento HOvO, sem O consentimen- 


“to, e aprovaçaô da commissaó geral: porque 
“a unidade a mais perfeita no modo; de tratar, 


“os pobres ,. e administrar os seus negocios, 
“he indispensavelmente necessaria, para o bom 


exito da empreza , e para firmar o estabele-. 


“cimento sobre huma base firme , e immuda- 


4) 


-siçaô das comissões, o dinheiro, que se ajuns 
“tar pelas Paroquias, mas deve ser lançado na 
caixa publica do estabelecimento, elevado 
em conta na receita geral; e as sommas ne- 
cessarias para a mantença dos pobres de cada 
Paroquia, devem ser subministradas pela cais 
xa geral, com ordem da commissad supres 
asno rss a Panos E Gap 
Quanto às petições particulares das pes- 
soas necessitadas, essas deveraô sempre pass 
sar das mãos do commissario do districto, pas 


“Pela mesma razaô. naô- deve ficar à dispos 
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pira a commissao paroquial; ese o caso nad 
for de grande urgentia, ou que ossoccorros, 
«que haô dedar-se, devaô ser continuados, se- 
rá conveniente, que a commissaô paroquial 
se rehra à decisaô da commissao Suprema, Em 
caso de necessidade absoluta, a commissaó 
paroquial, ou ainda o Commissario do distri- 
cto, poderá estar authorizado para dar imme. 
diatamente Os soccorros ; e em consequencia 
disto se lhe entregará anticipadamente huma 
certa somima, de que elles seraô obrigados a 
dar conta. ; 


Para que a commissaôd suprema possa ter, 


informaçaó exacta da situaçad real das pes 
Soas, que pedem os soccorros, todos Os re- 
querimentos enviados pelas commissões paro- 
quiaes, ou pelos commissarios , naô havendo 
a commissaô, deveraô ser acompanhados por 
huma relaçao circumstanciada da situaçaô do 
supplicante , assignada pelo Commissario do 
seu districto, ou bairro, com huma nota da 
somma , que suppozer se lhe deve dar cada 
semana, para remir as suas necessidades, 

* Para evitar aos Commissarios do districto 
» trabalho de fazer a sedula da informaçaô 
dos pobres, que pedem os soccorros, se lhes 
poderiaôd dar modélos impressos semelhantes 
aos que se achaô no Appendice num. 5. Esta 
qualidade de formulas póde ser adoptada pa- 


ra 


ra muitos usos, na administraçaô dos negocios 
dos pobres. Terá DAT 

A respeito do modo porque a commissaó 
suprema , e as commissões paroquiaes devem 
ser formadas, penso, que, qualquer que fos- 
“se asua organização , seria indispensavelmente 
“necessario, para manter a boa ordem, e acor- 
“do entre todas as partes do estabelecimento, 
que hum dos membros de cada commissad 
paroquial, tivesse voto nas sessões da coms 
missaô suprema, como membro do conselho, 

Para que todos os membros das commis- 
sões paroquiaes; fossem igualmente informa- 
“dos dos negocios geraes do estabelecimento , 


seria talvez a proposito, que cada hum del- 


les assistisse, por sua vez, às sessões da come 
missaô suprema. | Hp 
Pela mesma razaô seria utilissimo convi= 
dar os commissarios de districto para que fos- 
“sem cada hum por sua vez assistir às sessões, 
da commissad paroquial, ou da commissaô 
suprema , naô havendo assembléas de Paro- 
quia (1). | 
Naôó 
(1) ' Esta medida teve em Munich o mais saudavel 
“effeito: os Commissarios de districto: lizongeados “da dise 
“tinçad, . que se lhes concedia , empregarad infinitamente 
mais zelo , eassiduidade , no exercicio das suas funções : 
he verdade , que o emprego de Commissario de dis- 


tricto, para o estabelecimento dos pobres de Munich, 
he de grande importancia. ? 


) 
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-Naô he porém o meu desejo, que se fors 
“mem commissões paroquiaes, senaô nas pran- 
des, e populosas Cidades : todas as Cidades, 
que tiverem menos de cem mil almas, seria 
melhor dividillas em bairros, sem attender 4 
extençaô das Paroquias, e dirigir todos os ne- 
gocios do estabelecimento por meio de huma 
só comimissad. Esta fórma foi aque se adoptou 
em Munich, e oexito provou, que estamedida 
era igualmente facil, que util; He com huma 
especie de desconhança, que me atrevo a pros 
por a adopçaô de hum plano, que naô tem 
ainda a experiencia a seu favor. nao 

Porém ainda que a Cidade seja dividida 
em districtos, ou bairros, sera indispensavel- 
mente necessario, que todas as casas sejad 
numeradas, e que se fassa huma lista exacta 
de todas as pessoas, que as habitad. A utili- 
dade desta precauçao he ass4s evidente, para 
que necessite de explicaçad, He huma das pri- 
meiras medidas , que se devem tomar, para 
realizar hum plano de estabelecimento para os 
pobres; por que he taô necessario conhecer os 
nomes, e os domicilios das pessoas, que soc» 
correm os pobres por subscripções voluntarias, 
ou por ouiro qualquer modo , como de estar 
informado do lugar, onde habitaô os objectos 
desta caridade publica. Logo, esta medida he 
tao necessaria para hum estabelecimento de 


pos 
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pobres formado em huma pequena Cidade, 
ou Villa, como o he na Capital. 


He provavel, que em muitos qasos as leis 
do Paiz, onde se queira formar o estabelecimen- 


to dos pobres, ou certos usos, e costumes, 


que tem ainda maior influencia que as leis, 
poderaô exigir algumas mudancas, e variações, 
que me he impossivel prever. Entre tantocreio, 


que os principios fundamentaes , que devem 


servir de base ao projecto de hum estabelecis 


mento de pobres saô fixos, e inalteraveis; e que 


estando-se bem imbuido nelles se acharaô pou- 
cas difficuldades em introduzir o plano pro- 
posto prestando-se a devida attençaô ás cirs 
cunstancias locaes, que possao exigir algumas 
leves alterações. é " Pia à gd 
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4 direcçaô geral dos negocios de hum estabe- 
— lecimento nao traz comsigo' demasiado tra- 
“> balho. Do melhor modo de tratar “os nego- 
“cios correntes , e da utilidade das fórmulas 
“umpressas. Qualidades que devem ter as 
pessoas, que estaô encarregadas de hum es- 
“tabelecimento 'para o soccorro dos pobres, 
— Grande 'importuncia desta materia. Impri- 
dencia, ecrueldade, que haveria em entre- 
“gar a sorte dos pobres entre as mãos de pes- 
soas, queelles naó podem amar nem respei- 
tar. Pessoas indicadas, como capazes de dar 
7 projectos para o soccorro dos pobres , e de 
contribuir de hum modo activo a sua exe- 
cuçao, | 


OQ usiquer que seja o numero de districtos, 

que compoem huma Cidade, ou o numero 
de commissões empregadas na administraçaô 
de hum estabelecimento , destinado para a 
protecçaô dos pobres, he indispensavelmente 
necessario, que todos aquelles, que concore 
rem para o successo desta empreza, sejaô pes- 

V soas 


soas de huma: integridade conhecida : por que 
a mais intacta probidade he taô necessaria ao 
administrador de hum estabelecimento de ca- 
ridade. publicá ; ; como a corágém he a hum ge- 
neral de exercito. Demoro-me sobre este pon- 
o, por que, sendo todo o plano fundado nos 


soccôrros:; e auxilios voluntarios ; que 0s-par- 


ticulares prestaô., o-seu sutcesso dependé da 
confiança ilimitada , que-o pablico-tem-nas 
pessoas sairia da sua execuçaô. Pode- 
ria tambem unir a este- motivo, que o modo, 
porque tem sido. dida amaior parte 
dos estabelecimentos fundados até aqui ma Eu- 
ropas para'o soccorro. dos: pobres, mostra, que 
nao saô absolutamente MARECUN “asprecau- 
“ções; que recommendo.o usas unos 


she observações ,. que tenho. Eid sobre a 


dmportancião da. escolha das pessoas, que se 
haô de empregar, as quaes devem ser. dotadas 
de huma integridade conhecida , para que pos- 


sao estar à frente de hum estabelecimento. 


destinado para o soccorro dos pobres"; es- 
tas observações; digo», respeitad primcipals 
mente a necessidade de animar as pessoas a- 
astadas, e opublico em:geral, para quesúp- 
poriem hmma semelhante institiiçao. Ha ou- 
tra razaô;, talvez igualmente forte, que exige, 
«que se naô empreguem, senad pessoas docas 
segter mais respeitavel, navadministraçao de 
3008 . hum 
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hum estabelecimento de caridade publica , e 
he o bom effeito , que huma tal escolha pro- 
duziria no espirito, e costumes dos pobres, 
* As pessoas reduzidas à indigencia, e né- 
cessitádas' dos soccorros publicos , entraô nos 
estabelecimentos, que lhes são destinados, com 
os espiritos abatidos pelas adversidades, é mãe 
goados pelos infortunios: pelo que, aehpndio. 
seseparados/do resto do genero humano, sem 
esperanças de ver náscer dias mais felizes, se 
tornãó: affictos, “descontentes, é desconfiados 
não só dos 'seus superiores mas até dos come 
panheiros: pera evitar, que sé naô façaôd ex- 
cessivamente desgraçados, he preciso tratallos 
com infinita doçura”, é bondade, e attender à 
todas as circunstancias » que podem fazer a 
Sua situaçaS menos penosa. Quanto a mim 
nada contribue mais a socegar os espiritos de 
“pessoas ,' que se achas em huma posiçao taô 
infeliz, e desesperada; como he o serem re- 
commendadas aos cuidados, e á protecçaó o 
pessoas dehum caracter suave ,' e affavel, 
clinado 'á beneficencia'; é de huma pribidade 
severa'; pessoas! em fica quem os infelizes naô 
possaó. “deixar:de amar, “e respeitar, | a pezar 
dos prejuizos , e pda de no: asua als 
ma está iinbuida. | 
““Foda' a: pessoa, que tiver aniapado O cas 
racter do espirito humano ; é examinado com 
da v 2 ate 
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attençãõ-as circunstancias; de que: depende a 
felicidade dos homens, deve saber, quanto in- 
flue para ella, o ter a alma encontrado hum 
objecto digno da sua affeiçad:,- e hum ente, a 
quem, possa amar. estimar »- e-respeitar;: este 
recurso: he summamente necessario nos mo- 
mentos de adversidade , e desacoroçoamento,, 
em que se naô divisaô algumas esperanças , 
que alentem, e: dem novos esforços para sup- 
portar as torturas, da infelicidade. aponta! 

- Os pobres, que se achaô reduzidos a mi- 
seria, depois de ter vivido em hum estado “der 
cente, e ter gozado de huma certa affluencia, 
saõ verdadeiramente. dignos. de: lastima > A pes 
zar de tudo, o que se póde fazer para os alis 
viar: “estou certo que, reflectindo: se attenta- 
mente nasituaçaô destas PeSSOAS, (86 deve ficar 
persuadido, que naô podem já mais ser demas 
ziados os esforços, e trabalhos, que se empre- 
gaô em aliviar os seus males , e acalmar 'as. 
agonias incuraveis , Que os atormentad. |. 

A esperança he o melhor remedio contra 
as infelicidades: ordinarias. da vida; porém que 
remedio. se póde applicar a males, que naô 
daô esperanças de ser curados ?. e qual he-a 
posiçaô daquelles que estaô separados, e ex- 
cluidos para sempre da sociedade, e. que naô 


podem tomar parte nos negocios ,. que, oceu- 


ao os outros homens ?, As honras, as distins 
| ções, 
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cões;, 08 louvores, a mesma propriedade ; em 
huma palavra, todos os vehiculos de huma e- 
mulaçaô louvavel, que excitaô com tanta ef- 
ficacia a actividade dos homens na sociedade 
cavil, e contribuem taô essencialmente: para 
a Íelicidade,, enchendo a alma de idéas agra- 
daveis , e do prospecto de prazeres futuros, 
todos estes, objectos naó sad, para esta classe 
infeliz ; mais que: palavras sem significaçao ; 
ou, para, melhor, dizer ;saô objectos qué reno- 
vaô todos os dias as suas lastimas, e augmen- 
taô,o desgosto destes entes miseraveis. 
“rm Certamente 'naô póde deixar de ser ter» 
rivel a nuvem, que offusca o espirito, quando 
se extingue de todo a esperança; este faxo da 
alma , que aillumina, e que a mantem, pondo 
em acçaô todas as suas faculdades ! | 
Ha na verdade muitas pessoas que, porin- 
dolencia, e por huma serie de extravagancias, 
ou de habitos viciosos, cahem em necessida- 
de, e pobreza, e vem a ser deste modo peza- 
dos ao publico, sendo assás vis, e bastante cor- 
rompidos para naó serem affectados pela sua 
situaçaô : estes miseraveis merecem dos ho- 
mens bemfeitores hum grão particular de com- 
paixaô : devem ser muito infelizes, pois que 
se tem já familiarizado com o vicio; e naó se 
devia desprezar meio algum, que os pudesse 
reconduzir-a virtude. Nada poderia contribuir 
. pa- 


prra isto mais efficazmente do que o bôm tra- 
tamento, que lhes dessem as pessoas, a quem 
elles deviaô aprender a amar, e respeitar. 

Perdoem-me , se me tenho estendido de- 
maziado nesta materia, ' Estou taô capacitado , 
e taô influido da importancia do objecto, que 
trato, que excedo os limites, á que pertendia 
restringir-me , e me faço diffuso, ao mesmo 
tempo que desejo evitar ao leitor até o mais 
leve fastio. O soccorro' dos pobres me parece 
de taô grande importancia , que espero terá 
descu'pa aminha prolixidade. Penso, que este 
objecto comprehende hum dos deveres mais 
sagrados, impostos ao homem na sociedade ; 
huma das obrigações notadas pelas mãos do 
mesmo Deos, que já mais deixa impune asua 
negligencia. 
F O que tenho dito a respeito das qualida- 
des necessarias aos que devem tomar a seu 
cargo o cuidado dos pobres, naó deverá obstar 
a que pessoas bem intencionadas, eque dese- 
jem cooperar pira buma-empreza taó util, a- 


presentem os se us projectos para hum estabe-. 


lecimento' publico ;' “que preencha estes fins; 
ou a que concorraó para ser: empregados" na 
administraçaô dos negocios. He licito a todos 
os homens confessar, que possuem as qualidas 


des, que tenho indicado; a probidade ; " asidiss. 


Pastipóne hunanas ; e bemfeitoras:, a honra, 
hum 
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hum coraçao sensivel, e generoso, sem que 
por isso se;possad accusar de vaidade, on os- 
tentaçao, Se os particulares, que seachaõó em 
“huma esphera hum ponco elevada, devem em 
alguma circunstancia vencer a sua modestia, 
e umidez , he incontestavelmente quando os 
seus cuidados , e esforços podem contribuir 
“para augimentar o bem da sociedade. 

“, Hebem conhecido o proverbio vulgar, que 
ninguem se importa com aquilo , que impor- 
ta avtodos. Muitos projectos, que tendiaô evi- 
«dentemente ao bem publico, foraô desprezados, 
por falta de hum individuo, que se determi- 
Nnasse a apparecer primeiro, e sustentar aem- 
preza. Eisaqui sem duvida o que succedeo ia 
“respeito “de muitas propostas “sabias, e bem 
-combinadas:, que tendiaô ao alivio da pobreza, 
se provavelmente ainda acontecerá o mesmo 
“para ofuturo, «Eu me proponho a mostrar que, 
ainda -que as. pessoas de todos os estados se- 
Jaó obrigadas a sustentar, e favorecer as em- 
prezas, que interessaó o bem da sociedade; 
-conrtudo, quandose tratavde introduzir medi- 
“das, taes quaes as que proponho, que se ados 
ptem para o soccorro dos pobres , saô muito 
«principalmentecertas pessoas as que, pela sua 
-Braduaçad , “e posiçao, devem -ser as primei- 
asa pôrse à frente desta empreza, e a con- 
“duzilla ao seu ponto de perfeicao'; “e estas 
Ei pes- 
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pessoas devem igualmente superintender a 
administraçaô, e conducta dosnegocios, logo 
que o estabelecimento se forme: À natureza, 
e fim desta empreza , daô bem a conhecer, 
quaes saô as pessoas, que devem mais particu- 
laimente dar o exemplo em semelhantes occa- 
s1Ôes. | Be: É b | 
Reflectindo se , que o alivio da pobreza 
he hum objecto de grande importancia para 
toda huma Naçaô, pois que tem relações in- 
separaveis com a paz, € tranquilidade da so- 
ciedade , e com a gloria, e prosperidade do 
Estado; que os particulares se aproveitaô das 
vantagens do bem publico à proporçaô do ca- 
pital que tem nos fundos nacionaes ; isto he 
à proporçaô da sua graduaçao , € prosperidade 
de que gozaó; e da influencia, que tem no Go. 
verno: reflectindo-se quaó justo he que cada 
hum contribua à proporçaô das vantagens que 
tira da boa ordem da sociedade ; fica evidente 
quem saô os que devem apparecer primeiro 
como chefes, em semelhantes cifcumstancias. 
O maior interesse, que tem no bem pu- 
blico as pessoas compicuas em graduaçaô , de 
grandes propriedades , ou empregadas nos lu- 
gares do Governo, naó he a unica razaô; por 
que elles saô obrigados a sustentar as medidas, 
que se dirigem ao soccorro das pobres ; ha ou- 
tra consideraçao que faz o seu concurso abso- 
lu- 
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tamente necessario ao apoio destas medidas, 
e vem a ser a influencia, que o seu exemplo 
tem sobre os outros homens. 

He impossivel obstar a que a massa da 
especie humana seja levada pelo exemplo da- 
quellas pessoas, que se olhaô como existentes 
em classe superior: convem logo, que todos 
aquelles, que gosaó de alguma distinçaô, ou de 
algum privilegio, empreguem a influencia, que 
lhes dá a sua graduaçaõ, e fortuna em esten- 
der os limites do bem publico. Póde dizer-se, 
que esta obrigaçaô he de huma especie parti= 
cular, que he hum serviço pessoal addido à gra- 
duaçaô, que tem na sociedade, e que se naô 
podem dispensar de preencher pessoalmente. 

Porém se as pessoas de graduaçaô, e os 
proprietarios estaóô ligados taô estreitamente à 
obrigaçaô de sustentar as medidas adoptadas 
para o soccorro dos pobres ; quanto mais obri= 
gatorio naô será este dever a respeito daquela 
les, que tomaraô sobre si a respeitavel obri= 
gaçaô de dar preceitos de moral, e de virtude! 
“A respeito dos ministros da santa Neligiad; 
desta Religiaô sublime , cujas leis primordiaes 
inculcaô a caridade, e a beneficencia;, e cujo 
fim principalhe, sem contradiçad, o estabele- 
“cimento da paz, e do bem da sociedade! 

Se ha homens,a quem particularmente coma 
pita ocenpar-se com o alivio da pobreza, e con- 

| x. so- 


solaçaô dos afílictos ; se ha pessoas a quem Os 
deveres do seu estado obriguem a animar os 
actos da caridade geral, por todos os meios 
possiveis, e principalmente pelo seu exemplo, 
estes saô sem duvida os ministros do Evange- 
lho. A natureza das funções que, elles exer= 
cem, lhe daô tal influencia, que o seu exem- 
plo he da maior importancia. 

Espero que naô será necessario empregar 
meios de persuasaô , para induzir o clero de 
qualquer paiz que seja, a contribuir com gran- 
de diligencia, e zelo para o seccorro dos po- 
bres, e para o seu conforto, e felicidade, in- 
troduzindo entre elles a ordem, e industria. 

Os magistrados civis saô tambem do nu- 
mero daquelles que, pelo emprego, que exer- 
cem na sociedade, e pelo conhecimento, que 
tem das leis do paiz, podem ser utilissimos 
ao bom exito de huma semelhante empre- 
za: qualquer que seja a organizaçaô da com- 
missaô , que deve dirigir, e administrar os ne- 
gocios dos pobres, sou de opiniaô, que o pri- 
meiro magistrado da cidade, em que se fore 

mar semelhante estabelecimento , deve ser 
hum dos membros desta commissaô. O eccle- 
siastico, que occupara primeira dignidade deve 
igualmente ter neila hum lugar, e se este for 
hum Bispo, ou Arcebispo, a sua presença se- 
rá ainda mais necessaria. 

Po- 
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Porém como as pessoas que occupaôd lu- 
gares muito importantes, quer nalgreja, quer 
na administraçaô civil, podem estar sobrecar- 
regados com as occupações dos seus empre- 
£ºs, e naó ter tempo bastante para se empre- 
gar em outros negocios; he conveniente que 
se estas pessoas distinctas se quizerem encar- 
regar da administraçaô de hum estabelecimen- 
to para o alivio da pobreza, se façaô ao mes- 
mo tempo acompanhar por pessoas de sua es- 
colha , que as possaô ajudar. O Bispo, por 
exemplo , pelo sen esmoler; o magistrado pelo 
seu secretario, o homem de qualidade , ou o 
cavalheiro pelo seu filho, ou seu amigo, etc. 
Porém nas pequenas Cidades, em que ha duas; 
ou tres parochias, e particularmente nas vil= 
las, e aldéas, em que ha sómente huma, ou 
duas parochias, será justo que os negocios dos 
pobres sejaô administrados pelos membros da 
Commissaô, sem que façaô uso de ajudantes; 
por que, neste caso, os negocios naô podem 
ser nem extensos , nem complicados ; tanto 
assim queaté nas grandes Cidades, sempre que 
o estabelecimento dos pobres esteja regulado 
por hum bom plano, poderaô estar de tal mo- 
do repartidas pelos commissarios dos bairros 
todas as partes da administraçaô , ainda nas 
cousas mais minuciosas, que os membros da 
commissao suprema naô tenhaó ouiro empre- 
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go senaô possuir as rédeas do governo, é di= 
rigir os movimentos da maquina. Mas he pre- 
ciso para isto , que a uniformidade mais per- 
feita reine emtodos estes movimentos, sem O 
que depressa viriaô aconiusaó, ea desordem ; 
o que faz absolutamente necessario, que a di- 
recçaô geral parta do centro. 

Os commissarios dos bairros podem ter a 
seu cargo ainspecçaó dos pobres, o cuidado, 
que delles se deve ter em caso de enfermidade, 
a distribuiçaô das esmolas, e dos vestidos, e 
a collecta do producto das subscripções , ou 
somas,com que os habitantes concorrem. Quan- 
to às particularidades , relativas ao trabalho, 
em que sedevem empregar os pobres, e ao seu 
mantimento , estas podem ser dirigidas por par- 
ticulares : deste modo as funções da commis- 
saô suprema se limitaraô simplesmente a hu- 
ma superintendencia geral. 

He verdade, que a commissaó deverá dici- 
dir as petições dos pobres, que solicitarem soc- 
corros; mas como estes requerimentos devem 
ser acompanhados de huma relaçaô cireunstan- 
ciada da posiçaô do supplicante, da quantida- 
de, e qualidade de soccorros, que lhe saô ne- 
cessarios , certificado isto pelo commissario do 
bairro, em que o pobre reside, e pela commis- 
saô parochial, no caso de a haver, sera tal o 
ponto de clareza, em que a materia se deve as 
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char, que a commissad suprema naô terá diff 


cuidade em saber differir, ou escusar O reques- 
rimento , e determinar ossoccorros, que julgar 
convenientes. is 

istes soccorros consistirãô em huma cers 
ta soma de dinheiro, que o commissario de 
bairro deve entregar todas as semanas ao sup» 
plicante, tirada esta soma dos fundos do esta- 
belecimento ; ou sómente em parte da distrie 
buiçaó do paó, ou alguns vestuarios, que se 
devera designar expressamente, ou finalmen- 
te em huma ordem para fornecer ao suppli- 
cante mantimento, vestuario, e lenha, seja 
pela cozinha , seja pelos armazens do estabele- 
cimento , pelo preço primitivo do seu custo ; 
O que será hum soccorro real, e effectivo, 
que o deve pór em circunstancias de naô ser 
pezado ao publico. 

Este ultimo expediente, que proponho de 
soccorrer os pobres , que he fornecérlhes os 
objectos das necessidades physicas por hum 
preço inferior êqueile, por que se vendem ao 
publico, he hum ponto taô attendivel , que 
espero entrar ao depois em todas as suas mit 
dezas. ? 

* Quaesquer que sejaô os soccorros que se pez 
direm á comimissad, se lhe entregaraô sempre 
duas copias do requerimento, peraque, escre- 
vendo-se emambos elles o despatho, se possa 
IG- 
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remetter huma das copias, eficar ontra depos 
sitada no archivo da commissaô; de maneira 
que o negocio se expressa com toda a brevida- 
de, esem que seja necessario que a commis- 
sad dé novas ordens. 

Tá fallei da utilidade das formulas impresa 
sas para os requerimentos , respostas, €iC., 
que se fazem necessarias no corrente dos ne- 
gocios de hum estabelecimento em favor dos 
pobres, e tomo a liberdade de recommendar 
agora, outra vez, o uso geral dellas. Aquelles 
que ainda naó experimentaraó o uso destas for-. 
mulas impressas naô podem conhecer quaó nes 
cessarias saô para manter a ordem, e facilitar 
a expediçaô dos negocios. À ordem perfeita 
que tem reinado no vasto estabelecimento da 
casa de industria dos pobres de Munich, desde 
a sua existencia até o presente , he devida 
mais ao uso destas fórmulas do que à outra 
nenhuma causa. 

Estas fórmulas impressas naô sómente se 
empregado nos negocios do estabelecimento, 
como saó os requerimentos, respostas, listas 
dos pobres, e sua descripçaó, lista dos habis 
tantes, que saô assignantes para o sustento dos 
pobres, as letras sobre O banqueiro, ou the- 
soureiro do estabelecimento; mas tambem ser- 
vem para as relações das collectas, que Os 
commissarios dos bairros fazem todos os mes 

Zes 


zes ; para as contas que estes commissarios 
daô das despezas extraordinarias feitas para 
soccorrer aquelies, que tem necessidade de 
hum soccorro instantaneo; para a receita do 
banqueiro ; caté para os mesmos livros, que se 
guardaó no estabelecimento por onde se con- 
fere a receita com a despeza. | 

Naô he possivel dar huma indicaçad geral 
sobre a fórma destes modelos , pois que isto 
depende em grande parte de circunstancias lo- 
caes; mas devem se, geralmente fallando, ados 
ptar as formulas mais claras , e mais laconie 
cas: he tambem necessario que cada objecto 
particular esteja disposto de modo, que o cone 
theudo se possa facilmente copiar nas contas, 
e nas taboas geraes , segundo a natureza da 
cousa: além disto he necessario ter o cuidado 
de fazer imprimir os modelos em fórma , e 
proporçaô tal, que se possaô facilmente do- 
brar, e emmassar, para se conservarem nos 
archivos do estabelecimento, 
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Da necessidade de medidas efficazes para ina 
troduzir o espirito de industria entre Os po= 
bres, formando hum estabelecimento para 

“o seu amparo , e soccorro. Meios, que se po- 
dem empregar para este fim, e para a for- 
maçao de hum estabelecimento, em iba se 
possaô pettrandnia Os ias | 


H E da maior importancia, quando se fórma 
hum estabelecimento para o soccorro, e am- 
paro dos pobres, que se tomem dardos ef. 
ficazes para lhes introduzir o espirito de induss 
tria; por que he certissimo,. quetodo o dinheis 
“ro, ou outros soccorros quaesquer, distribuidos 
aos pobres , e que naô tendem a fazellos in-= 
dustriosos, deveraô produzir hum effeito con 
trario animando , e favorecendo a ociosidade , 
e ovicio. E como o merecimento de huma ac 
ça3 senaôd póde determinar, senaô pelo bem, 
que elli produz, a beneficencia de huma acs 
“caô senaô deve calcular pelos milhões , que 
produz a taxa para os pobres, mas pelo trabas 
lho, que seg toma em empregar de maneira con» 
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veniente Os dinheiros, que se cobraô dos pars 
ticulares, > 

Empregar os pobres em hum trabalho util, 
e fazellos ao mesmo tempo industriosos , he 
hum problema de economia politica, que até 
aqui se naô tinha resolvido ; he logo conve- 
niente desenvolver esta materia taô interesa 
sante. 


todas as emprezas até agora experimentadas 
para introduzir o espirito de industria em lug 
gar da ociosidade habitual, tem sido o uso 
intempestivo, e demasiada frequencia de mes 
didas coactivas ; isto em lugar decorrigir as pes 
soas, Que se pertendiaô tornar a trazer a ordem , 
nao fez mais que despostallas , e irritallas 
desde os primeiros momentos. O constrangi- 
mento naó produzirá já mais o effeito desejas 
do; em semelhantes circunstancias deve usars 
se de astucia, e naô de força. Os meninos, 
postos sobre bancos elevados em torno da sas 
la, onde trabalhava a mocidade, que estava 
empregada na casa de industria de Munich, 
obrigados a ser espectadores ociosos desta sce- 


na interessante, choravaô amargamente se lhe 


naô permittivô descer dos seus lugares, emet- 
ter-se na classe dos meninos, que trabalhavao ; 
mas com toda a probabilidade teriaõ gritado 
deploravelmente se os tivessem de subito ar« 
x rallg 


O grande erro, que se tem commettido em 
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trancado dos seus lugares para os obrigar a 
trabalhar. | o 5 

Os homens naô saô outra cousa mais do 
que meninos grandes; e as pessoas ensarregas 
das de os governar naô deveraô perder ja mais 
de vista esta verdade interessante. 

As pessoas, que desejaô fazer bem, ou tis 
rar hum partido util da especie humana, devem 
manejar com summa precauçaô, e sagacidade 
arepugnancia, quetem os homens de todas as 
classes, em soffrer qualquer reprehençaô; eao 
mesmo tempo naô atacar directamente o zel- 
lo, e perseverança, com que estaô dispostos a 
defender a sua liberdade EN e a sua in- 
dependencia. 

Tem-se dito, e apelido muitas vezes, que 
os pobres saô viciosissimos , e intimamente 
corrompidos, e que por tanto só a fórça os pos 
deria fazer voltar á obediencia, e mantellos na 
ordem; mas deveria antes dizer-se que, visto 
serem os pobres viciosos , e corrompidos, he 
necessario evitar de lhes fazer violencia alguma 
para que naô succeda revoltallos, e tornailos 
incorrigiveis. 

Os que se empregaô a domar os cavailos 
selvagens, e bravios, criados nos bosques de 
Diisseldorff, que. pertencem ao Eleitor Palati« 
no, naô empregaô já mais a força para fazer. 
estes animaes brandos, e do dia Daó huma 

gral- 
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grande volta antes de se aproximar a elles, é 
empregaô antes a astucia, que o constrangi- 
mento para os conduzir à situaçaô, em que os 
desejad ter : depois disto continuaõ ainda a 
tratallos cominfinita doçura, tendo provado a 
experiencia , que a aspereza naô deixava já 
mais de lhes causar o aborrecimento dos ho- 
mens , fazellos manhosos, e excessivamente 
viciosos, Supporaô talvez, que tenho idéas chi- 
mericas, e lantasticas, quando asseverar que, 
tendo prestado huma attençaô particular aos 
meios, que empregavad os moços de estreba- 
ria para ganhar a confiança destes animaes, 
e ensinalios a amar as pessoas, que se aptoxi- 
mavaô delles, ou das suas estrebarias, e man: 
gedouras; me capacitei de ser bem succedido 
se fizesse uso de iguaes meios para domar es- 
tes animaes seivagens , que fazem parte da 
especie humana, e que eu tinha emprendido 
fazer brandos, obedientes, e doceis. 

Quando se projecta introduzir O espirito 
de ordem, e industria nas pessoas viciosas, e 
estragadas , he necessarissimo naô sómente evis 
tar todo o mão tratamento , que , como já 
observei, naô serviria senao a irritallas, e affers 
rallas mais no vicio, mas igualmente animar, 
e recompensar todas as acções, que anunciase 
sem huma mudança nos seus costumes. 

Algumas vezes será indispensavel punir 

Ya as 
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aquelles, que mostrarem huma obstinaçaô des 
cidida; porém já mais se deveria recorrer á 
severidade, antes que se tivesse experimens 
tado, que a bondade, e a doçura, naó pro» 
duziriao algum effeito. Ie preciso, que o cul- 
pado veja, que tem merecido o castigo, e he 
necessario fazer-lho conhecer, quando este se 
lhe infligir: mas para que a pena tenha o ef- 
feito desejado, e que pelo contrario naô siF= 
va deirritar a pessoa, que a recebe, ou exci- 
tar-lhe na alma sentimentos de odio, e de 
vingança, em vez de a dispór a reflexões se= 
rias: he tambem necessario, que seja admi- 
nistrada sem ira, e solemnemente, e que naó 
discontinue senaô depois, que apparecerem 
os primeiros symptomas de mudança nos cos» 
tumes , e conducta. | 

Que prudencia, e precauçaô naó saô nes 
cesarias na distribuiçao dos premios, e cas» 


tigos; e entretanto como he raro, que, se at 


tenda a estes objectos taô importantes ! 

Os premios, e castigos saô os unicos 
meios, que se podem empregar, para gover- 
nar os homens, e para os conter: com tudo 
he demaziado frequente ver, que estes se dis- 
tribuem com negligencia, imprudencia, e 
muitas vezes da maneira menos convenien- 


te; que se confundem sem motivo; que se 
applicaô fóra de proposito; e, o que he ain 
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dapeior, que se empregaôd como hum vehiculo 
das mais vis, e mais sordidas paixões. | 
Todas as desordens , que reinaô na so- 
Ciedade, podem ser attribuidas 4 má applica- 
çao dos premios, e castigos. He ao abuso des- 
tes meios, que se deve a existencia da po- 
breza da miseria, e da mendicidade em qua- | 
si todos os paizes da Europa, particularmen- 
te na Gran-Bretanha, que em razaó da ferti- 
lidade do terreno, da abundancia de combus- 
tivel, do estado florecente das manufacturas, 
da extençaô do commercio, e de milhões de 
Beiras de terra sem cultura , poderia offeres 
cer huma cccupaçaô util a todos os sens has 
bitantes, e ter huma populaçao muito mais 
nunterosa. dd Co 
“Mas em vez de animar os esforços da in- 
dustria, de assistir, e soccorrer os enfermos - 
e desgraçados, unicos objectos de compai- 
Xa0 , Os meios, que se destinavaô para estes fins, 
saó taô mal applicados, que só servem dere- 
compensar a ociosidade, e manter o vicio. 


Quanto mais contribuições se impõem á clas- E Doar 
se abastada da sociedade, para o fm de soc- | re | 
correr os pobres, mais se anima a sua depras Ee E E 
vaçao, a sua insolencia, e a sua importuni- ESPE des 
dade desenfreada. SR ME 
Naô sepóde dissimular a propensad natus ERA e 
ral, que ohomem iem para a preguica, eine | DEate ças 
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dolencia; e ainda que o habito de estar gca 
cupado em objectos de industria lhes possa 
fazer imaginar facil, e agradavel, o que de 
antes lhe era penoso, e enfadonho ; com tu- 


do em qualquer situaçao ; que o homem se 


ache, senaô oceupará em huma cousa util, 
sómente pelo puro amor do trabalho, He pas 
ra evitar males maicres ; ou pela esperança 
de gozar algum prazer, que os homens se des 
terminaô a ser Pr 

No estado da simples natureza, ou entre 
as nações selvagens , os homens tem poucas 
necessidades, e podem satisfazellas sem coms 
metter crimes : a industria, nesta situaçaó, 


naô he necessaria, e a indolencia naô póde 
ser considerada como hum vicio: mas na sos 


ciedade civil, quando a populaçaô he consis 
deravel, e que os meios de subsistencia ses 
nao podem adquirir sem trabalho, ou sem 
usurpar dos seus semelhantes o Íructo da sua 
industria, a ociosidade he hum crime, cujas 
consequencias saô funestas, e por consequen- 
cia da natureza a mais odiosa ; e se deviaô 
empregar todos os meios possiveis para a des 
animar, punir, e acautelar. 

Vemos que a natureza sempre attenta a 
applicar o remedio aos males, que os pro- 


G 


gressos da sociedade poderiaô occasionar no | 
mundo, achou hum para a preguiça, depois 
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que o estado de sociedade a fez hum Vicio, 
e naô antes. O castigo he conveniente A na- 
tureza do vicio; impede que se propague , e 
acautela as consequencias perniciosas » que 
poderia ter. Este castigo he a necessidade, O 
remedio mais efficaz para o mal; se a sabe- 
doria humana lhe naô quer contratiar os ef 
feitos, e prevenir esta saudavel vantagem, 
Porém deixando para o diante desenvol- 
ver ainda mais este objecto, de que trato, e 
de indicar os meios, que se devem adoptar 
para animar a industria, tratarei por agora de 
provar em poucas palavras, como se poderia 
formar, e executar hum piano, para extinguir, 
e pôr termo 4 mendicidade » € introduzir nos 
pobres o espirito de industria, mesmo em cirs 
cumstancias as menos favoraveis. 

Vejo-me obrigado a fazer hum grande circui- 
to para chegar aomeu fim, porém he necessa- 
rio lembrar, que quando se trata de applicar 
as forças humanas , para levantar hum pezo 
consideravel, he preciso estar provido de gran- 
de numero de máquinas, e que só a reuniaô 
dos esforços de muitas potencias, podem cone 
seguir o objecto, que se deseja. He tambem 
necessario lembrar, que huma máquina naô 
póde obrar, sem que se lhe spplique huma 
força sufficiente, para vencer a força de iner 
Cia, € O attrito; do mesmo modo nenhum a- 
pen: 
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gente moral se póde decidir a obrar, para ob? 
ter qualquer fim, sem que tenha motivos suf. 
ficientes; quero dizer, sem motivos, que a 
pessoa, que tem de obrar, julgue de hum pes 
zo assãs grande + naô somente para decidir a 
sua opiniaô, mas tambem para vencer a sua 
indolencia. 4 | 


O fim, a que se propõem o soccorro dos 


pobres, e os cuidados, que se empregaô em 


os trazer contentes, e fazellos felizes, infuns 
dindolhes o espirito de industria, naô póde 


deixar de obter o voto de todo o homem bem 
intencionado. Mas eu supponho, que sómena 
te a convioçao da utilidade desta medida naô 
póde vencer a indolencia do publico , e ins 
duzillo a tomar huma parte activa na empres 


za; porém como, em todos os tempos, e em 


todas as posições os homens se tem dispos- 
to a fazer, o que suppunhaô ser do seu ins 
teresse, se produzindo hum projecto de utili- 
dade publica, se empregarem os meios pro- 
prios para despertar a curiosidade, e fixar a 
attençaó do publico, naô ha duvida, que se 
alcançará a possibilidade da execuçao. 

Para se apresentar este plano aos olhos 


do publico, e tomar as medidas previas ásua 


execuçaó, he indispensavelmente necessario, 
que setenha hum perfeito conhecimento dos 
homens , e particularmente dos meios, que 

93 
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os põem em acçaô, segundo o grão de civi- 
lizaçaô, ou de apuramento político, ou de 
corrupçaô da Sociedade ; mas com este cos 
nhecimento, e com hum certo grão de zelo, 
astucia, prudencia, e perseverança, ha pou- 
cos projectos , em que hum homem estimas 
vel, e de qualidades se interesse vivamen- 
te, que se n«ó possaô executar em qualquer 
paiz. 


que se propunha ao publico hum estabeleci- 
mento deste genero, que as pessoas, que se 
convidavaó para concorrer na execuçaó deste 
plano, naó tirariaô sómente grande prazer, e 
satisfaçaó , mas outras vantagensrenes; porque 
já mais seriaô demaziados os cuidados , que 
se tomassem em interessar o publico indivi- 


dual, e directamente no bom exito das me-. 


didas, que devem contribuir para o bem da 
sociedade. : 

As proposições seguintes, que eu suppo- 
nho deverem ser feitas por alguma pessoa 
distincta, e de hum caracter respeitavel, e que 
tenha coragem bastante , para se entregar a 
huma empreza taó espinhosa, explicarao clas 
ramente as minhas idéas a este respeito, Pers 
tence ao Leitor o decidir sesaô, ounaó bem 
fundadas. Quinto a mim eston de tal modo 
persuadido, que o plano que proponho histo- 
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ricamente para servir de exemplo, he susce- 
ptivel de huma perfeita execuçaô , que naô 
hesitaria em emprender esta tarefa, se naô ti- 
vesse todos os momentos taô empregados, co- 
mo tenho. e 
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Para formar, por meio de assignantes par- 


ticulares, hum Estabelecimento para dar 
de comer aos pobres; para os empregar util- 
mente; e para fornecer os artigos necessa- 
rios por preços commodos, e baratos, aos 
que necessitarem deste soccorro. Reuniaôõ 
de outro Estabelecimento para fazer conhe- 
cer, e diffundir ouso de novas invenções, 
e novas descubertas particularmente daquel- 
las, que disserem respeito à propagaçaó do 
calor, e economia dos combustiveis; e de 
outras invenções mecanicas, que podem 
augmentar o conforto, e economia domes- 
tica. 


“Apresentado ao Publico por A. B, 


À Pessoa que foz estas proposições, de- 
clara solemnemente, na face de toda a ters 
Ta, que nenhumas vistas de interesse o obris 
garaô a fazellas : que nenhum outro motivo 
o determina, senaô o desejo de fazer bem, 
de augmentar a felicidade, e prosperidade 
da sociedade , e a honra, e fama da sua 
fa » Pas 


Patria; que naó pedirá, nem aceeitara já 
mais algum salario, algum donativo, algu- 
ma recompensa, de qualquer natureza, ou 
de qualquer pessoa, que esta venha, a ti- 
tulo dos seus serviços, ou pelo trabalho, 
que poderá ter na execuçaó do projecto que: 
“apresenta, ou de qualquer das snns partes, 
ou de qualquer cousa que possa fazer, om 
» emprender para o futuro, e que possa ter 
“alguma reliçaô com as suas differentes re- 
partições, ou accessorios. 
» Obriga-se mais a naó se apr oveitar de 
nenhuma occasinô, que se lhe possa apre- 
, sentar , durante a execuçaô deste plano ,, 
para tirar algum proveito + emolumento, om: 
vantagem qualquer para si, seus amigos, 
ou conhecidos. Mas pelo contrario se obri- 
ga a ser pessoalmente responsavel ao. pu-. 
blico , e particularmente aos assignantes ,. 
que nenhuma pessoa achará meios de fa-. 
zer alguma especulaçaô de utilidade pelo. 
estabelecimento proposto, nem por nenhu-. 
ma de suas partes, ou da sua administra- 
“çÇaô, em quanto a pessoa, que faz estas 
proposições estiver dirigindo os negocios. 
» À respeito dos objectos particulares, e 
» da extençaô do estabelecimento proposto, 
» se podem ver as suas circumstancias mais 
B pelo miudo junto a estas proposições: quan 
LO 
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to a sua utilidade, ninguem a póde ques- 
tionar. Estas proposições tem certamente 
por fim contribuir ao conforto, felicidade, 
e prosperidade da sociedade; ellas farvô 
honra à Naçaô , e aos particulares , que 
quizerem concorrer para as effeiruar. 

» À possibilidade da execuçao do plano 
proposto, e a fscilidade com que se póde 
pôr em prática será frcil de conhecer, e fi 
curá patente, quando se designar o modos, 


“e methodo de o conseguir, 


» Logo que o producto das somas, com 
que entrarem, os assignantes, for snfficien- 
te para obter co fim proposto, oauthor des- 


“te Piano convocará vinte cinco pessoas, de 
entre os assignantes, que tiverem entrado. 


com maiores. somas, Os quaes se ajuntirad. 
para examinar lista dos assignantes, e para 
nomear a escrutínio huma commissaô.,, com- 
posta de cinco pessoas intelligentes de archi- 
tectura,e habituadas a rever contas,que rece- 
bad as entradas dos assignantes, e superinten- 
daó a execuçao do plano. Esta commissaó es- 
colhida de entre todos os assignantes será aus 
thorizado para examinar todas as con strucções: 
necessarias à formaçaô do.estabelecimento.; 
cuidar em que sejió bem executadas, e por 
conveniente preço; aprovar as avaliações, 
os coniratos, e compras dos materiaes; veris. 
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ficar, e rever todas as contas, e memorias 
relativas à execuçaô do plano, e ordenar os 
pagamentos. 

» O arranjamento geral, e a disciplina do 
estabelecimento , e suas partes seraó con- 
fiadas ao author deste plano, que ficará res- 
ponsavel pelo sen bom exito, Com tudo el- 
le se obriga solemnemente a ligar-se fel- 
mente no plano que propóem, e de senaô 
apartar delle ja mais. 

» Quanto à escolha do lugar em que se 
deve construir o edificio para o estabeleci- 
mento, se tomará hum terreno, que fique 
na posiçaô mais central da cidade, que for 
possivel; e em situaçaô conveniente para 
se poder obter por preço commodo , hum. 
chaô assás grande para a execuçaó do pla- 
no (1). O contrato de aquisiçaô, compra, 
ou emphyteuse, no caso de a haver, deve 
ser apresentado , e aprovado pela commis-» 
saô, bem como todos os outros mercados. 

» À ordem que se propoem seguir na exe: 
cuçaô das differentes partes do plano será 
a seguinte. Estabelecer-se-ha primeiramen- 
te huma cozinha publica, para dar de co» 
mer aos pobres, que forem recommenda- 

» dos 
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(1) Seria conveniente que se designasse no Flano O 
lugar, que se pertendia escolher. 
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» dos pelos assignantes, para que se lhe 
» dem soccorros, 

» À comida constará de quatro iguarias. 
» difierentes, a saber: 

» Num, 1, Huma sopa substancial, com- 
» posta de cevada, ervilhas, batatas, e paôs 
» temperada com sal, pimenta, e ervas de 
» adubar. Tres quartos de canada, ou o pes 
» zo de 20 onças, poderá custar dous soldos. 

» Num. 2. Huma boa sopa de ervilha bem 
» temperada, com pedaços de pró frito: a 
» porçaó que pezar 20 onças, poderá custar 
» quatro soldos, k | 

» Num, 5, Huma sopa nutriente de ce- 
» vada , ervilhas, e batatas, convenientemente. 
» temperada, com paô frito, duas onças de 
» toucinho cozido, cortado em pequenos pe- 
» daços, e misturados na sopa; a porçaô de 
» 20 onças por oito soídos. 

» Num. 4. Huma boa sopa de carne cos. 
» zida, batatas, couve, cenoura » € hum qnuar-. 
» io de paô de centeio; à porçaô doze soldos, 
» Haverá proximo à cozinha quatro refeitos 
» rios grandes, onde se ministráraó todos os: 
» dias huma das quatro sobreditas iguarias, 

» Perto do refeitorio haverá outras salas. 
-» agradaveis, e asseadas, claras, e aqueci=- 
» das, oude os pobres, que frequentaó o es= 
». labelecimento , poderaô estar de dia, eaté 
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certa hora da noite. Devem induzir-se, e 


animar-se a que tragaó para estas sallas O 
seu trabalho; e peio tempo em diante se 
lhe hiraó dando ferramentas, e materiaes 
crus, para que trabalhem por sua conta. 
Aquelles, que se distinguirem pela sua in- 


dustria, e por huma conducta regular, e 
soccegada , seraô publicamente applaudi= 


dos, e recompensados. 

» À construcçaô da cozinha deve ser cal. 
culada, para se aproveitar nella de todas as 
descubertas, e melhoramentos uteis, que 
possaó economisar O combustivel, simplif- 
car a preparaçaõ dos alimentos, e fazella 
menos dispendiosa. Este arranjamento mes 
canico será o mais completo , e perfeito 
que for possivel; para que possa servir de 
modélo. Deve igualmente haver cuidado 
em que a construcçaô do refeitorio, € das 
outras sallas do estabelecimento, seja pros 
videnciada com cheminés ingenhosamente 
construidas, estufas economicas, tubos de 
calor, e outras invenções mechanicas, pa- 
ra aquecer os quartos, e corredores. Ser- 
vir-se-haô dos melhores lampiões economi- 
cos, da figura mais elegante: em huma pas 
lavra, deveraó reunir-se em todas as partes 
deste estabelecimento , todas as invenções 
uteis, e agradaveis, que o possao fazer naô 
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S 
sómente hnm objecto de curiosidade, mas 
de huma utilidade a mais extensa, e amais 


real. - Nil a caáia a 

» Ainda que niô seja possivel formar hum 
est-belecimento assás vasto, para soccorrer 
todos os pobres de huma Cidade populosa, 
com tudo póde fazer-se assás consideravel 
para fornecer hum asylo a grande numero 


“de infelices. Este espectaculo, taó patheti- 


CO, como interessante, naô póde deixar 
de mover a curiosidade do publico; e ha 
razões de esperar, que o bom exito da ex- 


“perencia, e o fim das medidas, que se 


adoptaraô para o conforto , e beneficio da 
sociedade , induziraô muitas pessoas a for- 
mar estabelecimentos semelhantes em ou- 
tras partes. Até ha probabilidade, que o 


bom exito deste primeiro ensayo, o qual se 
deve limitar exactamente a grandeza dos 


meios, que se puderem obter, induzirá 
muitas pessoas, que naô foraô assignantes 
ao principio, a prestar soccorros, com que 
se augmente o estabelecimento, e se faça 
mais geral a sua utilidade. 

» No caso de que esta esperança se reas 


lize, será possivel estabelecer para o fu- 


turo em cada prroquia cozinhas secundari s 
com quartos adjacentes, destinados a rece- 
ber os pobres: e logo que se tivesse exe- 

Aa » cUe 


os AA nad o PUTO DA E nd 
o Dad th ” 

a + p a, “4 
Re 


ê eo 
k; : q E 


8 186 3 


cutado este projecto naô haveria mais, que 
hum passo a dar para estabelecer o syste- 
ma da economia , e arranjamento para os | 
- pobres, | | 

» Poder-se-hia abolir inteiramente a taixa: 
para os pobres, e substituilla pelas offertas 
voluntarias dos assignantes, que naô chega-. 
riaó certamente à metade daquillo., que pro- 
duz actualmente a taixa, e seria bastante: 
- para formar hum estabecimento geral para: 
o soccorro, e alivio dos pobres desta capi-. 
- tal, | 

'» Entretanto deve-se observar, que se-. 
gundo a intençaô do author deste plano ,. 
aquelles que tem contribuido para formar» 
o primeiro estabelecimento, que deve ser- 
vir de modéio aos outros. estabelecimentos, . 
destinados a sustentar, e oecupar os po- 
bres, seraó já mais importunados com. no-- 
vas solicitações ; longe disto tomar-se-had. 
as medidas proporcionando a extençaô da 
empresa ao producto das contribuições dos. 
essignantes, para que huma vez, formado o- 
estabelecimento , se naó tenha necessidade- 
de outro algum soccorro da parte dos mes- 
mos assignantes. Se alguns delles, de seu 
moto-proprio, quizerem accrescentar a'guns 
donativos às suas contribuições , estes no- 
“vos soccorros seraô recebidos com todo o 
»- VC» 
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reconhecimento, e se empregarãô segundo 
o destino geral, ou particular, que elles 


determinarem ; mas os assignantes podem 


estar seguros, que ninguem os importuna- 
rá com novos petitorios, que possaô ter re- 
laçaô com a empreza, debaixo de qualquer 
pretexto que seja. 

» Hum dos objectos secundarios do esta- 
belecimento, e de que se cuidará imme- 
diatamente, antes de se executar o proje- 
cto de sustentar os pobres, e de os empre- 
gar utilmente; he a construcçaô de hum 
vasto deposito , para toda a qualidade de 
máquinas uteis, e particularmente daquel- 
las, que podem servir no interior das cas 
sas, e que dizem respeito ás commodida- 
des, e economia domestica, 

» Hum deposito deste genero será naô 
sómente interessante, como objecto de cu- 
riosidade; mas além disso será realmente 
util, e contribuirá poderosamente a animar 
as invenções importantes. 

» Para que esta parte do estabelecimen- 
to Aque ainda mais perfeita, se faraô pre- 
parar salas destinadas, para nellas se guar- 
darem, e mostrarem ao publico todas as 
novas invenções uteis, que se fizerem tan- 
to no paiz, como nas nações estrangeiras, 
e que forem enviadas ao estabelecimento. 
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A cada peça se porá hum rotulo, algu- 
ma cousa circunstanciado, e que mostre 
naô só o seu nome e uso, mas o nome 
do inventor, o lugar em que se acha de 
venda, o seu preco; para instrucçaô da- 
quelles, que desejarem extender os seus 
conhecimentos. | 
» Se o producto das contribuições dos ase 
signantes for sufficiente, para supprir a des- 
pesa addicional, que occasionaria este no 
vo arranjamento, entaó se deveriaô prepã- 
rar modélos, reduzidos a pequenas propor- 
ções, para fazer ver o modo, porque se 
podiaô aperfeiçoar as caldeiras, e alambi- 
ques, de que se servem nas fabricas de cera. 
veja, e na distilaçaô dos espiritos ; igual- 
mente as correcções, e melhoramentos, 
que se podem fazer nas suas fornalhas tan- 
to para a economia do combustivel, como. 
para a facilidade no maneio. . | | 
» Devem tambem construir-se cozinhas. 
da grandeza ordinaria, fornecidas com to- 
» dos os seus instrumentos, destinados a ser- 
» vir de modélo para as dos particulares; e 
para que estas cozinhas naô sejaó inuteis, 
se lhe ajuntaraô casas de comer , e se no- 
mearaô cozinheiros, que sejaó obrigados a 
fornecer aos assignantes, ou aquelles a quem 
» lhes pareça delegar este direito, bons jan- 
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tares, pelo preço primitivo dos comesti- 
veis; e o gasto da preparaçaô da comida ; 


o que certamente naô excederá hum she» 
fing esterlino, | 

» A cozinha publica, onde se preparar a 
comida dos pobres , será construida de mo- 
do, que sirva de modélo aos hospitaes, e 
outros estabelecimentos deste genero. 

» Póde-se acudir a despesa necessaria do 


“sustento dos pobres, vendendo porções dos 


comestiveis preparados na cozinha publica, 
por hum preço fixo de maneira , que naô 
exceda já mais a despesa, que se fez. For- 


malisado por tanto o estabelecimento se suss 
| tentará pelos seus proprios meios. 


» Espalhar-se haô, o mais que for possi- 


“vel, bilhetes de mantimento (que seraô hu- 


ma especie de letra paga à vista, sacada 


sobre a cozinha publica) dando-os a todas 


as. pessoas, que os pedirem, cuidando sem- 
pre em primeiro lugar da subsistencia dos 
pobres, que frequentaô regularmente os la- 
boratorios unidos ao estabelecimento: : em 


“segundo lugar se deve attender aquelles, 


que forem recommendados pelos assignane 
tes, fazendo servir sem nenhuma demora 
aquelles;, que vierem munidos com bilhe- 


tes de sua parte. 


» Logo que o estabelecimento estiver fun- 
da- 
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dado, se distribuiraô gratis, pelos assignan- 
tes, bilhetes de mantimento, no valor de 
dez por cento da soma das suas entradas; 
achando-se determinado o valor dos bilhe- 
tes pelo custo dos comestiveis, que haó de. 
ser dados às pessoas, que apresentarem os 
bilhetes na cozinha publica, Passados seis 
mezes, se daraô novos bilhetes aos assignan- 
“tes, que cheguem ao valor de dez por cen- 
to, e se repitirá isto todos os seis mezes, 
-até que cada hum dos assignantes tenha re- 
cebido em bilhetes ametade da sua entrada 
primittiva. Como o preço fixado aos manti- 
mentos. deve ser cincoenta por cento mais 
barato, que o seu custo ordinario , pelas 
outras partes, os assignantes ficaraô realmen- 
te embolçados do valor total das suas en- 
tradas; de modo que por fim estaraô todos 
plenamente emboiçados dos emprestimos, 
ou eniradas que tiverem feito, e sem que 
pessoa nenhuma tenha feito a menor des- 
pesa , se achará fundado hnm estabeleci- 
mento publico dos mais uteis. O' Anthor 
deste plano, se supporá bem pago dos cui- 
dados, que houver de ter na execuçaô do 
projecto, com a satisfaçaô, que experimeén. 
tará, quando reflectir, que foi o agente de 
hum serviço taô necessario á humanidade. 
» Parece quasi inutil accrescentar , que 
» pos | 


A 
to 
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posto que os assignantes recebaô o valor tos 
tal das suas entradas em bilhetes de manti- 
mento, ou estas letras sobre a cozinha pu- 
biica, com tudo a propriedade do estabele- 
cimento, e suas pertenças;, fica inteiramen- 
te dos assignantes, e seus herdeiros, e del. 
le poderãô dispôr da maneira , que julga- 
rem mais conveniente, edar as ordens pas 
ra a sua administraçaô futura, 


| 


( Assigrado) A, B, 


Londres 1. de Janeiro de 1796. 


» Este plano, que deve ser impresso, e 


de que se deve fazer huma amplissima dis- 
tribuicad, seria acompanhado de huma lis« 


“ta de assignatura, impressa em bom papel 
- de escrever cartas; e para evitar trabalho 
| &os assignantes-, poderia ser arranjado de 


huma fôrma particular. No cimo de meia 
folha de papel em folio, se imprimirá O avi- 


zo, que vai aqui abaixo, e o resto da pa- 
>» gina se póde dividir em differentes colum- 
nas do modo seguinte, 


<Í Se 


a 


«Assignaturas. 


» Para executar o projecto de hum Es- 

» tabelecimento , destinado a sustentar os po- 

» bres, erigindo cozinhas publicas, empre- 

“» gando-os utilmente, etc. ; proposto por A. 

» B., cuja assignatura se achará no plano jun- 
» to a esta lista de assignaturas. 


Londres o 1. de Janeiro de 1796. 


N.B. » Naô se exigiraô as entradas, que 
os assignantes offerecerem , senaô depois 
de calculado, que a sua soma total he suf. 
ficiente, para executar completamente o 
projecto proposto, sem que seja necessario 
importunar segunda vez os assignantes, pes 
dindo-lhe soccorros ulteriores. 
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Nomes dos Lugares de Somas de 
Assignantes. | sua residencia, | suas entradas. 
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» Áttesto, que alista acima he authenti. 
» cá, e que as pessoas nella declaradas, se 
» obrigáraô cada hum pela soma, que se acha 
» escripta defronte do seu nome, 


«ssignado (. | ) 
Bb Nu A 


& 194 o 


- “3d pessoa que-se encarregar desta lista, 
» a a bondade de certificar a sua, authen- 
» ticidade , assignando à attestaçaô supra 3 
» fechando-a, eserrando-a com o sello, ere- 
» mettella ha depois ao lugar. E no 


» sobscrito, que se acha nas. costas da mes» 
» ma lista. 

O sobscrito (que deve ser dirigido ao auz 
thor do plano, ou outra pessoa, que elle no» 
mear ) deverá estar impresso nas costas da 
lista dos assignantes de tal modo; que ao do- 
brar o papel em fórma de carta, o sobrescris 
to se ache logo no lugar, em que deve ficar. 

Esta precauçaô evitará trabalho ás pas 
soas, que se encarregarem desta lista, e já 
mais será demaziado O cuidado , que se tiver 
em evitar quaesquer embaraços, que possao 
occorrer ás pessoas, a quem se pedem soccor- 
ros pecuniarios, para a execuçaô de planos 
de utilidade publica. 

Hum estabelecimento o tal qual ess 
te, que se propõem, deve interessar tanto a 
todas as pessoas, ainda que se considere só- 
mente como hum. objecto-de curiosidade, que 
indubitavelmente ha de ser muito fr equentado ; : 
e he possivel, que a afluencia de povo sendo 
extraordinaria, obrigue a fazer regulamentos 
para a admissaô dos visitadores: porém de 
qualquer natureza; que estes regulamentos 
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sejróô pêra o publico em geral, os assignantes 
deveraô em todo 6 tempo ser admittidos, sem 
obstaculo, a todos" os lugares do estabéleci- 
mento. Até poderad examinar Circunstancia- 
damente o estabelecimento, individuando tos 
das as partes da sua ddministraçaó ; € pedir 
as pessoas empregadas aós inspectores,: & Los 
registradores todos os documentos ,' e informá- 
ções, que desejarem. Poderad ipuslmente ter 
o direito de levar comsigo, e fazer desenhar, 
ou copiar os modélos de cozinhas »* fornos, 
caldeiras, é outros instrumeéntos “é em geral 
de todas às máquinas pertencerités ad estabe- 
lecimento. PRAECRD DIB SER TD anta sd 
“Ler-se-ha 'o cuidado de empregar na fun- 
daçaô do estabelecimento , e factura das dif. 
ferentes máquinas , “os melhóres artistas mais 
engenhosos, e de maior fima. Se o nome do 
artista, e lugar da sua habitaçaó puder estar 
gravado, ou inscripto em cada huma das pe- 
cas, isto excitará sem dúvida” entre elles“ a 
emulaçaô, é osinduzirá-a foinecer pór preços 
modicos , os objectos da melhor “qualidade. 
Até'acho possivel, que em huma cidade opus 
lenta, como he Londres, onde o zelo, e ese 
pirito publico animaô as novas descubertas, e 
invenções, se achariaô muitos negociantes as 
bastados , que prestassem gostosamente , e 
sem retribuiçad os objectos de que se neces: 
| Bh 2 Sis 


E ade 


& 196 é 


sitasse, e que fizessem parte do seu negocio. 
As vantagens, que se podiaô tirar desta par. 
te, poderiaô, mediante huma boa administra» 
çaô, vir a ser considerabilissimas. 

Quanto ao modo porque se devem tratar 
os pobres juntos em hum estabelecimento pu- 
blico, destinado, como este que proponho, 
para sustentar, e empregar os pobres, naô 
posso fazer mais, do que recommendar ao lei 
tor, que se lembre, do que fica dito no meu 
Ensayo primeiro, sobre o modo porque se tra- 
tavaô os pobres na casa de industria estabele- 
cida, em Munich,, e sobre os meios que se 
empregaraô para lhe subministrar os commo- 
dos da vida, fazendoos felizes, e industrios 
sos. oanaaro o Loss 
- Logo que se tiver executado O plano pros 
posto, e que se tiverem tomado as medidas 
convenientes, para vitualhar os pobres a bom 
mercado., e empregallos utilmente , naô has 
verá senaô muito poucas, ou nenhumas diffi- 
culdades, que possaô impedir a adopçaô de 
hum plano geral, para cuidar da subsistencia 
dos pobres, conforme aos principios, que te- 
nho proposto, e que já desenvolvi nos Capi- 
tulos precedentes. 
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CAPITULO Y. 


Dos meios que podem empregar os particula- 
res abastados, para soccorrer os pobres 
da sua visinhança. 


N Ada he mais efficaz para animar a ocios 
sidade, e a depravaçaô dos pobres, por con- 
sequencia perpetuar na sociedade todos os 
m:les, que nascem da pobreza, e mendicida- 
de, do que a imprudente distribniçaô das es= 
molas : donde se segue, que os particulares 
devem ser nimiamente circunspectos no exer= 
cicio da sua caridade, e no arranjamento dos 
planos, que fizerem para soccorrer os infeli- 
zes: aliás fariaô mais mal, do que bem. He 
geralmente conhecido o abuso, que ha em 
fizer esmolas indistinctamente a todos os men- 
digos ; porém, quanto a mim, ainda naô he 
assás conhecido , o mal que fazem as esmo- 
las dos particulares. Deos naó permitta, que 
a minha intençaô seja de impedir aos indivi- 
duos, a que dem esmolas particulares: o que 
pertendo dizer sómente he, que temo a sua 
ma applicaçao. 
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Parece-me que faria huma dissertaçaô inu- 
til, e desagradavel, se procurasse analysar os 
differentes motivos, que induzem muitas pes- 
"soas a fazer esmolas, ou. sé intentasse de- 
monstrar as consequencias funestas de suas 
liberalidades mal entendidas : por tanto satis- 
far-me-hei sómente com indicar Os meios me- 
lhores na minha opiniaô, que os particulares . 
ricos podem empregar convenientemente pa- 
ra soccorrer os pobres da sua vizinhança. 

O soccorro mais seguro, e mais efficaz , 
que he possivel dar à pobreza, he hum esta- 
belecimento geral onde se empreguem os pos 
bres utilmente ; e se lhe forneçaô as cousas 
de primeira necessidade por preços modicos; | 
em huma palavra, hum estabelecimento tal, 
qual tenho proposto, ampliando-lhe os limi- 
tes o mais que as circunstancias permittirem, 

Poderia começar-se o estabelecimento fa- 
zendo a experiencia em huma aldéa, ou pa- 
rochia; e preparando huma casa, que tivesse 
sómente dous ou tres quartos, para receber 
os pobres, e particularmente os seus filhos; 
e para acautelar a má impressaô, que fariaô 
no publico certos nomes, já odiosos ao povo 
pelus idéas, que trazem associadas; em lugar 
de lhe chamar a este refugio dos pobres, ca- 
sa de trabalho, se poderia chamar Escola de. 
industria, ou, O que seria melhor, Ásylo. 

Hum. 
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Hum dos quartos se deve destinar para a cos 
sinha dos pobres, e huma mulher idosa, e de 
boa reputaçaô he quem deve ter o cuidado 
deste pequeno estabelecimento, e para Isso 
deverá tambem morar nas mesmas casas. Co- 
mo esta mulher deva ter a seu cargo a guar-= 
da da casa, e a cozinha do estabelecimento s 
seria necessario, que soubesse escrever, e fa» 
zer contas; e, no caso de que os differentes 
ramos do estabelecimento exigissem para esta 
superintendencia maiores cuidados, do que 
huma só pessoa he capaz de satisfazer, entaô 
se lhe poderiaô addir hum ou dous ajudantes, 

Seria util encarregar a administraçao dos 
estabelecimentos mais consideraveis, a pes- 
soas casadas, idosas, e sem familia, tendo a 
maior cautela possivel, em escolher para isto 
pessoas de bom caracter , de costumes irres 
prehensiveis, e que os pobres já mais pudes: 
sem suspeitar de parcialidade, ou prevençaõ. 

Nada destruiria com maior facilidade hum 
estabelecimento deste genero, e nada seria 
mais tendente a prevenir os bons effeitos, que 
deverá produzir, do que a aversaô dos pobres. 
para aquellas pessoas, a quem estaô subordie 
nados , principalmente se esta aversaôo tem 
por fundamento as suspeitas da sua parciali- 
dade: he logo essencial, que a escolha destas 
pessoas » Seja feita com a maior precançaô :: 
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em geral seria mais conveniente , que estas 
pessoas se naô tirassem de entre os pobres, 
nem de entre aquelles, que tivessem com os 
mesmos pobres alguma relaçaô de parentes- 
co, amizade, ou ligações quaesquer. 

O aspecto, e figura da pessoa destinada 
para a administraçaô do estabelecimento he 
outra consideraçaó essencial, que deve haver 
na sua escolha; este objecto he de mais im- 
portancia , do que o suppoem geralmente as 
pessoas, que naô tem prestado a esta materia 
mais particular attencaô. 

Todo aquelle, que tem estudado a natu- 
reza do homem, ou observado com attençaó o 
que se passa no seu interior , quando se apro» 
xima pela primeira vez a huma pessoa de fei- 
ções muito expressivas, deve conhecer quan- 
to he importante, que a pessoa encarregada 
da regencia de hum estabelecimento , desti- 
nado para os pobres, e infelizes, tenha huma 
physionomia aberta , e agradavel, que possa 
inspirar a confiança, e conciliar a estima, e 
veneraçgao. | 

As pessoas afílictas, e miseraveis, tem 
ordinariamente certa disposiçaô para serem 
timidas, e desconfiadas ; e por isso nada as 
assustaria , e desanimaria mais do que o at 
de respeito, ou aparencia severa diquella pes 
soa, de quem devem esperar soccorros, e pro- 
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| O exterior dôs homens, que se destinaô 
a governar os seus semelhantes , he sempre 
hum objecto de grande importancia; mas he 
particularmente attendivel, quando as pessoas 
que devem estar debaixo das suas ordens, 
saô objectos de piedade, e commiseraçao. 
Se muitos Cavalheiros, e proprietarios ha- 
bitarem nas vizinhanças de huma cidade, ou 
ainda de huma aldéa, onde se quizesse for- 
mar hum estabelecimento para os pobres (ou 
como eu desejaria que se chamasse hum asy- 
to); deveriaô reunir-se para formar hum só 
estabelecimento, em vez de formar cada hum 
o seu. É seria muito util, que, exceptuando 
os pobres realmente necessitados , se convi- 
dassem ao mesmo tempo todas as classes de 
cidadãos, a que contribuissem para o bom 
exito desta empresa ; porque as mais insignifi. 
cantes somas, que as pessoas de menos pos- 
ses, e indigentes, prestassem para sustentar 
huma empreza de tanto merecimento, e a 
menor contribuiçaô, com que entrassem pa- 
ra ella, lhe daria huma especie de direito 
de propriedade no estabelecimento , que os 
induziria a interessar-se por elle, ou ao me- 
nos a fazer os mais sinceros votos pela sua 
prosperidade. O 
Segundo as differentes circunstancias pro- 
prias do lugar, onde se acha o estabelecimen- 
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to, he que se póde determinar o caso, em 
que os pobres sustentados pelo estabelecimen- 
to devem ser excluidos na distribuiçao das es- 
molas publicas , que se fizerem por outras 
partes; tal, por exemplo, como a que provem 
da taixa dos pobres, nos lugares, onde os ha- 
bitantes saô obrigados a pagalla. Porém em 
todas as circunstancias he sempre necessa- 
rio, que, se huma mesma pessoa recebe es- 
molas de dous, ou mais estabelecimentos, ow 
de differentes particulares , se conheça exa- 
ctâmente a quantidade de soccorros , que se 
lhe prestaô: sem esta precauçaô seria muito. 
factivel dar-se-lhe demaziadamente de mais , 


ou de menos; e qualquer destes extremos se- 


ria iguslmente perigoso; por quanto ambos 
elies tendem a desacoraçoar a industria, ver» 
dadeira fonte dos soccorros efficazes, que po- 
dem aliviar a infelicidade, e a miseria dos pos 
bres. Daqui se póde conhecer os fundamen-» 
tos que tenho, para insistir tantas vezes na 
necessidade de tomar medidas geraes, para 
o soccorro dos pobres. 


“Para explicar clara , e laconicamente o 


plano , que proponho de formar huma insti- 


tuiçaôd para os pobres em pequena escala, tal 


por exemplo, a que hum particular, de for- 
tuna mediocre, poderia executar com facili= 
dade; supponho que hum cavalheiro residen- 
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te nas suas terras, tomou a resoluçaô de for 
“mar: hum estabelecimento semelhante na al- 
déa, onde elle tem a sua propriedade; e indi- 
carei as differentes medidas, que elle tem de 
tomar para executar a sua util, e louvavel 
empreza, 

Principiaria por ajuntar em sua casa o 
Cura, ou Vigario da Freguezia, os inspecto- 
res dos pobres, e outras pessoas empregadas 
nos negocios da communidade, para lhe dar 
parte das suas intenções, e pedir-lhe amigas 
“velmente a sua assistencia, e o seu concurso 
para a execuçaô do plano, cujas circumstan- 
cias lhes deve communicar, em tanto quanto 
a prudencia dictar, que se faça nesta primei- 
ra conferencia. O caracter das pessoas, e o 
interesse, que ellas podem ter em favorecer 
as medidas propostas, ou em se lhes oppor, 
he por onde se deve medir o grão de confian- 
ça, que se póde ter na primeira communica- 
çaõ. | | 

Nesta primeira assembléa se devem tomar 
as medidas necessarias, para obter listas com- 
pletas de todos os pobres , residentes nos li- 
mites que se pertenderem dar ao estabeleci- 
mento ; ajuntando a estas listas o estado das 
circumstancias de cada pobre, da sua situa- 
çaô, e necessidades. Poupar-se-ha muito tem- 
po, e muito trabalho na factura destas listas 
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se se quizerem servir dos modélos impressos, 
que se usavaô em Munich. Estas listas im- 
pressas contribuiraó essencialmente a manter 
a ordem, a facilitar os negocios da adminis- 
traçaô , tanto da caridade publica, como da 
particular : acautellaráô tambem os effeitos das 
informações falsas, e da parcialidade, da par- 
te daquelles , que he preciso empregar nestas 
diligencias. 

Achar-se-ha no Appendice desta obra as 
formulas destas listas em branco. 

Seria igualmente util que logo nesta pri- 
meira assembléa se tratasse de fazer numerar 
todas as casas da aldéa, ou do districto, e 
estabelecer assignantes, de entre os mesmos 
habitantes, para executar o plano proposto. 

Dever-se-hia ao mesmo tempo informar a 
todas as pessoas, que se pertendessem con- 
vidar para assignantes, por meio de huma car- 
ta impressa, a qual deveria acompanhar a 
lista dos assignantes, e a explicaçaô, da na- 


tureza, extensaô, e fim das medidas, que se 


propunhaô tomar ; segurando a estas pessoas 
ao mesmo tempo, que, finalizada a empreza, 
naô sómente se haviaô soccorrer Os pobres, 


e fazerlhes a sua situaçad mais agradavel, 


mas que se atalhariad: absolutamente os effei- 
tos da mendigaria; e que se diminuiriaô con= 
sideravelmente as taixas dos pobres, e todas 
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as outras despezas, que o publico até entaô 
supportava. 
Estas promessas solemnes, que se deve- 
Tlaó exprimir por termos assás energicos, se- 
riaô os mais poderosos motivos, que se po- 
diaô empregar, para determinar aos cidadãos 
de todas as classes a favorecer anciosamente 
“este projecto, e a contribuir de boa vontade 
para a sua execuçaô. Todas as pessoas de qual- 
quer denominaçaó, idade, ou sexo, que fos- 
sem (excepto os pobres), deviaó ser convida- 
dadas para escrever o seu nome na lista dos 
assignantes, ainda no caso de que asoma da 
sua contribuiçao fosse excessivamente modi- 
ca: por que supposto sejaô pouco importans 
tes as somas, que os jornaleiros, criados de 
servir, e outras pessoas pouco abastadas po- 
dem pagar; com tudo ha huma razaô que obri- 
ga a desejar ter os nomes destas pessoas nas 
listas dos assinantes : esta razaô he o bom ef- 
feito, que produziria sobre elles mesmos, a 
consideraçaô de ser membros do estabeleci- | 
mento, e o interesse, que tomariaô no bom PA AÇE 
exito desta empreza. VEDA 
Nada he mais capaz de mudar o coraçaó j ir 
humano, e excitar na alma os desejos de hu- 
ma boa fama, do que os actos de caridade, | A ES 
e beneficencia; e toda a pessoa, quetem sen- á 
tido esta satisfacçaô, e este nobre orgulho, Era: Edo 
que AR Ra RE 
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Bea 1 | “que resultaô da convicçaô de ter feitó bem, 

RAN) contribuindo para o allivio dos pobres, terá 

| | grande cuidado de evitar, que venha jamais 

a ser pezado ao publico, recebendo esmolas. 

Reflectindo sobre os effeitos saudaveis, 

que produz no espirito dos homens a livre, e 

voluntaria concurrencia para as medidas que 

se desejaô adoptar em beneficio da pobreza; i 

-achei sempre que as entradas voluntarias eraô 

| preferiveis ás taixas, impostas para occorrer 

| às necessidades dos pobres. Em Munich, naô 

só os jornaleiros, e seus serventes, mas seus 

| filhos ; os dos nobres, e outros habitantes da 

Cidade; e até os officiaes inferiores, e solda- 

dos da guarniçaô, foraô convidados a contri- 

buir para a sustentaçaô do estabelecimento 

destinado para os pobres, e ha certamente 

| muito poucas pessoas de todas as idades, e 

condições (excepto os indigentes), cujo nome 
o | | se naô ache na lista dos assignantes. 

RR A | Em Munich , se arranjaô os assignantes 

BRR E : por familias, e eu recommendaria este me- 

NES thodo , tanto nas circumstancias presentes, 

como em outras quaesquer. O pai de familias 

toma o cuidado de colligir as somas, que os 

andividuos da sua familia escreveraô na lista, 

e no primeiro Domingo de cada mez as de- 

posita nas mãos daquelles, que estaô encare 

| regados de recolher o producto das entradas 

dos 
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dos assignantes ; mas os nomes de todos aquel- 
les, que compõem a familia, se achaô escri- 
ptos separadamente na lista, com a soma cor- 
respondente da sua contribuiçaõ. 

Deverá haver duas listas semelhantes pas 
ra cada fogo; huma será entregue ao pai de 
familias, para lhe servir de guia nasua cobrana 
ga, outra deve ser enviada à pessoa, que ess 
tiver encarregada da administraçaô geral do 
estabelecimento. 

Estas listas dos assignantes devem ser ims 
pressas, e distribuidas a todos os pais de 
familia, ou pela mesma pessoa, que empre» 
hendeo a formalisaçaô do estabelecimento (o 
que he sempre omelhor), ou pelo seu mordo- 
mo, ou outra pessoa addida à sua casa. No 
appendice se acharaô os modélos destas lis- 
tas. | 

Cheias as listas, e remettidas a pessoa, 
que intenta formar o estabelecimento , já esta 
pôde conhecer, quaes saô os soccorros pecu- 
niarios, que deve esperar, e arranjar o seu 
plano em consequencia disto, determinando a 
soma, com que julga conveniente fazer a sua 
entrada. Esta pessoa considerará ao mesmo 
tempo até que ponto he possivel, ou conves 
niente ligar o seu projecto com algum outro 
estabelecimento já existente , e de obrar de 
concerto com as pessoas, à quem asleis tem 


Con- 
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confiado a administraçaô dos negocios dos po= 
bres. Todas estas circumstancias saó impors 
tantes, e szô ellas as que devem determinar 
o modo porque se ha de proceder na execu- 
çaô do plano proposto. Porém nenhum obsta- 
culo impedirá que a empreza tenha por fim 
hum exito completamente bom , com tanto 
que se adoptem medidas prudentes, e que se 
continuem nos meios com perseverança. 

Sem duvida apparecerá quem se opponha 
ao bom exito do projecto, em lugar de con- 
tribuir para o seu augmenio ; taes seraó as 
pessoas interessadas na: administraçaó dos ne- 
socios dos pobres, e que dahi tiraô proveito, 
e vantajens: mas sejaô quaes forem os obsta- 
culos, que elles hajaô de pôr, ser lhes-ha im- 
possivel impedir a execuçaô de hum plano 
evidentemente calculado para o soccorro, e 
conforto dos pobres, e para o bem geral da 
sociedade. 

Se os inspectores dos pobres, e outras 
pessoas empregadas na parochia , juntamente 
com grande maioridade dos habitantes, po- 
dessem adoptar este plano com zelo, bastan- 
te seria possivel, em muitos casos, substituir 
novos arranjamentos aos antigos , para occor- 
rer às necessidades dos pobres sem que hou- 
vesse necessidade de recorrer a lei alguma, 
ou acto do Parlamento; abolindo em tanto 

quan- 
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quanto se julgasse necessario, O antigo syste- 
ma, e executando o novo plano como medi- 
da de utilidade geral. 

Sempre que isto se pudesse effeituar, de- 
veria certamente ser preferido este meio à to- 
do o outro estabelecimento publico, ou par- 
ticular: e aquellas pessoas, cuja situaçaô pers 
mittisse, que os seus cuidados fossem capa- 
zes de conseguir huma taô util mudança, fa- 

- — Tiaô à sociedade hum serviço essencial, se o 
executassem. Porém , caso naô fosse possivel 
verificar o plano proposto em toda a sua ex- 
çaô, os particulares abastados fariaô grande 

Serviço aos pobres, se formassem pequenos es= 
tabelecimentos particulares para os sustentar, 
e occupar. 

Póde-se tambem soccorrer aos pobres de 
hum modo bem importante, comprando gran- 
de quantidade de combustiveis, quando se 
achaô baratos, e vendendo-os ao depois, por 
miudo, no tempo de carestia, pelo mesmo 
preço do seu custo. - 

He difficil de calcular as vantajens, que EE EE 
os pobres de Munich obtiveraô de hum ar- | CR 
mazem de lenha, que se enchia no veraô, 


quando o combustivel he barato, e que se | “ Ra 

vendia depois aos pobres por baixo preço, no é PRÉ 
tempo das neves. Este arranjamento póde ter ERRA 
lugar em todos os paizes, e póde ser adoptado | Ea 
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tanto pelas corporações, como pelos particu- 
lares. Póde-se tambem fazer provimento de 
batatas, ervilhas, favas, e outras qualidades 
de comestiveis, para os distribuir aos pobres 
em pequenas porções, por hum preço modico, 
o que os soccorrerá bastante no tempo da pe- 
nuria. Creio que he inutil observar a necessi- 
dade de precauções, uteis em semelhante ars 
ranjamento, para prevenir osabusos, que del- 
le podiaó resultar. 

Outro modo de servir essencialmente aos 
pobres he ensinar-lhes como podem viver em 
maior commodidade nas suas habitações. 

Geralmente fallando, nada tem hum ass | 
pecto taô miseravel como a economia intes- 
rior das familias dos pobres : parece que esta 
gente naô tem idéa alguma de ordem , nem 
de arranjamento; e tudo que os cerca he iriss 
te, e desleixado ao ultimo ponto. Estabele- 
cendo alguma ordem e arranjamento no seu 
interior, se contribuiria para a sua satisfaça0. 
Procurando-lhe meios de economia, se devia 
ensinarlhes particularmente O modo de aque- 
cer as suas habitações no tempo de inverno , 
economisando o combustivel, tanto neste ems 
prego, como na cozinha da sua comida, lava- 
gem de roupa, etc. | 

He incrivel a grande quantidade de coms 
bustivel, que se queima esperdiçadamente no: 

de-. 


O or des 


decurso das operações naturaes, on Chymicas 
necessarias à vida; e jâmais esta dissipaçad he 
taô sensivel como no interior das casas dos 
pobres. As cheminés das suas habitações saô 
construidas pelo peior methodo , de maneira 
que a lenha, ou carvaó, que nellas arde, em 
lugar de aquecer as cásas, fallas realmente mais 
frias, e incommodas , attrahindo a si huma cor- 
rente de ar das portas, e das janellas. Póde-se 
Temediar este inconveniente das cheminés , 
impedir a corrente de ar, diminuir por meta- 
de o gasto do combustivel, e fazer as suas 
habitações infinitamente mais commodas, di- 
minuindo a largura da cheminé, principalmen- 
te no tubo, que fica acima do mantelete, ou 
escarpa da cheminé; este concerto póde fa- 
zer-se por qualquer pedreiro com muito pou- 
ca despeza. A respeito da economia na cozi- 
nha dos alimentos; poder-se-hiaô servir van- 
tajosamente de hum vaso de terra assás largo 
na parte superior para receber hum brazeiro, 
ou marmiia; a parte inferior deve ser estreita 
furada com alguns buracos, e guarnecida na 
extremidade com huma pequena grelha de fer- 
Io; ea parte superior do vaso deve tambem 
ser [urada com alguns buracos para dar sahi- 
da ao fumo. Servindo-se desta fornalha porta- 
til, que se póde aquecer com lenha, óu car- 
vao se naó gastará mais de que a oitava par- 
BRR Da te 
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te do combustivel necessario para fazer ferver 
huma panella a fogo descoberto. Esta forna- 
lha, ou forno portatil póde ser guarnecido 
com arcos de ferro, ou cobrir-se com huma 
rede de fio de ferro; mas fallando agora dis- 
to, me anticipo ao objecto do Ensaio seguin- 
te, 

Póde-se igualmente fazer grande beneh- 
cio aos pobres, ensinando-lhes a preparar dif- 


ferentes especies de manjares sadios, e bara-. 


tos, de maneira que fiquem delicados, e ape- 
titosos. A arte da cozinha tem sido até aqui 
pouco estudada, a pesar da sua grande im- 
portancia, e as ultimas classes da sociedade, 
que poderiaô tirar desta arte maiores vanta- 
gens, saô as que mais se descuidaõ della. Naô 
se poderia fazer melhor presente a huma fa- 
milia pobre, do que hum brazeiro leve, de 
folha de ferro, ou fundido, adaptado à hum 
forno portatil, ou fogareiro, para economisar 


o combustivel; ajuntando a isto duas ou tres 


receitas, aprovadas, para fazer bons caldos, 
ou sopas sadias, e nutrientes. | 

Hum presente deste genero seria bastan- 
te para aliviar a situaçaô infeliz de huma fa- 
milia pobre , e procurar-lhe alguma commo- 
didade constante, e deleitavel; pois estou per- 


suadido, que seo modo de preparar os ali=. 


mentos, e dé economisar o combustivel fosse 
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-assas attendido , se diminuiria a despesa de 
huma casa a menos de ametade : e he mais 
facil de conceber, do que de exprimir, a mu- 


dança, que fará em qualquer familia a dimi-. 


nuiçaô de huma despesa desta importancia. 

Esta mudança, naôd:esperada , reanimaria 
as pessoas mais abatidas pela infelicidade, e 
as excitaria a que fossem industriosas. 

Como o unico meio de pôr termo aos sof- 
frimentos dos pobres, he; introduzir entre el- 
les o espirito de industria ; os particulares, que 
intenturem o projecto de os soccorrer , naô 
deveraó já mais perder de vista este impor- 
tante objecto em todas as medidas, que ado- 
| ptarem: porém ao mesmo tempo:que se pro- 
cura fazer os pobres industriosos, he preciso 
attender a que se naô espalhe entre elles o 
germen do descontentamento. O espirito dos 
pobres. está ordinariamente, elevado a hum 
grande ponto de irritaçaô , consequencia nes 
cessaria dos seus soffrimentos, e da sua deses- 
perada situaçao: e a desconfiança de tudo que 
os cerca, e particularmente daquelles, que de- 
vem governalios, está de tal modo arraigada, 
que he difficil acalmar a agitaçaô da sua al- 
ma, e de lhes ganhar a confiança. Mas esta 
se poderá obter prompta , e facilmente, tra- 
tandoos com doçura, e bondade ; e sou de 
opiniaô, que se naô devem já mais empregar 

que 


outros meios; menos que naó seja com alguns 


miseraveis de tal modo endurecidos pelo vi- 


cio, que naô possaô ser corrigidos de outra 
maneiro: mas penso que o numero destes de» 
ve ser inconsideravel; nem eu me encontrei 
já mais com algum, no curso das minhas ex- 
periencias, para soccorrer os pobres. 
Algumas vezes foi necessario ameaçar aos 


“mais ociosos, e cheios de vicios de entre os 


pobres, com a pena de serem enviados à ca- 
sa de força; mas este ameaço, acompanhado 
do temor de ser banido da casa (o que se lhe 
fez sempre considerar como o maior castigo ) 
era ordinariamente bastante para reconduzir 
a ordem aquelles, que haviaó tido a mais des- 
regrada conducta. | 
Se o mão exemplo he taô poderoso em 
corromper o coraçaô humano , e entreter os 
homens no vicio, e na depravaçaô ; naó he 
menos verdade, que os bons exemplos os corvi- 
gem, fozem doceis, ordenados, e industrio- 
sos. Daqui a grande utilidade que ha na reuniaô 
dos pobres em hum estabelecimento publico; 
porque tudo ahi respira o contentamento nas 
tural, a alegria, e satisfacaô que sao a con- 
quencia necessaria de toda a occupaçaõ acti- 
va, e industriosa, | | 08) 
Parece-me que seria impossivel estar al 
guma pessoa ociosa na casa de industria de 
| Ilus 
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Munich. Já mais atravessei as differentes sas 

Tas , Ou laboratorios, que visse pobre algum, j 

sem estar occupado , e nunca me pareceo | 
que os trabalhos lhe fossem penosos, e fati- 
gantes., 

-- ÃAgquelles, que se ajuntaô nas casas publie 
cas destinadas para o abrigo dos pobres dus 
rante o dia, naó tem necessidade de ser ins 
duzidos, ou constrangidos ao trabalho. Se ha 
na mesma casa muitas pessoas occupadas com 
objectos de industria, e se ha no mesmo lu- 
gar instrumentos, € materiaes crus desoccus 
pados, as outras, que estaô presentes, naô dei- 
xaraô de se metter na turba, eajuntar-se a es. 
ta scena activa, que tem diante dos olhos : 
esquecer-lhe-ha facilmente a aversaô, que ti 
nhao ao trabalho, e o habito os fará real, e 
constantemente industriosos. 

Pal he o irresistivel poder do exemplo ! 
Quem souber servir-se deste poderoso meio, 
e tiver occasiaô de o empregar, effeituará 
mudanças admiraveis, nos costumes, habitos, 
e caracter de huma Naçaó inteira, po | 

He necessario ter grandes precauções, BA E 
quando se fornecem aos pobres materiaes pr 
crus para os occupar, em ordem a prevenir RR 
os abusos, e as fraudes, naó só da parte dos ê 
pobres, que muitas vezes estaô dispostos a 
enganar, se achaô occasinô disso, mas tam» 
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bem da parte das pessoas, «que he preciso em: 
pregar nestes serviços. Como já dei no pri- 
meiro Ensayo relações circunstanciadas dos 
meios, que se empregavaô na casa de indus- 
tria de Munich, para acautelar todas as de- 
predações, fica inutil, que me estenda mais 
sobre esta materia, Ou + que repita . o pipi tes 
nho dito. no: | | 

À respeito do riso porque se podem 
preparar os alimentos, igualmente bons, e 
sãos, na cozinha publica destinada para os 
pobres, enviarei o leitor ao meu Ensayo so- 
bre os alimentos, onde achará todas as instruc- 
ções, que póde desejar. No meu Ensayo so- 
bre os vestidos verá, como he possivel forne- 
cer aos pobres vestidos agradaveis, e de du- 

por moderados precos; e no meu Ensayo 
sobre a conduçaô do calor achará meios in- 
falliveis, para ensinar os pobres a economi- 
sar O conibidiiçel: | 

Naó posso concluir este Ensayo sem apla- 
nar huma dificuldade , que se apresenta fre- 
quentemente, todas as vezes que se trata de 
occupar os pobres: e, vem a ser, a disposiçaô 
vantajosa do producto do seu trabalho. Este 
objesto he sempre da maior importancia, ejaá 
mais se lhe prestaria demaziada attençaô. Naó 
he possivel sustentar a industria, senaô fa- 
zendo-a util aos individuos ; mas quando se 

nes 
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nega ao obreiro o salario, que elle tem direis 
to de esperar, he impossivel impedir, que el- 
le se naó desgoste do seu trabalho: e desanis 
mado absolutamente, poderá talvez ser obri- 
gado a trabalhar por certo tempo, para evi- 
tar que morra de fome, quando naô tenha o 
recurso de se pôr ao abrigo das esmólas da 
freguezia, o que prefiriria sem duvida, se lhe 
deixassem a escolha; mas conservará tal aver- 
saô ao trabalho, que será sempre huma pes- 
soa ociosa, e cheia de vicios, e hun carree 
go perpétuo para o publico. 

Se o proverbio, que todo o jornaleiro 
merece o seu jornal, he verdadeiro em geral, 
mais o deve ser em particular quando o jor- 
naleiro he pobre , e quando elle, applicando 
os maiores esforços, apenas póde ganhar para 
remediar as primeiras necessidades da vida, 
e que a sua sorte he em todo o sentido dig- 
na de piedade, e compaixad. 


A situaçaó deploravel de huma familia pos 


bre, que luta contra a pobreza , e necessi- 
dade; priveda de todos os prazeres, e de to- 
das as commoedidades da vida, e até da espes 
râança; soffrendo,ao mesmo tempo a fome, 
as necessidades , os tormentos occasionados 
pelos revezes mais mortificantes, e mais crueis; 


raras vezes he olhada, com a attençaô, que. 


merece, por aquelles, que nunca sentiraô to- 
ru e dos 


su 
y 
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dos êstes males , e que naô estaô no perigo 
de ser expostos a elles. O Jeitor me perdoará 
"se fixo frequentemente a sua attençaô sobre 
estas scenas de miseria, e de calamidade. He 
preciso que huma pessoa tenha o conhecimento 
real da situaçaó dos pobres; da extensaô dos seus 
males, e dos seus soffrimentos, antes que se 
possa esperar, que adopte, com vehemencia, 
medidas combinadas para o allivio destes mi- 
seraveis. 

He sempre necessario nestes estabeleci- 
mentos , publicos, ou particulares, destinados 
para occupar os pobres, que se façaó certos 
arranjamentos, proprios para segurar hum pre- 
ço vantajozo ao producto do seu trabalho. 
Naó he preciso pagar-lhes demasiado; porque 
isto seria abrir huma porta ao abuso : porém 
“devem ser pagos generosamente por tudo quan». 
to fizerem: e, sobre tudo, he necessario, que 
nunca estejaô ociosos por falia de trabalho, A 
especie de occupaçaôd, em que se devem em- 
pregar, depende, em grande parte , das cir- 
cumstancias locaes. “Dependerá tambem do 
genero de vida, aque os pobres estaô habitua- 
dos ; da especie de obra, que-lhes he mais fas 
miliar, e da facilidade, com que se poderá dis 
pôr, por bom preço, dos side que tiverem; 

abucado, 


Nos grandes eronblton eds haverá pou- 
ca 
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ca difficuldade em empregar utilmente os pot 
bres; porque sendo consideravel o numero 
dos pobres é empregados pódem-se manter vanta- 
josamente diversas manufacturas, e todos os 
objectos fabricados, ou preparados para as fa- 
bricas podem ser vendidos lucrosamente. | 

Nos estabelecimentos pequenos , limitados 
a huma sóaldéa, ou parochia, seria talvez dif- 
ficil achar hum preço conveniente para o fia- 
do, que os pobres fiassem; mas em hum es- 
tabelecimento geral, que comprehendesse to- 
do hum condado, ou cilade populosa, como 
a quantidade de. findo trabalhada pelos pobres 
seria sufliciente para empregar constaniemen- 


te hum numero de tecelões no fabrico de di- 
versas especies de lenços, ou panos de lãa,, 


o preço de toda a qualidade de fados, que os 
pobres fizessem podia ser vantajoso. Póde-se 
“Taciocincr do mesino modo a respeito dos ou-. 
tros artigos, que se fabricaô ordinariamente 
nas grundes manufacturas, e nos quaes se po- 
deriaô empregar utilmente os pobres: he esta 
huma prova da grande vantajem, que ha em. 
“estender, o mais possivel, os limites de hum 
estabelecimento destinado a occupar os po” 

“bres. Eu tenho insistido muitas vezes sobre 
este artigo, e me paiece, que nunca o re- 
commendaria. demasiadamente a todos aquel- 
o Ee a | les, 


od 
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tes, que desejaô formar semelhantes estabele» 


cimentos, : 
Ainda que naô seja da minha intençaó oO 
propor, que se reunaô todos os pobres de hum | 
reino debaixo do mesmo telhado, como pare- 
ce intentar o governo Napolitano, segundo se 
conclue da inscripçaô, que se acha à entras 
da de hum vasto hospital construido na capi= 
tal, mas que naó está ainda acabado; com 
tudo. a minha opiniaô he, que o estabelecis 
mento. destinado para occupar os pobres, já 
mais pode ser demasiadamente extenso. . 
Porém, voltando à materia do presente cas 
pitulo. , relativamente aos soccorros, que os 
particulares. podem fornecer aos pobres da sua 
vizinhança; no caso de maô ser possivel ven- 


“cer os obstaculos, que se oppozessem à for= 


maçaô de hum estabelecimento. geral para o 
bem: dos pobres., os individuos se devem con- 
tentar com fazer arranjamentos particulares , 
tendentes ao. mesmo fim, empregando os meios, 
gue estiverem no sew poder, para que tenhaô 
bom exito. 

Hum dos meios mais simplices, e-menos 


dispendiosos, que se podem empregar, para 


soccorrer os pobres, he formecer-lhes mate» 
rines brutos para os occupar; por exemplo , 


Pd canamo , e tea para fiar , Pig 
lhe: 
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lhe em dinheiro esta obra pelo preço correns 
te do paiz. O fado, e a lãa podem ser ao des 
pois mandados à tecelões, ou fabricantes de 
estofas, para que os mannfacturem ; ou se po- 
dem vender por junto todos estes objectos em 
alguma feira consideravel, Estas miudezas de 
commercio naô saô nem complicadas, nem 


enfadonhas, epodem muito bem ser commet. - 


tidas à hum economo, ou à hum feitor, prin- 
cipaimente havendo de servir-se das taboas, 
e formulas impressas, de que tenho recom- 
mendado o uso, 

O linho, canamo, ou lãa, deve ser divi- 
dido em embrulhos, ou fardinhos de dous ar- 
rateis, e postos no armazem, assim que estes 
artigos se comprarem: e quando se entregar 
hum destes fardos, para ser manufacturado, 


se deverá acompanhar com hum bilhete de fia- , 


dura, impresso , eregistado, em humlivro des, 
tinado para este fim, Quando a obra volta se 


lhe une hum extracto do bilhete de fiadura, . 
e assim se guarda, para que se houverem fei- 


to alguma fraude ao fazer das meadas, se pos- 
sa convencer o author, quando a sua obra se 
passa pela dobadoira. Em se fazendo publico, 
que se tomaô estas medidas exactas para des: 
cubrir as ladroices, ellas seriaô muito menos 
frequentes; e ter-se.hia. ganhado hum ponto 
bem importante, que tenderia visivelmente à 
Zltis 
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mudar os costumes dos pobres, é a socegar,. 
e acalmar os seus espiritos: logo que fossem 
obrigados a desistir das idéas de enganar pela 
impossibilidade , que achassem em o fazer Ims 
punemente, viriaô a ser susceptíveis de appli- 
cacaô, e capazes de gozar da verdadeira Lehi- 
cidade, aqueila que provém de huma consci- 


semelhantes com o semblante sereno, e so- 
cegado. Mas em quanto. experimentarem o de- 
sejo de enganar; e em quanto as suas almas 
estiverem contaminadas pelo conhecimento 
intimo dos seus vicios, e que estiverem ator- 


nobras iniquas, e tenebrosas; ficarão sendo 


de | incapazes degozar da paz, e do contentamen- 
to interior de serem membros uteis da socie- 
) é dade. : 


Ha logo huma especie de crueldade em 
confiar desmedidamente, ou em se descuidar 
de vigiar a conducta dannelles, que occupaôd 
empregos de importencia . porque ISTO OS Cx 


nunca se póde admirar assás, nem repetir de- 

masiddas vezes » naô nos deixeis cahir em 

No UM tentacad » foi certamente dictada pela csabe- 

doria, e bondade divina: e as pessoas, que 

se achad revestidas de alguma authoridade, 
ii | | que 


encia pura, e que permitte olhar para os seus. 


mentados pelo desejo de continnar as suas maã-. 


poem à tentaçaó de iludir os seus semelhan- 
| | tes. Esta parte de mma oraçaô sublime, que 
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que occupaôd lugares eminentes, e cujos meios 
de administraçao, tem influencia sobre a fe- 
licidade, ou infelicidade dos povos devella- 
haó ter sempre presente no espirito. 

Em toda a parte ha pessoas de bem; po- 
rém sinto ser obrigado a dizer, que o resul. 
tado das minhas experiencias, e das minhas 
observações me tem provado ser difficilimo , 
que as pessoas expostas a tentações reiteradas 
sejaô constantes na sua probidade, 

Porém ha hum meio cfficaz, naó sómen» 
te para induzir os que saô honrados a perse- 
verar nos seus principios, mas tambem de fa- 
zer honrados aquelles, que o naô eraô: evem 
a ser, tomar precauções taô sabias, que seja 
impossivel commetter alguma malversaçaõ , 
sem que o delinquente esteja exposto a ser 
descuberto, e punido. Estas precauções nad 
sad impossiveis, e rara vez saô dilíficeis.; e 
pouca sagacidade será bastante para usar del-. 
lis de maneira, que ja mais offendaô as pese 
soas, que saô o seu objecto. 

He evidente, que os principios, e medi- 
das, que tenho recommendado, podem naô 
sómente applicar-se aos pobres, mas tambem, 
e muito particularmente, as pessoas, que es- 
taô encarregadas das difíerentes partes da ad: 
ministraçaô, e que devem contribuir para O 
seu allívios 

Mas 
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Mas, voltando ainda outra vez ao objes 


cto, que me propuz tratar especialmente 


neste Capitulo, se os particulares levarem a 
sua generosidade a tal ponto, que cheguem a 
estabelecer cozinhas publicas, para alimentar 
os pobres (especie de caridade, que naô pos- 
so deixar de recommendar urgentemente) se- 
ria para lamentar, que se naó désse hum pass 


so adiante, fazendo arranjar quartos adjacen- 


“tes á cozinha , onde os pobres se podessem 


ejuntar para trabalhar por sua conta, e onde 
se estabelecessem escolas para ensinar os seus 
filhos a ler, escrever, e a trabalhar. À distri- 
buiçaô destes quartos, e o calor, e luz, que 
saô necessarios, naô seriaô objectos de grane 
des despezas , entretanto que seriaô incalcu- 
laveis as vantagens, que -dellas resultariaõ , 


principalmente para animar a industria; enaô. 


deixariaô tanto pela sua natureza, como pelo 


- seu fim de interessar a toda a alma bemfei- 


tora. 
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SOBRE OS ALIMENTOS, E PARTICULARMENTE 


SOBRE O SUSTENTO DOS POBRES. 
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DD trace vulgarmente, que a necessidade he 
mãi da industria ; e-este proverbio contém cer- 
tamente huma verdade a mais exacta. Podia 
mostrar-se com provas as mais authenticas , 
que todas as descubertas até aqui achadas, 
e as mudanças vantajosas, que se tem intros 
duzido na sociedade saô devidas à necessida- 
de. Naô he pequena consolaçaô, em momen- 
tos de crize, o pensar, que uteis invenções 
seraô a consequencia do temor, ou da bene- 
ficencia daquelles, que reunem os seus es- 
forços, para atalhar o perigo, queameaça hu- 
ma naçaô inteira. | | 

O pavor geral, que se tem derramado 


por tcdo o paiz, nã Cpoca, em que escrevo EUR 
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(1) O Au:hor escrevia em Londres no mez de No- 
vembro de 1795. T.' | 
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relativamente ao excessivo preço dos grãos, 
e ao temor da penuria ;. attrahio, e fixou a 
attençaô do publico sobre hum objecto da 
maior impórtancia , 'e:o obrigou a fazer expes 
riencias sobre O modo de se alimentar ; obje- 
cto taô interessante para o genero humano Me 
que he verdadeiramente espantoso o terem-se 
descuidado de ocenpar-se com elle por taô di= 
latados tempos. Porém visto o interesse, que 
a Camara dos Communs, ea Comissaô de agri- 
cultura tomaô neste objecto, naô póde haver 
duvida, que será examinado da maneira mais 
exacta, e mais sabia; e se os. resultados ToÊ « 
rem felizes, como he Ee esperar, a crize ac= 
tual virá a ser famosa nos annaes da socieda- 
4 q de civil, como tendo feito nascer as mais imã 
—  portantes descubertas , € as mais vabiajosas 
mudanças. E Am Ore dev CE DEN band BRO 
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Crande importancia do objecto “que se vai é 
tratar. He provavel, que a agua contenha 
nais partes nutrientes , do ge ate aqui se 
tem pensado, Quando os alimentos solidos 
“sao bem preparados , pouguissimos bastad 
“pera conseguir o fm da nutrição. Grande 
importancia da arte de cozinha, À cevada 
“he muito nutriente , quando he bem prepas 


rada. À RA de se servir dos pros 


cessos chymiicos na preparaçaô dos alimens 
tos, he demonstrada pelo uso, que ha em 


“differentes partes da Alemanha, de fazer 


cozinhar algumas substancias vegetaes, que 

“daô «o gado para mantimento, Difficuldade 

“de mudar, o methodo ordinario de fa. zer a 
| “cozinha. “Meios que se podem empregar pa- 
: ra este im, 


635) vo 


N As existe certai ente operaçaô alguma da 


natureza, que fira os nossos sentidos, de hum 


modo mais sensivel, e admiravel, do que a 
vegetação, o crescimento das plantas, e -a nu 
trição dós ánimaes, As indagações, ; que se pos 
A dia pera'a desenvoleçao , e conheci 
EST. | Era mens 
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mento desta materia devem seguramente ser | 
interessantissimas para o genero humano. O 


meio de grangear a subsistencia será sempre, 
em todos os paizes do Universo, hum objes 
cto do primeiro interesse. Logo as descubere 
tas, e processos, que podem facilitar os meios 
de obter huma nutriçaô igualmente boa, e 
sia, devem contribuir poderosamente para 
augmentar a felicidade, O prazer, e o confors 
to da sociedade. . 


Os nossos ARM apa ea na sciencia da . 


nutrição , estaô ainda muito atrazados ; mas 
creio haver motivos bastantes para suppor , 
que chegamos ao momento de fazer as mais 
importantes descubertas , obra a ESa 
ta operaçaô occulta, ainda que muito natu- 
ral, 


A descuberta , por onde se veio no cos 


mnhecimento, de que a agua naô he simples 


elemento, tem aclarado muito differentes ope- 
rações, que d'antes se achavaô sepultadas nas 
trévas. Por exemplo; he provavel que a agua 
tenha mais parte na vegetaçao , do que os 
physicos até aqui suppunhaó.. Igualmente pas 
rece demonstrado, que a agua he naô sómens 


te o vehiculo da nutriçaô, porém de mais ; 


que eila constitue huma parte essencial do 
alimento das plantas , que se decompoem na 
vegetaçaô, e contribue materialmente para O 


cres- 


; 


2 8 

crescimento das plantas; e que os estrumes 
servem mais de preparar a decomposiçaô da 
agua do que a formar, por si mesmos, subs- 
tancial, e directamente, o alimento dos vege- 
taes. | 

Actualmente podem anal ace ea 
ções evidentes entre a vegetaçad , e cresci- 
mento das plantas, e a digestaô, e nutriçaô 
dos animaes. Se a agua he necessaria em hu- 
ma, e outra operação ; e que na vegetaçaõ 
parece servir de alimento ; porque naô suppo- 
remos, que.ella faz igusimente parte do ali- 
mento na nutriçaô dos animaes ? Quanto a 
mim ha muitas raaões, que o persuadem, e 
eu passo a fazer ver os fundamentos, que ser- 
vem de base a minha opiniaô a este respei- 
to. Tendo sido encarregado, por muito tem- 
po, de prover a subsistencia dos pobres de 
Munich , fiz varias experiencias relativas ao 
seu mantimento; tanto por motivos de curios 
sidade, como pelo principio de economia; e 
desde as minhas primeiras operações fiquei co» 
nhecendo, que as descubertas, que tinha fei- 
to, eraô muita mais importantes, . do que ao 
“Principio imaginei. dp: Cligelsvanicrti copas 

A differença, que ha entre. os mesmos alis 
mentos, tanto a respeito do paladar, e gos- 
to, como das qualidades nutrientes, segundo 
o diferente modo porque saô preparados , foi 
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hum dos factos”, oque me'tocou de maneira 
piuito sensivel. Na hei constantemente , “que a. 
bondade , e fortaleza, devhum caldo, “depen-. 
eiaô mais da: escolha «dos ingredientes, ce da. 
cocçaôõ lenta, e bem manejada; do que pro- 
vihhaô dacquabtidade: des substancias solidas, 
que; se empregavad'para o fazer ; em huma 
palavra, , ge mais da arte, e talento 
do cozinheiro, que” | do Ruca despendido 
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nutriente; cejuianto parecia: ser mais substan- 
care ppe dO POMBA É 
Porém oque mé Adairok extraordinaria- 
mente foi a! descubérta” que fiz, que se os ali- 
mentos solidos saô bem, preparados infinitas 
meénte poucos bastaó pará satifazer a fome, 
ecúireter o princípio de vida, e de saude; 
e que: ao 'mesmo'témpo Haste ma 'modica 
despe: 2a ne intra le ft hum jotmtáteito” em ira 
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rrepias derter Feito" espertenci as sobre'os 
alimelitos: dos : pobres ; “pe O espaço: de cinco 
Anciva), Ce te? postos en prática” todos 'os pró-. 
'cessos' imaginaveis : naó sô relativamente: a e5e 
colhados alinoe: 68% imhs tambem 'as suas dif- 
fevantes. pr oporções ; e combinações : depois 
deter ensaiado differentes irodosde GOzitihar, 


e preparar: (os icômeres di 6 sgralimento 
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mais barato , mais agradavel, e'mais substans 
cial, que se póde fornecer aos pobres he hu- 
ma sopa de cevada pilada (1), ervilhas, ba- 
tatas, pequenas talhadas “de paô brânco, vi- 
nagre, sal, e agua em certas porporções. 


Prepara-sevesta gere da miuneira seguin= 
te: deita-se nã panela huma: ponca de ceva- 
da pilada, eagua, 'e se lhe dá a primeira fer- 
vura ;> depois ajuntad-selhe as batatas pelia- 
das , on fervidas em agua quente, pira lhe 
poder tirar mais facilmente a casca ; e deste 
modo se continua a fervura' por bio hora. 
Durante este tempo se mexe 'a mistura, que 
está na caldeira, para dissolver as: batatas, e re- 
duzir todos» os ingredientes a huma só snbs- 
tancia > entad se lhe ajunta vinagre, e sal; 
e por fm, aomomento em que se ha de ser- 
vir , se lhedeitad bei Parar de paô 
“branco. ParUL TES E 2 E Sm Londr on renieina gas: 

“Já mais se deixará farver, oú nanda 
por muito tempo esta sopa)” de epois. que “se 
lhe honverem' lançado os bócadinhos de paô 
branco; Ao depois mostrarei, que he melhor 
servir-se do methodo empregado em Munich, 
que he de naó metter já mais os pedaços de 
Rio na caldeira, mas sim de os'pór no fundo 


mm 
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ich Isto he. o que nós chamamos, hoje em-Poriugak 
a cevadiaha de Franca; ou farinha de cevadinha do 
Norte ; propriamente farro, T. 
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da sopeira: em que sestraz o caldo, oú sopa 
da cozinha para o refeitorio , e remexer des 
pois o todo com as colheres de ferro; desti- 
nadas a medir as porções de caldo no refei- 


torio. ve Ea 
He mais importante do que se pensa, que 
o paô misturado com o caldo naô seja fervi- 
do; e he igualmente util de o cortar: em pes 
daços o mais miudo que for possivel, e de o 
naô empregar neste ministerio, senaô quando 
elle está bem secco, e duro. . | | 

O paô de que se faz uso em Munich. Pra 


de farinha de trigo fina. Cada paô peza duas, 
“on trez onças.. Commummente he paóp que os 


padeiros deraó de esmola à casa desindustria, 
naô. tendo podido: -vendello por sesachar já 
muito deseccado. Entretanto a sexperiencia 
nos tem demostrado , que este paô duro, e 
secco satisinzia melhor as nossas vistas, do 
qu O Outro ; porque este precisa ser mastia 
gado para; se poder engolir, e hebem sabido, 
quanto esta efa de mastigar he necessas. 
ria à digestao. A dureza deste pao. prolonga 
tambem oprazer da conida, objecto da maior 
importancia, e a que senaô tem àssás attene 
dido até ao presente, : eU RO 

A porcao desta sopa, que seda a cada 


pessoa a- todas as comidas, peza: actualmente 


huma libra de Baviera. A relaçaô da libra de 
do d+ a Ba- 


Baviera com libra ou arratel do haver do pezo; 


está na proporçaô de 1, 125, 842, para 1, e 
por consequencia cada pessoa recebe 


+ com 
pouca dillerença , 19 onças + 
pezo; ou hum pouco mais de 18 onças pezo 
de Pariz. Quem sabe que huma chopina (meia 
canada) desta sopa peza 16 onças, do haver 
do pezo, naó pôde admirar-se de que 20 onças, 
ou huma chopina e hum quarto desta sopa 
taô substancial , e nutriente possa-satisfazer 
a fome de huma pessoa adulta : mas logo que 
for evidentemente demonstrado , que a quan- 
tidade de substancia solida, que entra em cas 
da porçaô naô chega a seis onças , parcerá 
quási impossivel que semelhante raçaô seja 
sufficiente. véi 

Entretanto a experiencia de muitos annos 
tem provado, que esta porcaô de sopa faz as 
vezes de hum bom jantar para huma pessoa 
forte, e vigoroza. Achei ainda mais que huma 
sopa composta dos mesmos ingredientes, ex- 
cepto as batatas, mas com outras proporções, 
era assãs nutriente , e até appetitoza, naô 
empregando senaó quatro onças, e tres quar- 
tos de substancias solidas para cada porçaô 
de vinte onças. | - 

Esta experiencia naô parecerá estranha 
a quem souber que huma colher de mesa de 

Gg déd= 


do haver do 
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salepo (1), cujo pezo he menor de hum quars 
to de onça , dissolvido em meia canada de: 
agua fervendo, faz huma bebida assás espes-. 
sa, enutriente ; e quehe bem inconsideravel a 
quantidade de substancia solida, que entra na 
composiçaô da jalea. de ponta de veado ; es 
pecie de manjar muito restaurante, (2), | 
A cevada empregada no caldo produz com 
pou- 


Srs mm emma 

(1) O salepo he a cebola on raiz bulboza de huma: 
especie de orchis oriental, chamada orchis mascula , & 
qual fazem seccar , e preparaô de varios modes : he 
provavel, que a orchis dos nossos climas ; cuja cebola, 
he geralmente conhecida em Portugal por nome de be- 
xiga de caô , seja muito propria para fazer o salepo : 
o de que fazem uso em Inglaterra, e Krança vem da” 
"Purquia em grãoszitos ovaes , amarellados, -irregula- 
res, e alguma cousa transparentes, e durissimos, O gos- 
to do salepo he algum tanto analogo ao da goma dra-. 
co: este salepo diluido no caldo he hum alimento mui- 
to nutritivo. RR du | | - a ; 

(ENA preparaçaô da agua he muitas vezes de maior. 
importancia do que de ordinario se pensa .; principal. 
mente quando serve de vehiculo para communicar ao 


“paladar sensações agradaveis: Por exemplo, se, quan- 


do se faz o ponche, houver 6 cuidado de ferver an. 
ticipadamente a agua por duas ou tres horas com hum 
punhado de arros, O ponche ficará. infinitamente mes 
lhor, quero dizer, mais doce, e mais agradavel ao 
gosto , do que se a agua nao tivesse passado por esia 


operação. 


N 


pouca differença o mesmo effeito que o sales 
po,na bebida de que acabo de falar, e jámais 
achei algum graô , ou algum legume secco 
nascido na Europa, que pudesse, coma mes- 


ma despeza, produzir a metade das qualida- 


des nutrientes da cevada: Logo este gráô de- 


veter, na Gram- Bertanha ,à mesma estimaçaô 


que tem o arros em outros climas. 
He certo que a cevada exige huma dilas 
tada fervura, mas, se a cocçaô he bem gra- 


duada', o cereal dará grande' consistência a 


agua, e, segundo a minha opiniaô, lhe pres 
parará a decomposiçao. A cevada empregada co- 


mo base da sopa lhe communica qualidades 


substanciaes, que outro nenhum graé poderia 
ministrar. Esta sopa he na verdade desenxa- 
bida ; porém ajuntando-se-lhe alguns ingre- 


dientes que-lhe dem sabor ficará bastante 


appetitosa. 


so] 


me parece, no tempo de Iippocrates, diz » o 


“que agrada ao paladar he mitriente » Tenho 
muitas vezes verificado a verdade deste ada- 


gio; e, sea experiencia podesse demonstrale 
lo, certamente a arte de cosinha: seria mais 
considerada do que he. | 

Parece evidente que , o modo porque os 


alimentos saóô preparados he hum objecto da: 
maior importancia, e que a agua, que se em: 


Gg 2 pre- 


“Hum antigo proverbio, conhecido, ao que: 
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prega para a cocçad, contém mais partes nu» 
trientes do que “se tinha até aqui immaginas 
do; porque naô he possivel explicar de outro 
modo, o que a experiencia nos demonstra. Se 
a mesma quantidade de substancias solidas, 
que se empregao para fazer huma sopa muis 
to nutriente , fosse preparada por dilferente 
modo, e que se empregasse de outra fórma, 
por exemplo feita em paó, longe de matar a 
fome , e de fornecer huma comida sadia, e 
restaurante , naô serviria se quer ao menos 
para impedir , que a pessoa limitada a esta 
fraca porçaô de alimentos se extenuasse ; ain= 
da no caso de que essa mesma pessoa se var 
lesse de agua para encher o estomago. 

- Porém naô só as observações, que se faz 
zem , sobre a utilidade da cocçaô dos alimen- 
tos , que servem para a nutriçaô da especie 
humana, nos obrigaó a conhecer a importan= 
cia da arte de preparar bem, as comidas: a. 
utilidade da cocçaô das substancias vegetaes 
tem sido demonstrada, de hum modo claro, 
e satisfactorio., pelo effeito que produz nos 
outros animaes nutridos por este novo methodo, 

Sabe-se, que fazendo cozer as batatas, 
destinadas para o alimento dos porcos, elias 
Ecad muito mais nutrientes; e depois que se 
adoptou o novo systema ( geralmente em uso 
na Alemanha )-de alimentar o gado todo o anno 

| | | nas 
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nas cortes, ou estrebarias ; tem-se feito imo 


portantes descubertas sobre o modo de o nu- 
trir, particularmente fazendo cozinhar as subs- 
tancias que se destinaô para os animaes. Es- 
tas descubertas tem aliancado o bom exito do 
novo metlodo. 

Aquelles que se empregaô a engordar o 
gado para o açougue, ou que sustentad vacas 
de leite, em Alemanha, usaó dar-lhe frequen- 
temente aquiilo que elles chamaô hum dranck, 


que he certa potagem preparada de diversos 


modos, segundo a differença do paiz , esta- 
çaõ , q ou Aiienidada em obter os 
ingredientes » Ou segundo as idéas do pros 


prietario do Eidos Muitos destes fazem gran- 
de misterio da composiçao da tal bebida; mas 
eu.sei que lhe ajuntaô muitas vezes agua-ar- 


dente, e asseverad, que este dispendiozo in- 
grediente lhe ministra grandes vantagens. 

As substancias, que empregaô ordinarias 
mente, saô as semeas, farinha de aveia, o 
reziduo dos grãos , que serviraô já na factus 
ra da cerveja, batatas , rabãos,, farinha de 
cevada ou de centeio, e huma grande quan- 
tidade de agua. Empregaô na fogmaçad da po- 
tagem popa ou tres destas substancias ; mas 
quaesquer que sejaô as proporções dos ingre- 
dientes deitaó-lhe sempre muito sal. 


Valyez naô he novo o methodo de nu- 


trair 


trir o gado com beberagens : mas o modo por- 
que estas se preparaô em Alemanha, he cer- 


tamente novo, é prova o que eu dezejo fazer 
conhecido , isto he, que a cocçad dos alimen- 

tos os faz na realidade mais nutrientes. 
N'outro tempo 'davaô estas bebidas frias; 
mas tem-se descuberto, que nuirem mais sen- 
do tomadas tepidas: ha alguns tempos a esta 
parte, que as beberagens se preparaó com tos 
“do o cuidado, e em alguns lugares empregaô 
para isto processos chimicos, Construiraó-se 
cozinhas, e compraraó-se caldeiras, que naôó 
tinhaô outro fim se naô de cozinhar as substans 
cias vegetaes para o gado. Muitos grangeiros 
assãs inteligentes me asseguráraó, e a expe- 
riencia me tem demonstrado , que este movo 
methodo de nutrir os animaes he realmente 
vantajozissimo ; “que a ebuliçaô faz estas bes 
bidas. mais nutrientes ; e que a despeza do 
combustivel, e os cuidados que se empregad 
na cocçaô, saô amplamente recompensados 
pelas qualidades nutritivas que adquirem as 
substancias vegetaes. He ainda util conti=. 
nuar a cocçaô por duas outres horas; porque 
quanto mais dilatada he a fervura, tanto mais 

os alimentos se fazem substanciaes. (1). 
é Es- 


Ú 


Arescao VET Coal ça Dm e te cam, overastameana 


E 
AS egere 


“(1) Como se fala dos alimentos do gado , julgo a pro- 
posito fazer mençaô de hum processo usado pelos mes 


E Rae e EST goi e ti Ep go és 
5% ç PESO air Ego Est EGSE RP ER E pede o ek: 
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Estes factos demonstrad evidentemente, Bo 
haver algum segredo importante , relativo a, - 
nutriçaô, que naô tem sido sulficieniemente: 
desenvolvido: e me parece mais que provavel, 
que o numero dos habitantes , alimentados; 
com as producções do paiz, he taô dependen- 
tes da arte de preparar os alimentos, como . E 
da de aperfeiçoar a agricultura. À naçaô chis RAE e y 
neza tem levado hum, e outro objecto ao maior | 
ponto de perfeigao. Pelo contrario, as tribus EE 
selvagens naô conhecem nem hum, nem ou- Ra 
tro processo, ] 
de a arte de preparar os alimentos he de 
“tanta importancia, merece certamente ser es- 
tudada com maior cuidado » particularmente 
no momenio em que a carestia produz hum 


ar 


desaçocego geral; porque o recurso, que 8 is Er 
ha na intelligencia de preparar os alimentos ,. oSENRZe To À 
he effectivo, e instantaneo , entretanto que Eros Ao 
Os outros meios saô distantes, e incertos. q e E 
Conheço: as dificuldades que ha na ins E 

tá | tro- e EM 
ad E a Aee ça 
Mhores grangeiros de Pavisra : Cortad em pedacinhos | je Eça 
miudos o trevo; que haô de dar ao gado, e o mistu= Ea RÃ 
xaô com a palha picada. Dizem que esta erva succu- io Re ça 


lenta he de natureza taô glutinosa, que se a nad miss 
turaô com a palha, feno, cu outra erva secca, o gado 


que naô tem se naô este alimento naô póde ruiminar 
suflicientemente. À dtoddeço do trevo para a palha 
he como de dois para hum, 


es 1ho & 


“troduccad de medidas, dirigidas a effeituar 


mudanças sensiveis nos usos, € habitos dos 
homens; e talvez nao haja mudança mais dik 
ficil de conseguir, do que esta, por meio da 
qual se lhes ensinaria a poupar huma parte 
dos alimentos de que se nutrem. Mas,a pezar 
de todos os obstaculos que ha para temer,. 
estou persuadido que, usando de certa des- 
treza, se poderia vir ao fim dezejado. 

Houve tempos em que a aversaó para as 
batatas era taó forte na Gram-Bretanha e Ir- 
landa, como he ainda agora em algumas par- 
tes da Baviera; porém chegou-se a vencer ess 
te prejuizo : e creio que todo o prejuizo na« 
cional, por mais inveterado que seja, se póde 
domar; com tanto que se empreguem meios 
conducentes ao objecto , e medie certo espa- 
co de tempo. | 

Porém ainda que seja difficilimo introdus 
zir em qualquer paiz o uso geral das sopas 
economicas, ou de outra qualquer especie de 
manjares appetitosos, baratos, e nutrientes ; 
porque isto contrarie habitos inveterados; 
com tudo poder-se-hiaô adoptar estes alimen= 
tos nos hospitaes, e cazas de-trabalho, onde 
os pobres saô sustentados a custa do publico : 
e a economia, que daqui devia resultar tanto 
nas despezas pecuniarias como no gasto das 
provisões , seria importantissima , principal- 
mente em tempos de carestia. Ou- 


j —- 82h & 


Outra medida ainda mais necessaria, E 
que se poderia adoptar facilmente, he o es: 
tabelicimento de cozinhas publicas em todas 
as cidades, e aldéas consideraveis do Reino, 
onde naô sómente se alimentassem os pobres 
sem retribuiçaô; mas onde os habitantes me- 
nos abastados achassem mantimentos a bom 
mercado , o que lhes serviria de grande alli= 
vio. Esta precauçaô, só por si, bastaria pa- 
ra fazer desaparecer, em tempo de penuria, 
os males, que acompanhaô a fome , flagello 
o mais cruel que póde atormentar os ho- 
“mens. | 

A economia dos viveres , que resultaria 
do arranjamento tendente a sustentar hum, 
numero consideravel de habitantes com os 
alimentos preparados nas cozinhas publicas ; 
faria certamente as provisões mais abundans 
tes, e menos caras; diminuiria o terror que 
se espalha com o temor da penuria e cares-= 
tia; e acautelaria OS atravessadores do gra0s 
que occasionad muitas vezes a fome , quan= 
do naô ha penuria real. Esta ultima circuns- 
tancia obriga muitas vezes aos particulares a 
fazer provimentos mais consideraveis que no 
tempo ordinario, o que faz tambem levantar 
o preço destes artigos vendidos no mercado ; 
e entaô naô he o temor de que faltem os 
mantimentos quem os determina à isto; mas 
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sim a consideraçaô de que há pessoas assás 
destituidas de humanidade para fazer espe- 
culacões sobre as calamidades publicas, e fa- 
zer augmentar, no mercado, a penuria dos ar« 
tigos necessarios, e disseminar assim o tera 
ror geral. > Bino epttdo pisos Ant isa 

Por agora naô me dilatarei mais com a 
utilidade das cozinhas publicas, nem com as 
numerosas , e importantes vantagens , que 
-dellas se podem tirar geralmente em todos 
os paizes : volto à materia que me propua 
tratar ; a sciencia da nutriçaó ; e o talento 
de fornecer alimentos sadios , e appetitosos 
por preços muito modicos. 


Sus 6 


au per dept pl 


Do prazer da comida, e dos meios que se 
podem empregar para o augmentaro 


De tudo quanto tenho dito sobre esta ma- 
teria, creio ficar demonstrado, que hé bas- 
tante para a nutriçaô huma muito menor quan- 
tidade de alimentos do que até aqui se sup- 
punha necessaria: porém ha outra circunstan- 
cia, que hé tambem attendivel, e vem a ser, 
o prazer de comer: deleite de que nenhuma 
pessoa quereria ficar privada. 

O prazer que se experimenta quando se 
come depende em primeiro lugar do gosto 


agradavel do mantimento; e em segundo lu- 


gar do modo por que elle affecta os orgãos 
do paladar. Há muitas substancias, baratas , 
que communicaó hum gosto agradavel aos man- 
jares, particularmente, quando a base, ou a 
parte nutritiva do alimento hê insipida. O ef- 
Feito que todo o alimento solido ( a carne 
por exemplo) produz sobre o orgaô do gosto 
póde ser augmentado indefinidamente, aug- 
“mentando o volume das partes deste alimen- 
to, e apresentando-o ao paladar com maior 


superficie, Achando-se meio de impedir, que 
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se naô engula o alimento muito apressado, O 


“quese póde fazer, misturando-lhe comidas du- 


ras, e Insipidas, taes como paó secco ou tQr- 
rado, ou outra cousa que obrigue a mastigar por 
mais tempo, o prazer de comer se deve por esie 
modo augmentar, e prolongar muito. | 
Talvez pareça ridicula a idéa de oceupar 
huma pessoa, por certo espaço de tempo, 
em comer huma pequena quantidade de ali= 
mento, dando-lhe ao mesmo tempo grande 
prazer; porém aquelles que considerarem es- 
te objecto com attençaô, devem achallo im-= 
portantissimo; merece, talvez mais que ne- 
nhum outro, a attençao do Philosopho. Os 
prazeres de que póde gozar a massa do gene- 
ro humano naó saô taô numerosos, que seja 


desnecessario o procurar augmentalios: con- 


siderando ainda mesmo aquelles que podem 
satisfazer seus appetites à medida dos seus 
desejos naô se lhe faria pequeno serviço em 


“ensinarlhes como podiaô augmentar os seus 


prazeres sem arruinar a saude. rá 
* Se hum golotaô poder gozar do prazer de 
comer por duas horas, sem consumir mais 
que duas onças de carne, poupará o estoma- 
go livrando-o de huma indigestaô, que, lhe 
sobreviria se devorasse dous arrateis de cars. 
ne no mesmo espaço. de tempo. a 
Hum acaso me induzio a reflectir sobre 
es” 
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esta materia, Naô podia comprehender como 
“os Soldados Bavaros, que saô grandes, for- 
tes, sãos, e que em geral, como todos os 
Alemães, gostaô bastante do comer, podiaô 
passar com a modica somma, que gastavaõ 
no seu jantar. Porém conhecendo ao depois 
melhor a sua administraçaô economica, des- 
cubri hum mysterio, que excitou absoluta- 
mente a minha curiosidade. De facto vi, que 
os Soldados longe de morrer de fome pela 
inconsiderabilissima paga que recebiaô, vi- 
viaô com abundancia, e algumas vezes até 
exquisitamente. Pareceo-me ainda mais exe 
traordinario o achar, que, naô contentes com 
fazer os seus alimentos agradaveis, e nutritis 
vos, tinhaô descuberto meios de concentrar 
a impressaô que estes lhes faziaô sobre os or-= 
gãios do gosto, de maneira que augmentavad 
e prolongavaô consideravelmente o prazer de 
comer. 

Esta descuberta accidental fez grande im- 
pressaô. na minha alma; e obrigou-me a mu: 


dar inteiramente asidéas, que tinha, sobre o 


artigo alimentos; de mais abrio-me hum cama 
po vasto para fazer indagações e experien- 
cias, e me obrigou a tomar todas as instruc- 


ções possiveis sobre o modo porque se prepas 


raô os alimentos nos diversos paizes. 
No Capitulo seguinte se achurãô os res 
Na sul- 
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gultados das minhas indagações, e de todas as 
experiencias que fiz a este “respeito, O de- 
sejo de ser breve e laconico na minha narra 
cao, o mais que me fosse possivel, me obris 
gou a Supprimir muitas reflexões interessans 
tes, que se offerecem naturalmente à 'mate- 
ria: a intelligencia do leitor súpprirá esta fals 
ta, e o porá em estado: de descobrir'os obje- 


“ctos que se teve particularmente em vista mess 


tas experiencias, ainda quando senaô fazem 
dellas mençaô, e de comparar à pratica com 
a theoria. eso dir Oo GLOSS DITA LE DO SRT 
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CAPITULO FI. 


Das differentes especies de manjares que se 
“daô aos pobres na casa da industria em Mu- 
“nich, com a relaçaô do seu custo. Calculo 
do que poderiaô custar os mesmos alimentos 

na Gram Bretanha, segundo o preço exor= 
bitante porgue actualmente se achaô os Ls 
neros, e o seu preço ordinario, Differentes 
modos de melhorar es alimentos que cus= 
“taôd baratos, 


PAN Ntes que se usasse das batatas para o ali- 
mento dos pobres, na casa de industria de 
Munich (o que só principiou a ter uso desde 
o mez de Agosto passado) a sopa que se das 


va aos pobres, era composta da maneira se- 
guinte ; 


de 243 q 


SOPA Nºi. 


Ingredientes. ' Seu pezo| Seu valor. 

“ARA “calculado |em libras, 

RO pelo haver shelings, e 
do pezo. |peniques 
RA Ê esterelin. 
Es que gi nlperanates, | Cenrasg atado rop 


A viertel de cevada pi- 
lada, ou farro, oque he 
igual a 201 de gallons 


tao! 
vo lib. sh.. Ps 


O. 11. 


de Inglaterra (1). +. 141º 2 7. 
4 viertel de ervilhas 1310 APOS go 
Fatias de paô branco 69 10 jo. 10. 27 
Gp RR a O O a 25 
24 maas de cerveja, vi-|. ; É) 

nagte, ou cerveja aze- | 

ae estais o dano. ie AO a E 
Agua 560 quartos . .[1077 O col 
À 1485. TOC lr 114 E 

Com-. 
seram 


(1) O viertel hé a duodecima parte de hum echaffel 
de Baviera, que peza 380 arrateis, pouco mais Ou me: 
nos. Para evitar a multiplicaçad dos calculos, reduzi- 
somente os resultados à moeda Portugueza , aveliane 


do a libra esterlina a 3561 Ra de reis. O schaffel de 


rei 


cevada medida em Baviera, peza 250 libras pezo de Bas 
viera. Sendo passada ao moinho para ser pilada, O VO- 
lume se reduz a meio schaffel, que peza 171 libras, e aq 
79 libras que restaô pertencem na Baviera ao moleiro. 


kb. sh. pi 


Combustivel, 88 libras de le- 
nha de pinho, do qual, huma cor- 
da em Baviera, peza 3961 libras, 
haver do pezo, a 8 shelings, € : 
az peniques (1) o É o 2 24% 

4 ornal de dous criados a 20 floso: 
rins ou 37 shelings.,.7 | peniques, | so 
por anno, que dá “por RR MODO 
| “Despeza particular parao man- . 
timento de tres mulheres, des- 
tinadas a irao mercado, a 10 
kreutzers por ia cada huma , se- 
gundo o ajuste que se fez com 
ellas e A dr DIA GV TNS o : ne e O O li 

Ordenado de mais dous cria- 
dos, destinados a ir ao mercado, 

a ajuntar as esmolas, servir na 
cozinha, e distribuir a sopa aos 


RBD RPM, E SUA ORE 
Despeza total que faz cada dia BRONCA 
o jantar de 1200 pessoas .. 119 24 


O que faz em moeda de Por- 
fude Sm penis! quo - Cabos 


“Esta somma dividida por 1200, que hé o 
numero de porções fornecidas aos pobres, dá 
5 reis e =!2. de real para cada porçaô, que 


tem de pezo 20 onças do haver do pezo. 
Er Pos 


(1) O gasto do E parecerá excessivamente 
módico, entretanto hé determinado pela experiencia. 
No men Ensaio sobre a conduçaô do calor, e econos 
mia do combustivel, darei miudamente conta destas 
experiencias. ro dd dd » 
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«4 Porém por mais diminuta que fosse antiga- 
mente a despeza que se fazia em alimentar os po- 
bres de Munich, com tudo esta despeza ficou 
ainda mais diminuta depois que se introduzio: 
o uso das batatas. Este vegetal taô sadio, como 
util, hã polo rena que a penas era bohhecido 
em ja e a aversad que o publico, pare 
ticularmente Os pobres, tinha para este man- 
timento cra tal, que principiando sé a fazer uso 
delle na pe da casa de industria, foi pres 
ciso ter isso em segredo absoluto. Escolheos 
se hum quarto particular em certo lugar. se- 
parado , onde se faziad cozer as batatas, que 
era preciso reduzir a caldo, e. desfiguralias 
inteiramente , para Obviar que se descobrisse 
que estavaô misturadas com os ontros ingres 
dientes de que à sopa era composta. Entre 
tanto os pobres conhecéraô a melhoria do alis 
mento, e patenteáraô a sua approvaçaô taô 
decididamente , que se julgou naô ser neces- 
sario encobrir dalli em diante a causa da mus 
dança que CE perrEniadãO : e actualmente 
estaô de tal modo apaixonados pelas batatas, 
que naô ficariad satisieitos se as naô tivessem 
na comida. | 

Empregando as bat tatas como ingrediente 
da sopa, se poupaó outras substancias mais 
despendiosas; o que se pôde conhecer facil 

mente , “comparando a receita seguinte com 
a outra, que já mencionei, 
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Esta doled dividida por 1200 numero das 
porções de sopas distribuidas cada dia , dá 
h reis te vio de'real por cada sopas 


A quantidade de cada ingrediente contido 


em huma porçaô de sopa se póde fixar do 
Te ari ãa ; 
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A despeza da preparação desta sopa deve 
variar, segundo o.preço dos artigos «de que 
ella hé composta; porém achando-se deter- 
minado o pezo de cada hum dos ingredientes, 
será facil" estabelecer o preço-de cada hum 
delles, em qualquer lugar, ou tempo que sex 
“Ainda que'o objecto principal na-compos 
siçaô destas sopas seja o fazellas sadias , enus 
trientes, com tudo naô ficaô insipidas, ou de- 
senxabidas. A baze destas sopas, que vem à 
ser a agua espessada pela cevada , he suscees 
ptivel de receber, € transmittir ao gosto tus 
do quanto os outros ingredientes tem de sas 
boroso., e O paô seceo, obrigando a mastigar, 
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prolonga. a acçaô do alimento sobre o orgad 
do gosto; e por consequencia augmenta, e 
prolonga o prazer da comida. 

Porém, ainda que estas sopas sejaô boas, 
e pa saô com tudo susceptiveis de 
alterações pesadayeis, O modo mais simples 


de lhe dar novo grão de perfeiçad, he minis. 


trar-lhe huma pequena quantidade de carne. 
salgada , cozida, e cortada em pedacitos muis 
to pequenos, e frigir as codeas de paô em 
manteiga , dba + OU unto. 

Esta preparaçaô naô só torna o paô mais 
duro, mas o faz embeber na substancia gordu- 
renta, ou oleosa, e o conserva na dureza , ainda 
depois de estar na sopa; porque assim a agua 
quente o naóô póde decompór nem amolecer. 
| Todos os bons cozinheiros mettem na sos 
pa. de ervilhas pequenos pedaços “de paô fri 
to, cortado em quadradinhos: mas duvido que 
elles. estejad convencidos da grande utilidade 
deste methodo,,. e que tenhaôd huma idéa juse 
ta da razaô porque este paô assim preparado , 
melhora a sopa. | 
As especies de carne » que se pódem mis 
turar com estas sopas, saô a carne de porco 
salgada, toucinho., e vaca de fumo , ou seccã. 


Qualquer especie de carne , que se use. 


para isto, deverá ser fervida em agua limpa » 
ou no caldo, é ao depois tirada para Íóra, e 
RECEM cor- 
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cortada em pedacinhos taô miudos como grãos | 
de cevada. O paô póde ser cortado em quas 
dradinhos do volume de huma ervilha grande ; 
ou em talhadas delga dissimas; ese póde mis» 
turar depois com a cerne para o! pór nas es- 
cudellas ao tempo que se lhe deita o caldo, 

Ha outro modo de melhorar estas sopas, 
nusturando-lhe pequenas canellas , ou bollas= 


unem se 


pata = MT A 


sinhas compostas de paô, farinha fina, carne 
de fumo, presunto, ou outra qualquer carne 
salgada, ou figado picado : podem-se ferver'ess | 
tas bolasinhas no mesmo caido , ou em agua E 
limpa, e distribuillas depois com a sopa. | 
A carne, que entra nas preparações acis 4 

| ma indicadas, serve mais para agradar ao gos= 
y to do que para outro fim algum , visto que à 

sopa he já de sua natureza assás nutriente ; 

pelo que se deverá cortar a carne em partes 

muito miudas, o que a fará passar pelo orgão 

do gosto com maior volume; deve-se tambem 

misturalla com alguma substancia dura , por 

| exemplo paô frito, ou codeas seccas, ou bos 
a | | litas de farinha endurecidas, o que prolonga-. 
RB | € rá necessariamente o tempo , que se igpsra 

ga em mastigar, 

Destas precauções resultará, que'se a cars 
ne, de que se faz uso para isto , tiver muito a 
RO: gosto bastará huma pequena quantidade para 
Ss 7 " alcançar o fim desejado. E | 
PR | | — Hu 
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Huma onça de toucinho ou de carne sal- 
gada 1.8 huma “onça de paô Írito junto a 18 
onças da sopa N.º à. faráô huma excelente 
comida, em que o gosto dominante será sem 
duvida o da carne. 

As bolitas de peixe salgado, ou de fumo 
misturado com batatas desfeitas, ou esmagas 
das , paõ, e farinha fina » € postas ao depois 
a ferver de novo, fariad hum excellente ace 
cessorio a sopa N.º 1. 0u N.º q, 

"* Poder-se-hia tambem melhorar esta sopa 
misturando-lhe raizes, e legumes communs , 
taes como rábãos, nabos, cenouras, pastinas 


Cas, aipos, couves, repolho-salgado ( sauer- 


Krout ) etc. ; ou adubando-a com ervas chei- 
rosas , e pimentao, Tambem seria vantajoso 
usar dos alhos, e cebolas naô sómente porque 
elles communicad aos alimentos hum gosto 
agradavel, mas porque saô muito saudaveis. 

À respeito da cevada de que se faz uso 


para preparar estas sopas , ainda que eu já 


mais usasse se naô da cevada pilada ou farro, 

entretanto naô duvido que a farinha de ceva- 
da ordinaria preencha os mesmos fins , prin= 
cipalmente se houver o cuidado de a ferver a 


fogo lento antes, que se lhe ajuntem as ervi- 


lhas (1). 
“Até 


meme 


VD O SR pt nana ni PE SEU SR 
(1) Depois de publicada a primeira edicad deste: 
Ensaio se fez a experiencia, de que aqui se trata, com 
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Até o inno passado , estavad no uso de 
fazer cozinhar sopa de cevada separadamente 
da sopa de ervilhas misturando-as do depois , 
quando se deitava o caldo sobre as fatias de 
paô que estavaôd no fundo das sopeiras, em 
que he conduzido ao refeitorio : porém naô 
tenho razões para suppor, que, este methodo 
tenha alguma vantagem; provavelmente a so. 
pa ficará taô boa fazendo cozer as ervilhas ses 
paradas da cevada , como cozendo ambas as 
cousas juntamente. 

“Logo que a sopa está feita, e se vasou Et 
marmitas, devem estas encher-se immediata- 
mente de agua , e se lhe lança a cevada dess 
tinada a fazer a sopa do dia seguinte, para 
que fique. de infusaô toda a noite , € no ous 
tro dia às seis horas da manhãa se acende o 
fogo as marmitas (1). dar 
Já 


ess 


a farinha de cevada, ese achou que esta farinha jera 
igualmente boa para fazer as sopas, ou lulvez melhor, 


"rhomaz Bernard , Esq. “Thesoureiro do Hospital dos 


expostos, bem conheato pela sua phiantropia, e zelo 
infatigavel com que soccorre e cuida dos pobres eE 
entre outras, esta experiencia, 'obt endo as provas mais 
decididas de que a farinha de cevada, sem a. extracçaõ 
das semeas correspondia. melhor às suas vistas ; isto he, 


que Fazia as sopas mais substanciaes. A = mais nutrientes , 
do que quando se serviaô da farinha fina. 
(1) Segnndo algumas experiencias; que se Gzoraô re- 
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Já mais se deixaô as ervilhas de molhe 
ma marmita toda a noite ; porque varias 
experiencias tem demonstrado , que ficaô 
sempre duras, se aagua em que se cozem naó 
ferve bastante. Talvez esta qualidade será par- 
ticular ás ervilhas de Baviera. | 
Quando principiei a cuidar do mantimen- 
to dos pobres em Munich, fazia-se cozer cer- 
ta quantidade de carne para a sopa; porém 
como a carne ordinariamente, era de má qua- 
lidade , julguei que naô poderia contribuir a 
fazer a sopa mais nutrimental: além de que, 
tendo-se achado meios de fazer a sopa apeti- 
tosa, sem empregar carne , se diminuio a quan- 
tidade desta, e por fim veio a supprimir-se ab» 


solutamente o seu uso. Já mais ouvi dizer que. 


os pobres se queixassem disso; e até duvido 
Kk que . 


A 


centemente, se acha que a sopa adquire hum grão de 
perfeiçaô mais, fazendo fogo bastante à caldeira pará 
ferver a agua, fechando depois o cinzeiro e o registo 
da cheminé , e cubrindo a marmita com hum panno 
grosso, ou com huma coberta de lãa, para que O cale 
do conserve calor até o dia seguinte. Este calor cone 
centrado por muito tempo , produz grande effeito so= 
bre a cevada , e espessa a agua de hum modo admi- 
ravel. Pode-se aproveitar desta experiencia para a pre- 
paraçaô das papas , que se fazem da farinha de aveia 


com aguão 


me 


+ 
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que elles prestassem» gihaNes dd a esta 
Ra OG à DHOF. B  BaOS j k Er 
“O BH njarmbRt do fogo, durante a cocçaô, 
he-sempre hum objecto importantissimo : po 
rém faz-se particularmente interessante , quan- 
do se. preparaô as sopas economicas , e subs- 
tanciaes.” “A econoniia 'do calor, durante a coc- 
çad , contribue muito a dar. ii à sós 
E se fazella agradavel'ão gosto.) Ds 
'PASPePruta Ide ErgeH ligeira desde o prin» 
cipio' dá cocgad. até o Amy'e , se fosse pos 
vel, "que fi sopa -conservasse sempre o grão de 
calor; que precede: à fervura, ou ebulicad;, 
sem que"jámais qe a id » -entaô fis 

caria inuito melhor. ao SOR 
BRR senípre perhicioso dana festa: vios 
lenta paraa tocçao dos alimentos ; porque(es- 
te* processo naô acelera a cocçad; e esperdi- 
ça inutilmente muito combustivel, Além disto 
a força da SontiçãO evapora as partes mais vo- 
lateis; e mais saboresas-dos alimentos, fazen» 
dos por consequencia menos bons, -e menos 
saborosos, Qualquer pessoa”, que tiver feito 
experiencias pliysicas sobre o) calor, deve sad 


ber : Ago que, a agua ; chegando” ao ponto da 
ebulição, nad he. pa de receber maior, 
grão: dé calor, seju qual for a, v actividado do 
Lógo "que lhe appliquem » 2” que a perfei+ 
cao da cocçaô resulta de continuar por muis 

: to” 


to tempo oc niesmo grão de fervura, e naô da 
dupla. ebúliçad.da agua: 3.º que he. preci- 
so sínco vezes mais calor para fazer evaporar 
Certa quantidade de agua, que já ferve, do 
que he necessario para seleuer ao primeiro grão 
da ebuliçad a agãa de neye;, na mesma pro- 
porçao ; logo póde facilmente demonstrar-se ê 
que toda a ebuliçad violenta traz com sigo hu- 
ma grande e iputil consumaçaõ, ide calor',..€ 
Posrmandeguenoia de combustivel; merecendo 
porisso' ser inteiramente banida;dos; “proces: 
sos Chimicos, dé que se faz-uso na ate da. 
cozinha, 

Para acautelar, que a seas nao adquira o 
gosto de queimado pegando- -se à marmita : se 
deve usar de. hum fundo dobrado delgadissi- 
mo, pela parte interior “da marmita , e quê 
esteja, em contacto com ella por toda a parte, 
porém sem: estar -soldado- senaó , pelos Jados.. 
Este fundo dobrado deve ter na circumferens 
cia superior huma borda: de pollégada' é breia 


de largo, que serve pata o rebater nos tados. 
da marmita; mas convém que se usem muito 


poucas taxas ou pregos e estes devem ser. del- 
gadissimos; porque usando-se de pregos gros- 
sos no fundo da marmita,' que recebe avacçaõ 
do fogo, com toda a súá actividade, a sopa 
póde adquirir o gosto de queimado, pelo sim 
Pies contacto das cabeças dos pregos. 
0) 2 2, osonguo ve ca TeRco 
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Tendo adaptado este fundo dobrado à 
marmita, se pódem conchegar perfeitamente 
as duas folhas do metal huma para a outra, 
à golpes de martello, e fixallas depois junta- 
mente por taxas pregadas , e rebatidas de 
distancia em distancia; depois desta operação 
se póde estanhar a marmita, 

Esta qualidade de fundo dobrado póde ser 
visada em todas as caçarollas , e caldeirões , 
que se usado 'nas cozinhas ; e esta invençaô 
impidirá certamente que as comidas cheirem , 
ou tenhaô sabor de queimado (1). | 

O: 
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(1) A invençao dos fundos dobrados podia ser util- 
mente empregada pelos distiladores para impedir, que 
o liquor , quando he espesso ; naô adquira o cheiro de 
queimado. Porém tenho ainda outra idéa, que desejo s 
há muito tempo , communicar aos distilladores , estan 
do persuadido que deveráô tirar della grandes vantas 
gens: e he, - preparar pedaços: de lãa espessa para cu- 
brir os capacetes dos alambiques , e livrallos do conta- 
cto immediato da atmosphera ; e ainda cobrir toda a. 
parte do, alambique, que fica acima da fornalha, e ess 
tá exposta ao ar. O calor que se communica ao ar exe 
terior , que está em contacto com O cobre , occasiona 
nad somente huma: grande perca. de calor interior , € 
produz maior consumaçad do combustivel , mas prolon- 
ga + e obsta ao processo da distilacaô ; porque todo o 
calor , communicado à atmasfera pelo capacete , he to- 


mado do vapor espiritnoso, que se evapora do liquor, 
e'se pega ao capacete : e-como este vapor nao pode 


“O calor se acha de tal modo impedido ria 
passagem atravessando a lamina de ar, que fica 
entre os dous fundos, a pezar do cuidado que 
houve de os pôr em perfeito contacto, que o 
fundo dobrado communica , quasi instantaneas 
mente, o calor que recebe, ao fluido que con- 
tém; e por consequencia naô adquire jâmais 
hum grão de calor sufficiente para lhe com- 
municar o gosto de queimado. 

Seria melhor forrar inteiramente as caças 
rollas, e os caldeirões pequenos ; porque de- 
vendo ser este forro excessivamente deigado ; 
occasionaria muito pouca despeza ainda no caso 
de se usar de folhas de prata. 

Porém naô mec devo alargar muito nesta 
materia visto que a pertendo tratar ao depois. 
Volto por tanto ao objecto deste Ensaio que 
he a preparaçaô dos alimentos, e a nutriçao. 


CÁ- 


Dee em gemer area magia cam e 


deixar de condensar-se todas as vezes que perde do seu 
calor, e que a parte espirituosa naô tem assás força pa= 
za ganhar a espiral, e porisso cahe directamente do ca- 
pacete no liquor ; he claro o inconveninte que ha em dei 


xar O capacete exposto ao ar. He facil de remediar o” 
mal por hum meio taô simples como barato. 


(CAPITULO PTN 


os a ajudada Se sustentaô com. muito 


«peuca) despeza.. Eaposição. da sua economia 
domestica fundada na experiencia. Consit- 
-maçao do combustivel. que precisaô para a 


sua cozinha, iss 09 DBO Qui 
Daio observado ; que muitas pessoas, ai 
da mesmo das mais bem entendidas em ne, 
gocios militares , S€ admiraô que os soldados 
possaó viver com a sua, modica paga;; e mul- 
tas vezes me admirei tambem, que ninguem 
emprendesse. examinar esta materia, €| “expli- 
car hum enigma taô curioso, € interessan- 
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(1) He certo, que seria impossivel aos soldados O 
poderem subsistir com a sua paga, S€ fossem obrigados 
a viver separadamente, à reuniaô he quem lhe facilita, 
ordinariamente OS meios, Antigamente em Franca O 
soldado infante naô tinha mais que sinco soldos e oito 
dinheiros por dia, (quasi 24 reis) daqui se lhe descon= 
tava ainda hum soldo para a roupa branca, e capatos, 
que se lhe davaô todos os 3 mezes; por tanto com 4 
soidos, é 8 dinheiros (20 reise div de real) ee dia, € 
arratel e meio de paô que o Rei lhe deva , nao  sómen- 
te sé alimentavad bem, mas pagavad muitas despezas 
acessorias , ' como Tavagem de adia , tic ou graxa 
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Em todos os paizes da Europa a paga do 
soldado he excessivamente modica, e muito 
inférior à de hum jornaleiro ; parece incrivel, 
que, em certos paizes ; subsistao com taô fra 
Cos meios, dpi arido 

A paga de hum infiite e ainda de hum 
granadeiro nos regimentos da guarda de S.A. 
E. Bavaro-Palatim, chega sómente a 5 kremwé 
tzêrs (20 reis e |). Ha algum tempo que a 
paga do infante era sómente de 41 kreutzers 
por, dia (26: reis evÃD): porém depois do es- 
tabelecimento do novo systema militar, a pa- 
ga chega, a 5 krenizers, O soldado recebe além 
desta somma huma libra, e 13 onças e meia 
de paô (haver do pezo) que pelo preço mé- 
dio do grad em Baviera custa pouco menos de 
a “krentzers (agreis e +). Estas duas quanti- 
dades' retidas formado a somma de 8 kreutzers 


«ESA + SU o 
para 'os capatos , alvaiade para as correas, etc. na Prus- 
sia os soldados tem 35 freutzers, on8 groschen (196 
reis € 155.) todos. os 4 dias, por soldo, e pai, e naô 
fazem jantar : assim muitos andeô a pedir esmolas, mes- 
mo em Berlin, e Potsdam , debaixo dos olhos do Sobe- 
Fano ; é se ocenpas “nos empregos mais servis + como ra- 
chur lenha, carregar 'saccos, eté. Nas pequenas Cida: 
des, como Spandau, Custim', etc. saô verdadeiramen- 
te miseraveis, porque naô, achaô quem os empregue 
como jornaleiros: entretanto o exercito Prussiano he 


susceptivel de grande energia, quando he bem cóm- 
mandado. 


es > 


em, area e 


À 
E 
» 
k 
k 
bs 
l 
| 
f 
) 
. 


es 264 8) 


(46 reis e:L) por dia, sendo tudo o que & 
soldado recebe. 

Hum Inglez mal poderia conceber, que 
fosse possivel procurar a subsistencia necessas 
ria a hum homem mediante esta taó modi- 
ca somma; porém qual seria a sua admiraçaô 
se visse hum exercito inteiro composto de 
soldados os maiores, mais fortes, e mais vis 
gorosos, que se podem desejar, e cujo ex- 
terior annuncia a melhor saude , é satisfação , 
vivendo unicamente desta modica paga? | 

Eu observei já quanto me havia tocado & 
economia domestica do soldado Bavaro ; € SUp-= 
ponho esta materia muito interessante pará 
deixar de entrar no seu exame, apresentans 
do-a ao Publico com toda a individuaçaô ; e 
como será sem duvida mais satisfactorio ser 
instruido pelos seus mesmos orgãos , copias 
rei a conta que me deraô dous sub-officiaes, 


ou officiaeis inferiores de bastante intelligen- 


cia, a quem empreguei para me obterem as 
informações que desejava. 

Estes dous officiaes inferiores, que per- 
tencem a dous regimentos differentes de gras 
nadeiros dos que estaô de guarniçaô em Mu- 
nich, me foraô recommendados pelos seus 
Coroneis, como exactos, € cuidadosos; e cas 


da hum delles presidia ao jantar de 12 solda= 


dos, comprehendido o seu chefe. A seguinte 
| | | | re- 


relaçaô da sua economia domestica, e despe: 
za da comida, he o resultado de muitas ex- 
petiencias feitas. por instigações minhas, e à 
minha custa. 

Creio que he ana obter informa. 
ções uteis, com menos custo, e estou persua- 
dido que o leitor será da mesma opiniaô ten* 
do lido as relações seguintes, que traduzo 
litteraimente. 

» Em obediencia das ordens do Tenente- 
» General, Conde de Rumíford, o Sargento 
» Wickenhoff, da primeira RR do pri- 
» meiro Regimento de granadeiros de S, A. E, 
» na guarniçaô de Munich, fez as experien- 
» cias seguintes sobre os jantares de 10 e 11 
'» de Junho de 17995». 


“40 de Junho de 1795. 
Minuta do jantar. 
“ Carne cozida, sopa, almondegas de paô. 
Relaçaô da despeza, eto. | 
Carne, e sopa. : 


kreutzers. 


(1)a libras decarne . . “1 2408 


+ loth deervas cheirosas . 


1 
o: de pimenta +. . «+ O - 
6 de sal R e º e o e e (6) - 
7 14! pad de muniçadem fatias 2 4 
9 20 deaguacommum . . .. | 
aS div. ro loth casa Poe CR Db 


aa semeia esmo 


» Todos os ingredientes acima menciena- 
» dos foraô postos em huma panella de bar- 


'» ro,e ferveraô por duas horas e hum quarto , 


» tirou-se-lhe depois a carne, que se achou 


“» pezar huma libra, e do loths. Esta quantis 


» dade dividida em 12 porções iguaes, dá 5 
» loths para cada pessoa. » j | 
A sopa, e paô pezaô 9 libras e jo; loths ; 
esta sopa dividida por 12 dá 26ioihs e + para 
cada porçaó. | A 
A 


OS 


(1) Alibrade Baviera peza, com pouca differença , 
huma livra e quarta do haver do pezo; e se divide em. 
32 lotlis.. 


8 267 db 


A carne ea sopa custaô 20 kreutzers 1, 
divididos por 12 vem cada porçaó a CuGtar, 
com pouca differença, hum kreutzer, e i, 


(5 reis e si) 1). 


Ped Pi de paô. 


kreutzers. 
à lib. 13 loths de pâisinhos de farinha de 
| trigo RIP eRNa STE 
1 de farinha hna Osama ias 
6 Dersa SD, gr OS 
3 Dera oa E oi S OD 
5 lb. 19 loths 15x. 


» Estes ingredientes, depois de feitos em 
» massa, e divididos em almondegas , foraô 
» fervidos em agua limpa. Estas almondegas 
» pezaô ao sahir da agua 5 libras, e 24 loths; 
» divididas em 12 partes iguaes, tem cada 
» huma das porções 15 lorh 1; e divididos por 
» 12 Os 15 kreutzers do custo dos materiaes 
» primitivos, se acha que cada huma das por- 
2» ções custa hum kreutzer e +. 

» A carne, a sopa, e as almondegas foraô 


» distribuidas juntamente para O jantar, ao 
LI 2 meio 


(1) O kreutzer vale, como já disse, breis e Fe 
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» meio dia em ponto, e além destes alimen- 

» tos cada pessoa que pertencia ao jantar Te- 
» recebeo hum pedaço de paô de senteio, que 
pezava 10 loths, e custa +; de kreuizer. Ao 
» almoco se distribuiraô iguaes pedaços de 
» paô k o que se repetio para a ERC as 
» quatro horas da tarde, e para à cea. 
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Recapitulaçao dos “alimentos Ro insueeaddos no 
dito dia. 


Eb pessoa recebeo Despeza calculada em 
no decurso lar dias  LodR care no ia dinheiro do e oastaga 


Substancias salidas; Fluidas. 7 | 
liv. lot. | liv. lot. kreutzers.. 
(Carne cozida o 5 


] «| Paô de centeio Oo 51 1% 
Ep, Egas cheirosas o o==| | 
q E Sal: ias “e “e o) 0 ) 
rien Edo BO DIE 
| a | liv. lot, | | 
ê (Paô de trigo. Ro 8: ' | 
EB) Farinha fina . o 95 a 
e Sal .. DIGO, « É aii? 
z lÃÁgoa Ação 
É da e 
“o En "Total sebal ErãA dos 
Ega str oJns O « aim ot. 
s | Almoço. . o 10 
“2; Jantar aulas Ori d e piçé 
o | Merenda. . o 10 a 
Co NA WY 
Eu ( Céa e o e O IO é 
Sa Do “PoOLabre sp TO 
Total geral 2 258 E 


Temer pescar mena em 


(*) Lstes 5 kreutzers e 1 fazem env moeda Portis-s 
guezadoreis e; de real. 


core pecus 


1 ago 8 


o paô de muniçaô está calculado a 2 kreu- 
tzers por libra, que he o seu a médio, e 
como o soldado tem huma libra : ( pezo vb 
Baviera) deste paô, cada dia, este artigo fez 
a despeza diaria de 3 kreutzers. Esta somma 
junta aos 5 kreutzers, da paga fazem por dia & 
kreutzers, que he tudo quanto o Soberano dess 
pende para a sua subsistencia. 

Segundo esta conta, parece que o sol. 


“dado naô despende mais de 5 kreutzers q 


por dia; logo resta-lhe dous kreutzers e 7 dó 
que elle póde dispór como lhe aprouver. 

O soldado emprega ordinariamente este 
excedente em comprar cerveja é aguardente ; 
tabaco, etc. À cerveja custa, em Baviera, 
dous kreutzers , por canada de Inglaterra; a 
aguardente de grãos 15 até 18 kreutzers; € O 
tabaco he baratissimo. 

Porém como os  ardoa Hiidos nao co 
mem o mesmo todos os dias, o gasto de meza 
naô póde ser determinado por huma só expe- 
riencia; por tanto volto à relaçao do sargent 
to Wickenholf. 


11 de Junho de 1795. 

Minuta da comida. 
Paô, almondegas, e sopa. 
Relaçao das despezas, etc. 

Para as almondegas. 


Pad de trigo 2 lib. 13 loths 14. kreutzers 


Manteiga o TO 16 
Farinha 1 0. E 
Ovos - o 11 5 
Sal E ap C5O 6 o: 
Pimenta. o oi O + 
Agua Do (016, | 

des 0 Bb Sgt 


Estes ingredientes reduzidos a almonde- 
gas, e as almondegas cozidas, pezaraôd oito 
libras, e oito loths: que divididas por doze 
pessoas deraô para cada huma 22 loths: e à 


despeza de 31 kreutzers > dividido por 12, 
15 


da dous kreutzers !: para cada huma, 


4 
Sopa. 

Paô de muniçao 2 lib. 14 loths| 22 kreutzers 

Sal o 6 0: 

Hervas EP A Add 

Agua 12 (9) o) 

Ty Ns 1 | 7 

"Potal 15 des 45 


» Esta 


pre 


» Esta sopa depois de feita pezou 11 bbras 
» e 26 loths; que divididas por 12 pessoas, 
» que pertenciaô à tomida; vem a ficar cada 


» porçaô de 31% loths, é a despeza vem a 


» ser 4 kreutzers €' 4; que divididos por 12 dá 
» para cada porçaô 5 de kreutzer com pouca 
» differença.. Iol CA sbil Mo OE] DD SO 


Paõ. ? eva 
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fa LA 


» Quatro pedaços de paô de muniçaó d 
» pezo de dous loths, para cada pessoa, a sa= 
» ber; hum para o almoço, outro para o jana 
» tar, outro para à merenda, e outro para à 
»-céa; fazendo o total de 40 loths, ou huma 
» livra e hum quarto; custaô dous kreuizers 
» e meio. É: E | 


“ Recapitulaçaô da despeza para cada pessoa. | 


Pad seccô libra 8 loths 21 kreutzers 
do : ms ] na 


Almondegas o | 22 2a 
Sopa de paô o 917. 70 | 
Alimentos 2. Jo ! Despeza 3; 


Em moeda Portugueza 51 reis, € 35» 


A aci RR ed a E e ad TERES + 


Relaçaô das despezas do jantar do Sargento 
Kein, do segundo regimento de granadeiros. 


Es - 20 de Junho de 1795. 
— Minuta da comida, 
Carne cozida, sopa de paô, almondegas de ento 
Relaçaõó da despeza. 
Vaca, e sopa. 
Carne . +. . alibras oloths 5 kreutzers. 


REL O Saara. e» O 61 - 
Pimenta . ..o BEER o: 
Hervas'». +. «o O q 28 o 
Pao de muniçad: Da à Mo e 
Agúdbas Gug sam o 00 
- Potal pis dao 1 19% 


> 2% 
ão 


o Bial smund ob e; Das o | 

» JEstes ingredientes fervéraô duas horas e 
» sinco minuios, depois do que, tirada a car- 
» ne para fóra pezou huma libra, e 22 loths, 
» ea sopa 15 hbras, divididas por 12 pessoas 
». que assistiaô ao jantar, toca a cada huma 
» 4d loths de carne, e huma libra $ loths de 
» sopa; e a cancro de 19 kreutzers 2 divi- 
»-dida por 12, faz hum kreutzer 5 ; de despeza 
de pára cada porçaô. . ERRA NAN 
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nssquan do onda dona epasde figado 1% 


c Relaçaô da despeza “das almondegas 


de figado. 


Paô de farinha fina 2 lib. 28 loths |. 15 kreutzers. 
Figado de vaca e 1,0 
Farinha fina . . O 18 
CO Ro Rs a SM 
sengialo a sócia ambi 
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» Estes ingredientes reduzidos a almondes 
» gas pezaô 8 libras, o que faz para cada pes» 
» soa 21 loths +; e a despeza que he de 23 
» kreutzers dividida por 12-dá para cada pors 
» çaô hum kreutzer 2. RR A 


BRT A quantidade de paô de muniçaô, que 


» se dá a cada pessoa , he de huma libra e & 
» loths, a 2 kreutzers a libra, faz 25 kreut- 
» gers por cabeça. sompot ODE q 
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o Recapitulaçaõ. 


: f) q 


Para cada pessoa. | “CP kreutzérs 
olibras 4 iloths “dé carné cozida + . Ty 
Rs 48 Ep gapasoasobs | 


a 
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T 8 de paô sécco - PhRo BERRO 


ee) 
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a q é de alimentos pra 48d RES 6 Ag 
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O que faz em moeda nossa 34 reis € isso 


929600' 
e e dy ELA | Ju- 


Junho 21. 1795. 
Minuta da comida. 
Carne cozida, sopa de paó, almondegas de 
paô branco. 
“0 Depeza do cozido, e sopa 


— AM mesma de hontem. 
“Despeza das almondegas.' 
2 libras So loths de paó branco 151 kreutzers. 


o 18 de farinha fina a 
o 6 Codes jo o: 
5 “o de água o 
6 E o its T9 


came 


» Estas almondegas depois de terem -sido 
> fervidas » pezaô 7 libras, o que dá para ca- 
» da. pessoa 18 Joths 2, e ici o preço de ca- 
» da porçaô hum kreutzer 2. 


— » O paô secco dado a cada pessoa, he hu- 
» ma libra e 8 loths ; pelo preço de 2 kreut, E 


ed Recapitulaçao. | 
Meda pessoa das que pertencem à meza, 
recebeo hoje 


o libras 4 loths na vaca pcéride o 


 kreutzers. 
BIO e des sopa. Er 
o 18% almondegas 1 pá 
1 ô pao secco Exa 
a 7 de alimentos 


Pi ei És 


44464 
O que faz na nossa moeda 29 rs, e tt, 
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2 de Junho de 1795. 


Minuta da comida 


Sopa de paô, almondegas de carne | 


Relaçao da despeza. 


o libras oloths de carne. vo 15 kreutzers 


2 30 
o 18 
Ox: 1 
o 12º 
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2 
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de paô branco - 154 
de farinha fina 5 
de pimenta . 1 
ade sal io) 1 

de herv. cheirosas o 
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» Depois de picada a carne, se misturou 


» com o paó de trigo, e ao depois com a fas 


» rinha: addio-se-lhe 0 sal antes de a redu- 
» zir a almondegas, € de as fazer ferver no 


» caldo. Estas almondegas pezaô 10 libras, 
» que divididas em 12 partes iguaes, faz 20 
» loths e 2 para cadastado PV! ? 


» À sopa pezava 15 libras, o que dá da 


» Jibr 


Y 


» soa recebeo huma libra e 8 lothside paó de 
» muniçao , 'que custa 2 kreutzers 7 G 


a es loths para cada 'porçaô.- Cada pes- 


tecapitulação. oro 


Cada pessoa recebeo por din. 


o liv, 20 *loths. de almondegas 


v3iz ki j 
Bot Ara pao reut zers 
SUIT cod o PR e sopa | died oa : 
voos «Boo “de paô demun. oa 
OR E | de alimentos 2“ bÉ 


resmas means 


- 139457 
Es moda di A ES, x4 Fistãoo 


< toa 0 ob | 
o En ÉaHO de todas estas experiencias, 


e de muitas outras que poderia alegar, pro- 
“vaô, que 6 soldado Bavaro póde viver, e vi- 
ve eflectivamente com pouco, mais de dous 
terços do seu soldo, Dos 5 kreutzers, em di- 
nheiro que o soldado recebe, raras vezes se 
gastad. mais de dous e meio, ou tres kreutzers 
ao jantar. Logo restaô ao soldado É da sua 
pagas, depois e feitas todas as despezas ne- 
cessarias à sua subsistencia : : e como o Sobe- 
rano lhe fornece todos os artigos de vestua- 
rio, e naô se lhe retem alguma parte do sol- 
do, segue-se que naô ha na Europa soldado 
algum que esteja em melhor si ituaçao. 

| Posto que o paó de muniçaó seja. bastane 
te negro, e grosseiro, por que he composto 
unicamente de farinha de centeio, com mui- 
tas semeas ; com tudo este paô naô só he 
muito saudavel, mas he melhor em PRE do 


4! 


k 
e 


“que o paô branco. Porém os soldados que es- 
taô ao serviço de S. A. Eleitoral, e particu- 


larmente os dos regimentos Bavaros , estaó no 
costume de vender o seu paó de muniçaô pa- 
ra comprar outro mais branco, e melhor; e 
grande parte dos soldados só come 'o paô: de 
rala na sopa. ah 


Todos os quatro ás se daô aos soldados 


dous pães, que pezaô cada hum duas rações ; 
e he do costume que o soldado dé hum paô ca- 
da 12 dias, dá o que se precisa ao jantar ; 
de modo que os; ad seu paô ficaô à sua dis- 
posiçaô. | ho | 

As relações que acabo de apresentar 
ao leitor próvad, quanto a mim, evidente» 
mente, “a vantagem de fazer viver os soldados 
em meza commum. As pessoas encarregadas 
da subsistência dos pobres, ou que emprené 
derem fornecer viveres às equipagens de na- 
vios, acharaô igualmente nestas relações “als 


gumas idéas uteis de que poderao tirar tia 


tido. 
“A respeito, da despeza do combustivel nes- 
tas experiencias » devo dizer, que, a con- 


sumaçaô dá len ha sui muito consideravel em 
razaô de se terem cozido os alimentos em vas 
sos de barro, e a fogo descuberto. 
No dia 19 de Junho, Ea cozinhar, 
ou preparar 9 libras e 30 loths de sopa, huma | 
h- 


DD sa SS ri E DS o Ta A 
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libra 28 loths de carne, e 5 libras 28: loths 
de almundegas de pró, que na totalidade mon- 
taó a 17 libras e 18 loths : de alimentos; se 
fez fogo por duas horas e 45 minutos, e se 
consumiraô 29 libras de lenha, do pezo de 
Baviera. Ê 
- A a1de Junho para preparar 11 libras 26 
loths de sopa de prô, e 8 libras 8 loths de 
alinondegas de paô, por tudo 20 libras 2 loths 
de alimentos; havendo fogo aceze por huma 
hora, e 3o minutos se consumirao 17 libras 
de lenha. ds 

A 20 de Junho 3 ÃO jantar E Sargento 
Kein, para preparar 15 libras de sopa, huma 
dibra 22 loths de carne e 8 libras de almondegas 
de figado, no total, 24 libras e 22 loths de ali. 
mentos, posto que o fogo durasse duas horas 
e 45 minutos, a lenha consumida foi sómen- 
te 27 libras e 1 
| A 21 de Junho a mesma quantidade de 
sopa, e de carne e 7 libras de almondegas de 
paó se preparou em duas horas e So minu- 
tos, gastando sómente a8 libras : + “de lenha. 

A 22 de Junho 15. libras de sopa , e 10 
libras de almondegas de carne, que fazem o 
total de 25 libras de alimentos do foraô prepa- 
radas em duas horas e 45 minutos | Queiman- 
do 18 libras, e 19 loths. de lenha. E 


8h 
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tado 


A 


riencias “muitas vezes repetidas , que, “na, 


A taboa seguinte mostrará satisfactorias 
mente a consumaçaoó do poinpeRaa nestas 


experiencias, 


fssya 
R$ A 


Data dasex Tempo em [QuantidadejQu indo 

periencias. [pregado em de alimen- [de lenha | [de lenha pas 

cozinhar. tos pr eparaia casta. tra cada hib. 

dos. o vero |devalimens 
jtos. 


Jun. 179 hor. min.|tib. loths 


2 AS 17 195 

20 2 

24 2a 

25 22 

Has 

a! 1 
1 Lig a 2] 

anhiaade | 29, a 

média, . cl : 


Nor 


A quantidade, média de alimentos prepas 


rados nestes sinco al foi de 22 libras , com 
pouca differença ; ea proporçaô média da le- 


nha consumida, toi de 20 libras e o. que faz 


q de, libras de lenha para, cada libra de lie 
mentos, pe era Pa 


Porém está demonstrado por outras E xpe ng 
“nova 
cozinha da. caza dé industriã de Munich Edo 
libras de alimentos Cisto he a sopa N. 1.º dis= 
trle 


tribuida aos pobres) se podem preparar com 
44 libras de lenha de pinho. Donde se vé a 
enorme quantidade de lenha inutilmente con- 
sumida, segundo o antigo methodo de fazer 
a cozinha; porque naô obstante serem necessa- 
rias gualro horas e meia para fazer a sopa dos 
pobres, quando os soldados só empregaó duas 
horas e meia na factnra da sua; entretanto a 
quantidade do combustivel, que estes con- 
somem , he treze vezes mais consideravel, do 
que a despeza no mesmo artigo, necessaria 
na caza da industria; porém naó devo ante- 
cipar aqui esta materia que deve fazer o obje- 
cto de hum Ensaio separado, e cuja impors 
tancia merece, que seja particularmente de- 
senvolvida o resultado das mais exactas 
experiencias, 


up Tipi» O 


Do muito que importa fazer viver os soldas 
“dos em commum, O infiuso destes “ar 
ranjamentos economicos se estende até ao 
caracter moral das pessoas que sao o objes 
cio dellas. Despezas que fazem os soldados 
mivendo em commum, Os pobres de Mus 

nich saô sustentados com huma despeza ess 

'cessivamente modita. Proporções especificas 

para sustentar Os pobres da Gram-Breta- 

“nha com o calculo da despeza conforme ao 

preço actual dos efeitos. . Pe Aa 


Toda pessoa de alguma experiencia “em 
negocios militares ; deverá ter encontrado fre- 
quentes occasiões de observar a differença 
notavel, que existe ainda exteriormente, en- 
ire os soldados, que fazem a comida pelos 
ranchos , debaixo da inspecçaó dos officiaes » 
e os outros que trataô da sua subsistencia se- 
parada e individualmente. A diferença porém 
que se observa entre os soldados, que vivem | 
regularmente, e os que naó estaô ligados a 
ordem alguma, naó poderia limitar-se só ao 
“exterior, e com effeito chega tambem ao ca- 
racter, e costumes. | 
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A tranquilidade do espirito, que he taô 
precisa para a satisfaçaô interna, e para a 
felicidade do homem, como he necessaria 
para a virtude, depende muito da ordem e 
arranjamento dos negocios ordinarios na car- 
reira da vida; e em nenhum caso esta ordem 
e arranjamento vem a ser mais necessarias 
para a felicidade ( e consequentemente para 
a virtude), do que quando se trata de con 
servar a saude , satisfazendo a fome; cujas 
impressões sobre os nossos orgãos , saô às ves 
zes taô desregradas, como insaciaveis. 

A tranquilidade do espirito depende tam- 
bem da economia, ou dos meios que se em- 
pregaô para previnir as faltas de dinheiro; e 
os soldados que vivem em ranchos de ee ol 
doze pessoas, achaô o meio de poupar mui- 
to na compra dos alimentos que lhe saó ne- 
cessarios. 

Porém naô obstante a grande moderaçaô 
dos gastos, que este arranjamento traz com 
Sigo, parece-me que he possivel elevar a eco- 
momia a maior ponto; eu passo a dar as ra- 
z0es, em que fundo a minha opiniaõ. 
| Ainda que os soldados Bavaros vivaô com 
huma despeza summamente parca, naô exce- 
;dendo nunca 20 reis por. dia, com tudo com- 
cparada esta somma, por, modica que EC» 
com a despeza do sustento dos pobres em 

Nn 2 Mu- 


. 
” ug 
nero pecar rr re em 


é o94 18 


Munich, a qual naô passa certamente de 4 
reis por dia, comprehendido nisto Oo pe- 


- daço de paô de centeio, do pezo de7 onças, 


do haver do pezo, que se lhe dá para o jan- 


tar, mas que elles “ordinariamente guardaô 


A 


para a ct; comparada, dizia eu, esta des- 
peza com a que fazem diariamente os soldas 
dos na sua subsistencia , tenho razaô de con- 
cluir, ou que os soldados podem passar mais 
barato, ou que os pobres devem andar esfui- 
mados com o seu mesquinho passadio. Mas o 
ar de saude dos pobres, O contentamento e 


“gatisfaçaô, que trazem pintados no rosto, tan- 


to no refeitorio, como nas salas do trabalhos 


provad evidentemente que elles saô bem alis 


mentados. : 

De voltassem a suas casas , durante o dia, 
poder-se-hia suppor que comeriad alguma cota 
sa mais, do que a raçaô do refeitorio na “car 
ga do trabalho ; porém jamais fazem isto, por= 
que vem para as Suas occupações de manhãa 
tao cedo, € deixad O estabelecimento taó tar- 


“de, que naô he provavel o terem tempo de 


preparar alguma comida em'sua caza. Sei que 
muitos delles costumaó beber a sua meia Car 
nada de cerveja, quando acabaô o trabalho; 
porém duvido, ' que tenhaó outra cousa” para 
“a céa, além do paó que recebem na caza de 
E industriãe i à donde IAM ad AS trio Ria Et Rd á salas 

; due Eno 


% 
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“Entretanto devo confessar francamente 


a admiraçaô que sempre me causou, e he hum 
problema que ainda naô posso explicar, que 
estes pobres se conservem. taô-.bem nutridos, 
com huma despeza- taô modica.- Porém o fa- 
cto he naô só verdadeiro, mas absolutamens 
te notorio. Muitos viagantes réspeitaveis pela 
sua classe e caracter, Inglezes, e outros esa 
trangeiros, que viraô a caza de industria de 
Munich , , podem testemunhar o que eu afiir- 
mo ; é isto que parece taó rcbrdandfnaado 6 naõ 
he menos interessante. 
He porém de advertir, que aquiilo que 
custava em outro tempo: em-Baviera hum krcu- 


tzer, hoje custa hum e meio, em razaô do. 


avgmento dos generos, e custará provavelmen- 
te ires em Londres, e em muitas outras par- 
tes da:Gram-Bretanha : mas parecerá sempre 
âncrivel, que hum jantar saudavel, e nutriens 
te, em huma palavra ; capaz de satisfazer .o 
appetite de hum homem vigoroso, se possa 
obter em Londres, ao momento em qn os 
viveres serachaô taô caros, por 40 reis -— de 
real, moeda portupgueza; entretanto o facto he 
certo, e pôde demonstrar-se pela experiencia. 
Suppondo que he necessario dar tres; co- 
midas aos pobres deste paiz, isto se poderia 
fazer com muito pouca idespeza, . Adoptando-o 
systema proposto, seria O custo dos alimentos 
o seguinte. Pa- 


Para o almoço 20 onças de s0- Moecd. Ing. 
pa N.º2 composta de cevada pi. | | 
lada, ervilhas, batatas, e paô Pence farthing 
detrigo +. . A ERR ND O PORN É 
Para o jantor 20 onças da mes-. Love ed 
ma sopa, € 7 onças de paó-de 
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“O total sad 4-arrateis e 3 onças de mantis 
mento que custariaô 2 pence é 5 farthing (40 
reis e J£ de real). 
Querendo-se dar alguma carne ao jantar, 
se poderia fazer, picando-a,. e misturando-a 
com almondegas de paó; e julgando-se con- 
“Yeniente dar toucinho, ou outra qualquer car 
ne salgada , ou de fumo ; entaô se deve cor- 
tar em pedacinhos muito miudos, e misturar 
isto com o paô que se come na sopa. A sopa 
ficaria mais apetitosa se frigissem o pao que 
se lhe deita , mas isto custaria alguma cousa 
“mais. O paó de centeio he mais proprio para 
se frigir, do que o paó' de farinha de trigo; e 
ordinariamente ametade mais barato. Palvez 
seria possivel dar paô de centeio frito pelo mess 
mo preço do paô de trigo, naó frito; se assim . 
“for, naô póde isto deixar de ser muito vanta- 
aoMop nulo tob ojena O pride q nicog O Berrag ex 
$a 04 one 
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Hã outro modo de fuzer estas sopas saboé 
rosas, e de lhe dar o gosto de grandes adú 
bos, que he misturar-lhe arenques salgados , 
picados, ou esmagados no almofariz. Naô co- 
nheço alimento algum taô saboroso, como os 
arenqnes salgados, mem que se communique 
mais. piisnento aos outros alimentos: e há 
múito quem goste bastante E comida mpe- 
rada com arenques. 

* Póde-se tambem fazer sô do queijo pará 
dar hum gosto agradavel a esta especie de so- 
pá, e pequena quantidade he sufficiente pá- 
Ta conseguir-este fim, com tanto que seja 
fortissimo , e que se empregue a proposito. 
“Deve-se reduzir a pó, e empoar a sopá por 
cima depois de estar no prato. Este usó se 
“acha introduzido na me »za “dos ricos, e consi- 
deraô o queijo como hum ingrediente exqui- 
sito; entretanto que os pobres, cujos praze- 
res saô quasi nenhuns, ainda naô aprendérad 
a  utilisar-se deste meio, que lhe he taô facil. 

“As pessoas que pelos seus empregos sao obri- 
sad a passar por terras estranhas, ou aquélles 
“que pelo estado de sua fortuna podem: viajar pa- 
“Ya sua instrucçaô , e divertimento , tem frequen- 
tes occasiões de colligir conhecimentos uteis, e 
há he por esta comunicaçao com os paizes estran- 
“geiros , que se tem introduzidotia nóssa patria 
“muitas descubertas interessantes, e exquisi- 


tas 


tas sumptuosidades : mas infelizmente tem h- 
cado no esquecimento o fim mais util das nos 
sas communicações com os estrangeiros, € 
do conhecimento dos usos e costumes das ou- 
tras Nações, que devia ser facilitar os meios 
de subsistencia, e procurar algum conforto à 
classe mais indigente da especie humana. . 

O extenso commercio que faz a Naçaô 
Ingleza, nos facilita infinitamente a importa- 
çao de todos os objectos agradaveis, e uteis, 


que se podem encontrar ou no meio do Ocea- 


no, ou em qualquer das partes do. Globo. ha- 


bitado: porém infelizmente naó. se tem, pros. 


curado introduzir no nosso paiz o uso de mui- 
tas cousas uteis: jamais vejo servir em Ing- 
laterra o macarrone, ou a polenta de Alema- 
nha nas mezas dos ricos, sem lamentar, que 
estes manjares , taô pouco dispendiosos, como 
nutrientes , tenhaô sido monopolizados, por 
assim dizer, pelas pessoas que menos preci- 
saô delles; entretanio os pobres, que deve- 
riaô , quanto a mim, ter hum direito exclu- 
sivo a estes alimentos (pois que elles formaô 
a base do-sustento dos pobres em huma Na- 
caõ vigia, do nem sequer, lhes sabem os no- 
mes. S11 =, 85 do Oi va 
Estas duas especies. de; manjares. sao taô 


apetitosas » sadias, € nutrientes ;.e, podem 


obter=se taô baratas em todos os paizes, e par- 
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ticularmente na Gram-Bretanha, que julgo set 
bem acertado empregar algumas paginas na 
descripçaô e modo de as preparar. Começarei 


por tanto com a polenta, cuja base he o mis 
lho. 


CAs Es U do Os VI. 


Do milho, ou maiz. Este graô fornece o ali- 
mento mais barato, e mais nutriente, que 
existe. Prova de que he mais nutrimental A 
“que oarroz. Diversos modos de o preparar, 

«ou deo fazer cozer, Calculo da despeza pa- 
ra alimentar huma pessoa com o milho, 

- Jundado nas experiencias. Receita para fa- 

«o Zer puddim de milho, . 


Nas posso deixar de transgredir os limites, 
que me: tinha prescripto neste Ensaio, apro- 
veitando a occasiaó para recommendar hum 
alimento, que supponho o mais sãaô , mais nu- 
triente, e que se póde obter com menos cus- 
to para sustentar os pobres. À base deste man- 
jar he o maiz, producçaó importantissima,, e 
que se dá em quasi todos os climas. Ainda 
que este graô naó vingue perfeitamente na 
Gram-Bretanha, e em muitas partes da Ale- 
SLRT Oo ma-. 
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manha, entretanto póde-se alcançar tello em 
grande abundancia, e ordinariamente por mos 
dico preço, fazendo-o vir do estrangeiro. 


“O povo na parte septentrional da Italia, 
naô tem quasi outro alimento senao O milho 
e he tambem a comida mais usada em todo 
o continente da America, Na Italia dá-se-lhe 
o nome de polenta, e preparada de dilfe- 


“rentes modos , faz a base de comidas mui- 


to substancises. Ali o methodo mais usa» 
do, he reduzir o graô a farinha, e fazer com 
esta bum puddim assás espesso , da qualidade 
daquelles, que em outros paizes chamo has- 
Eh E e. da Ê EA 4 ' ) ) 
ty-pudding ( puddim apressado ) que se póde 


comer com varias especies de molhos, é al- 


gumas vezes Pe PORRA Ss e 
“Na parte do Norte da America septentrio- 
nal, o paôó caseiro he ordinariamente compos- 
to de partes iguaes de farinha de milho, e 
farinha de centeio ;' e duvido, queuseja: pos- 
sivel fazer hum paó mais saudavel, é nutrien- 
pu do tnbootmirods pas OmianaDo Ra 1 
““Qarroz he universalmente reconhecido por 
“alimênto substanciilissimo + mais ainda que o. 
Trigo; poretn ha corta par Hiculavidade conhe- 
cida'por aqueles que sabem o modo: de sus» 
tentar 08'negros na parte do Sub da: America 
'septentrional, e nas Ilhas, a qual prova, que 
“o milho he mais nutriente que O arroz. Neste 
ai Ro 6 8 pais 
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paiz onde o arroz e o milho se produzem com 
anuita abundancia, e onde ós negros podem 
escolher d'entre estas duas producções o seu 
sustento, daô frequentemente a preferencir 
ao milho, O modo por que se exprimem pa- 
ra dar a razaô desia preferencia naô he, a fal- 
lar a verdade, muito delicado. Eltes dizem, 
que o arroz se torna em agua na barriga, e 
passa com demasiada facilidade, mas que o 
milho fica no estomago, e dá vigor para o tras 
balho. a | 

As informações sobre a preferencia, que 
os negros daô ao milho, e as razões desta 
preferencia as devo a dous sugeitos, re» 
commendaveis em tedo o sentido, dos quaes 
hum foi proprietario de bama fazenda na Jas 
maica, € outro na Georgia, e ambos residem 
agora em Londres. 

“À qualidade nutritiva do milho tem sido 
evidentemente reconhecida em toda a parte 
da America septentrional, onde se emprega 
a engordar os porcos, e aves, e para fortale- 
cer os bois que se destinaô à agricultura : nes- 
te paiz ninguem pensa a empregar outra qua- 
lidade de graô para semelhantes usos, 

Todos estes factos provaô decididamente, 
que o milho contém partes muito nutrientes, 
e he sabido que nenhuma especie de graô se 
pôde obter taô barato, nem em maior quan- 
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tidade; merece por tanto, que as pessoas en- | 


carregadas de ministrar alimentos sadios, e ba- 
ratos, ou que estaô obrigadas a vigiar na pro- 
tecçaô de hum paiz , atacando os males, que 
acompanhaó a penuria; merece, digo, que taes 
pessoas tomem medidas para obter grandes 
quantidades deste graô, e de procurar a in- 
troducçaô do seu uso. 

A respeito dos meios de empregar O mi- 
lho, há differentes methodos de o preparar, 
ou de o fazer cozer para se servir delle co- 
mo alimento. Hum modo simples e facil, he 
o misturallo com farinha de trigo, centeio , 
ou cevada, e fazer pad; porém quando elle 
serve para este fim, e particularmente quan- 
do se mistura com a farinha de trigo, ficará 
o paô muito melhor, tendo-se passado pela 
peneira à farinha do milho, em ordem a lim- 
palla das semeas grossas, € fazendo-a depois 
ferver por duas ou tres horas à fogo modera- 
do, antes de lhe ajuntar a outra farinha. 

Esta fervura, empregando-se sómente cer- 
ta porçaô de agua, reduzirá a massa à con- 
sistencia de hum puddim leve, e tirará hum 
certo gosto acre que tem O milho, que naô 
se desvanece com o cozello no torno. Quan- 
do este puddim se tem tirado do forno, e dei- 
sado esfriar, se lhe misturará a farinha de 
wigo, amassando-se bem com à ouita - esta 

| mas- 
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massa se põem a levedar, e se fazem pães, 
que ficaô promptos para serem cozidos no 
forno com a mesma facilidade do paô de fa- 
rinha de trigo, ou de outra qualquer especie 
de farinha, | 
Preparada de antemaô a farinha de mi- 
milho, como acabo de dizer, se poderá com 
ella fazer excellente paóô , muito agradavel ao 
gosto, e de nenhum modo inferior ao paó de 
trigo; misturando partes iguaes de farinha de 
trigo , e de milho. 

Porém o modo mais simples, e, quanto 
a mim, o mais economico de empregar o mi- 
lho, como alimento, he de o fazer em pud- 
dim. Este graó tem huma especie de gosto 
acre, que naô se extingue senaô depois de 
huma longa fervura, porém deixando de ex- 
istir este gosto desagradavel, fica muito ape- 
titoso: quanto à salubridade, essa está sufhi- 
cientemente provada pela experiencia. 

A sua cultura pede na verdade mais tra- 
balho, que nenhuma outra especie de grado; 
mas por outra parte, o rendimento he abun- 
dantissimo , e custa sempre mais barato que 
o trigo ou centeio. O seu preço em ambas as 
Carolinas, e Georgia, tem sido muitas vezes 
18 pence, e hum sheliing por alqueire de 53 
a6o livras; porémo trigo, que nasce na par- 
te do Sul he muito inferior , tanto em pezo, 
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como em qualidade, ao que nasce nos paizes 


mais frios. O milho que vem do Canadá e da | 


Nova Inglaterra , que geralmente se avalia a 
20 por cento em alqueire , mais que o das 


partes do Sul, péde valer 2 shellings e 6 pens 


ce até 5 shellings o alqueire. | 

O preço deste grad he actnalmente em 
Boston de 5 shellings e 6 pence o alqueire ; 
porém deve observar-se que o preço de todos 
os generos tem angmentado consideraveimen- 
te desde o principio da guerra, em todas as 
partés da America septentrional; por que se 
dá por elles na Europa hum preço exorbi- 
tante. | 

O milho, e centeio, saô quasi do mesmo 
pezo, porém o milho depois de moido, e 
peneirado, dá mais farinha que o centeio : 
acho em huma cónta da commissaô de agri- 
cultura de 1795, quetres alqueires de milho, 
pezando 1.€.1.q.18.liv. (ou cada alqueire 53 
Hivras.) rendérao 1. c. 20. liv, de farinha, e 26 
liv. de semeas; entretanto que 3 alqueires de 
“centeio, que pezavaó 1.0.1.9. 29. liv. Cou 54 
liv. por alqueire) rendêraô sómefie ad. e. 17. Hive 
de farinha, e 28 livras de semeas; porém su- 
be positivamente que o milho empregado pa» 
tra- fazer estas experiencias , naô era da melhor 
qualidade. | O sa e 

Mostraraó-me algurs grãos, que me pas 
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receraô ser da especie, que se cultiva ordi- 
nariamente nas partes do Sul da Amezica sep- 
tentrional. O milho que se dá nos climas mais 
frios, he, pelo menos, taô pezado , como o 
trigo (cujo pezo médio he de 58 livras por 
alqueire) e penso que rende outro tanto de 
farinha (au). b roteiros 's nb gdb sina 

Quanto à maneira mais vantajosa de; em- 
pregar omilho como alimento, réecommenda- 
ria, principalmente tratando-se do alimento 
to dos pobres, hum manjar que he estima- 
dissimo na America; e que he realm ente bom s 
e nutriente. Chama-se hasty-puddirs( puddim 
apressado ) e se prepara do modo séguinte, 
Poem-se ao;fogo em huma marmita certa quans 
tidade “de agua, proporcionadas ao volume; 
que-se pertende dar iao puddim, «e serdissól- 
ve nella a quantidade de sal sulficiente para 
temperar o puddim ; em quanto 'a agua ferve; 
se lhe vai deitando a farinha em porções pe- 
quenissimas; téndo entretantoso cuidador de 
mecher a agua com huma espatula de pão; 
para que a farinha que vai calvindo; se'naô 
faça em grumos. Para que o puddim saia bem 
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sEta “Tenho a prova deste facto. Hum amigo meu, nas 
cido na America, Mir. George Erving, é que mora actúal- 
mente em Londres, fez vir milho de Boston, que peza 
Gilivras o alqueire, e lhe custou 3 shel. e 6 pence. 
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feitô, se deve ir deitando a farinha em taô 
pequena quantidade, que ao tempo em que 
a agua principiar a ferver, a mistura naô es- 
teja mais espessa, que as papas de agua; dei- 
tando-lhe ao depois por meia hora successiva, 
a quantidade de farinha, que for necessaria 
para lhe dar a consistencia de puddim , tendo 
sempre 'o cuidado de mover constantemens 
te a espatula, e de manter a agua no estado 
de ebuliçao. Para saber precisamente o ponto 
em que o puddim tem adquirido: bastante con- 
sistencia, se põe a espatula no meio da mars 
mita, ou caldeiraô ; se ella cahe, he preciso 
deitar-lhe mais farinha , se, pelo contrario sa 
mistura tem consistencia bastante para manter 
“a espatula-na posicaô vertical”, o puddim têm 
adquirido o seu verdadeiro grão de perfeiçaô;, 
e naô se lhe deita mais farinha. O puddim fica- 
rá muito melhor se, em lugar de se deixar fer= 
ver a agua por meia hora sómente; contis 
nuar a Ega tres" is dé a ou hu- 
ma hora. studeges sindicado sos afetos 
Péres comer este estrito de Asian 
maneiras, em quanto está quente; póde-se mis- 
turar por colheres com huma tijella de leite 
para fazer as vezes de paô, e deste. modo se 
achará ser summamente agradavel ao gosto. 
Póde-se . tambem. comer «quente com certo 
molho composto de manteiga, e assucar mas- 
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“cavado, ou de manteiga, e melaço, com algu- 
gumas gotas de vinagre, ou ainda sem o vi- 
nagre: e por mais que se esteja prejudica- 
do contra esta comida Americana, se acha- 
rá pela experiencia, que he hum excellente 
manjar, e que naó deixa de agradar bastan- 
te, logo que se está hum pouco affeito a el- 
le. O que próva em seu favor, he a predilec- 
çaô, que os Americanos tem por esta comi- 
da, porque naô he de suppor que em hum 
paiz onde os comestiveis da melhor qualidade 
se achao em grande abundancia, se proferis- 
se huma iguaria desta qualidade, a naô ter 
ella alguma propriedade particular. 

Na America comem o hasty pudding com 
manteiga é assucar, ou com menteiga , e me- 
laço, do modo seguinte: espalhado o basty- 
pudding em hum prato, se lhe fiz hum bu- 
raco no centro, em quanto está quente, e 
nelle se lança hum pedaço de manteiga do 
tamanho de huma noz, e por cima huma co» 
lher de assucar mascavado, ou melaço. O ca- 
lor do puddim fsz logo derreter a manteiga , 
que fórma com o melaço hum molho, que 
occupa o meio do prato, come-se depois o 
puddim com huma colher, mergulhando nes- 
te molho cada bocado antes de o levar à bo- 
ca. Deve ter o cuidado de ir atacando o pud- 
-dim das margens para o centro, para naó des- 
| R Pp truir 


truir demesindamente sedo a excavação , que 
serve de reservatorio ao molho, 

O leitor me accusará se entro nestas pare 
ticularidades com dem--siada dilfusad; porém 
como estou persuadido, que o effeito dos ali- 
mentos sobre o paladar, e consequentemen- 
te o prazer de comer, depende muito do mos 
do, porque os alimentos saô apresentados ao 
orgaô do gosto, soppuz que importava fazer 
miençaô de todas as circunstancias, que pôs 
dem produzir estes interessantes effeitos. 

No caso presente como he o molho , quem 
dá o gosto, e o sabor ao alimento, e que faz 
que se coma com prazer, he evidente que he 
necessario achar o meio de o fazer produzir 
“o maior effeito possivel sobre o orgaô do gos- 
to, pelo modo que mencionei, de applicar 
o molho em pequenas porções; e como o ac- 
cessorio vem a ser aqui a parte mais dispen- 
diosa da comida, eu o conservo sempre no 
estado de condensaçaô, e por consequencia 
susceptivel de, produzir mais elfeito, do que 
servindo-se separadamente. Por exemplo, se 
misturassem este molho com o puddim, seria 


muito menos sensivel ao gosto, e se o derra- 
massem sobre o puddim, em lugar de o fe- 
char no centro, se esperdiçaria muito mais 
pelas bordas do prato. a: 


O hasty- ppuino tem certa pera 
de 2 
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de, que odeve fazer preferivel para o alimens 
to dos pobres, e he que os restos deixados, 
“no caso de se naô consumir todo, se podem 
conservar muitos dias, e com elles se podem 
fazer ainda outros pratos bem apetitosos. 

Póde-se cortar em talhadas, torrar nas 
grelhas, e cozello em vez de paô com o lei- 
te, ou com outra qualquer especie de sopa, 
ou de bebida; póde-se servir tambem delle, co- 
mo paô; póde-se comer frio com algum molho 
de manteiga, assucar mascavado , oumelaço, 
e vinagre. Creio que este ultimo modo de o co- 
mer he mais agradavel, e ainda mais saô do 
que quando se come quente, logo depois que 
se acaba de fazer. Nr ta 
- Póde-se tambem metter este puddim frio 
em leite quente, sem nenhum outro apresto; 
esta mistura he summamente agradavel, prin- 
cipalmente se a ferverem por alguns instan- 
tes. 0 | | | 

Hum manjar estimadissimo na America 
he a couve cortada em pedacinhos depois de 
cozida, misturada com a carne cozida fria, 
e talhadas do hasty-pudding frio, sendo tudo 
isto frito em manteiga, e unto de porco. 

Ainda que o hasty-pudding se faça ordi- 
nariamente de milho, com tudo naó he raro 
fazello com partes iguaes de farinha de cen- 
teio, e de milho; e algumas vezes com fari- 
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nha de centeio simplesmente, ou com fari- 
nha de centeio, e farinha de trigo misturada. 


Para dar huma idéa do que custaria hum. 


hasty- pudding em Inglaterra, e da despeza que 
se faria nesta comida para o sustento dos po- 
bres, fiz a experiencia seguinte: puz ao fogo 
em huma caldeira dunas libras de agua (haver 
do pezo) com «+ de libra-de sal, e fiz lerver: 
em quanto a agua se aquentava, se foi nelia 
diluindo a farinha de milho por pequenas quan= 
tidades, mechendo muito a agua com huma 


espatula , para impedir a farinha de formar. 
grumos , e havia o cuidado de os dissolver ase 


sim que elles se formavaõ. Continuou-se dee 
pois a fervura por meia hora, mechendo seme 
pre a mistura, e addindo-lhe a farinha nes 
cessaria para lhe dar a consistencia de pud- 
dim. a | 
; “Belo Esnlrado, desta experiencia : se vê , que 
huma libra de farinha de milho, produz. 5 lia 
bras 9 onças de puddim, e que a pezar da ca- 
restia deste graô no momento actual, g 1795) 
huma libra deste puddim naó custaria mais em 
Londres, do que 10 reis e Tã de real. o, 

Porém antes que determinemos a despeza 
necessaria para nutrir os pobres com estas 
iguarias, he necessario fazer conhecer quan- 
to he preciso do puddim para acomida de huma 
pessoa, em saude; e o custo do molho, que 


de- 
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deve acomprnhar o puddim. Para determinar 
com precisaô estes dous objectos, fiz a expes 
riencia seguinte: tendo almoçado , segundo o 
meu costume, às g horas da manhãa, duas 
chicaras de café com leite, e huma fatia tor- 
rada, e naô tendo comido mais cousa alguma 
até às 5 horas da tarde, fiz o meu jantar com 
O hasty-pudding, e o molho Americano, de que 
fallei acima, e achei que tinha comido muito 
bem, com huma libra e onça e meia do pud- 
dim. O molho era composto de meia onça de 
mantiga, tres quartos de onça de melaço, e 
algumas colheres de vinagre. A despeza total 
deste jantar naô chega a 15 reis e meio do 
dinheiro Portuguez. 

- Duvido que seja possivel obter, em Eras 
dres, hum jantar mais barato, ainda que es- 
te satisfaça perfeitamente o apetite nesta 0c” 
casiaô; em que todos os viveres se achaô taô 
caros. A prova de que este jantar foi suffi- 
ciente para preencher os fins da natureza, 
manter as forças, e a saude, he que naô ten- 
do eu ceado, naô me senti desfilecido , nem 
tive apetite extraordinario no outro dia de ma» 
nhãa , antes da hora do meu almoço. 


Fiz a descripçaõ desta experiencia, para 
mostrar o modo porque se devem conduzir as 
pessoas, que fizerem indagações ,. e pesqui. 
zas, para haver de descobrir alguma, cousa so- 


bre 
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bre hum objecto taô intéressante, e taô util à 
humanidade. | 

O leitor observará, que a despeza prin- 
cipal deste jantar he a compra dos ingre- 
dientes necessarios para o molho, que sad a 
manteigr, melaço, e vinagre; mas poder-se- 


hiã economisar huma grande parte destes gas= 


tos. A polenta de Italia, que naô he outra 
cousa mais, do que huma especie de hasty- 
pudding, feito com a farinha de milho e agua, 
Se come ordinariamente sem molho; e se nas 
occasiões extraordinarias, ou nos dias de fese 
ta, se usa do molho, he este pouco dispen- 
dioso. Ordinariamente he só alguma pequenis- 
sima quantidade de manteiga, espalhada pela 
superficie da polenta, que se tem estendido 
sobre hum prato grande , no qual se tem dei- 
tado algum queijo de Parma ralado. 


Este molho Italiano talvez seria mais agra-. 


davel aos Inglezes, do que o molho Ameri- 
cano. Seria tambem muito menos dispendio- 


so, pois que exige menos manteiga para se 


fazer, e o queijo hé muito barato em Ingla- 
tetra; PAR “seja qual for o molho que se 
use, nó posso deixar de recommendar os 
manjares compostos de farinha de milho. 
Entretanto que eu fazia a minha experien- 


cia sobre o: hasty-pudding, sube do meu cria-. 


if pia era Bavaro, hum facto. que me deu 


gran 
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grande gosto, e me coniirmou na idéa que ti 
nha do bom uso que se pôde fazer da farinha 
de milho. Elle me segurou, que a polenta era 
muito estimada pelos paizanos Bavaros, e que 
era hum dos principaes artigos da sua nutri- 
çaô: que a farinha de milho vinha da Italia 
pela via do Tyrol, e se vendia ordinariamen- 
te pelo mesmo preço que a farinha de trigo. 
Póde logo haver huma prova maior do seu me- 
recimento ? 

Os negros preferem 0) milho ao arros na 
America; e os paizanos Bayaros o estimaô mais 
que o trigo. Por que logo os habitantes da 
Gram-Bretanha o naô devem querer? Naô se 
pertenderá, espero eu, que Os prejuisos este- 


jaô de tal modo inveterados, nesta feliz ter-. 


ra, que naô seja possivel desarreigallos, ou 
que o paladar de hum Inglez tenha sensações 
differentes, das que soffre todo o outro habi- 
tante do globo. 

Poder-se-hia fazer a objecçao de que o milho 
naô vinga bem na Inglaterra; mas esta naô 
tem fundamento algum, por que omesmo se 
poderia dizer do arros, e de muitas outras es- 
pecies de comestiveis, que estaô em grande 
uso. 

- Às pessons, que tem conhecimentos de 
economia politica, olharaô sempre como hum 
objecto da maior importancia o fazer abaixar 


| 


O 


o preço dos generos, particularmente nos pai- 
zes onde ha manufacturas, e hum commer- 
cio extenso; e se ha hum paiz no Mundo on- 
de esta regra deva ter lugar, he certamente 
na Gram-Bretanha , que a este respeito tem 
infinitamente mais meios Nba nenhum outro 
paiz do Universo. | [ St 
Mes o progresso das dEsehirAs uteis em 
huma Naçaô, naô póde ser de longa duracaô, 
ainda no caso que as circunstancias sejaô mui- 
to favoraveis, quando aquelles , que pela sua 
graduaçaô, é influencia que tem na socieda- 


“de, devem dirigir o espirito publico, affectaô 
de crer que os prejuisos nacionaes saô inse-. 


paraveis (1 1): Volto por tanto à materia de 
que trato. 

Ainda que o hasty-pudding, seja conforme 
a minha opiniaó, a iguaria menos dispendiosa, 


que se póde fazer do milho, com tudo he pos-. 


sivel preparar outras muitas , que se julgaô as- 
sás apetitosas, e que teriaô certamente a pre- 
| ú fe-. 


ce qrememe 


(1) Aquelles que naô gostaô de trabalhar , sendo aliás 
obrigados por honra, e por dever, a tomar huma par- 
te activa nas emprezas que tendem ao bem publico, ess 
taô sempre dispostos a procurar excusar aos olhos do 
publico a sua inactividade , ou a sua negligencia, repre- 


sentando as novas emprezas muito dificeis, como se 
toda a esperança de successo viesse a ser chimerica, é 
ridicula. j 
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ferencia neste paiz. Entre estas deve ter o pri 
meiro lugar aquella chamada na: America « 


plain-indian-pudding (simples puddim india+ 
no), a qual nó póde deixar de ser agradar 
vel áquelles, que a-quizerem. experimentar. 
Este puddim he naô somente sao e barato, 
mas he tambem delicadissimo,. e he princi- 
palmente para fazer este puddim , Que os Ame- 
ricanos residentes em, Inglaterra mandaô vir 
o milho do seu paiz natal. | 

Para estar em circunstancias de dar eguaages 
mações mais exactas, -e mais satisfactorias re- 


lativamente ao modo de preparar os. puddins 


indianos, mandei fazer hum à minha vista, 


em Londres, por huma pessoa nascida e edu- 


cada na America, e que sabia perfeitamente 
cozinhar, segundo o gosto Americano : este 
puddim que, pelo voto de muitas pessoas in- 
telligentes; era hum dos melhores que se po= 
dia comer, foi composto e preparado da mas 
neira seguinte. 


Receita para fazer hum plain-idianpuddinge 


Tomem-se tres libras de farinha de milho, 
limpa das semeas pela peneira, e diluaó-se 
em hum vaso grande, que leve duas canadas 
de agua fervendo; mecha-se o todo bem, é 
junte-se-lhe aodepois tres quartos de melaço, 
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e huma onça de sal; torne-se a mecher ou- 
tra vez esta mistura, e se deite entaô o pud- 
dim em hum sacco de grandeza conveniente , 
para que o volume do puddim possa augmen- 
tar huma sexta parte: metta-se depois este 
puddim em huma caldeira de agua fervendo, 
e se deixe cozer por 6 horas, deitando-lhe 
sempre mais agua, para substituir a que se 
perde pela evaporaçaô, e esta nova agua des 
ve ser tirada de outra: Raras psi esteja à 
ferver. Ê | 

Este ddiaiãe pezou ao sahir do sacco dez 
bibras e huma onça, e se achou: perfeitamen- 
te cozido, sem que lhe restasse nada deste 
gosto acre, que he taô desagradavel às pes- 
soas que naô estaô habituadas a elle, o qual 
gosto domina ordinariamente em todas as iguas 
rias preparadas com farinha de milho ,: quan+ 
do naó estaô perfeitamente cozidas. 

Como este sabor acre. he a unica objec: 
çaô bem fundada, que se póde fazer contra 
este graô taô util, e que he a causa de que 
as pessoas naó pc cuida a elle lhe tomem 
aversaô , aconselho áquelles que desejarem 
introduzillo em pratica, o principiar pelo pud- 
dim indiano, cuja dpsoripçal: acabo de fazer. 
O calculo seguinte provará que esta o 
he muito pouco dispendiosa. 


Des: 
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Despeza feita na preparaçao do puddim ins 
diano , acima descripto, conforme os pre- 
ços dos generos em Londres, 


Pence: 
erdaco de farinha de milho a 1 pence EL nd 
i de melaço a esp paço id 
Sal RR DCI DE Ro na car E 
Total o E bem e É º o b 8) + | 


ou 133 reis —i— de real. 

Como. este puddim pezou 10 libras e, e 
os ingredientes custáraô 9 pence e hum oita- 
vo, segue-se que cada libra vem a custar, com 
pouca differença, tres farthings e meio: quasi 
12 Teis. 

“Deve observar-se que neste calculo Faço 
conta à.farinha sómente 'a hum pence e meio 
por arratel, entretanto que na conta que fiz 
para o hasty-pudding, calculei a farinha a 2 
pence; fazendo esta differença; porque es- 
tou pérsuadido ser possivel obter em Londres 
a farinha por hum e meio pence alibra, é 
ainda por. preço mais modico. O milho que 
chegou ultimamente de Boston, naô custou 
tanto; e-sea penuria geral, que reina na Eu- 
xopa , naóô tivesse feito augmentar o preço dos 
generos na America , estou persuadido que a 

ç eu 2 fa- 


farinha de milho naô custaria neste paiz; mais 
de hum farthing Cou 3 reis e £) alibra. 

O preço do melaço chegaa 6 pence (85 Ce rs.) 
por libra; mas este preço he exorbitante. O 
gallon Cponco mais de huma canada) de mer 
laço, peza ordinariamente 10 libras, e custa , 
nas Ilhas de Sotavento e barlavento, maté 9 
pence ( 1032 até 153 dereis); e accres- 
ceupadbane! ' isto certo valor sufficiente pas 
ra o frete, seguro, e lucro do negociante, 
naô deverá custar, em Londres , mais que hum 
xelim e 8 pence esterlino , o que reduziria cas - 
da libra-a 2 pence, ou 29 Teis efã. o 

“Tomando. por. baze estes ultimos preços, 
a despeza ficará reduzida da maneira seguine 
te. € | 


| Pence. 
Slibras de farinha de milho ai pencee 7 3 4 
i de melaço a 2 pence «ca eee Go 
Nbrncapde: sal ' é o is Sitios Qui au - 4 10 E & 
Total. esti sos BI creia, e RR 
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“Mas como o“ gli peza 10 Mira: e, iss 
to da , com pouca difierença, dous farthings 
Cy reis) por “cada libra de prddim ,.0 que 
he certamente muito barato; vista gos Ele 
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Este puddim, que deve sahir do sacco, 
tendo consistencia bastante para reter a sua 


forma, e ainda para que se possa cortar em 
talhadas, he taô substancial, e gostoso, que 
se pôde comer sem molho: mas quem póde 
fazer mais alguma despeza ajunta-lhe mantel- 
ga. Toma-se huma talhada deste pulei quen: 
te, dei de pollegada de grossura, faz-se hum 
buraco no meio com a ponta da faca, e dei- 
ta-se-lhe hum pedaço de manteiga da grossu- 
ra de huma noz pequena, a qual se derrete 
logo. Para acelerar a fusaô, se torna a. pôr 
sobre a manteiga o pedaço de puddim qué se 
tinha tirado su meio; e logo que a manteiga 
está bem derretida se póde comer. Se a man- 
teiga está insoca, se lhe deita algum sal moi- 
do. Come-se este puddim com faca e garfo, 
e mergulhando-o na manteiga antes de o le» 
var à boca. 7 | 

“Estas relações parecerãô demasirdo minu- 
ciosas, e ridiculas áquelles que estaô acostu- 
mados a ver os objectos em grande, e a in- 
dicar aos outros o que se deve fazer, sem tos 
mar o trabalho de lhe dar os meios; porém 
como estou intimamente persuadido, que he 
importantissimo dar ainda as mais pequenas 
informações , relativas ao modo porque se de- 
ve executar qualquer operaçao a que se naô 
está acostumado , torno a implorar a indulgen- 

cia 


cia daquelles a quem estas Felições interêssao 
mais particularmente. | 

A respeito da despeza necessaria para O 
plain-indianpudding, penso que jâmais se des. 
veria servir de manteiga, e que meia onça de 
manteiga ,a usar-se della, seria bastante para 
huma libra de puddim. He muito possivel, 
quando se naô tem economia, gastar duas ou 
tres vezes mais; porém seguindo-se exacta- 
mente as indicações que tenho dado, a pro- 
porçaô, que acabo de indicar, he bem suffi- 
ciente para dar ao puddim hum gosto agra:. 
davel. Quem gosta de muita manteiga , pode- 
rá usar até i de onça, mas para gastar huma 
onça seria necessario prodigalizilla inutilmens 
vei | ss 
Calculando-se o preço da manteiga de Ir 
landa, ou qualquer outra manteiga salgada, 
que he a mais conveniente para este fim, a 
8 pence a libra (118 reis e 5) a meia onça, 
necessaria para huma libra de puddim, custa» 
rá hum farthing, 3 Zereis. O preço da libra de 
puddim era de dous farthings , por pp 
cia fará com o molho tres farthings (44 reis) 
e como este manjar he substancial, e arte 
te, ao mesmo tempo que he agradavel ao gos- 
to, parece que deve ser muito FAR ENA 
o alimento dos pobres. 

Deve-se observar que o inelados usado 


CO- 


como ingrediente no puddim indiano, serve 
naô sômente a dar-lhe gosto, porém de mais 
tem outra vantagem muito importante; por- 
que dá ao puddim isto que se chama, em 


termo de cozinha, leveza. O melaço substitue 
Os ovos, e naó conheço outro ingrediente, 
que possa fazer as vezes dos ovos, senad a 
triaga, que de facto he huma especie de mes 
laço, ou talvez o assucar mascavado, que tem. 
com pouca differença, as mesmas proprieda- 
des. Elle impede que o puddim fique pezado , 
e em pasta, sem lhe communicar a doçura! 
desenxabida propria do melaço, e dando-lhe 
ao mesmo tempo hum gosto agradavel, que 
lisongea o paladar. Além disto, o nielaço he 
muito nutriente, o que he assás conhecido 
em todos os paizes onde se fabrica o assucar. 
Naô sei até que ponto: as Leis, e Regula- 
mentos do commercio: permittem a importa- 
çaô do melaço, que: vem das Colonias, onde 
este genero se póde obter mais barato:; ou se 
a livre importaçaô deste artigo causaria algum 
damno ás rendas publicas. Entretanto suppo- 
nho que he taô essencial fazer baixar o pre» 
ço das provisões de boca,. ou para melhor di- 
zer obstar ao seu augmento rapido, e progres- 
sivo; que se deveriaô tomar todos os meios 
possiveis para facilitar a sua importaçaô , e in- 
troduzir o uso de huma especie de alimento 
tab; 


taô util. Elle poderia, de certo modo, reme: 
diar os mãos effeitos do chá, outra produc-. 
çaô estrangeira, que nesta Ilha faz tanto da- 


mno. 

“ Hum artigo de grande importancia na pre- 
paraçaô do puddim indiano, he o fazello fer- 
ver sufficientemente. He preciso que a agua 
esteja fervendo , quando se lhe mette o pud- 
dim dentro, e que naô deixe de ferver hum 
só instante, até que elle esteja feito; e se o. 
puddim naô estiver na agoa por 6 horas, naô . 
ficará bastante cozido. A solidez que tem de | 
adquirir, depende do espaço que se lhe ti- 
ver deixado no sacco para se estender: ea 
consistencia deve ser tal, que “se parta em 
bocados ; porém será melhor, por muitas 
razões, que fique antes demasiado compacto, | 
do que demasiadamente mole. A forma, do 
puddim deve ser a de hum cylindro, owantes . 
de hum cone truncado, cuja base inferior de- 
vé ficar para a parte da abertura do sac- 
co, o que lhe facilita depois a sahida. “Póde 
tambem ser de figúra espherica embrulhans. 
do-se em hum guardanapo : mas; qualquer que 
seja a forma do puddim, he preciso molhar 
préviamente o sacco, ou O guardanapo em 
agua quente para lhe fechar o tecido; sem - 
isto a massa gue selhe deitar, póde sahir pe- , 
los intervallos dos fios; porque antes de cozida. 
será muito liquida. Ain- 
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- Ainda que este puddim, feito de hum mo- 
do taô simples como eu indico, naô seja, 
quanto a mim, susceptivel de maior perfei- 
caó; entretanto ajuntaó-se-lhe muitas cousas, 
que podem fazello mais agradavel ao gosto 
de certas pessoas. Por exemplo, misturaó-lhe ? : 
gordura de vaca, e nenhum puddim de gra- ã 
xa he mais saboroso. Como esta especie de 
puddim se come sem molho, a despeza que 
a graxa traria com sigo, seria contrabalança- 
da pela [poupanca que se faria na manteiga. 
Para hum puddim da forma que acabo de des- 
crever, que terá gasto tres libras de farinha 
de milho, será bastante empregar huma libra 
de graxa; e este artigo naô custará senaô 5 
ou 6 pence, mesmo em Londres: a manteiga 
necessaria para fazer o molho do puddim, cus-. 
taria quasi o mesmo. O puddim de graxa fi- 
cará ainda mais economico ; porque a libra 
de graxa augmentará huma libra ao pezo to- 
tal do puddim, quando a manteiga lhe naô 
augmenta mais que 5 onças. 
Como o simples puddim, que peza 10 lie 
bras e =, custa 5 pence 3, angmentando-lhe 
huma libra de graxa, pezará 11 libras q; e 
calculando a graxa a 5 ou 6 pence, custará, 
11 pence i: donde se vé que o puddim india- 
no póde ser feito em Londres a hum penny 
a libra (14 reis =). OQ paó de trigo, que naó 
Br he 


he Certamente taô appetitoso, e he muitoménos 
nutriente, custa actualmente em Londres mais 
de tres pence ca libra: (14 Ah xeis dos ça Além do 
que hedifficil de comer O paô secco; e o puds 
dim de graxa faz huma boa comida , sem RR 
cisar que se lhe ajunte ouira cousa, | 

«579 Bbm puddim muito afamado na Aniere. 
ca, he o que se chama puddim de maçãas. Es | 
te puddim he "feito como o puddim indiano ; 
com graxa, ousem ella, misturando-lhe talha- 
das de maçãas. seccas. Quando se come este 
piuddim com manteiga uê delicioso. Asmaçãas, 

que servem fieste “caso, saô descascadas ime 
mediatamente depois de colhidas, cortadas 
em pedaços tirando-lhe o coraçaô e as pevis 


“des, é se põe aseccar' ao sol; ellas se pos 


dein guardar por muitos annos. A proporçad 
dos ingredientes de que se servem para'fazer 
este puddim de maçãas naô he determinada. 
Em geral se toma huma libra de maçãas para 
tres libras de farinha, tres quarios de'libra de 
melaco, meia onça: de sal, e 5 fora ron de 
apto forvendop; «q suiblug eolqmia O cmo 

| Ajuntad- -s6 tambemna A trono differene 
tes especies de frutos selvagens; como amo- 
ras, maespih 4 ou uvas selvage eus , “e ous 
tros fazem se'getcars “ese misturad: com: o puds 
dim imdiano, Pode-se servir para: o mesmo finy 
das cérejas, e das ameixas seccas. Jus 
To- 
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Todas estas especies de puddins indianos tem 
a vantagem de ser muito bons sendo requenta- 
dos. Conservaô-se muitos dias, e podem fazer 
as vezes de paô, sendo cortados em fatias, e 
estas torradas. | 
Observar-se-ha sem duvida, que no calcu- 
lo da despeza necessaria para fazer estes puds 
dins, naô fiz mençaô do gasto em combusti- 
vel, que he hum ariigo que deve necessaria- 
mente entrar em linha de conta; por tanto 
devo dizer a razaô que me obrigou a naó fale 
lar nelle, | 
Tendo achado, no curso das minhas ex- 
periencias sobre o calor, 'o modo de fazer 
executar todos os processos necessarios para 
a cocçaô dos alimentos com excessiva parcis 
monia no gasto do cobustivel, pensei que, 
tomando-se as medidas necessarias, a despe- 
za para fazer cozinhar hum puddim seria ver- 
dadeiramente bagatella. Como tenho o projeto 
de publicar immediatamente hum tratado so- 
'breva economia e conduçaôd do calor, onde 
pertendo dar todas as informações possiveis, 


sobre a construcçaô, e arranjamento mechanico 
das chaminés e fogões; e onde indicarei a for- 
ma que se deve dar aos vasos, e instrumentos 
destinados a fazer a cozinha , naô quiz fallar an- 
tecipadamente de huma materia que deve ter 
o séu lugar em outro Ensaio. Observarei de 
| Rr 2 | pas: 
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passagem, para a satisfaçaô daquelles que tive- 
rem ainda alguma duvida sobre a pouquidade 
da despeza do combustivel necessario para fa- 
zer cozer os alimentos destinados para o sus- 
tento dos pobres, que, segundo o resultado 
de muitas experiencias que publicarei ao de- 
pois, está demonstrado , que logo que se pre-. 
paraô alimentos em grande quantidade nas 
coziuhas convenientemente arranjadas, a des- 
peza do combustivel naô excede jamais dous 
por cento do preço originario dos mantimen- 
tos, ainda que elles sejaô o mais barato pos= 
sivel, e da qualidade daquelles que se empre- 
gaô para o sustento dos pobres: na cozinha 
publica da caza de industria de Munich, a 
despeza do combustivel está na razaô de hum 
por cento do preço primitivo dos alimentos, 
como se póde ver no Cap. III. deste Ensaio 
pag. 248; e ella nô poderia ser mais conside- 
ravel em muitas partes da Gram-Bretanha. 

A respeito do preço porque se póde ims 
portar o milho da America septentrional para 
este paiz em tempo de paz, supponho dever 
ensinar aqui as informações que me deo o Ca- 
pitao Scott, proprietario de hum navio, que 
ha trinta annos faz o commercio de Londres 
a Boston: duvido, que seja possivel ofpalias 
mais authenticas eo 


(1) Este particular , distincto Ea sua robidade ; Seus 


o dm 


Ajunto aqui o resumo das perguntas, que 
se lhe fizeraô, e as respostas, que a cilas deo. 

Qual he o frete por tonellada, de Boston 
a Londres em tempo de paz ?.. Quarenta xe 
lins esterlinos. | 

Qual he o frete por barril de milho ?... 
cinco xelins, 

Qual he a tarifa dos seguros de Boston pa- 
ra Londres em tempo de paz?... Dous por 
cento. 

Qual he o preço médio do alqueire de mi- 
lho na Nova Inglaterra ? +... Dous xelins e 6 
pence. 

- Quantos alqueires de milho saó necessarios 
para fazer hum barril ?... Quatro. 

Segundo estas informações, parece que o 
milho se poderá importar para aqui, em tem» 
po de paz, por menos de quatro xelins o al- 
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conhecimentos nauticos, e pela felicidade que o tem sem- 
pre acompanhado , atravessou já o Atlantico cento e dez 
vezes, sem que nunca experimentasse o menor acciden- 
te: actualmente volta para a America , e conta fixar-se 
lã depois de ter feito a sua cento-undecima passagem 
de mar. Queira o Ceo conduziillo em paz ao seu desti- 
no, e deixallo gosar o fiucto dos seus longos e peno- 
sos trabalhos. Quando se pensa as muitas tempestades, 
que tem encontrado, e os perigos a que deve ter esca- 
pado, he forçoso interessar-se vivamentente na sua sor- 
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queire; e que actualmente naô deverá custar 
mais de cinco xelins o alqueire. 
'“Importando-se o milho em ronda que 
he certamente o melhor modo, o frete de hum 
barril, que leva quatro alqueires, he de cins 
co xelins, por consequencia isto dá 1 xelim, 
e 53 pence de frete por alqueire: addindo-lhe 
hum penny por alqueire para o seguro, a sô- 
ma do frete e seguro montará a hum xelim, 
e quatro pence; junta com o custo primitivo 
que saô 2 xelins e 6 pence por alqueire em 
tempo de paz, e 3 xelins e 6 pence, no tem- 
po actual, fará Sxelins 10 pence por alquei- 
re em tempo de paz, e 4 xelins e 10 pence 
actualmente. 

Hum alqueire de milho do producto da 
Nova Tnglaterra, peza 61 libra, mas eu sup- 
ponho que peza por termo médio, 6o libras 


por alqueire: dando-lhe 9 libras de semeas por 
alqueire, e huma libra de quebra na moagem 


e peneiradura ; renderá cada alqueire So libras 
de farinha: e como em tempo de paz naó cus- 
ta sena0 3 xelins 10 pence, ou 46 pence; ca- 


da libra de farinha custará Se de hum sara 


Juss 
quasi 3 fartings 7. 


Fazendo conta ao preço dó milho a razaô 
de 4 xelins e 10 pence por alqueire, que he 
o que deve actualmente custar em Londres, 


“sem fazer algum abatimento nos gastos do 


transe 


2” 


transporte, vem a ser o preco da farinha 4 
xelins e 10 pence, ou 58 pence por 5o libras 
de'pezo, ou hum penny e! por libra; isto 
que he hum terço de imencs do preço da fa- 
rinha de trigo: o arroz, que naó he certamen- 
te mais nutritivo que o milho, custa 4 pen- 
ce ela libra. | 
Arerescentado ao preço io nislhb É «dos 

valor para o fazer moer, ou pizar, o preço 
da libra de farinha naô excederá hum pen- 


ny em tempo de paz, e hum penny e hum 


farting no momento actual, em razaôd do alto. 
preço, que tem os generos na Anierica sep- 


tentrional: donde se segue que fixando o pre- 


ço da libra de fariiha de milho, posta em Lone 


dres a hum penny +, o tenho certamente ava- 


liado antes de mais que de menos (a). s 


“vo He verdade que ha outras despezas access 


sorias Que acompanhad a importaçaô, além 


do frete, e premio do seguro; mas por outra 


parte ,'as mais destas despezas ficaô reçarci- 


dis pela venda dos barris, o. que me [bd Cero 
tificado por hum particular, que se emprega- 
va neste trafico. 


Hu- 


(1) Como estes calculos nad in toressão sena5 ao ha- 
bitante de Londres; » julguei desnecessario fizer à redu- 


çaô da moeda Ingleza para o nosso dinheiro Poitu- 
guez. T. 
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Huma circunstancia que deveria indu 
gir-nos a fazer mais geral o uso do milho 
no nosso paiz, he a facilidade de o obter 
em todas as partes do Globo, e em gran- 
de quantidade. Este graô se produz em todos 
os climas, Nos paizes quentes podem fazer-se 
tres, ou quatro colheitas de milho no mesmo 
terreno; dá-se tambem no Canadá como nas 
partes mais temperadas da America septens 
trional, Cresce em abundancia entre trópicos, 
e se poderia obter da Ásia e da Africa com 
4 mesma facilidade com que se importa da 
America. Ainda no caso de ser verdade o ha- 
ver huma impossibilidade absoluta de enca- 
minhar os habitantes de Inglaterra ao uso do 
milho como alimento (do que me nao posso. 
absolutamente persuadir), podeor-se-hia ao me- 
nos nutrir com elle os animaes, cuja aversaô 
para este cereal naô será taô invencivel. 

A cevada custa actualmente, neste paiz, 
quasi dous pence a libra. O milho, que naô 
custaria senad hum pouco mais da metade 
deste preço, nutriria melhor certamente os 
cavalos, e gado vacum, e ovelhas. Quanto 
aos porcos, e aves domesticas, jámais se lhe 
devia dar outro gra6: quem tiver comido car- 
ne de porco, ou aves engordadas com milho 
será certamente do meu parecer. Ene FR ' 
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CAPITULO VII. 


Receitas para preparar diversas qualidades de 
- alimentos baratos, do macarrao, das batas 
tas, Receita aprovada para cozer as bata. 
tas, puddim de batatas, almondegas de 
batatas, batatas cozidas com molho, selas 
da de batatas. Da cevada : este graô ke 
mais nutriente que o trigo; a farinha de 
cevada póde ser substituida pela cevada pi- 
tada ow farro, para fazer as sopas. Indi- 
“cações geraes para fazer as sopas economi= 
cas. Receita para fazer huma sopa o mais 
barato possivel. Do samp; modo de o pre: 
parar; póde fazer as vezes de paô, Da so- 
pa de farinha queimada. Do paô de cen: 
* teio, 


UANDO principiei a escrever o Capitulo an- 
tecedente deste Ensaio, tinha esperanças de 
obter informações cabaes sobre o modo por- 
que se prepara o macarraô , ou macaroni, que 
comem os pobres em Italia, particularmente 
no Reino de Napoles: porém, ainda que tra- 
balhasse muito em fazer indagações a este 
respeito, naô pude conseguir os conhecimen- 
tos que desejava. Ouvi muitas vezes dizer que 

õs o 
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o processo era simplicissimo , e eu O devo 
crer, visto o modico preço do macarraó , que 
se vende aos lazzaroni de Napoles. Ha outra 
especie de macarraô, que se prepara e ven- 
de nos Conventos de Religiosas na Italia ; mas 
he muito mais caro, e nao poderia cons 
vir de modo algum para o alimento dos pobres. 
Entretanto naô póde certamente ser'tao caro 
como outras muitas especies de iguarias com 
que os pobres se alimentaô neste paiz; e cos 
mo he hum prato summamente agradavel, e 
nutriente, creio que muitos dos meus leito- 
res se naô enfadarãô por achar o modo de o 
preparar. 


Receita para fazer a especie de macarraô , que 
se chama em Jalia tagliati, 


Tome-se hum numero qualquer de ovos», 
e bataóô-se em huma escudelia com huma cos 
lher, sem: com tudo chegar ao ponto, de fazer 
espuma: ajunte-se-lhe depois farinha fina em 
tanta quantidade, quanta seja bastante para lhe 
dar a consistencia de massa. T'rabalhe-se ao 
depois bem: esta massa com O pão, ou cylin= 
dro de estender massa, ao ponto de a redus 
air a folhas, ou laminas muito. delgadas. Po- 
nhaó-se ao depois doze destas folhas humas 
sobre as outras, ese cortem longitudinalmen- 

ETA meca- 


mente em tiras estreitinhas : estas tiras, que 
se naô devem pegar humas às outras, se à 
massa tiver a devida consistencia, seraô esten- 
didas sobre huma meza asseiada , ou sobre pa- 
pel, e deixadas a seccar ao ar. 

Esta especie de macarraô, que he muito 
afamada em Alemanha, pode ser comida de 
differentes modos; porém a maneira mais or- 
dinaria de o comer, he com leite, fazendo 
as vezes de paô, ou em caldo de galinha, e 
ainda outro qualquer caldo em que se faça 
cozer. Tendo-se cuidado desta massa , se po- 
derá conservar por muitos mezes. 

O povo de Alemanha prepara outra espe- 
cie de massa que he feita com farinha fina e 
agua, e que se assemelha mais ao macarraô 
ordinario, que este de que acabei de falar, 
e que póde em muitas occasiões fazer as suas 
vezes. Entretanto naô supponho, que se possa 
guardar por muito tempo esta massa sem que 
se corrompa, quando o macarraô se conser- 
va, por muitissimo tempo. Ainda que naô pu- 
desse obter informações bastantes sobre o mo- 
do de fazer o macarraô, entretanto fiz algu- 
mas experiencias para fixar a despeza neces: 
saria em o fazer cozinhar, ajuntando-lhe quei- 
jo para o fazer mais saboroso. 

Meia libra de macarraô comprada em 
Londres na loge de hum mercador Italiano, 
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por 10 pence (1), (148 eis; 3, foi posta em 
hum vaso com agua ao fogo para cozer suffis 
ciente a massa; e a RE dorou por hora, 
e mcia: o macarraô pezava ao tempo de sa-. 
hir da agua 31 onças do haver do pezo, ou 
huma libra e 15 onças: apolvilhou-se a massa 
com huma onça de queijo ralado, depois de 
estar posta na ZA e este queijo custou a 
fartings (7 reis e À | 
O macarraô le considerado como hum 
alimento muito barato no paiz onde elle se 
prepara com a maior perfeiçaô, e onde serve 
de alimento à classe inferior do povo; e co-. 
mo o trigo, de que he composto , se vende 
no nosso paiz por distribuiçaô, se deveriaô 
occupar a estabelecer manufacturas de macar- 
raô ; visto que se tem feito deste genero bum 
prato exquisito na meza dos ricos, e que del- 
le se importaô quantidades consideraveis, por 


bum preco exorbitante ( 2). Felipe 


US erra 


(1) O macarraô em “Napoles naô teria custado a quar- 
O macarraô ordinario se vende 
) o rotolos 


ta parte desta somma. 
frequentemente a RAR grãos (5 + pence 
que peza 28 onças | haver do pezo ; O que sahe a 5 pen- 
ce a libra, Ha Esta especie inferior de, macarraó , que 
serve de alimento aos pobres de Napoles , e que se vens. 
ele a 2 pence esterlino (30 reis os +£) a libra ga haver do pe= 
zo. 

- (2) Se fosse possivel fazer o macarrad taô barato co- 
mo em Napoles, quero dizer, se pudesse dar-se o de 
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Porém o macarraô naô he o alimento mais 
“barato, que se póde dar aos pobres nesta 
Ilha, nem ainda em outros paizes. A polen- 
ta, ou o... de milho, de que fallei já bas- 
tante, as batatas, ou tubaras da terra, de que 
nunca fallaria demasiado , saô ambos mais 
convenientes para este fim, por muitas ra- 
z0es. Entretanto supponho que o macarraó , à 
poder-se preparar neste paiz, viria a ficar 
mais barato, que muitas outras qualidades 
de alimentos, que actualmente se destinaô 
para o sustento dos pobres; e pot consequen- 

cia deve ser-lhes muito util. | 
"A respeito das batatas, ou tubaras da ter- 
ra, naó perderei tempo em recommendar o 
seu uso; por que hoje em dia saô geralmen- 
te demonstradas : Por tanto contentar-me-hei 
sómente com dar algumas receitas para se 
fazerem com ellas alguns pratos, muito ba- 
ratos, e em que ellas tormaó a base. ) 
- Ainda que naô haja especie alguma de 
ali- 


Esse 


melhor qualidade por 5pence esterlino a libra do haver 
do pezo (e naô vejo algum motivo porque isto naô fos= 
se possivel); como meia libra de macarraô cozido viria 
a custar sómente 3 farting, e accrescentando-lhe hum 
farting para o queijo necessario para lhe dar bom gos 


to, faria pelo todo hum penny (14 reis É) que hocers 


tamente hum preço muito commodo, atiendida à -bon- 
dade, desta iguaria taô sadia como nutrimental. 
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«alimentos que se possa preparar de tantos mo- 
dós, sãos, e agradaveis, como as batatas , ou 
tubaras da terra ; eniretanto he a opiniaô ge= 
ral daquelles, que usaô deste vegetal precio- 
so, que “o melhor modo de o fazer cozinhar 
he fervellas em agua com a pelle; porém naô 
he indifferente a maneira de as ferver. Na Ir. 
landa, onde os habitantes vivem, em gran- 
de parte, das tubaras da terra, se sabe me- 


lhor este PANGROROS teia em outra alguma 
parte. 


Era natural o esperallo assim ; boréii 
aquelles que naô tem observado com atten- 
çaô à tardança dos progressos que fazem as 
descobertas nacionaes quando naó há alguma 
pessoa, que tome a seu cargo propagallas;, 
ficaraô admirados de saber, que supposto as 
tubaras da terra estejaô em uso geral na Ing- 
laterra, ha muitos annos; entretanto, até o 
dia de honda muito pool pessoas que 'sai- 
baó preparallas convenientemente. Os moras | 
dores das costas que ficaô defronte da Irlan- 
da tem adoptado o methodo dos Irlandezes; 
para fazer cozer as batatas; porém he provas 
vel que fosse preciso mais te hum seculo pa- 
ra fazer penetrar esta descuberta por toda a 
lha, se a escacesa do graô nad houvesse des- 
pertado, e fixado a attençaôó do publico so- 
bre hum objecto taô despresado em hum paiz 

em ia on- 


E 
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onde ha tantos opaenimesras , e tanta ins 
trucçaó. , 

O uso das descobertas, que tem por fim 
augmentar a satisfaçaô, e Os prazeres puros 
da classe mais numerosa, e mais util da es- 
pecie humana, que he obrigada a ganhar a sua 
vida com o suor do seu rosto, e he hum objes 
cto taô interessante para huma alma bemfei- 
tora, como he importante aos olhos do hos 
mem de estado esclarecido, 

Haverá sem duvida grandes homens, que 


se rirãô, vendo estas CON Rca adaptadas 


a hum objecto taô humilde e taô obscuro co- 
mo he o modo de fazer cozinhar as tubaras 
da terra; porém aquelles que se podem cha- 
mar no sentido verdadeiro homens bons, fi- 
carãô capacitados que este objecto naô he 
indigno da sua attençaó. 

Eu posso recommendar , por experiencia 
propria, a seguinte receita para cozer as tu- 
baras da terra, tal qual copiei de huma rela- 
çao da Commissad de Agricultura. 


Mou 
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Modo de cozer as tubaras da terra, para. 
as comer em forma de Rd 


» Nada ad augmentar mais 6 consue 
mo das tubaras da terra, que o conhecimen- 
to do modo de as preparar. Em Londes presa 
taô múito pouca attençaô a isto, entretans 
to que no Condado de Lancaster, e na Irs 
janda fazem cozinhar as tubaras da terra com . 
a maior perfeiçaô possivel. Se as batatas ou 
tubaras da terra, preparadas da maneira ses 
guinte, forem de boa qualidade, se pode- 
rãô comer em lugar de paô, como se pra: 


tica na Irlanda. tubaras da terra de- 


vom ser todas da. mesma grandeza, o mais 
que for possivel, e para isso se faraô cozer 


“as pequenas separadamente das grandes. He 
preciso lavallas asseiadamente sem com tus 


do as arrancar ou tirar-lhes a pelle; mettel- 
las depois em agua fria, de modo que naô 
fiquem cobertas, por que ellas largaô de si 
mesmo huma consideravel quantidade de 
fluido. Naô se devem jâmais metter em hum 
vaso cheio de agua fervendo , como he cos- 
tume a respeito das hervas culinares. Se as 
tuburas da terra saô soffrivelmente grandes, 
he necessario assim que principia a ferver 
lançar-lhes agua fria, e repetir isto muitas 
vezes até ficarem perfeitamente cozidas, no 
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Que-se gastaria mela,hora. até sinco quartos 


de hora, conforme a grandeza das mesmas 


itubaras da terra: de outro modo abririas 
sTaghas pela parte. de fóra, ese fariao em 
- pedaços, entretanto que-o interior, naó, A- 


caria cozido, e por tanto seria pouco sau 
davel, e de mão gosto. Durante a rola 
he preciso lançar-lhe hum pouco de sal, 

que produziria. muito, bom effeito, e io 
(certo que quanto mais lenta be a cocçaô, 


tanto melhor. Quando: as tubaras da terra 


estaô cozidas, e tiradas para fóra da agua, 


se deixaô a evaporar a humidade. pondo-as 
outra vez ao Íogo, no. vaso em gue -tinhaô 
sido cozidas, sob. esta, precauçaõd. as faz 


extremamente seccas , e farinhosas. Devems 
«se trazer à meza com a pelie, e comellas 
com sal, e paõ..S0 a experiencia he quem 
“pôde fazer conhecer a superioridade, deste 
'methodo de cozer as tubaras da terra, ; par- 
ticularmente quando ellas saô de bca qua- 
lidade e farinhosas. Esta descripçaôd co mo- 
do de fazer cozerias batatas, foi extraluda, 


sem parte ; de huma obra de Samuel Hayes 
“Esq. de Avondale na Irlanda Csobre a cul- 


tura das tubaras da terra, pag. 103). e em 
» Pê em 


«parte de huma relaçao impressa no Condado 
“de Lancartes (pag. 09); ejoutias instruc- 


ções communicadas a commissao; eihe cer- 
Vt , ta- 


TU a 
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» tâmente a mais “vantajosa. Algumas pessoas 
A tentárao fazer cozer as tubaras da terra ao 
» vapor, “Imaginindo que neste processo ellas 
» “deitariao de si menos agua; porém a immer- 
» sã0 ná água faz" que'as tubaras da terra! se 
»' hyrein de huma: certa 'substancia que” lhe 
» pib o spo o asi o ad Om naô 


rd SAL 


»' ab à iii seccas a cê sega o vez ao 


» fogo, depois de cozidas sem agua, Comidas 


» com manteiga, “eite, ou pese, Gtdead Ei 
>» gcbugtsi manjar.» | 3H 
“Estas! instticções sad taô. e cla fifa “que” "hé 
equasi impossivel o naô se entenderem ; ê aquel- 
fes que'as seguirem exactamente: “acharão que 
as tubaras dá tetra adquirem huma qualidade 
superior, e ficarãô convencidos , que o modo 
de as fazer cozer, “he hum “objecto mais ime 
pu do que até aqui se tinha pensado. 
“Se este 'modo de cozinhar | as tubaras da. 
terra fosse geralmente conhecido no paizs 
onde este vegetal principia a ser hum alimens 
to. ordinário, - como em Baviera'y:naõ tenho 
duvida alguma que este conhecimento contri- 
buisse muito a fazer-lhe ouso absolutamente 


4 


amiversal, ar 
VA seguinte relacao de huma experiencia;, 
que se fez ultimamente em, “huma das Paros 
quias de Londres, mé foi communicada por 
| hum 


hum amigo meu; e provará evidentemente o 
que, eu desejo hã muito: tempo fazer conhe 
cido, e he que os prejuizos dos pobres, re- 
lativamente aos seus alimentos nao saó Insur 
sans: 
253 de Fevereiro e 17gô. 

Prá encarregados dos negocios da Paroquia 
de S.'Alvares-Soutwark; desejando diminvir, 
tanto quanto he possivel, à consummaçaô do 
trigo, resolverao seguir o seguinte processo, 
para fazer o puddim de graixa, que estaô no 
costume de dar aos pobres ao Jia y Ni 
vez cada seniana, Hi 
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lib. sh. Pp. 

200 libras de tubaras daterra cos co 
zidas , peladas, € esmagadas OCO Us8 arg 
2 gollons deleite uti a EO ue na 
re libras degraixa agip. Pro 2 5 
à peck de farinha o 4 O 
Gasto de o cozer ao forno |. PIS PR 
A 6 


O puddim de graixa se faz, ordinariamente 
da, maneira Seguinte: .. . cas 


t 4 “NY, z . 0) Va ta 1 4 Ê h 4 Z rir 
A rei á a + ab E 
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“o alqueires de farinha - at oj9 a a TD 
saibas de: pspeaa no criacao Ho 2 gov 
Gasto dé O 'cogernosiils 2uou cos olgomgrag 
T a8 2 

sivcors sb a0in0uBa CD EODNO STA Fonte 
Differençaemtre 01º ear 2º puddim, QUA st 
ob O: CEEIS sb oHTENSC ONIRT 


o Ta ip o tais ateste PATA. duzentas 
pessoas, que deraô a preferencia. à primeira 
especie de, puddim ,. e pediraó, que se. conti- 


-nuasse a usar. ndo aii 


O seguinte puddim de bardo terra, 
foi preparado na stato dao onde moro, e mui- 
tas pessoas que O proyárao, o acháraô muito à 
gua satisfaçad. «ion 


Puddim de tubaras da terra cozido ao forno, 


15 ; N. le Sithi 


Dosb onças de tubaras' aa terra, cozidas; Pp e 

gt ladas : e esmagadas o 

Huma onça de graixa, 

Huma onça de leite. 

Huimma onça de queijo de Gloucester. 

“Total quinze onças : misture-se com a à Gran 
tidade de agua necessaria para dar ao pud- 
“dim a consistencia necessaria; feça-se cos 
zer ao forno em pista E asstaia de barro. 


a: 
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Doze onças di tubaras. da terra, como acima. 

Fumasonça derdempe.si199 sin vm denso 

Huma onça-de graixa; tg dp “quan+ 
“tidade de sal; faça-se cozer ao iorno em 


huma ;caçarola. 
s32nb one ob cj; mlk da E 
etl-sa-ntiob q rOMS os, BITS! BD 


Doze onças dei aço ne) es terras: 

Huma onça de graixa: 

Huma onça de arenques crus,' e: esmagados 
“em buúm: almofariz ; misture-se otodo ,'e fa- 
gia cozer ao. forno, como acima. 


- RR obnoviol 4 aB na 4 

BI tis tod Sd É [cs +) ) , O E ie E 
Doze onças de RR vela temas) atoa: 
Huma onça degraixa. vero 108) Onias 


Huma onça de carne de vaca de donde e ra- 
“pé finissimo :' on sotasddo cozer aq 
| fotnobor comu! sb nanruod, ami sb gbehis 
Estes aditindo idengis sda! ferneidab j" pezag 
cada hum dez a dóze onças. 'Todos os que tem 
provado delles, os achaó bellissimos ; porém 
os puddins:N. 1,:e N,:3. sa6 os: an rio 
maior numero de votos, asteca ainoliso 
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Receita para fazer âlmondegas de tubaras 
da terra muito Pare 


ELE: DE ONO , BXBI 1 sh ess sou É SD BOTO GRU n€E 
Tome-se huma certa. quantidade. de tuba- 
rasda terra; meias cozidas, pelem=se ; e: sé 
raspem ao ponto de as reduzir a hum pó gros- 
so, misturem-se com pequenissima quantida- 
de de farinha, por exemplo + do pezo das tu- 
baras da terra, ou ainda menos; deite-se-lhe 


alguma pequena porçaoô de sal, de pimentas; 


e de ervas de adubar; misture-se o todo com 


agua: fervendo. para dar á-massa a consistene 
cia necessaria; -e formem-se «lmondegas» da 
grandeza. de.huma: maçãa. Rolemesse estas-al- 
mondegas em farinha para impedir que a agua 
as penetre; mettaô-se em agua fervendo, e 
continue-se a fervura até que elles aboiem na 
superficie da agua y que será o trizenlo de: is | 
estaô sufficientemente cozidas. ui 
“Póde-se dar: hum sabor pizante a estas; ale 
adia mistuúrando-lhe huma pequena quan- 
tidade de carne de vaca de fumo reduzida a 
pó, ou de arenques picados. blg colo 
Póde-se: tambem misturar-lhe paô: 1 Enio: q 
sem lhe accrescentar outra: cousa maisyodo 
que “hum tempero, de sal, e seifará: Pimp ex 
cellente manjar. SRIQA. Sb QUANTO 
Póde-se fazer grandes pt fervidos 
com os mesmos ingredientes que servem pas 
ra 
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ra fazer às almondegas , e quando Se trata de 
alimentar os pobres em hum estabelecimento 
público , deve-se sempre dar prefereticia aos 
puddins, que-sãó mais faceis a edsdpm do. di 
as PEV AI SSTRQI DO BONDES Oia 
“Este Ensaio, que já passa: baaedatõas os: 1h 
mites que me tinha presctipto, viria à ser mui- 
“to volnmoso ;, Se eu desse todas as. receitas de 
“manjares delicados que se pódem fazer tendó 
por“base ás tubaras da terras: Entrevantoc há 
hum modo de preparar as tubaras da terra na 
Alemanha que me parece dever ser mencios 
eira nata o no se' Kia BNTRONS 283 


O er : 


«Receita . ha propor as tubaras da terra 
cozidas com certo molho, 


As tubaras da terra cortadas em talhadas 
se deitaô em hum prato, e se lhe lança por 
cima molho branco como o que se visa nos fri- 
casés de frango. | 

- Este prato he igualmente sa6: tro delica- 
ha “he cverdade que mais ser eb para a 
meza dos ricos , do quepara servir de aliméns 
to aos pobres. Entretanto poder-se-hiaóô em» 
pregar outros molhos menos dispendiosos para 
esta: comidas: Leite engrossado com farinhade 
trigo; e ap ip com Ro faria hum excel- 
lente:lmolhobi cadeira cn o% solos ob niono! 

Sa- 
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3h 1 | abadia: de-tubaras daterrã, us! sm 
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bra io assas eis AS differen- 
Pisa partes:da Alemanha, e quemerece ser lema- 
brada, he a salada de tubaras da: tetrao Eervi- 
das:as tubaras da terra, e: peladas asseadamens 
te, se cortaô em apihadis muito delgadas; ve 
se lhe deitaô. os mesmos temperos que nas sas 
ladas de alface. Algumas pessoas misturãó im» 
“chovas com este;molho, o que lhe. dá excels 
lente Geo e lhe tira à ici das tubaras 
da terra, 1: poninnastA 
Estas tubaras dái terra. ecrugide di sia em 
manteiga, ou unto sem sal, temperadas ao 
depois como: sal e pimenta ; fazem tâmbem 
huma comida sadia e apetitosa. 


gF badisi sro MD Da cevada. Db esvedir 

TOC DofLmi ati as mo is mud ma ênitob ga 
- Mais de huma vez fiz já mençaô da gran- 
“de quantidade de partes nutrientes, que a ces 
vada contém. Naô póde recommendar-se as- 
“sás o uso: deste: graô perapos'póbres.; Nestê 
* paiz já-começaô a empregalio, com a farinha 
“de trigo para fazer paôs Mas a cevada he muito 
“mais util para as sopas do que para o paó. He 
“admiravel: quanto huma pequena quantidade 
de cevada espessa 'aagua;, é lhe dá jaconsise 
tencia de geléa. Se as minhas idéuidimalogiiçd 


, m CH- 


mente as propriedades da agua; Como acesso» 
rio da nutriçaô, saô bem fundadas, poder-se-: 
ha explicar naô sómente a qualidade nutriti- 
va da cevada, mas igualmente a do sagu., e 
do sa/epo, que possuem esta propriedade a 
hum grão superior. O sagu , é O salepo, espes- 
sao a agua dando-lhe a consistencia de jeléa 
(segundo a minha opiniao, preparaô a sua de- 
composiçad) com maior energia do que a ce- 
vada, e sabe-se que o sagu ,.e o salepo saô 
alimentos nutrientes. À cevada espessa a agua, 
a muda em geléa, mais do que nenhuma ous 
tra especie de graô, sem exceptuar o arroz; 
-e tenho razaões para concluir, por huma se- 
rie de experiencias feitas diante. dos meus 
olhos, na casa de industria de Munich, que 
a cevada he a melhor especie de graô que se 
'* póde empregar para fazer a sopa. sá 
»- Sedevo expor a minha. opiniaô relativá- 
mente às qualidades nutritivas da farinha de 
cevada, e da de trigo; affirmarei, que a pri- 
meira especie he tres ou quatro vezes mais 
nutriente que a segunda. É 

O caldo escocez (scotih brésho. na hum 
dos pratos mais nutrientes que conheço; e 
naô ha duvida que esta propriedade lhe vem 
da cevada pilada que se emprega para o fa- 
zer. Seo fizerem sem a cevada, fica sendo hu- 
ma agua de lavagem, ou agua suja, com mui- 

Vv | to 
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to pouca súbstancia nintriente;; porém podems 
se dispensa r todos os otitros ingredientes atn- 
da miésmo “a carnes, sem alterar de hum modo 
sensivel as qualidades nutritivas. do alimento, 
Muidar=seshar sem duvida a córve qogosto «do 
caldo , oabstrahindo-se: dos outros: ingredien- 
tes”, porém se a agua está bém éspessada com 
a pen ioteiia adição será semprecassás nu- 
+ritivOs ob E ans TOÍBGR MOD Cónguuor ED 


-08a Aqól [aqui se. apenso aeêdndispilnhin, 


ouso farrode cevada “para'fazer a sopardos 
pobres, na casa de industria de Munich; mas 
depois de algumas experiencias que fizitecen- 
temente em Londres, achei que'a cevada pi- 
dada: naó era de algum imodo necessaria pois. 
«ue a farinha de cevada! preenche igualmente 
&em as mesmasvistas: Em certas cousas, es+ 
ta farinha he ainda melhor doque aoutras; 
por que sespóde fazer:a sopuem a metade do 
tempo “menos do que 'comiw cevada piladasv: 
“Quando se tratar: de fazer as sopas baratas 
maça a nutriçad dos pobres: poderáô servir 
utilmente as E piçe qu 
iguálmeênio olaras! eosimplioesoes oblss O) 
» sopségos sp astadiriun eiset tos gobs 
Enistriseções: geraes Ra fazer sopas baratas, 
Bi O BEST Rg US 9% BP nhshig niavão ab 
«ui esmas op o deve 
-sér" detres quartos de a cdi stie 
03 q ver 
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ver assás de consistencia isto fará-húuma: boa 
comida para huma pessoa-adulta. Esta porçad 


de:sopa devepezar huma libra, 'ehuma quar- 


ta, ou quasi 2o onças do haver do.pexo, o: 
Em segundo lugar; a baze fi porçaó 
de: sopa deve ser huma: onça -e 7 defatinha 
de cevada; fervida em: huma iii de aguas 
até que otodo fique naconsistencia de geléa 
espessas Tudo quanto'se pôde ajuútar aresta 
sopa naô servirá senaôó a fazella agradavel ao 
gosto, ou a fazer necessario so mastigar , par 


ra prolongar,oe amgmeéntar o prazer de cor 


mer. Estes dous objectos-saô com tudo de hu 
ma grande importancia , é jémais se lhe press 
taria demasiada attençaó; porém havendo or» 
dem, póde-se: conseguir ego e outrofim; au 
muita alespêzasO senib enob oq aancemesçol 

Se me pedissem a receita:de iai éspes 
cie de alimento que se pudesse dar pelo pre- 
ço mais barato possivel neste Edo ; Tel indi- 
caria: a seguinte.» DDBgóTqmia 19% 9DOM atnaimy 


Receita pare fazer huma sopa muito barata, 


«sTomem-se oito gallons de-agua (pouco mais 
deroito canadas) é deitemsse-lhepeinco dibras 
de farinha de-cevada: facasse ferverraté ficar 
na consistencia de geléa, “e tempere-se esta 
mistura' com sal, pimenta; e vinagre, her- 

Vy a “ASsmoo vivas 
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vas cheirosas, e quatro arenques crus esma- 
gados no almofariz. Em lugar de paô deites 
'se-lhercinco libras de milho-reduzido a Samp:; 
e mechendo o todo com huma espatula , se 
divida a sopa em porções de 20 onças. 

+“ OSamp, cujo uso recommendo , he huma 
comida inventada de novo pelos selvagens da 
“America Septentrional; que naô tem moinhos 
“de trigo. He o milho despojado da casca por 
“meio de o deixar de infusaô, dez ou doze li- 
“bras em huma adega de agoa e cinzas. A pe 
licula qne se separa do graô sobre a superfis 
cie da agua, entretanto que o graô especih= 
camente mais pezado que a agua cahe para o 
fundo do vaso. Este graô despido da casca, he 
posto ao fogo em huma caldeira onde ferve 
lentamente por dous dias. Quando os grãos 
estaô sufficientemente cozidos, se inchaô cons 
sideravelmente , rachando-os na superficie, 
Este alimento que he docissimo , e muito nu- 
triente póde ser empregado de io modos 
differentes, porém a melhor maneira de se 
servir delle he misturallo com leite, e empres 
gallo em vez de p2ô nas sopas e caldos: e pa- 
ra este uso he ainda mais conveniente do que 
o paô; porque se naô amolece, ainda que naô 
seja de huma. isnálles end 'e que em 
“consequencia exige o ser mastigado ; isto que 
augmenta , e prolonga necessariamente o pras 
zer de comer. ço A 
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A sopa póde ser preparada com a quantis 
dade de ingredientes mencionados na receita 
precedente, e divigida em 64 porções. O pre- 
ço dos ingredientes he o seguinte. . 


| | Pence 

5 libras de farinha de cevada a à * pence 
alibra, em razaô do alto preço dos Senta 

" neéros | 75 

5 libras de milho a 1 * pence alibra 6 - 

4 arenques picados E 3 

Vinagre i 1 

Sal à 

Pimentas e hervas cheirosas 2 
Total 20 4 


"Em moeda portugueza Gó, reis =, 

Esta somma de 20 pence 4 dividida por 64, 
mumero das porções de sopa, faz tri Eesti 
menos de hum terço de perny (4 e JL reis) 
de preço para cada porçaô. Porém eu estou 
persuadido que no tempo ordinario, se pode- 
ria dar huma porçaô de sopa, do pezo de 20 
oncas e preço de hum ox ou Jo 


reis > Fra 


Ha outra especie de sopa muito afamada 
entre os pobres, e ainda entre os cultivadores 
da Alemanha, que naô custaria mais cara que 


esta, e vema ser a sopa da farinha queima- 


da, que eu chamo sopa tringueira (broun sou) 
a qual se prepara do modo seguinte, 


Re- 


es o 


“Receita av fazer a a pad epa 
DERCÃe Lo RR setpnsidintoco red go sbab 


| a T 


RESTA, SO STO par-HID prio cs Sho poDeaa 
Tome-se: hum: pegomio: púdábos E manteis 
pay e derreta-se em huma caçarola de ferro 
(observando de nunca jamais 'se servir de cas 
carola de cobre no que haveria'o maior peri- 
80); deitem-se-lhe Fei piTaao culheres de faris 
nha de trigo ou centeio ; remecha-se o todo 
com huma Pebpitnda de madeira, ou com hu- 
ma faca de ponta romba e larga, até que à 
manteiga tenha absolutamente desapparecido , 
e que a farinha tenha huma côr trigueira es- 
cura , observando mechella constantemente 
ai impedir que se pegue à caçarola. | 
“Huma pequenissima quantidade. de farinha 
sbre (por exemplo meia onça) sera bass 
tante para fazer huma porçaó de sopa. Vazen=s 
do-a ferver hum instante na caçarola com per. 
to de huma canada de agua, e tpmpetandesa 
depois com pimenta, sal, e vinagre, e mets 
tendo-lhe codeas de paó fritas; se obterá hum 
alimento muito saudavel, e gostosissimo. 
“ Qs lenheiros de Baviera que andaô pelos 
matos, fazem muito uso: desta sopanaô só pes 
la qualidade -que tem «de; poder ser separada 
em muito pouco tempo, pois que: ella exige 
só hum instante de: fervura, mas tambem por= 
que os ingredientes que a compoem saô baras 
at tos. 
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tos e faceis de transportar. As provisões des. 
tes mateiros, para huma semana, que he o 
tempo ordinariamente que estaô ausentes de. 
suas casas, consistem em hum grande paó de 
centeio; que tem a propriedade de se seccar 
menos facilmente que o paô de trigo; huma 
pequena quantidade de farinha queimada met- 
tida em hum saquito de panno de linho; hum 
pouco de sal n'ontro: pequeno sacco, e huma 
pouca de manteigave pimenta em huma boce- 
ta de pão, ou folha de Flandes com dous fun- 
dos, e huma pequena caçgarola de ferro bati- 
do, de 10'a 12 polegadas de diametro, que 
lhe serve dejinsitumentopara preparar a co- 
mida, e como prato depois que ella está pre. 
parada; algumas vezes levaô tambem huma 
pequena garrafa de vinagre, mas. a pimenta 
megra hechumvingnediente necessario'na sopa 
de farinha queimada. Bastaô» duas culheres de 
meza desta forinha para fazer sopa: bastante 
para huma pessoa, e he necessaria muito pou- 
ca manteiga; por: consequencia a despeza .em 
queimar ousorraí; farinha he-muito pouca: 
huma onça de manteiga será bastante para 
torrar oito conçasrde farinha; é meiavonça de 
farinha he bastante, para fazer hina porçaô 
de -sopara quantidadesde manteiga necessaria 
naô passará de; deença; que a 8 pence (418 
teis ex3) adibra:; naó; custará este --- senad 

4 de 
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= de penny ou 3 de farthing ( a dereal). O 


preço da Entao para huma porçaô de sopas 
nao será maior. Se for farinha de centeio, que 
he tanto ou mais propria que a de trgo para 
esta sopa, naô custará senaô pence e meio à 
libra, ainda segundo a tarifa actual dos genes 
ros. Segundo este calculo, meia onça, que he 
a quantidade requerida para fazer huma pors 


“çaô de sopa, naô custaria mais de + de far- 


thing, e a farinha, e manteiga juntas custa- 
riaô (i+%=);7, ou hum pouco menos de 
hum terço de farting. Ajuntando-se a esta some 
ma o preço dos ingredientes de que se serve 


“para temperar a sopa, o sal, a pimenta, e O 


vinagre, e suppondo que elles: eneiaa tanto 
como a manteiga, e farinha, ou de farting, 


aàsto fará ? de fartbing, pelo custo total dos in= 


gredientes necessarios para huma porçao de 
sopa; mas como o paô que se deve comer nes- 
ta sopa fórma hum artigo de despeza, resulta 
daqui, que ella naô ficará taô barata como a, 
sopa antecedente, de: que escrevi a: receita; 
e he. certamente menos: segun e-menos nus 
ris 288 se Boto + boo Send 

A sopa de Eecindu itintanioo pódio entres 
tanto ter a sua utilidade em certas occasiões. 
Como ella se póde fazer com muita brevidade ; 
é os ingredientes necessarios podem ser; pre< 
parados ' nan cndoria 2 eo transportados. com to- 

da 


da a facilidade; vem esta sopa a ser muito util 
aos viajantes, e soldados, que se poderiaó ser- 
vir della em marcha. Ainda que se naô possa 
suppor, que seja muito substancial, he possi- 
vel que ella faça o paô mais nutriente, e mes 
nos indigesto; e o faz certamente mais agra- 
davel ao gosto. Esta sopa serve ordinariamen- 
te de almoço aos paizanos de Baviera, e he 
preferivel, em todo o sentido, ao chá, bebi- 
da perniciosa, com que os habitantes desta 
Ilha innundaô o estomago em prejuiso da sua 
saude. | 

Quando o chá está misturado com huma 
quantidade sufficiente de assucar, e de bom 
creme ; quando se toma com as borras da man- 
teiga, ou torradas de paô , ou ovos frescos, 
e sobre tudo quando naô se bebe demasiado 
quente, he certamente menos noscivo; mas 
quando se toma huma simples infusaô ferven- 
“te desta planta, como succede ordinariamente 
aos pobres, he certamente hum veneno len- 
to, que naô deixa de produzir por fim effei- 
tos perniciosissimos , ainda nos temperamen- 
tos mais robustos. | 


Do paô de centeio. 
O prejuiso que existe nesta Ilha contra o 


paô de centeio he tanto mais extraordinario, 
Rx quan- 


ps 
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quanto este paô he commum ; pois qué em. 
muitas partes deste paiz, naô usaô de outra: 
especie de paô; e oseu uso geral, introduzido: 
em muitas partes da Europa, próva que. elle he 
muito saudavel. Nos paizes onde elle se usa y 
muitas pessoas o preferem ao paó de farinha 
de trigo; e ainda que em geral se estime mais 
o paô de trigo, creio que a aversaô que se 
tem pelo paô de centeio provém de que el- 
le he mal amassado, mal. EEE ai ou de « ous 
tra: qualquer negligencia. ear sto 

A relaçaô das experiencias sobre o modo 
dese cozer o paô, feitas à minha vista na 
padaria da Casa de industria de Munich, pode- 
rá sem duvida ser util aos que desejarem sas 
ber como se póde. fazer bom paô de centeios 


' e aquelles que quizerem conhecer com: pres 


cisao quaes saô os lucros do padeiro : publi 
carai por tanto hum resumo destas experien- 
cias no Appendice deste volume. | g 

“ Antes de acabar este Ensayo . tomo a lis 
neidddal de recommendar seriamente ao Pu- 
bilico, particularmente áquelles que estaô & 
frente da administraçaôO , O mais reflectido ex- 
ame do objecto que acanê de tratar. Esta ma- 
teria he certamente da maior importancia, des 
baixo de qualquer ponto de vista que se con- 


sidere, particularmente no momento actual, 
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ENSAYO Iv. 


DAS CHAMINES, E SEUS LARES. DIFFERENTES MO- 
DOS DE OS APERFEIÇOAR, PARA POUPAR O COM- 
BUSTIVEB, FAZER AS COUSAS MAIS SANS E AGRA= 
DAVEIS , E OBSTAR A FUMEGAÇAO. 
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O Auhtor suppoem dever explicar as razões 
que o induziraô a inverter a ordem, que se 
tinha proposto seguir na publicaçaô destes En- 
saios. Sendo obrigado a mandar immediata- 
mente a Edimburgh huma pessoa que pudes- 
se rectificar a construcçaô das chaminés, con= 
forme aos principios que se tinhaô adoptado 
em Londres, assentou que era necessario dar- 
lhe instrucções mais circunstanciadas do que 
as que se poderiaô communicar verbalmente. 
Por tanto devendo escrever sobre esta mate- 
ria, julgou que era melhor tratalla em toda a 
sua extensaó, € publicar Os principios que po- 
dem dirigir aquelles que tiverem algum pen- 
samento de fazer concertar as suas chaminés; 
sem que tenhaô. necessidade de outros soccor- 
ros. AE A: A 
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“A seguinte carta que o Author recebeo de 


Sir Joh'n Sinclair, Baroneto, Membro do Par- 
lamento, e Presidente da Commissaô de Agri- 
cultura, dará huma explicaçaô mais ampla so- 
bre este objecto. | 


» Ser-vos-há agradavel saber, que o vosso 
modo de consertar as chaminés, para im- 
pedir que fumeguem para dentro, para e- 
conomisar o combustivel, e pará augmen- 
tar o calor, tem sido bem succedido, naô 
sómente em minha casa , porém em muitas 
de amigos meus: que o Lord Prevoste, e 
e os Magistrados de Edimburgh, tem des- 
tinado huma sôma para pagar a despeza da 
viagem de hum pedreiro, que deve seguir 
os mesmos passos nesta Cidade. Espero que 


vós querereis imprimir, o mais promptamen+ 


te possivel, o vosso Tratado sobre a econo= 
mia do calor, para que se possaô espalhar, 
com brevidade os conhecimentos relativos 
a hum objecto taô util. Desejando-vos os 


“melhores successos na continuação dos im. 
portantes trabalhos, que vos pREapR » sou 


com a maior consideraçao: 


oo obediente criado 
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Wiitehal 1 Londres 9 Fevereiro 1796. 
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Os lares destinados a queimar carvaô ou les 
nha nas chaminés descubertas, saô suscep- 
tiveis de muitas alterações. As chaminés , 
que fumegaô para dentro, podem ser con- 
certadas em todos os casos. 4 grandeza 
desmarcada das chamines he a causa prin- 
cipal da sua imperfeiçaô, Desenvoluçaô phi- 
losophica desta materia. Meios propostos 
para remediar todos os defeitos , que se tem 
descoberto nas chaminés , ou seus lares, 
Estes meios saô igualmente applicaveis às 
chaminés destinadas a queimar lenha, ou 
cespede , ou aquellas em que se queima só- 
"mente o carvao, 


PAN Chaminé que fumega para dentro he con- 
siderada como hum verdadeiro tormento; mas 
ha outros muitos defeitos, que se tem des- 


- €oberto nos lares, construidos neste paiz, e 


em muitas outras partes da Europa, aos quaes 
se attende pouco, porque saô menos sensi- 
veis. Muitas destas imperfeições tem conse- 
quencias funestas à saude; e estou persuadi- 
do que nesta Ilha, acceleraô a morte a mais 
de mil pessoas por anno. 


Eg- 
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Estes ventos coados penetrantes, que es- 
friaô huma parte do corpo, entretanto que a 
outra se-está torrando pelo fogo da chaminé, 
e que todos os que lerem esta obra teraó sen- 
tido mais de huma vez, naô podem deixar de 
ger muito noscivos à saude : devem até pros 
duzir effeitos perniciosissimos em pessoas de 
hum temperamento fraco e delicado. Na6 te- 
nho alguma duvida, que atysica ,' próvinda 
desta causa, deixe de levar grande numero. 
de pessas. Entretanto he esta huma causa que 
poderia facilmente desaparecer; e Fazendo- -a 
cessar, se acharia muito mais commodidade 
e prazer.o us toras neto ota orgao 

O meu espirito está. Te drag affe- 
ctado da importancia desta materia, para que 
esteja calado por mais tempo. Este objecto 
tem demasiadas relações com os gozos essen- 
ciaes da vida, para que naô interessem viva- 
mente 'as pessoas que se tem aprazido em cone 
templar, e favorecer tudo o que póde contri- 
buir para a felicidade do Genero humano. Lo= 
go sem me aterrar o medo de ser accusado, 
que dou a esta materia mais importancia do que 
ella merece, ou que fatigo o Leitor com rela-. 
ções demasiadamente minuciosas , passo a dese 


“envolver todas as partes deste objecto com to» 


do o cuidado e toda a attençaôó possiveis, Prin-= 
cipiarei pelas « chaminés que famegaô para den- 
tro... Di- 
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“ Diversas causas podem obstar a sobida do 
fumo, nas chaminés, porém: todas: se podem: 
descobrir, e remediar completamente. Sem 
duvida parecerá attrevida esta proposiçaô , mas: 
espero provar satisfactorianrente que naó avan- 
cei a minha opiniaô sem muito fundamento.: 
Quem tiver tomado o trabalho de exami- 
nar a natureza, e propriedades dos fluidos e- 
lasticos do ar, do fumo, dos differentes va- 
pores; etiver procurado saber as leis dos seus. 
movimentos, e as consequencias necessarias 
da refracçaô occasionada pelo calor, que se- 
ria taô admiravel que o fumo se naô elevas- 
se pelo fumeiro da chaminé ( depois de tiras 
dos os“obstaculos que se oppoem 4 sobida), 
como: se a agua naô sobisse em hum siphao, 
ou que hum rio parasse no seu curso. 
“ O seguinte conselho encerra todos os se- 
gredos que podem obstar a que as chaminés. 
naô fumeguem. ». 4char e remover todos os 
» obstaculos locaes, que impedem necessaria- 
» mente o fumo de seguir a impulsao natural 
» que tende a fazello sahir do fumeiro» ou, 
para fallar de hum modo mais preciso, que 
impedem o ar exterior a exercer a sua pres» 
saô, a qual tende a fazello sahir da chami- 
E | | 
Ainda que haja differentes causas , qua 
obstaô a sobida do fumo no fumeiro, entre 
tan-. 
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tanto a causa mais ordinaria, e que produz 
mais effeito, he taô facil de descobrir, cos 
mo he facil de remediar; esta causa he a mã 
construcçaô das chaminés junto ao lar. 

No decurso das minhas differentes expe-. 
riencias, e na pratica, que adquiri rectifican- 
do a construcçaô das chaminés , que fumegaõ, 
júmais fui obrigado, excepto em hum unico 
caso, a recorrer a outro meio que o de con- 
certar o lar e aquillo que eu chamarei a gar- 
ganta da chaminé, isto he, a parte inferior 
do fumeiro, e que fica immediatamente as- 
sima do lar, reduzindo-o a forma, e propor- 
cad devida. Entretanto tenho já melhorado a 
construcçaô de mais de quinhentas chaminés, 
muitas das quaes, me chegáraô a parecer in= 
capazes de mudança alguma vantajosa. 

A prova de que os meus principios podem 
ser applicados aos lares destinados para nelles 
se queimar carvaô de terra, e aos outros que 
servem sómente para lenha, he a experiencia 
recente, que fiz com muito bom successo , 
ha dous mezes que habito em Londres, em 
mais de cento e cincoenta chaminés (1). O 

| o re- 


ease 


ea, o emmeres e eee 


(1) Os pedreiros Eves, e Sutton, Broad Sanctury, 
Westmiuster , sad os obreiros que tenho mais frequen- 
temente empregado para rectificar as chaminés. Elles tem 
trabalhado em mais de go chaminés em casa das pessoas 
mais consideraveis em Londres | 
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resultado de muitas. experiencias feitas com 
o maior cuidado, por meio do thermometro, 
“demonstra igualmente, que a economia do 
combustivel, provinda das alterações feitas às 
chaminés montaya ordinariamente a metade, 
e algumas vezes a dous terços da quantidade 
que se consumia, precedentemente: Como as 
mudanças, que se fazem nos fogõesou lares, 
saô muito pouco dispendiosas, e como mellas 
podem servir quaesquer trempes, ou cães de 
Chaminé ; e se naô emprega no concerto ferro 
algum; mas sómente, alguns tijolos:com huma 
pouca de cal, ou pequenos pedaços de greda 
para concertar as chaminés, segue-se que as 
mudanças e alterações de que se trata, saô as 
mais vantajosas que he possivel, consideradas 
ainda pela parte da economia. Deve-se tam= 
bem advertir, que naô sómente se poupa hu- 
ma grande quantidade de combustivel, 'mas 
igualmente que as casas ficaô mais aquecidas , 
e que saô mais sans ; que o calor nellas fica 
mais igual, é talvez mantido sempre na mes- 
ma; temperatura; que naô existem mais vens 
tos: coados vindos das portas:, e janellas para 
a chaminé , e que fazem tanto mal às Cons- 
tituições delicadas. De mais, deve-se -consi- 
derar, que o ar estando igualmente aquécido 
por todas as partes de casa póde-ser renova- 
do com mais facilidade quando elle opprime 
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a respiraçaô, e isto abrindo huma porta que 
communique com o ar exterior, ou abrindo 
a parte superior de huma janella , e a parte 
inferior da outra. Deve tambem observar-se, 
que, para renovar completamente o ar da ca- 
sa, basta hum minuto de tempo; e que du- 
rante este intervallo, as paredes se naô es- 
friaraô tanto que naô possaô communicar em 
muito pouco tempo o grão de calor necessario 
ao ar exterior que se introduzio pela venti- 
laçaô, de modo que naô haja mudança na 
temperatura, ainda que a atmosphera da casa 
esteja completamente renovada. 

Quem conhece os principios pneumaticos 
deve saber porque o ar, aquecido em huma 
casa, sahe pela abertura que se lhe patentea 
na parte superior de huma janella, quando se 
introduz ar exterior pela porta, ou por outra 
qualquer abertura inferior; e que seria im- 
possivol renovar o ar de huma casa de outro | 
modo taô expedito como este, que tenho ins 
dicado, quando o ar da casa naô está aquen- 
tado senaô particularmente, ou que o está 
muito pouco, e quando as paredes distantes 
do fogo estaôd constantemente frias; o que de- 
ve acontecer sempre que a corrente de ar, 


em hum fumeiro espaçoso , atrahir para o fo» 
-gaô, ou lar muito vento coado pelas finxas , 
e juntas das portes e janellas, | 
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»» Porém ainda que seja facilimo renovar o 
ar nas casas provindas de fogões construidos, 
segundo os primeiros que aponto (o que he 
certamente em seu favor) esta mudanca to» 
tal da atmosphera raras vezes será necessaria. 
Em quanto houver fogo na casa a corrente 
de ar que sahe pela chaminé a pezar da di- 
minuiçao do orificio do fumeiro he taóô cons 
sideravel, que basta para manter o àr da cas 
sa na temperatura necessaria para ser agrada- 
vel, e sadia. Na maior parte da Alemanha ain- 
da naquelles lugares onde se aquecem as cas 
sas com estufas acezas ao descuberto, e on= 
de se acautelaô os ventos coados por meio 
de portas dobradas, caixilhos, e outras per= 
“cauções, he raro que a atmosphera se faça 
doentia, e que opprima a respiraçaô, menos 
que a casa seja muito pequena, e que se te= 
nhaô accendido muitos candieiros, ou muitas 
vélas. Huma prova certa que este modo de 
aquecer as casas naô tem algum inconvenien- 


te, he a apparencia de saude e vigor que se. 


observa naquelles que as habitaô. Entretanto 


he preciso convir, que as pessoas naó acostu- 


madas a habitar casas aquecidas com estas es- 
tufas, naô deixaô de experimentar huma cer- 
ta oppressaô quando se demoraô nellas algum 
tempo ; porém este incommodo passageiro nad 
he occasionado por vapores mephiticos, que 
Yy a pro- 
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provenhaô da transpiraçaô, ou das exhalações 
“das pessoas que nellas estaô : a origem he ous 
tra causa muito differente, e vem a ser, a 
má construcçaô das estufas alemaãs, defeito 
que se póde remediar muito facilmente, co- 
mo ao depois mostrarei. Porém como fallo das 
estufas , devo observar, que sendo ellas quasi 
sempre de ferro, e sendo este metal hum dos 
melhores conductores do calor, a parte da es= 
tufa que fica em côntacto com o ar exterior, 
está muitas vezes taô aquecida, que calcina, 
ou para melhor dizer, torra a poeira que se 
lhe pega, o que produz sempre hum effeito 
desagradavel na atmosphera da casa. Eu mes- 
mo tenho observado frequentemente que, ain: 
da sendo as estufas de louça, ou de barro, se 
a parte que está no interior da camara se a- 
cha demasiadamente aquecida, o que acons 
tece quasi sempre em Alemanha, o ar contra- 
hirá pouco a pouco as mesmas qualidades, que 
se a estufa fosse de ferro. 

Ainda que huma casa , ou camara estivess 
se perfeitamente fechada, como a quantida- 
de de ar viciado pela respiraçaô de duas, ou 
tres pessoas, he muito pequena comparada 
ao volume immenso de ar que contém huma 
camara de grandeza mediocre, e como além 
disto huma parte da atmosphera se reno- 
va sempre que se abre a porta, ha menos 
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perigo do que se imagina: de que a falta de 
ventilaçaô faça menos sadia huma camara ou 
a torne incapaz de ser habitada. Este perigo 
he ainda menor em tempos muito frios, quan- 
do o ar exterior obra com: dobrada força, e 
“actividade sobre o ar contido na casa. 

Quem tiver ainda algumas duvidas sobre a 
mudança que se opéra na atmosphera de hus 
ma casa aquecida, sempre que se abre a por= 
ta, póde ficar convencido desta verdade por 
huma experiencia muito simples, abrindo in- 
teiramente a porta da camara ou quarto, em 
que estiver, e tendo duas vélas accezas na 
passagem, huma na parte superior, e outra 
na inferior : a violencia com que a chama da 
véla superior he impellida para fóra, e a da 
véla inferior para dentro, pelas correntes de 
ar oppostas , provará que a mudança, que se 
opéra na atmosphera he muito consideravel ; 
e o será tanto mais, quanto maior for a dife 
ferença entre as duas temperaturas. Tenho 
particularisado tanto esta materia da utilida- 
de que ha em renovar o ar das casas cons- 
tantemente habitadas; porque sei que muitas 
possoas temem 'demorar-se em quartos, aon- 
de naô ha huma constante corrente de ar, 
suppondo-os pouco sadios. 

Eu sou na verdade hum dos maiores par- 
tidistas da livre circulaçaô do ar; e esta razaô 
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me obriga a dormir em hum leito sem corti= 
nas; porém penso, que as correntes de ar 
frio, que penetraó as camaras, ou quartos as 
quecidos pelas chaminés construidas , segun- 
do os principios antigos, e estes calores pare 
ciaes de huma parte do corpo, entretanto que 
outra está tiritando, como acontece em muis 
tas casas, saô muito mais nocivos à saude, 
a pretendida compressaô do ar encerrado em 
hum quarto aquecido mais igualmente, com 
menos fogo. 

Todas estas vantagens, que se achaô reu- 
midas em a nova construcçaó das chaminés , 
saóô certamente importantissimas, e naô sei 
sejaô contrabalançadas por algum inconveni- 
ente. A unica queixa, que tenho ouvido fas 
zer, he que o novo methodo faz as casas de- 
masiadamente quentes, porém he taô facil 
isto de remediar, que teria hesitado o lem- 
brallo, para que naô suppozessem que eu que- 
ria fazer hum insulto à pessoa, que inventou 
as mudanças das chaminés; porque he ims 
possivel conceber como qndo pessoa se pos 
deria queixar do demasiado calor na sua ca- 
sa, tendo no seu poder diminuir a quantida- 
de, e actividade do fogo, que a aquece; en- 
tretanto tem isto acontecido muitas vezes. 

Antes de estabelecer os principios da nova 
construcç.ô dos lares, he a proposito examis 


nar 


nar attenciosamente a construcçaô dos que 
actualmente se usaô, mostrar-lhes os defeis 


“tos, e indicar-lhes os remedios. 

O maior defeito dos fogões, ou chaminés 
abertas, destinadas para nellas se queimar dese 
cobertamente lenha, ou carvaô, he que estes 
fogões, ou chaminés saô demasiadamente lar= 
gos, ou, para me explicar melhor , aquiilo a 
que eu chamo a garganta da chaminé, isto he, 
a parte inferior do fumeiro posta immediatas 
mente sobre o fogo, he demasiadamente lar= 
ga. Esta abertura se tem feito taô larga sem 
duvida para dar lugar à passagem de quem 
limpa as chaminés; mas eu indicarei ao de- 
pois como se póde deixar lugar para introdu- 
zir quem va limpar a chaminé, sem que a gar- 
“ganta da mesma chaminé tenha dimensões taô 
enormes, que absorva, e engula n'hum ins- 
tante todo o ar quente da casa em lugar de 
deixar sómente huma passagem para o fumo, 
e vapores quentes, que sahem do fogo, o os 
deve ser só:, e unicamente o seu fim. 

«o Se Aoua tratar scientificamente a mate- 
ria que fiz o objecto deste Ensaio, principia- 
ria por explicar claramente , e segundo prin- 
cipios fundados sobre as leis da natureza , Os 
motivos dos fluidos elasticos, que saô a causa 


da sobida do fumo ; explicaria tambem, e até 


calcularia, o effeito dos soccorros mechanicos 
, É que 


que podem facilitar esta sobida, ow, para mes 
lhor dizer, remover os obstaculos que se op= 
poem ao movimento tendente a expulsar o fu- 
mo para fóra. Porém como intento fazer nes- 
te Ensaio hum Tratado pratico, e naô huma 
Dissertaçaô scientifica, e erudita, capaz de 
me obter reputaçaô entre os Phisicos , tentas 
rei escrever de modo., que seja entendido por 


quem hade tirar mais partido das minhas ins-. 


trucções, e que por consequencia , vulgarisa- 
rá mais O seu uso. Feito este preambulo;, pass 


so a desenvolver a materia, que me propuz 
is ; ; ) + z 


tratar. parva cana (A st ebivish 
- A grandeza immoderada da garganta das 
chaminés, he o principal defeito que existe 
na sua construcçaô , por consequencia deve 
este ser o primeiro objecto , que nos occupe 
quando se trata delhe fazer algumas altera= 
ções; pórque ainda quando a construcçaô: do 


fogaô fosse o mais perfeita possivel, se a abers | 


tura destinadá para a passagem e sobida do fus 


mo fosse mais larga; do que he necessario 5. 


nada: poderia impedir que o ar aquecido se 
escapasse pelo mesmo ducto; e todas as vezes 
que isto acontece ha naô sómente huma per- 
ca de calor, porém além disto, .o' ar aquecis 


do que sahe pelo -fumeiro , he substituido pe+ 
lo.ar frio, o que produz necessariamente a. 


entrada de huma corrente de ar, ou vento 
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coado, que he taô incommoda áquelles que 
habitaô semelhantes casas. Assim, posto que 
que se possaô remediar. estes inconvenientes 
reduzindo a garganta da chaminé a justos li- 
mites, entre tanto he necessario addir-lhe mais 
outras precauções. Primeiramente a garganta 
da chaminé deve ser collocada em lugar con- 
veniente , isto he, precisamente na parte on= 
de favoreça mais a sobida do fumo; porque 
todos os meios que facilitarem a sobida do fu- 
mo, impedirãô a chaminé de fumegar para 
dentro; e como:o fumo e os vapores que em- 
manaó do fogo se levantaô sempre verticalmen- 
te, segue-se que o verdadeiro lugar para a par: 
ganta da chaminé he perpendicularmente S0= 
bre o fogo. vá 

Ha outra attençaô que sé deve: ter, para 
colocar propriamente a garganta de Eds cha- 
miné; e vem a ser determinar precisamente 
—a distancia do fogo, ou a distancia exacta do 
combustivel inflammado. Ha muitas vantagens 
e detrimentos que-se devem examinar ,:e coris 
trabalançar attentamente na determinação dess 
te ponto. 

«O fumo, e.o vapor« que se elevaô do comsz 
bustivel inflammado , se rarefazem pelo calor, 
e ficaô mais leves que o.ar atmospherico , cón= 
sequentemente, 0, seu grão. de rarefacçaô , e 


a disposiçaô que tem para sahir pelo fumei- 
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ro da chaminé , augmentaõ a proporçaô da im 
tensidade do calor; e como o vapor, eo fu- 
mo tem muito mais calor" junto ao fogo, odo 
que a maior distancia; aproximando a gargana 
ta do fumeiro ao: sombamethol ardente, os vas 
pores se elevarãô facilmente, ou como diz o 
vulgo, a chaminé attrahirá o fumo , e será me» 
nos sugeita'a fumegar para dentro ; mas , por. 
outra parte, quanto a chaminé antraHo ddrnd 
siado, e que isto provém de que a garganta 
«do fumeiro está muito proxima ao fogo, a cor- 
rente de ar que deve afluir ao fogo será'taô 
consideravel, que occasionará «huma consu- 
“«maçaô do combustivel demasiado rapida. Ha 
tambem outros muitos inconvenientes neste 
'methodo de pôr a garganta da chaminé de» 
masiado perto: do combustivel inflamado. 
“Adoptândo: as medidas propostas para as 
chaminés já construidas, naô se póde duvidar 
da altura: da garganta porque ella fica deter- 
minada pela do mantelete, ou escarpa da chas 
miné': He difficil polla mais abaixo do man» 
telete, mas deve-se fazella descer, o mais que 
for possivel, até o nivel do fundo do mante- 
lete. Se a chaminé tem alguma disposiçao pas 
ra fumegar j'será4 necessário abaixar o mané 
telete, ou diminuir a altára darabertura do Fo 
“paô eobriadoLo com hum arco abatido, e pon- 
“do hum pedaço de FReara! de huma exiremi 
Da das 
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dade 4 outra, ou, o que será mais simples e 
mais facil; fazendo hum pequeno avental de 
tijolos sustentados por huma, barra, de ferro, 
imediatamente por baixo do mantelete. 

Nada impede mais eficazmente, que as 
chaminés fumeguem, do que o methodo que 
eu indico para diminuir a abertura do fogaõ, 
abaixando, ejainda estreitando'a garganta da 
chaminé; eu experimentei sempre , excepto 
hum unico caso, de que já fallei, que estes 
meios sómente eraô sufficientes para reme- 
diar todos os inconvenientes. He verdade que 
sendo a construcçaô da chaminé muito vicio- 
sa e tendo huma situaçaô poucofavoravel à 
sobida do fumo, principalmente: quando: es- 
tes dous defeitos existem simultaneamente , 
he algumas vezes necessario» diminuir a abers 
tura do fogaó;; e ainda de abaixar, bem como 
a: garganta da chaminé; mais do que se ques 
reria; porém estes defeitos que naô offendem, 
por assim dizer, senaô a vista, naô podem 
«entrar; em paralello com: hum: dos maiores tor» 
mentos que existem, tal qual huma: elieneisá 
que famega para desire fer Rai 


 Determinada a posiçaô da gangânia dóceis: 


miné , os dous pontos de que se hade cuidar 
ao depois, sad a sua grandeza ; 6 a sta fórma 
bem como a'connexaõ que deve ter com q 
Jar, e com o" fumeiro.Mas'como todos estes 
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principiós tem huma relaçaó intima com a fab 
ma, que se deve dar ao mesmo lar, he ne- 
cessario que nos pare Restos ao mesmo 
tempo o est xisd dog at iaihi 
o Para estnaaTEcar Methodicimento: os prins 
cipios que nos devem regular, e para deduzir 
delles consequencias claras, e manifestas, he 
preciso considerar primeiramente quaes saô os 
objectos que se tem em' vista na construcçaõ 
de huma chaminé; em segundo lugar como:se 
póde obter o fim, que se deseja. | 
A construcçaô de huma chaminé tem or= 


dinariamente por fim 'o aquecer hum quarto, 


ou huma casa; logo que he necessario dispor 
os: materiaes“de tal modo, que a camara , ou 


“«uarto possa realmente ficar aquecida: em 


segundo. lugar. que fique aquecida poupando- 
seo mais que: for póssivel a; consumaçaó:ido 
combustivel ;-em terceiro: lugar , Que aquecen- 
do o ar dacasa se mantenha este sempre pu- 
ro, que naô opprima a respiraçaô, e que naô 
seja misturado- com fumo vou: outros vapores 
desagrádaveis. lovp Jor, messes spp animam 

Para fixar com pRenisaii as cio ida + que 
se devem tomar para aquecer qualquer casa 
com fogo aceso em huma chaminé aberta, he 
mecessario-saber;como , e-de que modo o fo- 


“go communica o calor à camara; achar-se-ha 


talvez superilua à primeira vista esta questaó ; 


- 


mt 365 Rã 


porém examinando attentamente orsew obje- 
cto se verá, que elle he digno de ser desens 
volvido como maior cuidado. | 
-v» Para determinar de que modo huma casa 
he aquecida:pelo-fogo de huma chaminé aber- 
ta, he nebessario' saber debaixo de que fórma 
existe o calor occasionado pela inflamaçaô do 
combustivel; ao-depois como o calor se com= 
munica aos corpos, que devem sentir a ims 
pressaó que, elle; lhesofaz, gu 
- À respeito do primeiro objecto ; a certiss 
simo;, que o calor produzido: pela inflamaçaô 
do combustivel existedebaixo: de'duas formas 
“distinctas», ermuitodifferentes; Huma he coms 
binada com; o: fumo, vapores ,;e ar aquecido 
que se elevaô do combustivel em fogo , e pas- 
sao àstegides superiores da atmosphera. À ou- 
tra-parterqueparece naóvestar combinada , ou 
como: alguns: Phisicos 'Suppoem; que naô está 
combinada: senaô icom arluz; parte do fogo 
debaixo da fôrma: de raios , para todas as: di- 
necçõEs possivelssq e miexs O 109 dimento 
Quanto ao segundo cata das; Saida in 
dagações; istorhe, como o calor existente de- 
baixo de differentes formas se communica a 
outros corpos; he probabilissimo , que o calor 
combinado senaó possa communicar. aos. ou= 
tros corpos. senaô por:hum contacto actual 
com o corpo, que está combinado com elle. 
j | A, 
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A respeito -dos:raros: que: partem «do combus- 
tivel infamado, he certo que estes naô com- 
municaô, nem produzem o:calor senaô em 
orpos quê os demoraô;, que osabsorbem. Pas- 
sando pelo ar; que hê transparente:, naó: lhe 
transmittem certamente nenhum: calor, e pa- 
rece probabilissimo, que elles naô communi- 
caô nenhum calor aos corpos: abel Sd os 
reflectemos: smoveb oup « coqico pon pair 
Debaixo deste ponto-dé! vista , paréce que 
estes raios tem muita relaçaô com os raias do 
Sol. Mas para naó distrahir a attençaô do Lei» 
tor, e o nad apartar do: objecto ; que actusls 
mente examião;-me-nãoó devo metter em diss 
sertações sobre, amatureza; e propriedades dô 
que se póde chamar o calor radiante. 
He este objecto summamente curioso, é 
digno da attençaó-dos Phisicos; porém serimes 
hia preciso: dar aeste Ensaio: maior éxtensaô 
do que posso, se quizessertratar conveniéêntes 
mente da materia. Contentar-me-hei por tan» 
to sómente com o exame parcial-dos objectos 
que parecem» necessarios:aq mem fim. cv!» 

» Offerece-se naturalmente aqui huma ques» 
taô, e vem a ser; qual he a proporçaô entre 
o calor radiante, e o calor combinado ? Aim» 
da: que este. pontoonaó tenha sido determita- 
do precisamente ; “com tudo he certo quera 
quantidade de calor, que se evaporaicom o 
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fumo, vapor, e araquecido, he muito mais 
consideravel, talvez:tres , ou quatro; vezes, 
do que:o calor que emmana do fogo debaixo da 
forma de raios; entretanto por modica que 
seja esta quantidade de calor radiante, he à 
unica parie do calor produzido. pe'a inflama- 
çao dó combustivel ardente emhuma chamis 
né. aberta, Ennio ser ERPRAR Bane em afro 
cer huma casa. 0: vo gti WERE À 

A totalidade do a sá que se 
escapa: pelo fumeiro-he inteiramente perdida, 
De facto naô se poderia introduzir" na casa al 
guma'parte deste “calor “provindo de huma 
chaminé aberta, sem «quese'introduzisse ao 
mesmo tempo o fumo: com que está come 
binado;, fazendo-se por tanto'a camara inhas 
bitavel: Entretanto ha :modo de se servir do 
calor combinado, que se eleva: das chaminés 
abertas, para o fazer concorrer a aquentar a 
casa; e he, fazello passar por alguma cousa; 
semelhante às estufas alemãas , que esteja pos- 
ta na chaminé acima do fogo. Ao depois'terei 
occásiao de fallar desta nova invençaô ; con- 
tinhuarei ao mesmo tempo a desenvolver às pro- 
priedades dos lares nas chaminés abertas, cons 
struídas ,. segundo os principios mais simples; 
de que actualmente se servem ; e tantarei 
igualmente apontar e explicar todas as alte- 
rações de que as chaminés sao susceptiveis, 
FO Lo- 
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Logo que o combustivel se acende nás chas 
minés, construidas, segundo os principios an- 
tigos”, nos qnaes o fumo se escapasimmedia- 
tamente'pelo fumeiro;, herevidente, que todô 
o calor combinado fica necessariamente: per- 
dido; como neste caso só o calor radiante pos 


descer» empregado emiaquecer-a' casa die im- 
portante nad -sóa determinar os mejosde pros 


duzir a maior quantidade possivel pela infla- 
maçaô do combustivel, mas indicar igualmen- 
te como se: póde.. ppa na casa a: maior 
parte: do; galóraboriat ni oq 984 ás oligos tl 
- À: quantidade. de bi rosie tripas 
por huma certa -porçaó -de-combustivel:; des 
pende muito do arranjamento do fogo oudo 
modo porque o» combustivelohe- consumido, 
Quando o fogo;,he claro.;' evivo fornece r;mis 
to mais calor radiânte ; porém quando está fuf- 
focado, produz sómente huma pequena quan- 
tidade, e este mesmo calor que produz he 
pouco util. À maior parte do: calor: produzido 
he immediatamente empregado a-comihunicar 
elasticidade a certo vapor espesso, que se. vé 
elevar do fogo; e sendo a combustaô incom- 


« pleta; huma parte da materia inflamavel do 


Es de 


combustivel se rarefaz; simplesmente. 1 Lisias 
pellida pelo fumeiro sem se haver inflamado;; 
e o combustivel se consome-com muito pous 
ca vantagem. He logo. importantissimo por 
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economia”, por aceio;, e ainda por commodo ; 
que se attenda cuidadosamente no Eniiga ga do 
fogo. EM AT BP de Pg E CER SE : ES. 

Os fogos. dep chamines; ipa entes os 
de carvaô, saô geralmente entretidos por cria- 
dos negligentes, e summamente prodigos, é 
mal-aceiados. Lançaô sobre o fogo toda huma 
carga: de carvaô;, a qual se oppoem à passas 
gem da-chama por horas inteiras ; de modo 
que, muitas vezes , he preciso até haver mui- 
to cuidado para que o fogo se naô extinga. Du- 
rante este tempo. do aid calor se communis 
ca á-casa, e o que-he ainda peior estando. a 
garganta da chaminé occupada por: hum. va- 
por espesso e pezado, que naô tem quasi ca- 
lor algum: e consequentemente muito pouca 
elasticidade, o ar' quente da casajacha menos 
difficuldade emjoccupar-se pelo fumeiro ,-do 
que quando o fogo chega a acender-se perfei- 
tamente; até acontece, muitas vezes, prin: 
cipalmente quando a chaminé, eo lar sao 
mal construidos, que. à corrente de ar quen- 
te' vinda, da casa para a chaminé ,; passa: por 
cima da corrente de fumo espessa, que-se eleva 
lentamente do fogo, obsta por isso, a sua, sos 
bida, e o impelle.para a camara : he, este-o 
facto que se observa muitas vezes. nas chami- 
nés que fumegao para dentro quando: se: deis 
ta sobre o fogo demasiada quantidade de car- 
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vaô. Jâmais se deveria alimentar o fogo senaô 
com huma muito pequena quantidade de com» 
bustivel, que naô impedisse à chama o passar 
livremente; em huma'palavra, o fogo jámais 
deve ficar suffocado; e attendendo. à quanti- 
dade de carvaô, que se poem sobre o fogaô, 
naô haverá necessidade de usar. do aticador 
(poker), só este cuidado contribuirá ' muito 
para o aceio da casa, e nd pao da 
chaminé. é DA qa Las 

As pessoas ; cujos orgãos saô assás gelicas 
dos para sentir vivamente o desagrado, que 
traz com sigo a negligencia, o pouco a- 
ceio; e a desordem no interior das suas cas 
sas; e que sabem gosar do prazer “de hum fo- 
go bem aceso, e hum lar perfeitamente aceias . 
do, deveriad 1omar o trabalho de arranjar por 
si mesmos o seu fogo ( que seria mais prazer. 
do que trabalho )'; ou deveriaô ensinar os seus 
criados a preencher estas funções com mais 
inteligencia e cuidado. o iniinimeo 
“1 Agora volto ao objecto de-que trato: De- 
monstrei já o que era necessario para produ- 
“»ir o calor radiante; agora resta determinar 
como se póde introduzir na camara, oú casa 
maior porçaô de calor, que emana do fogo em 
todos os sentidos , é por que meios elle póde 
“aquecer a atmosphera da camara. Os raios, 
e partem da materia combustivel inflama- 
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da, tem as mesmas propriedades que os da 
luz, que só produzem calor quando saô de- 
morados ou absorvidos ,. e que podem por con- 
sequencia ser reflectidos sem occasionar O ca- 
lor na superficie dos differentes corpos em 
que tocaô; o conhecimento desta propriedade 
nos habilita a tomar medidas certas para ob= 
ter o fim proposto, que he introduzir na ca- 
sa a maior rs iiçãs de calor radian= 
tes uo ada € 
Isto rea effeituar-se;, hinata fazene 
do com que os ráios, que emanaô do foga 
em linharecta entrem directamente na camas 
ra; '0 que deve ter lugar colocando o fogo o 
mais para fóra que poder ser, e deixanda 
a abertura da chaminé taô alta, e taô larga, 
quanto isto poder fazer-se ' sem inconveniens 
tes: depois disto dando-se aos lados, e funda 
da chaminé , a fórma necessaria, e escolhens 
do ao mesmo tempo os materiaes convenien- 
tes; para que os raios; que partem directa- 
mente do” fogo, e que os tocad, possaõ ser 
outra vez transmittidos para a' casa: em maior 
abundancia por meio: da reflexad: : : 
Depois de hum madura exame paid a me- 
lhor'-forma .que sesdeve: dar aos lados ver» 
ticaes: de huma chaminé: , ou ao 'quese char 
maô os pés direitos, se achar quehe a de hum 
pe por unida idos hum: angulo: de/135 grãos 
Aaa 2 so: 
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sobre a superficie plana do fundo da chaminé. 
Segundo a construcçaó antiga: das chaminés, . 
este angulo 'he recto, ou de go grãos, mas. 
como neste -caso os lados; da' chaminé (40; 
BD, figa.) saô paralellos;j: he evidentes: que: 
esta disposiçaô he pouco propria para reflectir 
à camara os raios, que emanaô do fogos 

“O Leitor que desejar obter huma-idéa com= 
pleta: das mudanças: que proponho-na construc- 
çaô das chaminés, terá a bondade de obser= 
var, que o fundo da chaminé;,. segundo os 
principios: ordinarios, he taô largo, comocã 
abertura: do fogaô que fica iá frente.-da' cama- 
ra ; e que os lados ou ombraes ; Cahem. per- 
pendicularmente. ao fundo;,. e saô paralellos 
entre si. Segundo os meus principios, o fun- 
do: da: chaminé (Ci k, fg. 5.) tem sómente, Ro) 
terço'da abertura da mesma; chaminé na frens 
te; e consequentemente os-lados, ou ombraes 
da chaminé (ai, eb k) em lugar de serem . 
perpendiculares ao fundo , formaô hum angu- 
lo -de 135: grãos; e em, consequencia desta 
posiçaô, em vez de: ficarem: paralellos: entre 
si, apresentaô huma frente obliqua árabertus 
ra-da chaminé , e por este meio os raios «que 
elles reflectem penetrad' a camara. As eéstam- 
pas,Chigernced. bia esta: demonstragaô aine 


as inais sensivel. :: 9a ; os canção Gee 
ns eia ido dos natariaçã ) que. he: mais van- 
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tajoso: empregar: para a consttucçaô das cha 
minés, penso que tenho já desenvolvido os 
principios necessarios; para que este objecto: 
fique facil de determinar. -Como+o fim: a que 
nospropomos "he introduzir na camaára' o calor 
radiante,' he' claro, que os-materiaes: mais 
convenientes para: a: construcçaô dos fogões, 
saô aquelles;, que mais reflectem, ou que 
absorvem mais: calor' radiante naó' sadaquecis 
dos senaô na razaô desta absorvencia; logo para 
conhecer quaes saô os materiaes mais proprios 
para a construcçaô dos: fogões:,'naô' se trata: 
senad de-determinar porhuma experiencia fa 
cilimas qnaes saô os corpos “que adquirem o 
menorcalor, quando estaô expostos a rece- 
ber directamente os raios de hum: fogo cla- 
ro; e. vivo:; “porque seraôcertamente Os cor- 
pos menos quentes, os que absorvem menos 
calor radiante ;' e por' consequencia, que re- 
flectirão mais. Donde se segue, que o ferro 
e todos'os metaes: quaesquer;, que tema pro- 
priedade de se aquecerem'muito facilmente, 
quando estaô expostos aos vaios- do combus- 
tivel inflamado , saô os peiores “materiaes;, que 
se podem. pn gar: Be a construcçaó inte- 
gior das chamintgs. siisssosor sei sat, SUD st 

»Os melhores materiaes, que ratos podido 
descobrir até ao de sao as pedras de (1) 
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es a 
fogo (firestoney, e 03 tijolos cobertos com 
argamassa de cal. Qualquer destes materiaes 
saô: baratos, eeu me-veria” embaraçado a “quai 


mia daria «a preferenciapios0) ob dios) sam 


' Servindo-se. do tijolo, he pm marie 


- com a cal amassada , e depois caiallo: para a 


fazer: branco.: - Empregando-se a pedra-pyrites, 
he tambem necessario: forralta com huma cas 
mada de cal, e em-geraltodas-as partes -da 


 fogaô, que naô sad expostas a-ser sujas, ot 


enegrecidas pelo fumo; deveriaô ser caiadas , 
e conservadas com tanto aceio;: quanto; fosse 
possivel. Accor branca-he aque reflecte imais 
calor e luz, pelo que: se deve: empregar; com 
preferencia para o interior das chaminés, e 


pela mesma razaô se deve evitar osservir.se 


da-cornegra;: pe: nao: ii nemo bia nem 
calor soros DO dO cEMIGUD agua -: 

"Eusei que a opiniad geralmente; hecchido 
po aqui, differe absolutamente da que agora 
anuuncio, aconselhando naô empregar ferro , 
nem outros metaes, na construcçao interior 
das chaminés:;. he-me igualmente conhecido: 
que arazaô que podia obrigar osoutros a adop* 
tar a sua opiniaô, he precisamente a mes- 


"ma ii me faz regeitalla; -esvem'a ser Piá 
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mos area equi por ra Fi Rotis este nome he 
dado , segundo as diversas Provincias ,. ao ar nrrend 
pedra lióz, e as pyrites, e marcasitas.-.0. 0 
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os metaes se aquecem muito facilmente, Mas E 
pergunto aos que estaô imbuidos com os seus | 
prejuisos antigos, que vantagem tiraô elles 
deste calor absorvido pelos metaes?. 

Tenho mostrado o inconveniente, e he que 7 
se diminuisse a quantidade do calor radiante, | á 
que devia penetrar a camara; e he facil de ai 
provar, que a parte absorvida pelos metaes 
acaba por fim evaporando-se: pelo fumeiro. O 
ar que está em contacto com os metaes es- 
quenta-se, e rarefaz-se, e se eleva com mais 
facilidade , sahindo com o fumo; e como naô 
ha nenhuma corrente: de ar que venha de hus 


ma chaminé para penetrar na casa, he im- | dr 
possivel conceber como o calor existente nos A 
metaes, que formaó a guarniçao interior de 8 


huma chaminé, póde ser introduzido ou re 
percutido para'a mesma casa. | | 
“Entretanto póde-se responder a esta cof 
çaô suppondo ( o que he verdade até certo 
ponto) que os metaes aquecidos transmittaô É 
o calor; que recebem do 'fogo, debaixo da for- e 
ma de raios;, ainda quando elles nao saô aque- 
cidos ao ultimo ponto ; mas' como" se naô pó- 
de admittir que o calor absorvido pelos me- 
taes, e ao depois transmittido em fórma de 
raios, se augmente por esta operação, naó'sé 


acha nisso vantagem alguma; porque como | 
necessariamente se hade perder huma quanti- 
da- 
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dade dercalor proporcional 4quelle que'omes 
tal aquecido communica ao ar,'que o toca, e 
que se eleva pelo fumeiro, he evidente, que 
“Os metaes aquentados: a nm huma: inutih 
consumaçaó de: icalorôui o abeiitom olasT 
“Porém nos fogões. abatidos para queimar 
carvaô, ha huma parte essencial, que naô pós 
de deixar de ser de ferro, esta parte-he a gra- 
de; mas naô ha; precisaô de se empregar bus 
ma grande quantidade deste: metal para forrar 
O cinzeiro e o interior do fogaõ,'o que occas | 
siona-muita despeza, alterando até as“ qualiá 
dades essenciaes do mesmo Fogad:“Se'hernes 
cessario diminuir a abertura de, huma grande 
chaminé para impedir que fumegue para den: 
tro, he mais simples, mais economico , e mais 
conveniente em todo osentido , empregar mari 
casita, ou tijolos, e cal, do que servir-se do 
ferro » que he o material. menos: proprio” pa- 
ra preencher estes fins. A respeito: dos re- 
gistos , estes saô naô sómente inutilissimos , 
quando a. garganta: da chaminé. estã regulara 
mente: construida, e;com boas proporções; 
porém de mais ,, neste mesmo caso; viriaô a 
ser nocivos. Se produzissem algum. effeito ses 
ria suppondo as suas superficiaes planas à cor- 
rente-de ferro que se eleva; oque: naô póde 
deixar de impedir » OU constranger.o seu-mo- 
vimento. Ja expliquei como.a passagem . do fu- 
mo 
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mo pela garganta da chaminé, devia ser fa- 
cilitada tanto quanto fosse possivel, para que 
podesse .cahir por huma pequena abertura. 
Tem-se muitas vezes usado vantajosamen- 
te das: chaminés prussianas, ou estufas de 
contrapezo ; porém isto acontece sómente nos 
casos, em que estas invenções podem reme- 
diar huma parte dos defeitos da construcçaõ 
das chaminés , principalmente as dimensões 
enormes da garganta. Atrevo-me a affirmar, 
que naô ha huma chaminé mal construida, 
que se tenha remediado por este meio , a qual 
nio podesse ter sido concertada, mais util, 
e menos dispendiosamente, pelos principios 
que tenho indicado , e que desenvolverei mais 
particularmente no Capitulo seguinte, 
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Instrucções práticas para uso dos obreiros , em 
“ que se indica o modo de proceder nas Eras 
rações, que se haó-de fazer nos lares das 
“ chaminés, e os meios de remediar ef caz- 
“mente as chaminés, que fumegaõ para den 
- tro. é 


É oaos os lares das chaminés , sem excepe 
çaô, ou sejaô destinados para queimar lenha, 
ou sejaó para queimar carvaô, ou fumeguem 
para dentro, ou naô fumeguem, podem ser 
vantajosamente alterados, e melhorados pelos 
principios que exponho ; porque naô he só=. 
mente para impedir as chaminés de fumegar , 
que indico estas mudanças, mas tambem pe- 
la utilidade geral, que se deve tirar do lar. 
Executando exactamente , as mudanças, que 
proponho, o que se póde fazer com toda a fa- 
cilidade por meio das instrucções seguintes , 
as chaminés adquiriráô hum grão de perfei- 
çaô inesperado. As camaras se aquecerãô com 
maior igualdade, e mais agradavelmente , con- 
sumindo ametade do combustivel, que se usa- 
va antecedentemente, A apparencia do fogo 
será mais arranjada, e as chaminés 7á mais 
Jumegardo para dentro, | As 
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“Às vantagens que se tiraô das differentes 
invenções, ou descobertas mecanicas, sad 
muitas vezes acompanhadas de inconvenien- 
tes, que naô he possivel evitar; porém eu pos- 
so affirmar, que naô conheço nenhum mal 
inherente à construcçaó das chaminés feitas, 
segundo os principios que recommendo. Pas- 
so já às instrucções que me propuz dar, para 
a construcçaô dos lares. 

Para a intelligencia do que tenho de dizti 
sobre esta materia he util, que explique o ver= 
dadeiro sentido de todos os termos, e expres- 
sões technicas, que heide empregar. | 

Entendo por garganta da chaminé a parte 
inferior do fumeiro, que se une à parte sus 
perior do fogaô, ou lar descoberto. Esta gar- 
ganta, commummente he posta hum pé aci» 
ma do nivel da parte inferior do mantelete, a 
que se chama tambem em architetura escar- 
pa: algumas vezes tem dimensões mais esc 
treitas, que o resto do tubo da chaminé , ou 
fumeiro, outras vezes naõô. 

A figura 5 representa a sessaô de huma chas 
miné, segundo a iibicanndia ordinaria, e dc 
he a garganta. po 

A figura 6 representa a mesma sessaô , mu- 
dada, e aperfeiçoada, na qual di he'a gare 
ganta, diminuida, segundo os novos princi- 
pios, 
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A face da chaminé he a parte que fica im= 
mediatamente por detraz do mantelete ou es- 
carpa; isto he, a parede que forma a entrada 
inferior da garganta da chaminé tomada, em 
frente, ou pelo lado da casa. Ella fica oppos- 
ta ao que se chama contra-scarpa (contre-coeur) 
ou a extremidade superior do fundo do lar, e 
lhe fica paralella: em huma palavra, póde-se 
dizer que he a parte inferior do mantelete. 
Nas figuras 5, e 6 a face he notada pela letra 
d; alargura da garganta da chaminé (de fig. 5. 
e di fig.6.> he tomada da face da chaminé até 
à contra-scarpa, e o seu comprimento he to- 
mado no angulo recto da largura, ou em hu- 
ma linha paralella ao mantelete (fig. 5. e 6.) 

Antes que dé as instrucções particulares 
relativamente à forma, e dimensões exactas 
das differentes partes do lar das chaminés;, he 
justo fazer algumas observações geraes, e prá- 
ticas, sobre este objecto, que possaô ser en- 
tendidas, sem o adjutorio das estampas, por» 
que he certo, que adquirindo conhecimentos 
mais extensos sobre o objecto de que se tra- 
ta, sem recorrer a ellas, se terá mais facili- 
dade em aproveitar-se da intelligencia, que 
devem communicar as mesmas estampas quan- 
do forem necessarias. fi 

Os dous objectos principaes que se tem em 
vista nas mudanças dos lares das chaminés, 

sao 
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sad apptoximar o fogo à camaras oul casas e 
pollo o mais perto que for possivel da abertu- 
ra da chaminé. Naô se póde:conseguir este fim 
senaô puxando adiante io fundo da chaminé. 
À questaó que se póde aqui, haver ,ohe unica- 
mente a respeito do ponto até onde se deve 
chegar com este fundo ? À resposta he breve, 
e facil de entender; approxime-se para fora 
o fundo, ou contra-scarpa, tanto: quanto for 
possivel, sem que se estreite demasiado a a- 
bertura destinada para a passagem do fumo. 
A parte mais apertada desta abertura;, a que 
eu chamo a garganta da chaminé, deve ser 
posta immediatamente acima do fogo, pelas 
razões, que já expendi no Capitulo antece- 
dente, e desta posiçaô resulta que:o fundo 
da chaminé deve ser construido a prumo, e 
sem nenhuma inclinaçaô : por tanto para de- 
terminar o lugar do novo: fundo, ou até que 
distancia elle se póde trazer à frente, he ne- 
cessario fixar a largura da garganta da chami- 
né; ou o espaço que se deve deixar entre a 
face da chaminê na parte em que começa o 
tubo vertical da chaminé, ou fumeiro, e o 
novo fundo da chaminé s que se elevará per 
pendicularmente até esta altura, | 

No decurso des memorosas experiencias, 
que fiz sobre as chaminés, me cansei muito 
para determinar à largura, que se deve dar 
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a esta abertura; e achei, que, quando o fune 
do da chaminé era de largura conveniente, 
a melhor dimensad que se podia dar à gargan- 
ta da chaminé, cujo lar, e fameiro saó cons- 
truidos ; segundo as dimensões ordinarias, era 
a largura de quatro pollegadas. “Tres pollega- 
das ainda serivô bastantes, se o lar fosse ese 
treito, ea chaminé boa, e bem collocada. Po 
rém como he importantissimo previnir os res 
domoinhos de fumo negro, e espesso, que 


- passaô muitas vezes para a camara por negli- 


gencia dos criados, que lançaô sobre o fogo 
cargas inteiras de carvad; e como eu tenho 
observado, que estes accidentes se repetem 
algumas vezes, quando as gargantas das chas 
minés saô muito estreitas, tenho achado pe- 
la comparaçaô e desconto de todas as vantas 
gens e inconvenientes, que a largura mais 
propriamente, que se póde dar à garganta'da 
chaminé he de quatro pollegadas. Esta dimen- 
saô convem igualmente a todas as chaminés 
destinadas para lenha, ou carvaô, ou cespe- 
de, ou outra qualquer materia combustivel. 
Se as chaminés saô destinadas para aque- 
cer casas muito grandes, e que se he ponise 
so obrigado a manter hum grande fogo, a gars 
ganta da chaminé póde ter quatro emeia, ou 
5 pollegadas de largo : porém fiz muitas vezes 
construir chaminés em grandes salas, que pre: 
en- 
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enchiaôd exactamente as minhas vistas; ainda 
que a garganta da chaminé naô, tivesse mais 
de quatro pollegadas, hogbido: to) 

Parecerá hum pouco. catraordáfario á prix 
meira vista, que as chaminés, cujas propor» 
ções saô taô differentes, tenhao entretanto, 
as gargantas da mesma largura ; mas deve-se, 
observar qué a capacidade das gargantas de 
chaminé naô dependem sómente: da sua largu- 
ra, mas sim da sua largura ,, e comprimento 
combinados ; e que se os fogões sad muito gran- 
des , o fundo da chaminé he mais largo e por, 
consequencia a garganta adquire, mais coma 
primento, e satisfaz perfeitamente aoseu, fim, 

Esta observaçaô nos conduz a hum, ponto 
assaz importante, relativamente aos AogoAs ou 
chaminés abertas ; que-he determinar à par» 
gura; que deveter o: fundo em todos os casos. 
Segundo os antigos, principios, O, fundo he 
igual 4 abertura exterior da chaminé; mas es- 
ta construcçaó he viciosa por duas razões; pri. 
meira, -porque:isendo. a chaminé construida 
desta maneira , as, paredes dos lados ou om= 
braes ficaô. paralelos; e estad por consequen- 
cia em muito má disposiçaô para repercutir 
para a camara o calar que, emana do fogo de- 
baixo da forma de'raios : ém segundo lugar, 
porque os grandes cantos; que ficaó inuteis 
quando q fundo da chaminé he-taô lJargo co-. 
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mo a abertura, facilitao a entrada de rede- 
moinhos de vento, que desarranjaô o fopoy. 
obstaô a sobida Ea fumo, e o impellem' para 
a camara. Póde-se occorrer particularmente a 
estes defeitos diminuindo à largura do fundo 
da chaminé. Em quasi todos os casos, a lar- 
gura que convem dar-lhe he o terço da aber- 
tura da chaminé: mas naô he absolutamente 
necessario, confirmar-se a esta dimensaô, e 
algumas vezes nem mesmo he possivel. Em 
muitos casos se he obrigado a dar ao fun- 
do da chaminé mais lárgura do que eu esta- 


beleço: 5 isto póde acontecer, naó só quando 


a chaminé he destinada: ERA receber huma 
estufa, ou fornalha, que já se tem em casa, 
é evitar assim o fazer outra despeza, mas aini 
da por outras'muitas razões: póde-se logo sem: 
inconveniente apartar-se hum pouco da régra 
prescripta ; mas em todos os casos, em: que 
for possivel seguilla , será o melhor GORFO ram 


se a ella. y Ii e0 AS 


Quando a chaminé se destina a aquecer al: 
guma casa de grandeza média, e quando. a 
grossura da parede da chaminé na frente toma- 
da do mantelete da chaminé á garganta, he 
de nove pollegadas , eu deixaria ainda quatro 
pollegodas para a largura da chaminé; e sup. 
pondo que-o fundo da chaminé he condiuibida 
perpendicularmente, como deve ser, fará: to= 

| da 
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da esta distancia treze pollegadas de profun- 
didade da chaminé, medidas desde a abertu- 
ra da chaminé na frente até ao fundo. Neste 
caso treze pollegadas de huma” boa proporçaô 
para a largura do fundo, e tres vezes treze 
pollegadas, outrinta e nove pollegadas , he a 
abertura do fogao do lado da camara. Os lados 
ou ombraes formarãô com' o fundo hum angu- 
lo de 135 grãos, que he a melhor inclinaçaõ 
que se lhe póde dar E reflectir o calor pas 
ra a camara. | | 

“Mas suppoiidoia que; Wanondoá à cólianabré es= 
tas 'alterações ,' era necessatio: deixar ao fogaô 
16 pollegadas ;- já' porque era ' preciso accom: 
modallo à estufa ou grade, que havia, já por 
outras razões; neste caso eu augmentaria sim- 
plesmente a largura: do fundo, “segundo as dis 
mensõés dadas, sem mudar a profundidade da 
chaminé , e sem augmentar a sua: abertura 
exterior, He verdade que os ombraes naô fi- 
cariaô neste caso taó largos; e sua posiçaô 
relativamente ao fundo 'soffreria: alguma alte- 
raçaô; mas estas mudanças naô produziriaõ 
algum mão: effeito, e o lar da chaminé 'fica- 
ria menos deteriorado do: que tentando-se a- 
proximallo: às proporções: estabelecidas auge 
mentando “a E E no (6 fi 


entretanto “conservar «a. posiçad e oito dos 
Ccc oma 
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ombraes com a superficie plana do fundo, que 
fixei de 135 grãos, augmentando a abertura 
do fogad sem alterar a profundidade. 
“Para eliminar amplamente esta materia fas 
rei maior huma supposiçaô. Se a chaminé que 
se deve concertar tem a-abertura do fogaõ 
demasiado grande, ou demasiado pequena , 
para que. as differentes partes tenhaô as dis | 
mensões prescriptas , depois de concertadas ; 
neste caso determinarei a profipaida de ea 
largura do fundo , sem attender à abertura las 
teral da camára'; e se depois disto; a abertu- 
ra da chaminé: naô tiver senaô duas ou tres 
pollegadas de mais: do que he necessario para 
dar a inclinaçaô prescripta à posiçaô das ome 
breiras relativamente ao fundo , naô mudarei 
a largura da abertura, mas farei por adaptar» 
lhe a largura, e angmentanda-lhe a abertura 
do angulo, que devem fazer com o fundo. Pos 
rém se a abertura da chaminé tiver tres pol- 
legadas mais -do que as dimensões prescrips 
tas, reduzilla-hei por meio de huma camada 
de pedras, ou tijolos ligados com cal. 
Quando a largura da abertura da chaminé 
he muito grande, relativamente à profundis 
dade do lar, e largura do fundo , como as om- 
breiras' Rca entaô muito: largas, "e em huma 
posiçaô muito obliqua;, o lar será tambem pou- 
co id e por isso toda a commoçaó res 
ê pel- 


pentina' do ar, proximo ao fogaô; como à que 
fazem os vestidos de huma mulher, passando | 
com rapidez junto ao fogo, produziria movi- 
mentos rapidos doar no interior da chami- 
né, que transmittiriad o fumo para a camas 
ra. q 


Se a abertura da chaminé fosse demasiado 
estreita, O que rarissimas vezes acontece, se- 
ria conveniente deixalla no mesmo estado, e 
accommodarlhe os ombraes , sem: procurar 
augmentar a sua largura, o que daria grande 
incommodo , além da despeza. 

Do que acabo de dizer, fica evidente que 
fazendo se Os concertos das chaminés , segun- 
do estes principios, por mim indicados, OS 
dous pontos a que mais se deve attender, saô 
aproximar o fundo do fogaó, e dar-lhe a lar- 
gura conveniente. Porém he já tempo de.fals 
lar de outro objecto de que o Leitor prova» 
velmente quererá ser instruido, Este objecto 
he a passagem necessaria para introduzir no 
fumeiro , quem o hade limpar, e isto terá lu: 
gar da maneira seguinte. Construindo o novo 
fundo da chaminé, quando “esta: parede, que 
nunca deve ser mais' grossa "que a largura de 
bum tijolo, estiver assaz elevada para que só 
distem dez, ou deze pollepadas- entre a sua 
extremidade superior, e 'o interior do mante- 
lete, ou extremidade: inferior da face da cha- 
Ccc 2 mi- 
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miné se deixará humar RARA ura quadrada de 
dez aa onze pollegadas de largo no meio do 
fundo , que chegue até à sua extremidade su- 
perior o que , segundo aaltura: ordinaria pro- 
pria da parede do fundo, dará a esta abertus 
ra de 12 até 14 pollegadas de alto, vaô muito 
suficiente para a'passagem do limpador das 
chaminés. Acabada oconsirucçaõ da chaminé 
se deve fechar estarabértura com alguns'tijo- 
lostelhas;oon huma pedra adaptada: paravo 
lugar; que! se porá, sem cal; mas que ficará 
segura pelo rebaixe, deixado para este fim na 
parede: -detijolos. /Fodas «as vezes que houver 
«de dimpai-sé a Chaminé, :o varredortirará pa- 
ta fóra' esta: pedra: oug parede! insoça:, o que 
póde: fazer-se com toda a facilidade; e tendo 
acabado a sua obra, a tórnaa pôr no seulu- 
gar./À estampa (N.6.) dá huma idéa precisa 
desta invenção, e as experiencias ; que fizpro- 
vad,; que: p tceniche exactamente os seus fins, 
v Observeiique:o novo fundo , necessario no 
concerto; das chaminés antigas. para. trazer 6 
fogao mais à frente ,; naô devia jámais exbeder 
hum, tijolo, em espessura. Asvombreiras, o 
Jados; do fogaô devem» ter armesma proporcaô 
ie no caso de que o fundo ,.e lados se façaô dé 
pedra , as paredes Naô dás add hunia 
-pollegada , e tres: quartos até duas pollegadas 
«dé: ag unas Deve-se” táraliarti attender muito; 
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nesta nova construcçaô, em ligar solidamen- 
te o fundo com os lados. 

O espaço que fica entre o funds antigo da 
chaminé, e o fundo e ombreiras novas, deve 
sempre encher-se para dar mais consistencia 
a estas paredes novas; e isto quer ellas sejaó 
feitas de tijolo, quer de pedra. Para este fim 
basta-a caliça, e pedaços de tijolo, ou pedras, 
com tanto que a obra fique sustentada, por 
alguns pequenos contrafortes de tijolos arga- 
massados com cal; mas será indispensavel- 
mente necessario finalisar estas novas paredes 
na, extrémidade da garganta da chaminé, por 
huma camada de tijolos horisontaes bem lis 
gados:com cal. Esta ,câmada;, de tijolos estará 
ao nivel com a parte superior da abertura, 
que se deixa Ada do: varredor da char 
mine. pirterss ga venita 

signo! esta der pado he atba quenô 
eve onde finalisa a gárganta da pe , 18- 
to he, onde ella entra na parte inferior do 
fumeiro, as tres paredes que formaô os lados, 
€ fundo do fogaó, se terminaô sem ligaçaó, 
-ou nexd com o corpo da chaminé. He mesmo 
-ijmportantissimo, que terminem desta fórma ; 
porque, a dar-se-lhe escarpa , e que esta fos- 
-se assaz elevada-para fortalecer a garganta da 
-chaminé, na forma da embocadura das trom- 
-betas, e que sg lhe desse gradualmente as mes- 
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mas dimensões, que as do fumeiro, este moz 
do de unir a extremidade inferior do fumeiro, 
Com a garganta da chaminé facilitaria a entra- 
da do vento, que póde penetrar no fumeiro 
até a garganta, e que impelliria para traz O 
fumo lançando-o para a casa: mas se a gare. 
ganta da chaminé termina sem ligaçaô com o. 
fumeiro, e que as paredes acabaô com supere 
ficies horisontaes, custará mais ao vento à ins 
troduzir-se na passagem estreita his o 
da chaminé. ll 

Como estas duas paredes que formaô os 
novos lados da chaminé naô sãô paralellas en= 
tre 5i, mas inclinadas, e apresentando huma 
face obliqua à frente da chaminé, e como sad 
construidas PR desde a baze 
do fogaô até á extremidade da garganta , onde 
ellas se terminaô , he evidente que a seçaô 
horisontal da garganta naó será hum quadra- 
do, ou rectangulo, e he indifferente que te- 
nha outra qualquer figura; naó se devendo 
fazer tentativa alguma, para que os lados, 
quando estaô elevados:á altura da frente da 
chaminé, formem hum quadrado, ou hum tra- 
pezio. Todas as inflexões , escarpadas , promi- 
mencias, excavações, ou outras formas irres 
gulares, que se poderiaô dar aos lados de hu- 
ma chaminé, naó servem senao a occasionar 
hum refluxo nas correntes de ar, que vaô ter 


aa 


ao fogo, do exterior e do interior do fogaõ. 
Estes refluxos desarranjaô o fogo, e impedem 
a. sobida do fumo, causando ambos os incon- 
venientes ao mesmo tempo. Donde se segue, 
que se naô deve jámais dar huma forma cir- 
cular, ou de outra qualquer curva, aos lados 
da chaminé , antes he necessario fazer-lhe a 
superficie absolutamente plana, 

Pela mesma razaô, isto he para previnir O 
refluxo das correntes de ar, a face da chamis 
né que forma o lado da garganta da parte da 
camara deve sempre estar perfeitamente lim- 
pa, e ter a superficie muito regular, e uni» 
da. 

' Isto póde conseguir-se facilmente, cobrin- 
do esta parte da parede com argamassa de cal, 
que pôde ser mais ou menos espessa, para que 
a contra-scarpa da chaminé tenha a forma ne- 
cessaria. | 

A forma da face da chaminé he dos objes 
ctos mais importantes, e a que se deve atten- 
der muito. À fórma menos vantajosa que pô- 
de ter, he a de hum plano vertical, e depois 
a de hum plano inclinado; estas duas formas 
deixaô ao ar aquecido (que apezar de todas 
as precauções aflue da camara para a chami- 
né) e de embaraçar e obstar a sobida do fu- 
mo, impellindo-o outra vez para a camara o 
plano inclinado, feito com hum registo cla- 


to; 
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to, posto na garganta da chaminé produz os 
mesmos effeitos, e he esta huma das razões 
principaes, que me obrigáraó a desapprovar o 
uso dos fogões, e das. Ensina com registo; 
ou contrapezo. Rial Rad HR 18 E) 

A corrente dear, que asso por baixo 
do mantelete da enamine penetra para o fus 
meiro, deve ser dirigida de modo, que se naô: 
eleve senaô gradualmente com o fumo, cuja 
sobida naóô póde obstar por este modo, emes 
nos o póde repellir para a camara. Isto póde 
fazer-se com certeza, e facilidade, arredon= 
dando a face da chaminé, ou a “parte! interior 
do mantelete, em vez de lhe deixar huma sus 
perficie plana cheia de excavações, e de. ans 
gulos, e esta precauçaô se deve sempre ter.” 
— Até aqui naô tenho dado. instrucçaô algus 
ma precisamente à altura , que devem ter o 


novo fundo e os lados da chaminé; isto des 


pende naô só da altura do mantelete, mas tam- 
bem e principalmente da altura da 'face da 
chaminé , e onde  commeça o fumeiro ; ou tus 
bo vertical: O fundo e os lados: devem: ele- 
var-se cinco, ou seis pollegadas mais acima ; 
que esta parte da chaminé, sem o que a pars 
ganta naó teria as dimensões convenientes; 
porém naó sei que'se lhe tenha encontrada 
alguma utilidade em lhe dar maior elevaçaõs 
Já disse que.o espaço entre o novo fundo 
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e os lados do fogaô, e o antigo fundo e om- 
breiras deviaô encher-se; mas isto se naô de- 
ve estender ao espaço , que fica entre a pare- 
de secca, feita de tijolos, ou a pedra, que ta- 
pa a passagem para o varredor da chaminé , 
até o fim do fundo da mesma chaminé, este 


“espaço deve ser vasio; porque a ficar cheio 


naô haveria assaz lugar para a passagem, ain- 
da tirando-se a parede falsa, ou a pedra, que 


fecha a abertura, que ao mais terá duas pol- 


a) 


a de grossura. 


“O melhor. modo de a esta porta Palag , 


será pôr as telhas, ou a pedra destinada para 


a fechar em seu lugar, e construir depois a 
parede toda ao redor, ou, para melhor dizer, 


“pelos lados ; : tendo o cuidado de lhe naô dei- 
tar cal, ou argamassa, para que esta porta se 


possa tirar com facilidade. A respeito do re- 
baixe, que se deve fazer para receber esta 
“porta falsã, e seguralla no seu lugar, elle se 
póde fazer E ndeiida: a construcçaó em redor 
da porta falsa, e quando. ella estiver feita de 
todo, pssxlho no fando e nos lados, telhas 
muito delgadas. seguras, com boa argamassa. 
As telhas que tem meia pollegada de grossu- 
ra, Saô as mais. proprias; sendo mais. grossas , 
diminuiráo. a aberta da porta falsa, e ficaráô 
sugeitas a ser arruinadas pelo varredor das cha- 
minés, ao subir e descer da chaminé. Parece 
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quasi inutil accrescentar, que a telha, à pe- 


“dra, ou a: parede, secca de tijolos que tem de 


servir para fechar esta porta falsa, deva ser 
de altura sufficiente para chegar ao nivel das. 
perca “que formaó o novo fundo + e lados do . 
fogad. SATA qa ii aco O dai date 
| Talvez poderia escusar-se a a explicaçad. dos 
meus principios, com tanta diffusaô, e minu-. 
cia; mas he de lembrar que este Capitulo se 
destina principalmente à instrucçao de pessoas 
pouco habituadas a prestar attençaô a indaga- 


ções, é por consequencia pouco à tas ara 
ç PS q P P 


in di as idéas com facilidad o 


“obrigou a esforçar-me em. me Nrpeds img 
vel. RR Reais 


+ Heme jo. indir que diga pe Psctdo 
fmais fatigado do resultado deste trabalho , do 
que eu estou ido mesmo trabalho; porque en» 
tao hum e outro estariamos satisfeitos. Mas 


- voltemos à materia. 


A grelha he hum dos arena mp 
tes, e merecedores de prant 


“do se trata da construcçaô de chip és destis 


nadas a queimar. carvao de pedra. isca datado 
Ainda que hajaô. poucas ,. alas oii ação 


incapazes de servir para as chaminés construi- 
das, ou concertadas, segundo os principio: 8 


expostos acima , com tudo nem todas saô iguah | 


Means proprias. Às mais simples, e ii iad 
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sequencia as menos dispendiosas , sad sem 
contradiçaô, as mais convenientes em todo o 
sentido. Naô ha necessidade nesta especie de 
chaminé , senaô de huma grelha para conter 


o carvaô, e deixallo queimar com facilidade. 


Todo o outro apparelho qualquer, he nad só 
inutil, mas ainda pernicioso; deve-se rejeitar 
o uso de tódas as grelhas complicadas, e dis- 
pendiosas, para as substituir pelas grelhas sim- 
ples, e unidas. E na escolha das grelhas, pó: 


- de-se, bem como em todas as mais cousas, 


unir a belleza á ana + Com a maior sim+ 
plicidade. | ia 


O principal cuidado, quê deve paid no 


arranjo da grelha, será em fazer corresponder. 


| perfeitamente o Fundo da grelha ao fundo do 


fozaôd ; porém como a maior parte das grelhas 
pvlaiásias seraó demasiado grandes para a cha 
miné, depois de concertada , será necessario 
dúicher o espaço restante , no fundo e pelos la- 


dos, com pedras capazes de resistir à calcis 


nação. Feito isto, he a parté exterior da pe- 
dra'de fogo. ( firécstorie ou marcasistes , a que 


Forma o novo fundo da grelha, que lago co- 
incidir com ella, e fazer parte do fundo do 
fogaô. Porém he necessario attender.a que di- 
minuindo a capacidade das grelhas com a pe- 


dra, senaô estreitar estas em demasia, 


H largura mais conveniente para as grelhas 
EM Ddd 2 de- 
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destinadas a servir em. eai de grandeza 
média, será de seis até oito pollegadas; e o 
comprimento póde ser diminuído mais ou me- 
nos, conforme a facilidade em aquecer a ca-: 
mara, ou conforme o tempo for mais ou me- 
nos rigoroso. Porém, naô sendo a largura da 
grelha de mais de cinco pollegadas, he dif 
ficultoso impedir ao fogo o apagar-se.. 

“O fogo se apaga pela mesma razaó porque 
os carvões bem acezos, ao cahir no: cinzeiro 
deixado de estar em braza, e se esfriaô pela 
atmosphera que: os cerca. O conhecimento da 
causa productora destes effeitos he importan- | 
te, porque nos indica os meios. proprios, e 
efficazes de a previnir: ao-depois teremos 0e-: 
casiaô de fallar neste objecto. | TER 

Acontece muitas vezes, naô ser o. fundo: 
das: grelhas vertical , mas sim inclinado. para 
traz; por serem as grelhas demasiado largas ; 
e ud necessidade de lhe encher o fundo. 
com pedra; esta inclinaçaô. he de pouca con-.. 
sequencia; porque, cortando: em forma. de 
cunha, a pedra collocada para encher o fun- 
do à grelha, isto he, fazendo esta pedra mais 


larga em cima, do que em baixo, poderá o 


exterior da mesma pedra ser vertical, forman- 
do o fundo da grelha, e o fundo de ferro: da 


mesma grelha pôde ficar embebido na parede 


do fundo do fogaô , sem este arranjamento. 
4 pro- 


t 
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produzir nenhum mão effeito: porém se à 
grade he já muito estreita, ao ponto de naô 
poder soffrer dimensaô alguma na sua largu- 
ra, será melhor tirar absolutamente o fundo 
de ferro da grelha, fixar a mesma grelha fire 


memente na parede , e dispolla de modo a ficar 
o fundo do fogaôd, sendo ao mesmo tempo o. 


fundo da grelha. Muitas vezes tenho usado 
deste methodo,. e sempre me tenho achado 
bem. ano Po | eai 

Quando o fogo contido na grelha tem de 
ger pouco consideravel, será melhor. diminuir 
a profundidade da mesma grelha com. pedra, 
dando o espaço destinado para conter o com- 


bustivel a fórma semiespherica ; as duas aber-. 
turas semicirçulares seraô huma abertura su- 


perior. para receber o catvaô, e a outra na 
frente, junto às travessas da grelha ; porque 
quando os carvões se consomem em taô li- 
mitado espaço , cercado por todos os lados com 
pedra, excepto por cima, e na frente, o ca- 


lor: do fogo ficará, perfeitamente concentrado; . 


e sendo o ar frio da atmosphera, detido a hu- 
ma certa distancia, se queimará menor quan- 


tidade de carvaó, do que seria necessario em 
“grades inteiramente expostas ao ar ambiente, 


aonde grande parte do calor he absorvido pe- 
lo ferro, ou por outras substancias de diffe- 
rentes propriedades da pedra lioz, ou outras 
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da mesma qualidade , isto he, da natureza dé 
PRE o calor. 
* Esperando huma geral antilicame aos meus 


Princípios, e mudanças propostas para às cha- 


minés, devo indicar à modo de reduzir cons 


“Sideravelmente as proporções das grelhas, al- 


teraçaô sumrniamente GE pi de muito e 
Em de executar, o Cod fi MS O 

“Quando as it estinadabe peito camas 
ras de grandeza média, tiverem mais dé 14 
ou 15 pollegadas de comprimento , será con-. 


“vemente , naô só diminuir-lhe o“ comprimens 


to, e do “com pedra as duas etrétia 
dades, porém ainda formar o fundo da ehas 
miné de largura. conveniente, sem atténçad 
ao comprimento da grelha ; é elevar os ladôs 
do fundo quanto baste para encobrir ias dias 
extremidades, ow 4o menos os lados. da pres 
aa na parede construida de novo. O “no 
“Lisongeo-me de serem assaz. eli 5 “e imo 
vel si vei as instrncções dadás neste En$ato9 
relativamente aos concertos dós lares das chã. 


-minés, para ser possivel, tendo-as lido; à 
conceber perfeitamente a maneira de stecui 


tár esta obra. Porém como a. ordem, é atran: 
jamento, tendem muito para faeiligái as ope 
rações mecanicas , darei ainda sobre esta imates 
ria algumas breves informações. Estas iridica- 
guns serao Principalmetite uteis às pessoas de- 


ter- 


Na 


terminadas a dirigir por si mesmas as mudan- 
cas, e concertos necessarios aos lares das cha- 
minés nas suas casas. | 


“Meios de execuçaô para: o concerto das 
bride id o vd chaminés. 


Se a tados da. ieiiiia dd tem de ser con- 
certada, convém tiralla para fóra, e limpar a 
"eminas bird bem o lar. . 

Supponhamos na hgura N.1. 0 plano razo 
e proximo 'ao chaô, de hum lar 4B a sua a- 
bertura defronte, 4C e BD as ombreiras, ou 
lados, e CD.o fundo. À fig. 2. representa a dis 
vaçaô do lar. Tire-se huma linha recta, com 
giz, iou lapis, sobre a area do lar, correndo 
de huma ombreira ;á outra, tal como a linha 
de pontos AB da fg. 3. Do centro €, desta 
linha 4B se tine a perpendicular Cv atraves- 
“sando a area seio; asi até parado ao meio . do seu 
fundo em dd, isso e a 
+. Por rd ao es ud htsócia des pé; o 
mo meio: da chaminé , com as costas unidas ao 
fando da mesma chaminé; esta pessoa terá na 


maó hum prumo para marcar alinha perpen- 


diculardo meio daface:da chaminé (dl, na-fig.5) 
"ou o lugar onde-ofumeiro deve .commeçar a 
elevar-se per pendiculanmente:; tendo o /cuida- 
do «de traçar a linha superior ; «quando ospru- 
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mo cahir sobre a linha cd, tirada sobre o pla- 
no'do pavimento, desde a abertura da chami- 
né na frente, até o meio do fundo; outra 
pessoa marcará entaô o ponto c apontado pe 


lo prumo sobre esta linha, 


Tendo a pessoa de dentro da chaminé aca- 
bado esta operaçaô, se marcarãô quatro polle- 
gadas sobre alinha cd, de c pára dyo ponto f 
pio se terminaô estas quatro pióliegaidos + MOS: 
trará até onde se póde avançar o novo fun= 


Tire-se pelo ponto f a linha oh, paralela 
à linha 4B; esta linha gh designará a direc- 
çaô do novo fundo, ou a linha onde elle se 
deve construir. F 

A linha cf notará a Copttandidado ão no. 
vo lar, e se acontecer que cf seja igual a 
hum terço da linha 4B; e se puder ser ajus- 
tar-se a grelha ao lar, em vez de fazer mudan- 
gas, ou alterações ao fogaô para lhe adaptar 
a grelha, neste caso, a metade do. comprimen- 
to da linha cf deve separar-se de f sobre a li- 
nha g//)», de hum lado para k, e do outro pas 
ra z; e a linha ik designará o plano da parte 
exterior do fogao. | 


“1 “Sempre que'a largura de ibeitira do fogaô 


na frente (4B) naô: for maior, ou naô che- 


“gar ater duas ou tres pollegadas mais que tres . 


vezes a largura do novo fundo da chaminé, 
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(il) póde-se deixar esta abertura tal qual for ; 
e as linhas tiradas de 7 para 4 ou de k para 
B, designarãô a largura, e a posiçaô da frente 
dos novos lados; porém logo que a abertura 


do fogad he mais larga, entaô he Praça dia. 


minuilla da maneira seguinte. 

Do ponto €, meio da linha 4B, se tomas 
rãô as linhas Ca » e Cb, iguaes à Bda do 
fundo (zk junto á metade do seu comprimen- 
to fi); e as linhas tiradas dez paraa, e de k 
para 4 designaraô o plano terreo dos novos la- 
dos. 

Feito isto, naô. A mais que construir O E 
do e os iesdaisa e, se a chaminé he destinada 
para' queimar carvaô , adaptar-lhe a grelha , ses 
gundo as instrucções acima dadas. si 

Tendo-se diminuido a largura da chaminé 
os cantos dos lados a 4; e bB devem fazer 
corpo com a frente, e ombreiras. Em geral-se- 
ria melhor naó só pela vista, mas ainda por 
outras razões, diminuir a altura. da abertura 
da chaminé , sempre que se tiver diminuido 
a sua largura.: > gh 

>A he. 4 representa. nad chaminé. vista em 
pe «de ter sido concertada. Compa- 
rando-a com a fig. 2. que reprenta a chaminé 
construida, segundo os principios antigos, se 
verá o modo: porque: se: diminuio. a abertura 
da ta ia na: frente. À linha: ponteada' de 
Gu Lee bran= 
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branco; fig, 4. representa aparte inferior da 
passagem destinada para o varredor da chami- 
né, tendo fechada a porta falsa. 

“Concluirei este Capitulo por algumas obser= 


wações geraes relativas à presente materia, 


com instrucções sobre o modo de proceder, 
quando as circunstancias loçaes exigem o des- 
viar deste plano geral. | 

Quer as chaminés sejaô destinadas para se 
queimar carvaô em grelha, quer sejaô para 
nellas se queimar lenha sobre cães de chami- 
né, a melhor fórma do lar he, quanto a mim ; 
aquella em que a largura do fundo he igual 
à profundidade do lar, e a abertura da fren- 
teitres vezes maior que a largura do fundo , 
ou que tres vezes a profundidade do lar. 
“Com tudo succede muitas vezes, sendo a: 
chaminé destinada para queimar lenha sobre 
cães de chaminé, ser necessario proporcio- 
nar a largura do fundo ao comprimento ordi= 
mario das axas de lenha, e entaô os lados des 
vem ser dispostos, segundo a largura do fun- 
do, e a abertura da frente da camara. 

"As dimensões acima prescriptas'seraô de- 


masiado pequenas, se a parede da chaminé, 


em frente, tomada desde a face até ao man» 


“telete, for muito delgada; muito principal- 
mente se as chaminés forem destinadas para 


mellas se queimar lenha sobre: cães: de cha- 
miné. 3H Sups 
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Supponhamos, por exemplo, ser a pare- 
de da chaminé, na frente, desde a parte sus 
perior da face até fóra do mantelete , de 4 pol- 
legadas de grossura; o que snccederá muitas 
vezes, principalmente nos quartos mais proxi- 
mos ao telhado : neste caso dando-se 4 polle- 
gadas de largura à garganta, a profundidade 
«do lar será unicamente de oito pollegadas , O 
que he demasiadamente pequeno ainda sendo 
a chaminé destinada para carvaô, em vez de 
lenha : neste caso, eu augmentaria a profuns 
didade do lar a 12, ou 14 pollegadas, e cons= 
truiria o fundo ERNANI até à supposta 
altura do combustivel inflamado, quer elle se- 
ja lenha, sobre cães de elimtagaio +» quer seja 
carvaô em grelhas: ao depois daria ao fundo 
huma pequena inclinaçaô para diante levan- 
do-o até o lugar que lhe he designado, isto 
he, perpendicularmente debaixo da parte su- 
perior da garganta da chaminé. Esta inclina- 
çaô ou chanfrado, que aproximaria o fundo 
da chaminé para diante tres ou quatro polle- 
gadas, segundo O augmento, que se tivesse 
dado à profundidade do lar, ainda que naô de- 
va ser muito cahida, ate: com tudo termi. 
nar-se na altura de dez ou doze pollegadas aci- 
ma do lar, de outro modo, a chaminé pode- 
ria fumegar para dentro: porém quando se 
acha muito proxima do fogo, o calor commu- 
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nicado 4 corrente do fumo, vencerá o obsta- 
culo, que esta chanfradura opporia à sua ele- 
vaçaôd; o que naô poderia acontecer estando 
mais distante do combustivel inflamado (1). 

| | di dd 


eee meet 


Eta 5 Tendo sido obrigado a recuar o fundo de hum 
fogaô , da maneira que acabo de dizer , pára 0 accom- 
wiodar a huma chaminé, cujas paredes da frente eraó 
extraordinariamente delgadas , fiquei admirado de ver, 
quando acendi o fogo, que o lar communicava mais ca- 
lor à casa, do que outro algum dos que tinha feito cons- 
truir até entaô. Este effeito era: na verdade inesperado ; 
porém acausa era muito patente para' que deixasse lo- 
go de a descobrir. À chama elevada de fogo, era inter- 
rompida pelo chamfrado do fundo, que se inclinava pas 
ra diante ; : esta parte da, “parede que se aquecia muito 
por isso , principalmente, sendo o fogo muito vivo, e 
transmittia para a camara grande quantidade de calor 
radiante. Naô seria possivel que, esta parté obliqua do 
fundo da chaminé se aquecesse tanto ; simplesmente pe= 
lo calor radiante, emanado do combustivel : por que as 
putras partes do fogaô mais bem dispostas para, receber 
o calor , se naô achavaó jámais, igualmente aquecidas : 
parece-me, logo “demonstrado , que o calor combinado 
Wa corrente do fumo, e vapores que se elevaô do fogo 
bem aceso, poder ser demorado na sua passagem pelo 
fumeiro , convertido em calor radiante, e transmittido 
para a camara. Esta descuberta me abrio logo hum vas- 
to campo para | fazer experiencias, e me conduzio a fa- 
Zer mudanças vantajosas na construcçaô das chaminés. 


Naô particularisarei os differentes concertos > “que fiz 


praticar nas casas de muitos particulares: e a construc- 
çad de huma nova especie de lar , onde se reunem & 
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As fig.7, 8,e g, mostrado plano, a eleva- 
çaô, e a secçaô de huma chaminé construida 
ou-concertada, segundo este ultimo princípio. 
A parede da chaminé a, em frente, fig. 9, naô 
tem senaô quatro pollegadas de grossura, jun- 
tando a isto quatro pollegadas de largura da 
garganta, à profundidade do lar, medida no 
planoterreo naô terá mais de oito pollegadas, 
O que he certamente muito pouco; em con- 
sequencia faz-se hum nicho ce e, no novo 
fundo do fogaô, para receber a grelha ; este 
nicho terá seis pollegadas de profuudidade no 
centro, treze pollegadas de profundidade em 
baixo (ou à largura Sa grelha ) e vinte. e tres 
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economia , , e “ae Conto publicar brevemente os 
principios da « construcçaô destes fogões com as suas es- 
tampas, o que me dispensa de fallar agora mais sobre 
elles. Observarei unicamente, que estes fogões de no» 
va irivençaô, naô estaô fixos na parede: da chaminé ; 
mas só pousados sobre a area do lar, e por consequen- 
cia podem adaptar-se a todas as chaminés, particular- 
mente áquellas, que tiverem sido construidas, ou con- 
certadas , segundo os meus principios. 

“O Author declara ser a sha intençaãô, que nenhum 
particular possa obter de Sua Magestade'a patente, ou 


privilegio algum exclusivo, para se aproveitar das suas 
descubertas, que podem ser de utilidade geral, pelo 
que, todas as pessoas, que desejarem fazer uso dellas , 
lhe oderaô pedir as instrucções, e informações desejas 
P P , | 
veis, que qria se apressará em commyunigar-lhas. 
; 
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pollegadas de altura, e acabará em cima por 
huma arcada semicircular, que na sua maior 
elevaçaô tem sete pollegadas, acima da parte 
superior da grelha, A parte falsa para o vars 
redor da chaminé commeça precisamente aci- 
ma do nicho, e póde ver-se distinctamente 
nasfig. 8,e.9. O espaço marcado g, fig. 9, por 
detraz desta porta falsa, póde encher-se com 
tijolos sem cal, ou deixar-se vasia. O modo 
porque a pedra /, fig. 9, que está posta des 
baixo do mantelete da chaminé, para dimi- 
mnuir a altura da abertura da chaminé he arre- 
dondada no interior, para deixar livre o curso 
à columna de fumo, que se dirige para a gars 
ganta da chaminé, está distinctamente indi- 
cado nesta figura. O plano , fig. 7, e a elevaçag 
fig. 9, mostraô quanto se diminuio a largura 
da abertura da chaminé, e como se coloca- 
raô os novos lados do lar. | 

Examinando atentamente as estampas , 
aqui anexas:, se teraô idéas completas da for- 
ma e dimensões do lar no seu estado primi- 
tivo, e juntamente das alterações, que se lhe 
fizeraô. | : 

Naô acrescentei a fig. 10, senaô para mos: 
trar como se póde evitar hum erro, que te- 
nho visto commetter muitas vezes , e quasi ge- 
ralmente, pelos obreiros , empregados por mim 
“no concerto das chaminés. Nas chaminés, co- 
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mo as que esta figura representa, onde as oms 
breiras 4 e O sahem fóra: para a camara; é 
onde a frente da tira de marmore, que fórma 
o lado, naô avança tanto, quanto a frente 
das ombreiras ; os obreiros ao construir os no 


vos lados os punhaô muitas vezes, naô na di-. 


recçaô da linha O 4, como deveriaô fazer, 
mas na direcçaô co, o que he hum grande er- 
ro. Os lados das chaminés jámais devem ficar 
para traz da frente das ombreiras, ainda no 
caso de que estas estivessem muito avançadas 
pela camara dentro ; porém naô he necessa- 
rio, que os lados se terminem exactamente 
contra a face interior das ombreiras , 'ou que 
sejaô dirigidos desde o-fundo c até. à frente 
das ombreiras 4; podem terminar convenien- 
temente nos pontos a e &, e podem-se dei- 
xar na consirucçaô os angulos 4, 'o;-a, que 
servirão EA arrumar ça a: pá Fi eihéiáia e 
ioga sr 'eobsibsup asma 
“Seo novo dada vise de ser dirigido 
Geral o canto da face interior da ombreira an» 
tiga o; a direcçaô obliqua do novo lado seria 
demasiado grande , isto-he, o angulo dco ex- 
vederia 1535 grãos; oque jámais deverá acon+ 
tecer; ou ao menos, no caso que exceda es- 
ta medida, deverá ser muito poucos grãos. 
“'» Naôó ha:nenhumiinconveniente , em ficarem 
os lados 'postos: menos obliquamente, do que 
«104 eu 
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eu tenho indicado ;mas seria''múito mão se à 
direcçaôd fosse mais  obliqua'; e julguei “dever 
advirtir isto, por saber pela experiencia , ser 
do costume dos obreiros construir: muitas ves 
zes os lados desta'maneira. “0 o 

» Avfig, 11. indica como a“largura' e boia 
ut dos lados da chaminé , se devem adaptar 
à largura do fundo, e à abertura e profundis 
dade daimésma chaminé; sendo a abertura do 
fogaó menor: do: que tres vezes a pias do 
io fP4 245 55; spovises auics SE À CS6O 

“Como nem rod os obreixds , Que -se podem 
empregar nos concertos das Hates sabem 
tomarhum angulo: de certo: numero de grãos; 
e alguns ,'aindasabendo ; naô teraô á'maô os 
instrumentos necessarios para: os medir indi» 
carei aqui a maneira de fazer hum instrumens 
to utilissimo “aos: pedreiros e oieee Sto 
factura-de semelhantes obras. “5% cosçios 

Descrevaó-se tres quadrados iguaes 4; B; 
e G, na fig. 12 ,ºsobre huma:taboa:, cow plano 
qualquer, por exemplo, huma meza de 18 
pollegadas de largo, e de4 pés de'comprido ; 
* estes Quadrados devemter  1áaté 14 pollegá- 
das decada lado; e estar; firmados: sobresa 
mesma linha, tocando-se hiuns aos outros: 
Do angulo interior cido quadrado do meio B; 
setire a-dingonal a travez do quadrado 4, até 
o seuangulo exterior f::0 angulo adjadentey 
49 for- 
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formado pelas; linhas de, cfyserá de 135 gr.; 
angulo que o plano do fundo da chaminé de- 
ve fazer com a superficie plana dos lados. Fa- 
zendo hum transferidor mn, adaptado a ess 
te angulo de pão duro, e secco, este peque- 
no instrumento será utilissimo para marcar O 
plano do lar, com giz, à liraaçad, que devem 
ter os lados da chaminé, | 

Em todas as chaminés, cuja disposiçaô ses 
ja: propria de sua natureza a fumegar para 
dentro , será necessario. pór os-lados, menos 
obliquamente ao fundo, doque se faria a naô 
ter a chaminé este defeito original. Será lo» 
go conveniente estar provido com differentes 
transferidores. Tres ou quatró pollegadas , por 
exemplo, formao, differentes angulos.. O du 
se descreveo, e que poderia chamar-se; N.. 
servirá para traçar a obliquidade dos pro À 
quando as chaminés forem susceptiveis de ter 
a fórma mais perfeita. Outro.N. 2. conterá. O 
angulo menor dce;em fim, o; Nada terá ain- 
da menos obtuso, e. será destinado para as 
chaminés que. fumegaô. Póde tambem ter-se 
hum transferidor de carneira. dobradiça, ou 
gonzo;, e hum arco de circulo, graduado, par 
ra com elle se determinar os differentes grãos 
de obliquidade,. mais convenientes aos lados 
“da chaminé, vá Mg 

“Outro ED DC ria Dl 
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ros 


> 410 E 


mente nas chaminés dispostás a fumegar:, he 
construir 'a garganta da chaminé da maneira 
conveniente, dando-lhe a RiGuacaR necessaria 
go fundo e aos lados. 

Os obreiros se descuidaôõ muitas vezes dese 
ta precauçaô, provavelmente, pela difficulda- 
de que achaô em trabalhar, quando a abertu- 
ra da chaminé se tem estreitado considera- 
velmente ; porém he de absoluta necessidade 


“elevar as paredes cinco, ou seis pollegadas 


acima da parte superior da face'da chaminé, 
ou até o ponto onde à parede, que forma a 
face da garganta, commeça a elevar-se perpen- 
dicularmente. Se o obreiro tem assaz intelli- 
gencia para se aproveitar da abertura deixada 
no fundo do lar '; destinada pará a passagem 
do .varredor da chaminé ,' achará pouca A 
culdade em acabar a sua obra. : 
'Pondo o nivel, ou o prumo, contra a face 
dai chaminé, para determinar, “quanto deve 
avançar-se para a frente o novo fundo se te- 
rá grande! cuidado emo fixar acima da face, 
no lugar justamente em qne principia o fus 
meiro a elevar-se perpendicularmente : de ou» 


tro modo, se o nivel'se puzer demasiadamens 


te baixo, ou contra o chanfrado da” face, se 


achará depois de elevado o novo fundo à altu- 


ra competente, que a A aa da poi cai he 


estreita ide Mais siusnoçan gipolio guy 
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Algumas vezes a parte superior da chamie 
né está muito elevada e longe do fogo Cvejad= 
se as fig. 13. e 14. nas quaes d mostra O ci- 
mo da face da chaminé ); quando isto succe- 
de, he preciso abaixar a face da chaminé, 
sem o que a chaminé haverá grande tenden- 
cia para fumegar. No primeiro Capitulo deste 
Ensaio tratei circunstanciadamente. das van= 
tagens que ha em approximar ao combustivel 
inflamado a garganta da chaminé, e por isso 
naô supponho necessario estender-me mais 
nesta materia, tendo já mostrado suficientes 
mente a utilidade, ou para melhor dizer, a 
necessidade desta disposiçao. Mas naô será fó- 
ra de proposito dar aqui algumas instrucções 
para uso dos obreiros, indicar-lhe como a fas 
ce, e por consequencia a garganta-da chami- 
né se póde abaixar com facilidade. 

Se a demasiada elevaçaô da face da chas 
miné provém da grande elevaçao do manteles 
te ( veja-se a fig. 13), ou, 0 que he o mesmo, 
da demasiada abertura do lar na frente da ca- 
8a, como acontece commummente;' o unico 
remedio para este inconveniente he abaixar o 
mantelete , ou diminuir a abertura da frente 
do lar construindo imediatamente por baixo 
do mantelete, de huma ombreira à outra, 
hum arco abatido de huma carreira de tijolos 
seguros com argamassa, on cal amassada com 

Fff a aréa, 
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aréa, e sustentados por barras de ferro, ou 
hum pedaço de pedra (Ah fig. 13). Feito isto o 
chanfrado da garganta velha, ou o lado inte- 
rior do mantelete, deve ser enchido de pe- 
dra e cal, de modo que forme huma super- 
ficie plana, e vertical com a parte inferior 
do fumeiro. Deve-se ao mesmo tempo fazer a 
nova face attendendo o arredondalla bem, e 
terminalla justamente na superficie interior da 
nova parede, construida por baixo do mante- 
lete. - o tRessDa a 5:63 
A estampa da fig. 15, que representa a sec: 
'caô de huma chaminé , cuja face foi abaixada 
do modo acima prescripto, fará ver evidens 
temente como estas mudanças se fazem. Nes- 
ta figura, bem'como na maior parte das ou- 
tras anexas a este Ensaio, as paredes velhas 
se destinguem das novas por linhas verticaes, 
€ o que se lhe accrescenta de cal, ou obra de. 
pedreiro, he notado com pontos em vez de 
linhas. | “ boo] | 
Se a demasiada elevaçaô da face da cha- 
miné naó provier da altura do mantelete , mas 
sim da largura da face, o que raras vezes 
"acontece , póde remediar-se esta falta cobrin- 
'do a parte inferior da face com huma capa, 


“ou camada grossa, pregada se for necessario 


com prégos, ou taxas, pregados contra a pa- 
rede, que fórma a face. Ter-se-ha ao depois 
EA | a 
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o cuidado de arredondar bem esta nova pa: 
rede junto à parte inferior do mantelete ( ve- 
ja-se a fg. 14). 
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Câusa da sobida do fumo ; desenvoluçao des- 
ta materia, explicada por meio de compa- 
rações , e experiencias vulgares. Das cha- 
minés que reciprocamente se fazem mal, 
impedindo humas a sobida do fumo de ou- 


“tras. Das chaminés que fumegaô para den», 
tro por falta de ar. Dos redemoinhos de 


vento , que penetraô os fumeiros , e empur- 
raó para dentro o fumo, 


Á Inda que pertendesse evitar, no decurso 
deste Ensaio, todas as pesquizas abstractas, 
e philosophicas, com tudo he necessario fal- 
lar de huma materia assaz difficil de explicar, 
e muito intimamente connexa com o meu objes 
cto; para que deixe de occuparme com ella 
alguns momentos. 

O conhecimento das causas da sobida lo 
fumo, he indispensavelmente necessario para 
aquelles que desejaô concertar as chaminés, 

ou 
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ou querem formar idéas justas relativamente 
às propriedades do fogo, e conducçaô do cas 
lor : empregarei por tanto algumas paginas na 
explicaçaô desta materia taó curiosa, como 
interessante. Como he possivel naô estarem 
acostumadas a dissertações philosophicas mui- 
tas pessoas capazes de tirar vantagem destas 
indagações, e por consequencia naô poderad 
entender a lingoagem e termos technicos, em= 
pregados pelos sabios na exposiçaô dos phe- 
nomenos do nosso assumpto, farei por me ex= 
plicar da mancira mais clara, e adaptada â 
capacidade, de todas as pessoas, apoiando a 
minha opiniaô em faceis e intelligiveis com- 
parações. 

- Misturando-se pequenas balas de chumbo 


com ervilhas, e deitando-se em hum vaso, € 


sacodindo ao depois esta mistura, o chumbo 
se apartará das ervilhas pondo-se Rddo no funs 
do do vaso, em razaôd do pezo do mesmo 
chumbo, o qual obrigará as ervilhas a sobir; 
e naô estada a sua tendencia. ii para 
o fundo do mesmo vaso. . | | 
Misturando-se agua com oleo de Hatddi 
que he mais leve do que a agua, e sacodin- 
do-se o vaso; em a mistura parando, a agua 
descerá no fundo do vaso, e o oleo separado 
pela pressaô do liquido mais pezado , que pros 
cura o fundo do vaso, se elevará aboiando na 
superficie da agua. Mer- 
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“o Mergulhando-se na agua huma garrafa cheia 
de oleo de linhaça com a boca destapada, e 
voltada para cima, o oleo sahirá da garrafa; 
e, passando com huma certa força a travez 
da massa de agua, se espalhará na superficie, 

Em geral, se dous fluidos quaesquer, des 
iguaes na densidade , estiverem em contacto, 
ou misturados juntamente , o que for mais pe- 
zado obrigará o outro a sobir. 

O calor rarefaz todos os corpos fluidos ou 
solidos, o ar, a agua, O mercurio, etc. por 
tanto se duas porções do mesmo fluido estive- 
rem expostas a temperaturas differentes, e 
em contacto, a parte mais rarefeita pelo cas 
lor, ou especificamente mais leve que a ou» 
tra, será forçada pela outra menos aquecida, 
a elevarse; vemos acontecer isto todos os 
dias. 

Misturando agua fria com agua quente, a 
parte mais aquecida virá à superficie, e quan- 
do se introduz ar frio em huma casa, tomará 
este sempre o lugar mais baixo, impellindo o 
ar aquecido a sobir para o tecto. 

O ar eagua , saô fluidos transparentes, e 
sem ar; sendo por isso difficil o perceber com 
a vista Os seus movimentos interiores ; quan- 
do estes movimentos saô vagarosos, naô fa- 
zem impressaô alguma nos nossos sentidos ; 
“por consequencia naô podem ser descobertos 
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senaôd por meio de invenções mecanicas. Po- 
rém havendo razaô para conjecturar a exis- 
tencia destes movimentos, deve-se procurar 
fazellos visiveis, quanto possa ser. 

Se huma garrafa cheia de agua quente tin= 
gida como pão cambeche;, ou com outra qual« 
quer droga, for mettida, com a boca para ci- 
ma, em huma grande panella de vidro cheia 
de agua fria, se distinguirá perfeitamente a 
sobida da agua quente da garrafa, a travez 
da massa de agua fria. Entretanto he eviden- 
te serem ambos os unidos impellidos para cis 
ma por forças superiores, differentes da fora 
ca de attracçaô. Diz-se muitas vezes ser o fu- 
mo extrahido pela chaminé ; ou que a chami- 
né contrahe bem ou mal: mas estas expres- 
sões saô improprias, e daô idéas erroneas das 
causas da sobida do fumo, e por consequen- 


“cia tendem a impedir as descobertas relativas 


à conducçaô, e economia do fogo. À expe- 
riencia ultimamente mencionada , he notavel 
e bem propria para dar idéas justas da causa 
da sobida do fumo. A agua fria contida no 
grande uso, obriga, por meio do seu pezo, e 
densidade, a fazer sobir a agua quente rare- 
feita, e a ceder-lhe o lugar do fundo :'póde 
esta agua fria comparar-se justamente com o 
ar frio da atmosphera, e a columna de agua 
tingida, com o fumo sobindo do fogo... 


si Se 
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Se houvesse necessidade de chaminé para 
affair o fumo, e fazello sahir para fora: da 
Casa; como: seria possivel: elevar-se o fumo 
do fogo aceso no ar livre onde naô ha chas 
miné ? | 
 Pondo-se hum tubo ei de ambas as ex« 
tremidades » e bastante comprido; para que 
a extremidade superior sobrepuje a agua fria, 
contida no grande vaso; pondo-se, digo, este 
tubo verticalmente sobre a boca da igarrafa 
onde está a agua quente tingida, a agua quen; 
te se elevará no tubo , bem.como;o, fumo se 
elevasno;fumeiros: sbuis qoniassila sbroso) 

Aquecendo-se-o- mesmo. pre antes. ido 
mergulhar na agua fria ; a sobida;da água quen= 
te corada será mais facil » e acelerada, do mes 
mo modo que: 6 fumo se eleva 'mais prompta- 
mente nas chaminés aquecidas, do que,nas 
outras onde se riaô tem. feito: lume por muito 
tempo. Porém seria: muito. improprio,, em ams 
bos estes;casos;,..o dizer-se ter, a agua sido 
attrahida. para o tubo., Quanto mais quente, es 
tiver a garrafa ,.e maisfria a, peua contida 
no grande vaso, tanto maior; será a velocidas 
de da agua quente ao sahir dá garrafa, ,.€ ,s0- 
bir pelo tubo: o mesmo succede ,. quando, o 
fumo se eleva em chaminés aquecidas: Quan- 
do o fogo está, bem, «aceso, & Qlriohe, grande, 

a .sobida; do fumo he rapidissima ; e he:raro 
à Ggg fu- 
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fumegarem as chaminés para detamo em seme- 
lhantes' circunstancias, O ou O quinto 
“o A agua fria, bi à 
euden ad ondeestã a agua quente, se aquece 
tambem pelo contacto com a garrafa , entre 
tanto que'as outras partes da agua estaô frias ; 
por consequência esta agua assim aquecida, 
ficando mais leve do que a outra circumvisi- 
nha sérá impellida “para o exterior; e, achan- 
do meios se introduzirá no tubo, distaúdis 
sé juntamente com a agua quente tinigida. Pes 
ja mesmarazao o'ar das'casas; aquecido pelo 
fogo da chaminé, tende sempre naturalmente 
a elevar-se(se me posso servir-desta expressaô 
impropria); e achando sahida pela Chaminé 
Con frequentemente com o fumo. + 
"O que acabo'de dizer será bastante, cuis 
do eu, para. explicar “clara, e satisfactoria- 
mente as causas da'sobida do fumo. He nes 
cessario ter idéas exactas sobre esta materia , 
para julgár ; com conhecimento da causa, “do 
merecimento das reformas propostas para as 
chaminés; que fumegaô para dentro, Porque 
succedendo “muitas fazer descobertas uteis, 
por. mudanças ou concertos arbitrarios, regi» 
dos pelo 'acáso, e dictados pelo capricho, e 
-fantazia ; “he com tudo necessario confessar, 
que"o' progresso das luzes, derivadas de se= 


imelhante fonte, deve ser tardio, e incerto. 


As 
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» ÀS orusêss que fazem fumegar as-chami- 
mA para dentro, saô numerosissimas', emui- 
to variadas; porém, como se pôde ter a idéa 
geral. dellas pelo que. fica ditoem: differentes 
lugares deste Ensaio, «e com: ellas. se podem” 
remediar por-meio 'das alterações das: chami- 
nés já indicadas , naó supponho necessario enu- 
merallas aqui; nem examinar o modo, porque 
ellas operaó já separada, já simultaneamente. 
-, Mas he necessario 'fazer mençaô particular 
de huma das causas da fumegaçaô das chami- 
mnés. Nas casas novas, cujas portas, e janel- 
las se unem exactamente aos caixilhos, e naô 
deixaô fendas, ou passagem alguma ao ar; ex- 
térior,, as chaminés de duas camaras adjacen- 
tes devem mutuamente fazer-se mal, e he fa- 
cil-notar a causa, Quando ha fogo aceso em 
huma. das chaminés, com o ar necessario pa- 
ra alimentar a ia que deve impellir o 
fumo para:o fumeiro, naó póde ir do exterior 
em quantidade sufficiente por causa da úniad 
das fendas das portas, e janellas, o ar da ca- 
mara se rarefaz, naô pelo calor, mas pela 
abstracçaô da, porçaô de ar empregada em 
manter o fogo, ou sustentar a inflamaçaó do 
combustivel ; em consequencia desta rarefac- 
çaô, se lhe diminue a-elasticidade, e sendo 
dominado pela pressaô exterior do ar atmos- 
pherico , este ar entra na camara pela unica 

2 Gge 2 pas- 


| pissagem que: “encontra: j evesta he a da cad 


mara: adjacente: a corrente de ar, que aflue 
a'chaminé , e se dirige ao fumeiro, he man» 
tida em quanto o fogo está aceso; e esta con- 


“sumaçad: de ar he fornecida. pela corrente de 


árnpndiolos da outra chaminé. Se tentarem acen- 
der fogo em ambas as chaminés ao mesmo 
tempó , huma é outra camara se Fen de 
fumo: brevemente. 

"O'fogo, aceso na chaminé construida da 
maneira propria para facilitar a sobida do fu- 
mo, ou, nocaso de serem ambas construidas 
pelos mesmos principios, a que tiver o ven- 
to: em seu favor , ou tiver primeiro: acendido 
o) combustivel, laguna o outro Fogos” se fas 
rá com que o seu fumo seja enviado à outra 
câmara pela corrente de ar, que desce pelo 
fumeiro. O remedio mais obvio, que se póde 


empregar neste caso, he introduzir na cama 
xa huma passagem para. o ar exterior mais fa- 


cil do: que O fumeiro, e deste modo ambas a as 
chaminés naõ fumegarãô para dentro. . 
“Muitas .vezes he possivel fazer com que 


taes' chaminés naô' fumeguem para dentro, 
sem abrir alguma passagem 'ao ar exterior; e 


diminuindo o que chamaô o tirante da chami- 


né, o que se póde fazer applicando a ambas 


as chaminés os principios estabelecidos 7 nos Cas 
pitulos antecedentes, | 


Sa 
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' Se as pórtas e janellas de huma camara 
estiverem fechadas exactamente , e por 1is- 
so naô houver passagem para entrar todo o 
ar necessario ao entretenimento do fogo , de- 
pois de ter diminuído o mais possivel, a gar- 
ganta da chaminé, que deve previnir a em» 
trada pelo fumeiro de huma demasiada cor- 
rente de ar; entaô naô haverá outro meio pa- 
ra impedir a chaminé de fumegar para den- 
tro, senaô abrir passagem ao ar exterior; mas 
penso que raras vezes haverá necessidade de 
recorrer a este meio. 

O caso mais frequente, he quando se es 
tabelecem correntes de ar nos fumeiros, em 
consequencia da diminuiçaô e rarefacçaô do 
ar na camara , provindo isto de que as portas 
da camara deitem para pateos ou corredores, 
onde o ar se rarefaz pela acçaô de algumas 
correntes de vento. Póde-se remediar este in- 
conveniente, ou fazendo mais exactamente 
essas portas, ou procurando alguma sahida ao 
ar, se estiver demasiadamente opprimido no 
pateo, ou corredores donde o mal provém. 

Se o fumeiro he dominado por edificios ele- 
wados, pelo declive de alguma' montanha, ou 
por outras elevações , acontecerá frequentes 
mente, quando houver vento forte, que o res 
fluxo formado por estes obstaculos na atmos- 


phera, forçarã o ar a descer pelo fumeiro, re- 


pel= 


percutindo o fumo para a camara. Este desposto 
porém, será menos frequente estando a gar- 
'ganta da chaminé reduzida a proporções jus- 
tas, do que sendo ella muito grande y ou mal 
construida. Porém como he possivel estar hu- 
ma chaminé taô exposta ao refluxo do ar oc- 
casionado por differentes ventos, que: seja 
impossivel obstar a repercussaô do fumo para 
a camara, he necessario indicar como se po- 
derãô obstar os efleitos das eia de 
vento. 1 ATovgul condy csmad GBP U 
Tem-se REA eia e outros dif 
ferentes preservativos, para impedir o vento 
de penetrar os fumeiros: muitas destas invén- 
ções tem certo grão de utilidade; em alguns 
casos porém, saô mais nocivas que uteis , por» 
que opprimem o fumo na sobida, ainda que 
obstem a entrada dos redomoinhos: de vento 
no fumeiro. ie | Lv Sup BUGS TOO 
“As coberturas do sin ; e ERP “ou 
“de tijolo, formando abobada , ou pais 0 
horisontaes, postas por cima do fumeiro, saô 
deste genero; bem como os tejadilhos, ou 
barretes de folha de Flandres , que geraó com 
os ventos. À invençaô mais simples de que se 
póde fazer, e que sérá mais conducente : ao 
fim destas maquinas complicadas, he o termi- 
nar o fumeiro por huma pyramide truncada, 
ou conne truncado , cujo diametro menor, e 
pas- 
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passagem para o fumo seja de dez até onze 
pollegadas. Esta pyramide, ou conne ( porque 
ambas as figuras saô igualmente proprias) de: 
ve ser de barro cosido, ou ferro fundido : 
altura perpendicular póde ser igual ao diame- 
tro superior, e o diametro inferior será o tri- 
plo da altura: esta tampa se collocará sobre 
o fumeiro de modo que pareça fazer parte da 
sua construeçaó. Se estiverem muitos fumei- 
ros, huns ao pé dos outros, ou reunidos no 
mesmo corpo de chaminé, será mais conve- 
niente a fórma pyramidal, do que a de hum 
conne truncado. 

“O fim desta invençaô he fazer com que os 
redomoinhos de vento, ao encontrar a super- 
ficie obliqua desta cobertura, achem mais! fa- 
cilidade em romper o ar, do que em penetrar 
a chaminé; naô se póde dizer que he nova es- 
ta descoberta, porém até aqui está muito pou- 
co em uso. Tenho achado a sua utilidade, 
sempre que a ao empregar. Entretanto 
confesso, que jámais fui obrigado a recorrer 
a este expediente, ou outra alguma invençaô 
do mesmo genero; e senaô me demoro mais 
neste artigo das cobertas da chaminé, he por- 
que estou persuadido da inutilidade de seme- 
lhantes accessorios, na parte exterior do fu- 
meiro , quando a chaminé está propriamente 
construida, e o fumeiro dista pouco do fogo. 
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ts Naô devo finalisar este Ensaio, sem res 
Eta EMA commendar outra vez do modo o mais urgen= 
gear | te, o cuidado, e economia do fogo nas chas 
PA TAd ade minés abertas. Porque naô sómente a quanti= 
dade do calor produzida pela consumaçaô do 
=: combustivel depende muito da maneira por- 
: | que o fogo está arranjado ; porém fazendo-se 
os o fogo sem ordem, ou com negligencia, pers 
SAS age ha. grande quantidade. de calor inutil- 
mente, ou ao menos será muito mal empre- 
gado. 45 
Quando se acende o Rae de carvaô se deli 

sa “vé empregar mais lenha, e menos carvaô, € 

Era ataa depois de estar o fogo já: bem aceso e Os car-= 
RS RR vôes bem inflamados, entaô se lhe deitará mais 

EPP carvad; para que o fogo tenha a. proporçaô 

REG SD necessaria de gombnstivê) (or dio sbubilio 

ER Pa | , soul | a sairireRÓs: 
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(1) Em lugar da lenha usada para acender o fogo, 
se poderáô empregar utilmente bolas combustiveis ; que 
ETR eo saô compostas de partes iguaes de carvaô de terra, car 
» MA vaô de lenha, e greda: as duas primeiras substancias 
se reduzem a pó, misturaô-se, e amassaô-se bem com 

a sreda, hum pouco humedecida , seccando-se ao des 
pois ao forno. Pódem-se fazer estas bolas combustiveis 
muito inflamaveis, ao ponto de poderem tomar fogo ã 
primeira faisca : será bastante (para isto mergulhallas em 
agua bem impregnada de nitro ,e fazellas ao depois sec- 


car; O que as conservará por muito tempo, sem fazer 
maior despeza : He possivel, que certa quantidade | de 
carvad moido, e misturado com a soluçaô de nitro s 


se hos 8 


-»» Póde-se; julgar da quantidade de combus- 
tivel, consumida: inutilmente em Londres , 
E Hhh pe- 


DS estas bolas ainda mais s susceptíveis Ha inflamaçaô 
rapida. 
Muitas vêzes mé tenho admirado de-naôd Se ter feito 
alguma tentativa para aperfeiçoar a maneira de fazer 
fogo nas casas) sumptuosas, fazendo passar O combusti- 
vel por certa preparaçaô , porque na verdade nada he 
menos aceiado, que o fogo ordinario: de carvaô de 
terra. 
As bolas inflamaveis, da Forma de ovos grandes ; 
compostas de carvaô de terra, e carvaô de lenha redu- 
zido a pó, e misturadas depois, com, certa quantidade + de 
greda humedecida,, e postas a seccar.;,farãô melhor lu- 
me, mais proprio, e mais. agradavel. em todo o senti- 
Ends do que o'carvaô de terra: e até me parece .que 
naô seria mais dispendioso. Na Flandres, e em muitas 
partes do Norte da Alemanha, particularmente nos Du- 
cados, de Berg si e Jubiers, onde a terra preta combusti- 
vel:, he o que, ordinariamente, serve;para queimar, cos- 
tumaõ;sempre fazer a esta terra certa. preparaçaô antes 
de a empregar no fogo:: reduzem-na a pó, misturaó-na 
com greda impregnada de agua, e depois de a terem 
amassado, bem, ,..formaô, taboletas ., para se guardarem 
a enxugar em parte secça.. À longa experiencia tem mos- 
trado ojficar, inteiramente. -compensada,a despeza feita 
nesta operaçaô pelo grão .de bondade, adquirida pelo 
combustivel, misturada com greda , se consome, menos 
rapidamente , e dá mais calor do que sendo emprega- 
da do, mesmo modo ,, porque ;sahe, da mina, 


a - Quem, naô tiver, examinado. esta, materia , com muita 


aitenças 518 achará sem duvida extraordinario. poder aug- 
mentar-se a quantidade de calor. » PE oduzido pela cons 


UM ET E pad ONT 


E. 406 8 


pela nuvem espessa de que está: sempre co- 
berta esta Capital, e até muitas vezes encos 
bre a vista da campanha a certa distancia. Es- 
ta nuvem espessa he certamente “composta , 
em grande parte, do carvaô naô consumido , 
escapado pelos fumeiros das chaminés, taô 
numerosas nesta imensa Cidade, e mantido 
no araté haver perdido o calor ; entaô se pre- 
cipita 7 e cahe em Eyfima de nevoa secca, & 
ne- 


bustad de certa quantidade de carvad , misturando O car- 


vaô com a preda; sendo esta huma substancia incom- 


bustivel : mas este phenomeno he RI di Rr 
cataõ Forinal , '& 'satisfactória. 0 

“O talor produzido “pela combustão de cas -pee 
daço de carvad existe debaixo de duas formas “diffe- 
rentes; a saber, combinado com a chama e fimo , que 
se eleva do Túgo;, e se evapora pelo fumeiro;, caso O 
sENo demorem ; e feito calor radiante enviado “pelo: fopo 

tem todas as direcções por linhas reutas, Parece-me pos 
ider-se conclair , que as partes da greda , envolvidas por 
- todos os lados com à chama, demoraô huma porçad do 
calor combinado , e obstao a que se escape; ; este calor 
combinado é concentrado esquenta a greda. «até “o “uls 
timo ' ponto, 'muda-se entad em calor radiante, ema- 
mando para: toda'a parte; e preenche assim hum obje- 
“to saudavel, é ttil. Parece-me ser vantajoso empregar , 
na 'composiçao das balas. inflamaveis, palha picada, ou 
sarradura de madeira. Desejo se fizessem estas expe- 
Nencias pelas pessoas assás “descáricadas para se oceupa- 
“rem nellas ; porque estou persuadido , de tos “Long 
“conduzir: a RT “importantes | ' 


h 
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negra, obscurecendo.a atmosphera na sua pas-- 
sagem,*e cheganda frequentemente a mudar 
o: mais bello»dia, em dia detrévas. o! cs 

Jâmais vi, eltelhdo a certa distancia de Lion 
dres, a nuvem obscura, que cobre esta Cida- 
de, sem ter o desejo de conhecer a quanti- 
dade de alqueires de carvaôd que a sustentaô, 
ou para melhor dizer, que a compoem, por: 
que a poder calcular-se, seria este objecto ca- 
paz de excitar a curiosidade, e admiraçaô de 
todos os habitantes desta Capital, e ainduzi- 
ria talvez a voltar as más idéas para os pro- 
jectos de economia, até ao presente consi- 
derados dignos de attençaó. 


CoOoncLusado. 


Ainda que a economia do combustivel, pros 
vinda das mudanças ou concertos dos fogões , 
conformes aos principios recommendados nes- 
tes Ensaios, seja na verdade considerabilissi« 
ma, contudo espero provar no Ensaio seguin- 
te que se podem tirar ainda mais vantagens 
da nova construcçaô dos fogões nas cozinhas, 
que heide propor. 

Provarei igualmente em outro Ensaio, so: 
bre os lares das choupanas , proximo a sahir 
à luz, poderem os habitantes destas choupa- 
nas poupar tres quartos do combustivel, ac- 

Hhh 2 tual. 
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tualmente: empregado. em cozinhar: à sua-cos 
“mida, e aquecer-lhes a morada, e isto sem: 
“usar de meios ginga maio ou» po “ós oppris 
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Explicaçaô das Estampas. Fo 


Fig. 1. Plano de huma chaminé ou lar de cons- 
trucçaô ordinaria. 

4,B, abertura da chaminé em frente. 

“CD, fundo do lar. . - 

“4C, e BD, as ombreiras ou lados. veja-se 
a pag. 399» | 

Fig. 2. Elevaçaô e perspectiva em frente de hu- 
ma chaminé de construcçaô ordinaria. 


“Fig. 5. Esta fig. mostra como o lar representa- 


do pela fig. 1. deve ser mudado para adqui- 
rir certo grão de perfeiçao. Ê 
AB he a abertura da frente, CD o fundo, 


-4G, e CD, as ombreiras no seu estado:pri- 


5 mivivõor Smemedo sh cobomer ob orou 
“ab, a abertura da frente, il'o fundo, ai, ebk 
os lados, depois de feitas as alterações pro- 
postas, cf he o ponto do plano do fogaó on- 
de cahe à linha do prumo ; desde 'o meio da 
“parte superior da face da chaminé: O lu- 
gar do novo fundo se determina tomando 
a dimensaô da linha ef de quatro pollega- 
“das: o novo fundo, e os lados -saô represen- 
“ tados como se fossem construidos. de tijó- 
los; e o espaço entre o fundo antigo e os 


lados, como se fosse cheio de calica. veja- 


se a p2g- 400. > ba | 
S! Fig. 
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Fig. 4. Esta fig. representa a elevaçad-; e persa 
pectiva da frente do fogaô da chaminé des 
pois de concertado. A parte inferior da pas- 

- sagem destinada para: o varredor da chamis 
né, he notada por linhas. Ro Re 
se a pag. 401. EU | 

Fig. 5. Esta fig. representa a secçaó: de húma 
chaminé, e parte do seu: fumeiro , construi- 
do, segundo os principios ordinarios. 

“ab, a abertura em frente, be a profandidas 
? de do lar junto ao pavimento, d a contra- 
scarpa da chaminé, de a garganta daUchas 
miné, dfge parte do fumeiro, Jaco 
Fig. 6. ate da mesma chaminé. depois de 
tor sido Cóncertadá , k/ he o novo fundo. do 
“Jar, ti otijolo ou pedra, que fecha a pas= 
sagem do varredor da chaminé, reduzida a 
* quatro pollegadas , a o mantelete, e Aa no. |. 
«va parede, destinada a diminuir a altura da 
abertura da chaminé na frente. 

N. B. Estas duas figuras saô: as secções 
de duas chaminés bepratenhados pias aro 
figuras precedentes. | 
Fig. 7. Esta fig. representa o Blano terreo de 

; hum lar, onde a grelha está mettida em 
| nicho, e onde a largura primitiva do lar 
-«4B se tem diminuido consideravelmente, 
“eb he a abertura da chaminé em frente de- 
pois de cortada, d he o fundo da niçho-on- ç 
de 
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* de está posta a grelha. vejaó-se as pag. 405, 

“e 406. - 

Fig. 8. Esta fig. representa o mesmo lar, visto 

“ pela frente, depois de concertado, póde 

- nelle observar-se a grelha, e a passagem pa- 

“ra o varredor da chaminé. veja-se'a pag. 406. 

Fig. 9. Esta fig. representa a secçaô do mes- 
mo lar, cde mostra a secçaô do nicho, g a 
passagem para o varredor da chaminé , fe- 
chada com hum pedaço de pedra, e f anova 
parede debaixo do mantelete, a qual diminue 
a abertura da frente do lar. veja-se pag. 406. 

Fig. 10. Esta fig. mostra como se devem pór 
os lados, quando a face, ou frentes desses 
mesmos lados (a eb) naô vem até à fren- 
te da abertura do lar, ou angulo exterior 
das ombreiras 4, e B. veja-se a pag. 406. 

Fig. 11. Esta fig. mostra como a largura e obli- 
quidade dos lados devem ser adoptados à 

“largura do fundo do lar, no caso em que 
fosse necessario deixar este fundo muito 
largo. veja-se a pag. 408. 

Fig. 12. Esta fig. mostra como se póde fazer 
hum instrumento (7»n) chamado transferi- 
dor, que he utilissimo para determinar o 
plano dos concertos das chaminés. veja-se 
a pag. 408. j 

Fig. 15, Esta fig. mostra como as faces da chas 
miné (Cd) demasiadamente levantadas se 
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4a BD 
Aa E P a à A a Es o d «hi NH ' ré d | 
“poderão «abaixar-por meio de: huma, parede 
E (h) feita por baixo do mantelete, é de hu- 
ma capa de cal, designada nesta figura por 
“linhas de pontos. vejaó-se as pag. 411 eg De 
Fig. 14. Esta fg. mostra como se podem abai- 
“xar as faces das chaminés, com huma sims 
ples capa de cal. veja-se a pag. 415. 1 
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PLANOS DE VARIOS ESTABELECIMENTOS PUBLICOS 
! RECENTEMENTE |roRMADOS EM BAVIERA, E 
 APPENDICE AO PRIMEIRO VOLUME. 
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“Proecto succinto ao a edi militar 
| « de Munich, 


A Inda. se Rd certo ser mais prejudi- 
tial-do que util a demasiada instrucçaô nas 
classes:inferiores da Sociedade ; porque dan- 
do a estes «condemnados a ganhar o seu paô 
com o. suor do seu rosto, o desejo de fazer 
exames :philosophicos , e especulações meta- 
phisicas, ou o gosto de recreações litterarias; 
se lhes infunde o descontentamento e infeli- 
cidade, em vez de se lhe ministrar o gozo de 
prazeres innocentes : entretanto descobrem-se 
algumas vezes, entre pessoas occupadas em 
profissões menos elevadas , Entes dotados de 
sublimes-genios ;:e merecedores de se lhe dar 


hum impulso aos talentos com que a natureza 
os dotou. Foi com estas vistas, em grande. 


parte, e para formar pessoas distinctas ,. pus 
se fundou a: Academia Militar de Munich. 
49 hi Es- 
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Esta Academia consiste de cento-e-oitens 
ta Educandos, e está dividida em tres clas- 
ses. A primeira destinada à educaçaô dos ors 
phãos, e pessoas em empregos civis, porém 
sem bens, consta de trinta Educandos, rece- 
bidos de graça desde à idade de onze até treze 
annos , para ficarêm na Academia quatro an- 
nos. A segunda classe he destinada para o soc: 
corro da Nobreza menos abastada, dos mer- 
cadores, e outras pessoas addidas ao Gover- 
no, procurando-lhe por este modo, os meios 
de dar boa educaçao a seus filhos : consta de 
sessenta Educandos, recebidos desde a ida- 
de de onze até quinze annos:, e pagaô à 
Academia doze florins por mez; por esta som= 
ma saô susténtados, vestidos, 'e ensinados, 
A terceira classe consiste de noventa Educan- 
dos desde a idade de quinze até vinte annos; 
todos adimittidos sem paga, e he destinada es+ 
ta classe para desenvolver os talentos dos'mos 
ços das classes inferiores, que daô provas de 
genio extraordinario, ou mostraô disposições 
mais felices, juntando a huma nico 
forte bom caracter. 

Todos os efficazes Ed rara de Res 
gimentos, Chefes de repartições, ou adminiss 
trações civis, e Magistrados, estaô authorisas 
dos » 6 tem obrigaçao de recommendar pessoas 
para esta ultima classe da Academia; à sua 
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escolha naô se-limita a certa classe da Socies 
dade, e podem: escolher os Candidatos indis- 
tinctamente,,, entre os Cidadãos oceupados 


nas: profissões mais obscuras, e desconhecidas. . 


Os filhos dos soldados, dos obreiros, e ainda 
dos. jornaleiros, podem: ser admittidos, com 


tanto que tenhaô as disposições: requeridas ;; 


a sabery:genioextraordinario, constituição ro- 
busta, escaracter excellente; porém se a exe 
periencia demonstrar , que a pessoa he destis 
tuida destas qualidades, naô sómente deixará 
de-ser admittida., porém de mais será aspera- 
mente” reprehendido: o recommendador. He 


necessario nesta parte “visar detoda a 'severi= 


dade para “acautelar os abusos, Os estabe- 
lecimentos destinados “para dar impulso aos 


gemios, e:desenvolver os'talentos', aliàs' se- 
pultados: na-obscuridade , se fariaô em ' pouco 


tempo, sem estas: precauções Collegios de alu- 
guel, onde imetteriaô abusivamente cada = 28 
Os: seus parentes ou' protegidos. 908 

“ Supponho: dever fazer mençaô de huma cir: 
cunstancia, propria para mostrar'a boa admis 
nistraçaô deste estabelecimento; e he a te- 
nuidade da despeza nelle exigida. Por calcu- 
los fundados sobre a experiencia de quatro an» 
nos, tenho achado chegar'a 28000 florins por 
anno os: gastos da Academia; consistindo de 
cento e oitenta Educandos, com os Professo- 
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res, e Mestres de todos os generos ; y criados, 
vestidos,» sustento', casa; lenha:, luz; concer-', 
tos, e todos os outros objectos; excepto'o alu-' 
guel do edificio ; o que faz 155 florins: por, an=* 
no para cada: Fldualdpii 'Somma na verdade 
modica , attendendo ao modo porque: saô sus-' 
is se edúcados: D cs Gscms ii onproims! 
Ainda que esta Academia tenha onomê de: 
cadado aê militar, com tudo nad-»se limita 
unicimente à educaçaô das pessoas destinadas 
para o exercito; instrue-se a mocidade em to= 
dos os ramos, e sei familiarisa nos. exercicios: . 
corporaes, essenciaes à boa educaçaôd; de ma-: 
neira-que se-possaô applicar a vida particular,” 
ao estudo das Sciencias, e à todo 'o outro em- 
Pies qualquer civil; oumilitars «osso os! 
- Este estabelecimento he»; por-assim, didéia 
o viveiro. dos genios , ea  escóla onde: se fórs: 
maô - verdadeiros homens , reunindo-a força: 
corporal, e caracter energico aos talentos, e. 
doçura de espirito, em-buma palavra, homens: 
capazes de fazer ao Estado-serviços essen- 
ciaes; porisso quando se fazemos exames dos: 
Educandos , todos os Chefes das differentes 
repartições , apparecem para. que assistaô e 
designem os que indicaó talentos: e disposições. 
E qualquer ' erapregoso d obsrdos onsgs eos 
» O tempo mostrará até que pónto; se estens 
de a | influencia deste adam “Tem 
| 6 0- 
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somente. seis annos de existencia ;»5€yi/neéste 
cúrto espaço; jáse temprovas de-haverem: 
sahido 'talentós: extraordinarios dos; mais hu- 
mildes: retiros. O meu «desejoche: unicamente 
de ver o: sd bem pre da 
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cavallos , e ga vacum, em. Baviera by 
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- Ainda que muitas: partes; dosEstados do: 
Eleitor sejdó: bem «situadas: pdrascriar; bons 'ca- 
vallos;,:eque, effectivâmentesse) criem muitos: 
(1); com tudo naô se attendia bastante à bel-: 
-Jeza das. raças; e à; maior parte dos cavallos: 


distinctos;-e ros-de -que «a:-Nobrezacse serves; 


tanto: parasaicéla, como-ipara “as-«carroagens ;- 
vinhaô antigamente deste neador de: A 
e RR eo ro 10g silimiiedue s eob | 
“Tendo «sido: encarscgndo de pts ad 
o ati systemacmilitar ) nos Estados de 'S: As: 
Eleitoral: suppuz- que: tomando: certas medi= 
dasspara fornecer o exercito de cavallos, prin- 
cipalmente os cavallos da artilheria, se pode- 
ria aperfeiçoar à raça dos cavallos em todos os 
paizes ; e; sendo. approvadas: as minhas idéas 
por S; A; Eleitoral, eu as fiz executar da ma- 
neira tenpo: É 


Com- 


(1) Só em Baviera se criaô mais de 160,000 cavallos. 


Meios, tirania pano. ceia araça: cê 
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Comprou-se;, com-dinheiro tirado da caixa 
militar , certo numero de boas egoas;:marcás 
raô-se na coxa esquerda com aletra M ( ini= 
cial da “palavra militar) ese derad estas-egoas: 
aos camponezes, proprietarios , ou locatarios: 
de herdades , convenientemente situadas pas 
va criar: cavailos: pe! von un das: condia 
ções Teguiiites!o «DNOMS Obina 9, LO) SDS 

Primeiramente” donias se' Fis degoas sem pa- 
ga, e em todo o caso as podiaô os campone- 
zes considerar))como suas: proprias, e'-sefvyires 
se dellas para»toda;a especie detrabalhogimaS. 
eraô ao mesmo: temporobripados ,'naod“sômens 
tea guardallas;, e a niaô as vender cmas: de 
as empregar cómo egoas: de “cria”, fazendo-as 
cobrir todossos“arinos por algum ccavallo:-des. 
signado: pelos Commissarios encarregados desi 
te” estabelecimento. “Seca epoa morria ; rerad 
obrigados a substituilla por outra: egoa de cria y 
que devia ser recebida e:marcada pelos Com- 
missarios. Se alguma: destas egoas naô produs 
zia bons potros , oucque: fosse maninha,'ou 
tivesse algum outro: defeito REP ema 
trocar-se.. so SH 

 Prestavaõ.se de graça os: pais: ds “egoas, deja 
tinados para estasegoas; e que estavaô,; debais 
xo. da inspecçaô: dos Commissarios :: os potrog 
provindos destas crias pertenciaô 'inteiramens 
te aos guardas das egoas, podiaôd vendellos , 


“ à dá 
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*e dispôr delles, como se proviestem de outra 
qualquer. das suas egoas.: 

No caso de que o exercito fosse cibriido 
a entrar em campanha , e naô em outro al- 
gum caso, as pessoas que estavad em posse 
das egoas;, eraô obrigadas; a apresentallas, ou 
a fornecer hum cavallo. apto parasio serviço da 
artilheria, | É 

“As vantagens deste estabelecimento saô 
sensiveis. Em caso deurgencia; se teriaô sem- 
pre'á maô cavallos, . que tendo: sido: compras 
dos em tempo de paz, custariaô muito menos 
do que se fossem obrigados a havellos apres- 
sadamente -ao:;momento de huma deliberaçaô 
de guerra, quando muitas vezes naô he Eos 
eivel achallos por dinheiro! algum. 0 000: 

Poder-se-hia objectar que este ne 5 

adiantado por muito tempo antes de haver nes 
cessidade' dos cavallos, devia “trazer comsigo 
a-despeéza dosjuros, quedeve certamente ena 
trar em linha de conta: porém como na caié 
xa militar deve sempre haver certa sôma de 
dinheiro em especie, para que o exercito pos: 
sa entrar repentinamente em campanha, e hus 


ma parte deste dinheiro he destinado á come. 


pra dos cavallos, he o mesmo empregar ante» 
cipaiimritecestel sóma nos cavallos, do que 
deixalla sem fruto na caixa militar; assim ese 
ta objecçaõd se-desfaz- por sua: natureza. 


Des 
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- Desejaria poder “dizer que' este: prójecto 
foi bem succedido ; porém sou obrigado a cons 
fessar naô ter elle correspondido vás: minhas 
esperanças. Compraraó-se ao, principio seiscenê 
tas egoas, e se distribuiraó:, e tinha, razões pas. 
ra suppor-ser este numero elevado .a-seis mil 
em ponco «tempo qe» atésme lisongeava ser 
possivel guardar por este modo, em casa idos 
camponezes, todos os cavallos necessarios ao 
exercito: “tanto «para aicavallarias, como: para 
a: artilheriá;: e: bagagens , . sem se: fazer algus 
ma despeza: áté:fiz humpláno pará ajuntar 
todos os annos os“cavallos» destinados para O 
serviço da.cavallaria, e depoiside: ositer exera 
citado;'seé-deveria peimittir aos que os: mon. 
tavaôd de os .recgnduzir e guardallos nas suas 
casas, dúrante o-tempo dá licença : em huma 
palavra, as minhasvistas tendiaô a fazer ara 
ranjamentos assaz economicos p de algum' mos 
do; semelhantes ao: antigo. systema feudal-pos 
rém aobstinaçaô dos camponezes; impedio: a 
execuçaô destas medidas. Só hum pequeno. 
numero ficou resolvido a receber os cavallos ; 
é quanto mais vantajosas: eraô as condições 
que se lhe, offeréciao ; tanto; mais se lhes aug- 
mentava a desconfiança; já mais se puderaô 
persuadir , de naô haver dólo, ou subterfugio 
algum no mercado, que se lhes propunha. 

He, muito proyavel:ter-se augmentado a sua 
des- 
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desconhança pelas maliciosas insinuações de 
algumas pessoas, occupadas,. por motivos 
que naó precisaó explicaçaô, em trabalhar 


com todo o esforço possivel, por; côntrariar. 


as emprezas geraes, de que-eu era a-cabeça. 

Seja oque for, o facto he, naó ter eu já. 
mais podido destruir inteiramente as suspei- 
tas existentes; e achei tanta dificuldade em 
fazer adoptar o meu projecto, que; fui obriga- 
do à desistir, ou, para melhor dizer, a espe- 
rar momentos mais favoraveis. Distribuirad- 
se perto de duzentas ou trezentas egoas em 
diflerentes partes do. paiz,-de que-se tem ti- 
rado bellissimos, potros ha seis annos , que o 
estabelecimento se acha, formado ; porém estes 
fracos Ensaios naô satisfazem ao meu zelo pe- 
lo bem publico; e, a naô se achar meio de 
acelerar a adopçaôd, do meu plano, a. Baviera 
sera obrigada a, obter cavallos de. paizes es- 
trangeiros por. longo tempo, apézar das suas 
vantagens naturaes. EO 

As minhas tentativas para melhorar a raça 
do, gado vacum ainda que mais limitadas £os 
raô proporcionalmente muito mais bem suc- 
cedidas, Quando se formou o jardim publico 


de Munich, cuja extensaô era considerabi- 


lissima , pois tinha perto de seis milhas ingle- 

zas de circuito, e estava situado em terreno 

fertilissimo:, achei occasiad de estabelecer den: 
a? Kkk tro 
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tro deste jardim huma herdade assaz consi- 
deravel; fiz comprar para esta quinta perto de 
trinta vacas de Suissa, da Flandres, e do Ty» 
rol, e ainda de outras partes do Continente , 
affamadas pela bondade do gado : este fundo 
era renovado todos os annos por novas impor 
tações de vacas, e touros, e todos os bezers 
ros bem vistosos eraô distribuidos pelas com- 
panhas, vendiaô-se ás pessoas que promettiaô 
criallos , pelo mesmo preço que os carnicei- 
ros, ou marchantes davaô por hum bezerro de 
estatura ordinaria. pOr 
Ainda que este estabelecimentô naô exis= 

te senaô ha seis annos, he admiravel a mus 
dança, que tem produzido no paiz. Como muis 
tas pessoas do campo vem a Munich pois que 
esta Cidade he a residencia do Soberano, e 
o jardim, que eu criei, chamado o Jardim 
Thglez, eisituado ao pé da Cidade está sem- 
pre aberto, he summamente frequentado ; e 
ha muito poucas pessoas, que deixem de ir 
ver as vacas nas estrebarias, quando fazem 
hum bosque muito espesso, pela parte de iraz 
de hum botequim, ou casa de pasto, que ha 
no meio do jardim; estaô lindamente cons- 
truidás, e saô cuidadosamente conservadas: 
as vacas grandes, e bem vistosas, mantidas 
sempre com todo o aceio e no melhor estado 
vem a ser hum objecto de curiosidade. Quem 
oo se 
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se naô interessa em melhorar a raça do gado 
vai ver animaes de bellesa rara; mas os quin- 
teiros, e entendedores vaô às estrebarias pas 
ra examinar as vacas, comparar humas com 
“Outras, e com as do paiz; e tomar informa- 
ções sobre a maneira de as nutrir, e sobre O 
lucro que dellas se póde tirar. Este fraco prin- 
cipio communicou a toda a Baviera grande ar: 
dor para o melhoramento e perfeiçaô. das ro- 
cas do gado vacum , ao ponto de naô ter eu 
a menor duvida , que em poucos annos se naô 
perceba a mudança absoluta nesta parte da 
economia domestica. 


Muitos Cavalheiros, e Lavradores ricos, e 


emprendedores, naô contentes com os fracos 
soccorros, que se podiaô tirar do Jardim Inga 
tez , mandaraô a Suissa , e outros paizes, com- 
prar vacas e touros; e já se começa a sentir 
os bons effeitos destas especulações. 

Quam facil seria o introduzir semelhantes 


meios de emulaçaô e industria em qualquer 


paiz ! Quando os Soberanos naô tenhaô jardins 
publicos, que attraiaô certo concurso, os par- 
ticulares os poderiaô estabelecer por meio de 
assignantes , ou ao menos reunir-se para alu- 
gar huma quinta consideravel nas vizinhanças 
da Capital, onde se façaô experiencias uteis. 
Huma quinta deste genero, bem administra- 
da , renderá quanto he bastante para todas as 

Kkk 2 des. 
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despezas, e se o terreno cultivado for bem 
distribuido, e houverem bons caminhos e ve- 
rêdas proprias para cavallo, e carroagem ; se 
às estrebarias forem bem construidas, guar- 
necidas com bello: gado , conservado sempre 
com aceio, e se houver proximo à quinta hu- 
ma boa casa de pasto, onde se ache toda a 
especie de refresco ; este lugar virá a ser em 
pouco tempo hum ponto de reuniaô' para as 
Sociedades, e a perfeiçaô da Agricultura se- 
ria logo hum divertimento da moda : as Senho- 
ras distinctas teriaô certo prazer em contem- 
plar das suas carroagens estas scenas “de in- 
dustria rural, e nad se: julgaria de menos ca- 
boo sér iniciádos nos dE is da cultura 
das LETRAS 
Por que naôó dpi o Parlamento de 
Inglaterra , “ou ao menos: naô alugaria, huma 
quinta deste genero junto a Londres, para à 
entregar à direcçaô da Junta de Agricultura ? 
A despeza seria de pouca monta, e o estabe- 
Jecimento viria a ser naô só util, mas interes: 
santissimo, e séria huma fonte dg recreaçao, 
e divertiménto, dando ao mesmo tempo idéas 
do nielhoramento: e perfeiçaô da cultura das 
terras, a hum io numero “de habitantes 
da RPA rip pro ea Hits 
“Os Legisladores consideravaô em outro tem: 
Mer os divertimentos RREO + como objecto 
7 de 
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de grande importancia, e cuidava-se em que 
os jogos e recreações publicas, tivessem hum 
fim util, contribuindo para formar o caracter 
nacional. . | 


Meios adoptados para fazer cessar as usuras 
— em Munich, 


Outra medida mais limitada no seu curso, 
do que as medidas antecedentemente expos- 
tas; mas que produzio grande beneficio, foi 
o emprego dos fundos na caixa militar , para 
o allívio de muitos particulares , occupados 
em empregos subalternos, e dependentes do 
Governo. HE 

Havia muitos annos que se tinha introdu= 
zido em Baviera-hum costume, em quasi to- 
das as repartições, taô pernicioso ao serviço 
publico, como aos particulares: este costume 
era o de nomear grande numero de Escriptu- 
rarios, Secretarios, e Conselheiros supranau- 
merarios, Os quaes serviaô estes officios, ou 
sem receber paga, ou por sômas muito mó- 
dicas; é em quanto esperavaô ter o ordenado 
do officio, eraô obrigados a contrahir dividas 
consideraveis; porém, naô tendo a maior par- 
te delles outra cauçaô para dar, nestes em- 
prestimos que recebiaô , senaô a promessa de 
que haviaô pegar quando estivessem em cir- 
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«euhstancias disso, nenhum usurario se attre- 
“via a confiar-lhe o seu dinheiro pelo interesse 


do juro legal : por tanto eraô obrigados a recor= 
rer aos Judeos, e outros usurarios, os quaes 
lhe naô forneciaôd os soccorros de que neces- 
sitavaô senaô debaixo de condições ruinosas, 
e por preços exorbitantes ; de maneira que 
estes infelices devedores em vez de se achas 
rem abastados quando entravaô nos seus of- 
ficios gozando plenamente dos ordenados, era 
entaô que se viaô obrigados a hypotecar a maior 
parte dos rendimentos para satisfazer à avidez 
de seus credores. Esta circunstancia, o gos- 
to da dissipaçaô, e os progressos do luxo, que 
se tinhaô introduzido em todas as classes da 
Sociedade, tinhaô feito taô frequentes os avans 
gos sobre os ordenados, e as condições dos 
emprestimos de dinheiro com semelhantes pi- 
nhores eraô taô onerosas, que este mal temis 
vel exigio do Governo cuidados muito serios. 

O juro que se pagava ordinariamente , pe- 
lo dinheiro emprestado sobre rendas demora- 
das, era de cinco por cento por mez, ou tres 
krewtzers por Porim ; e havia casos em que o 
juro era ainda maior. 

Tinhaó-se promulgado severas Leis para 
acautelar estes abusos, porém achavaõ-se cons 
tantemente subterfugios para as eludir; e em 
vez de remediar o mal, naô faziaô mais que 
exasperallo. | * Pa- 
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Pareceo-me que a exemplo dos Negocian- 
tes, dos quaes hum póde arruinar a oútro, 
vendendo mais barato que elle, assim seria 
possivel destruir os usurarios emprestando di- 
nheiro com juro mais tenue; em consequen. 
cia; para fazer esta experiencia, se estabele- 
ceo huma caixa de emprestimo ( vorschuss 
cassa), de 30,000 florins, no Tribunal, ou 
Mesa da Thesouraria, onde todas as pessoas 
assalariadas, ou dependentes do Governo em 
quaesquer repartições civis, ou militares, po- 
diaô receber adiantadamente os seus ordena- 
dos, ou penções, pelo espaço de dous mezes, 
diminuindo-se-lhe o juro de cinco por cento 
annual, que vem a ser a duodecima parte da 
sôma que os Judeos antecedentemente extor- 
quiavad. 

O grande numero de pessoas, que se tem 
aproveitado das vantagens deste estabeleci- 
mento, e continuaô a aproveitar-se diariamene- 
te, prova o ser este expediente assaz proprio 
em todo o sentido, para extinguir o mal que 
se pretendia atacar. 


Mais de trezentas ou quairocentas pessoas 


recebêraô todos os mezes' algum adjutorio des- 
ta caixa, e as sômas emprestadas montad actu- 
almente a mais de 20000 florins, 
Como esta caixa- só faz avanços debaixo 
“da segurança: do Governo, isto he, sobre os 
| Eu 
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ordenados ou pensões pagas pelo Estado, naô 
corre risco de ficar por embolçar; e os juros 
do dinheiro emprestado, he mais que. suffi- 


ciente para satisfazer as despezas:, Et qro, 


naô ha percas que temer. os) 


a 1 


Reliçaô de hum. projecto , para empregar os 


soldados em conçertar as estrádas É cam 
minhos ide Bavieras: 
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Se. o projecto Ene fisrmndi ; ide npa pedi á 


sua execuçaô , certamente os postos militares e 


patrulhas de cavallaria, em todas as partes. dos 
Estados do Eleitor, teriaô sido mais uteis (1) 
Desejaria empregar os soldados exclusivamens 
te no concerto das estradas, é reunir esta im= 
preza ao estabelecimento dos postos militares 
permanentes , destinado a manter a dot Sig e 
tranquilidade publica. ráv enbelolsa > 
“He hum dos grandes pezos fa os lie 
tantes de qualquer paiz, o serem obrigados a 
abandonar os seus cuidados domesticos pa- 
ra trabalhar , quando sao chamados "com 
os Seus crindos, e gado, nos concertos das 
estradas. Este inconveniente he ainda mais 
sensivel em Baviera, onde os Lavradores saô 
| obri- 3 


(1) No Cap. II. do Prlmeiro Ensaio, fallei já “da dis 
tribuiçaô destes destacamentos militares. 
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obrigidos a deixar de alqueive, grande. parte 
das suas terras por falta de trabalhadores pas 
ra as cultivar. | 

O meu projecto, era fazer medir todas as 
estradas desde as Cidades capitães dos Estados 
do Eleitor até ás fronteiras, e igualmente os 
caminhos atravessados , pondo-lhe limites mi- 
litares numerados de distancias de huma le- 
gua ; ou de meia: “milha de Alemanha : “dividir 
o caminho em-outros tantos, postos, quantos 
fossem :as' pedras: miliares, ou que marcavaô 
as milhas, cada posto com a mesma exten- 
saô: fazer edificar no meio, de cada posto ao 
lado da estrada, huma pequena, casa com es- 
trebaria para-tres ou quatro: cavallos:, e. hum 
jardim ou horta: pór em cada huma destas ca- 
sas o pequeno destacamento de cavyallaria, 
composto de tres ouiquatro homens; hum sol- 
dado licenciado, com o emprego de concer- 
tar a estrada nos limites do seu posto ;-hum 
soldado invalido para ter cuidado da casa, res 
ceber as ordens e cartas , durante a ausencia 
dos QUILOS ,; cultivar. a, horta,, ir procurar as 
provisões, e preparar a comida. . 

Se algum dos soldados fosse casado se nal 
permittiria alojar a mulhar na casa, com a 
condiçaô de ajudar o invalido no serviço da 
casa: nisto mesmo se poderia empregar a viu: 
va de algum soldado das que recebe pensaõ. 
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“Para manter a ordem, e a disciplina nes« 
tes estabelecimentos, me propuz fazer empre- 
gar officiaes inferiores de actividade e intelli- 
gencia | como inspectores dos caminhos, e de 
ôs submetter à superintendencia dos officiaes 
supériores encarregados de presidir 'aos traba- 
lhos de districtos mais extensos. 

Propuz-me igualmente plantar carreiras de 
arvores frutiferas de hum posto a outro em 
toda a extensaô do paiz ; e estava calculado , 
que o producto destas arvores devia render, 
passados alguns annos, quanto fosse pábisiato 
para os gastos no concerto dos caminhos. . 

“ Hum arranjamento desta qualidade, reu- 
nindo a ordem e a regularidade naô podia deis 
xar de ser interessante a todas as pessoas sen» 
siveis: e estou persuadido, que este projecto 
sé podia executar em'todos os paizes onde ha 
exercitos permanentes no tempo da paz. Às 
razões que impedirao a sua execuçaôd em Bas 
viera seriaô muito longas para as referir, e 
de mais saô alheias do meu assumpto. Tal 
vez venha tempo em que o meu along dessa naõ 
Ea tioLio tantos einer trans q vou 
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Memoria e petiçaô, dirigida a todos os habi- 


tantes de Munich em nome dos verdadei 
“deiros Pobres, e Afflictos. Traduzida 
“do ca 


Musso tempo ha, que à honra, a segurança 
publica, a moral, e a religiaô tem feito ouvir 
a sua voz, para paga rds hum mal, com que 
o habito nos tem formalisado, mas que apa- 
rece todos os dias debaixo de horriveis e atrex 
vidas formas, e cujos perniciosos effeitos ma- 
nifestando-se por toda a. E crescem e se 
augmentad diariamente. ' 

Os Cidadãos honrados desta Cidade, tem em 
servado ha muito, e com bastante inquietaçaô, 
o augmento rapido no numero de mendicantes, 
a sua depravaçao , e desaforo totalmente des- 
enfreado:: éom tudo a preguiça ea mendicida- 
de (estes flagellos da Sociedade ) tem encon- 
trado taô debeis obstaculos, que em lugar de 
serem demorados ou suprimidos, tem triunfa- 
do de todos os esforços dirigidos à sua ani- 
quilaçaô , e como a victoria lhes dá novo grão 
de força e actividade, tem por isso mesmo es- 
tendido mais a sua desastrada influencia, 
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Que ! será possivel, a Cidadãos bem inten- 
cionados , ver com indifferença O guias , que 
recahe sobresi, é “sóbre a sua Patria, ” CONsens 
tindo a estes enxames de populaçaô , a mais 
dissoluta; coberta de trapos, a innundar as 
ruas , e extorquir contribuições forçadas a 
quem: passa ; pela posiçaô muitas vezes ficti- 
cia, da sua miseria, pelos seus clamores, pe- 
la sua insolencia, e pela sua importunaçaô ? 
Ao mesmo passo que naô ha asylo , ou retiro 
seguro onde a pobreza, a miseria, e a hypo- 
crisia naô penetrem a todo o momento, de- 
baixo de formas as mais hediondas, e desagra- 
daveis? Ao mesmo passo que nenhuma pessoa 
pode gozar hum instante descançado, nem. 
nas Igrejas, nem ao pé dos tumulos, nem nos 
lugares publicos e passeios, sem ficar entre- 
gue à sua importunaçaó ?: De que servem os 
sinaes de abastança nos habitantes, denotados 
pelos seus vestidos, e pela bellesa dos edifi- 
cios publicos, e pela riqueza das Igrejas, se 
para qualquer parte , que se dirijad os passos 
se ouvirão as vozes da infelicidade, sahidas 
da bocca dos velhos estropiados , de homens 
robustos, e em estado de trabalhar, de mu- 
lheres desavergonhadas , e de crianças desam- 
paradas? Que particular senaó correria achan- 
“do das suas portas para dentro algum ente mi- 
seravel, que procurasse mover a gompaixad 
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das passoas, que frequentavaõ a sua casa, pa- 
tenteando o quadro da sua miseria real, ou 
ficticia ? Naô daria este facto idéas baixas do 
seu espirito, do seu coraçaô, da sua econo- 
“mia domestica, e das suas posses? Que pen- 
sará o estrangeiro, e o viajante, que tendo 
corrido paizes onde se naó percebe o mais le- 
ve traço da mendicidade, chega a Munich, e 
se vé assaltado por huma caterva de entes 
gritando lamentavelmente, e cercando a sua 
carroagem , ou pessoa ? | 

A honra nacional deve atalhar esta desor- 
dem, e estirpar-lhe até as raizes. . 

A segurança publica naô exige menos; 
porque ninguem deixará de conhecer as cons 
sequencias, que deve soffrer toda a Cidade, 
e ainda todo o Paiz, consentindo familias in- 
teiras, e numerosos individos vagar sem oc= 
cupaçaô alguma, sem asylo fixo, vivendo na 
vciosidade sem meios de subsistencia, e acas 
bando o dia com a mesma resoluçaô de pros 
curar impor no dia seguinte ao publico, pas 
ra obter meios de sustentar a sua depravaçaô. 
Muitas crianças fornecem duplicada vantagem 
“a estas familias de mendicantes; porque lhe 
servem, naô só para mover a compaixad , mas 
tambem para aprender nos tenros annos to- 
das as velhacarias deste infame tráfico, que 
se exercita aqui por cribus. sta numerosa mo- 
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cidade vem ordinariamente a ser preza do al- 
goz. Passando a infancia no exercicio da men- 
tira, e dissimulaçao , adquirem em breve tem- 
po o talento de roubar com destreza : grande 
numero de exemplos, tirados dos processos 
criminaes, provaô ser a mendicidade ociosa 
hum dos degrãos para o patibulo: e quasi to- 
dos os dias se sabe, que os furtos domesticos 
se commettem debaixo do pretexto de pedir 
esmolla. Quem ignora este facto, e quem ha 


que tenha necessidade de outras provas para 


demonstrar a precisaô de estabelecer alguma 
instituiçaô permanente para os pobres? Excis 
taria desgosto e horror , se descobrisse a mas 
neira interior de viver destes rebanhos de mens 
dicantes, ou fallasse da immoralidade , e des 
pravaçaô, que reinaô nos seus infames retis 
ros. Zombaô dos Mandamentos da Lei de Deos, 
e da Igreja , nenhum vicio lhes parece odios 
SO, atirevem-se a atacar as cousas mais sagra- 
das sobre a terra, e nos Ceos; ea sua cons 
summada hypocrisia as profana para fazer del. 
las hum objecto de especulaçao (1). 
De 
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(O MN aô citarei mais que hum exemplo da minha pro” 
posiçaô. Grande numero de mendicantes fazem hum ex 
tenso e lucrativo commercio nos bilhetes de confissaô e 
communhaô , que vendem aos que se querem isentar 
voluntariamente deste dever prescripto pela Religiaõ. 
Ha mendicantes, que no fim do tempo. de Paschoa , 
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De que procede esta calamidade ? Naô he 
certamente da falta de meios, na Capital, pa- 
ra socgorrer as necessidades dos pobres. Ne- 
nhuma Cidade sobre a terra, com igual po- 
pulaçao e extensaô, terá dentro em si mais 
hospitaes, enfermarias, hospicios de carida- 
de, e distribuições de esmollas, do que Mus 
nich. Esta calamidade naô póde tambem pro- 
ceder do egoismo dos habitantes; porque naô 
ha exemplo de povos mais compadecidos, e 
mais sensiveis ás afflições dos miseraveis, do 
que os cidadãos desta Capital; a grande quan» 
tidade de mendicantes, e o seu augmento ra- 
pido, prova em favor da liberalidade dos has 
bitantes; porque se sabe que esta vil raça se 
ajunta onde suppoem ser mais facil o seu es- 


tabelecimento, tendo melhor successo no seu: 


infame commercio. Qual he por tanto a ori- 
gem deste mal? A má distribuiçaóô das esmol- 
las. | | | 

Em todas as Sociedades numerosas se ens 
contraô mais ou menos indigentes, segundo a 
maior ow menor industria, e meios de subsis- 
tencia. O mesmo acontece em Munich. A na- 
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talvez por naô perder o costume, se chegaô à mesa da 
Communhaô duas, ou tres vezes por dia. Ministros do 
Evangelho, Apostolos da Religiaô, como he possivel, 
que vossas palavras naô resoem contra os mendigos ! 
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tutéza nos impoem a iss dao de soccorrer a 
humanidade opprimida , e particularmente de 
assistir aos nossos concidadãos + que estaô na. 
indigencia. A nossa Santa “Religiaô promette 
huma recompensa eterna aos que soccorrem 
a verdadeira afíliçaô, e condemna ao inferno. 
os que forem insensiveis às necessidades dos 
miseraveis. Os Padres da Igreja nos ensinaô ) 
que, se os ornamentos superfluos dos santos 
Templos, e outros meios, naô forem bastans= 
tes para soccorrer os que estaô verdadeira- 
mente na miseria, se deveraó ajuntar Os vas 
sos sagrados para se fundirem, rig 
se a favor dos pobres. inh tra gvor polia 
- Porém as pessoas. juntamente , que “sup? 
poem observar com maior exactidaô,, - estes 
Projectos Divinos, saô as mesmas que fors 
malmente os contrariaô.' Naó-he isto assim, 
quando a piedade extemporanea destas pes- 
soas, prodigaliza as suas esmollas a mendi- 
cantes, e se oppoem deste modo a que pos: 
saô realmente ser uteis aos pobres ? Sim. He 
falso que a esmolla seja meritoria, e agrada- 
vel a Deos, quando ella põe obstaculos a hu= 
ma: medida geral dirigida ao bem publico. E 
he igualmente falso que a esmolla deixe de 
perder do seu merecimento , quando se apli- 
ca a huma pessoa indigna. 
| o verdadeiro pobre, ou he demasiado. ti 
mis 
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midorpara;se misturar, coma siultidaS dos mem- 
dicantes,,ou, se a necessidade O impelle a pe- 
dir humildemente a. 'esmola, he sempre pre- 
teridopelo:mendigo dc dio da » que sa- 
be, imitar! oracênto da miséria » pelo-velho ber 
bado , que 'pede sotceprros, para:huma familia 
que naô, existe, pretextando infelicidades ima- 
ginarias, espela prostitutas, que. sabe excitar 
os gritos e provocar àsslagrimas dos seus pre- 
tendidoso filhos; e esta indigência, rouba; para 
entreter o: seu ocio, a esmola destinada para 
a verdadeira. indigencia. “Assim o pobre 'en= 
vergonhado volta ao seu retiro com o coraçaô 
dilacerado ;; e perece de miseria;,: ao: mesmo 
tempo: que o mendigo de profissaô : consome 
alegremente::as esmolas extorquidas., entre- 
tanto quem;as deo assenta ter praticado hu- 
maracçao meéritoria.. flo aa 

o , Roga-se: a todos os: ps e iáéiios 
ppa Cidade; com “todo o acatamento, possi- 
vel, naó entretenhao daqui 'em; diante a mens 
dicidade: com «as; suas intempestivas esmolas, 
paramaôõ ficarem responsaveis pélas consequens 
cias deste flagello; eo! que: máis;he:, pelas cas 
lamidades que faraó: supportar-aos.pobrés en- 
vergonhados. Espera-se que a sua humanida- 
de, es caridade .christãa;, ficarão satisfeitas in- 
dicando-se-lhes os meios de-soccorrer qs indi- 
genresycecalfliotos dé;maneirá agradavel a 
err Mmm Deos, 
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Deoss e fazendo ao mesmo tempo ' serviços 
essenciaes à honra, e segurança publica, aos 
bons costumes, e à Relegiao. 

A casa de trabalho militar erigida por or- 
dem de S. A.S. Eleitoral, onde'todos os po- 
bres, em estado de ganhar a vida, 'poderaô 
achar occupaçaô, salario, de comer , e vesti- 
do, naô tem outro fim, He alli que o verda- 
deiro indigente deve achar hum asylo seguro ; 


e este asylo está igualmente aberto aos en- 
fermos , e velhos decreptos. Naô se ouça já 


mais a mentira, que pertender atacar este 
“estabelecimento, comparando-o a outras em- 


prezas do mesmo genero, que naó foraô bem, 


suçcedidas. Porque naô terá bom exito, em 
Munich, aquillo mesmo que existe na' maior 
parte das Cidades, e que se estabeleceo taô 
felizmente em Munich onde mais dé oitocen- 
tos pobres achaô huma subsistencia-segura , e 
“abençoado seu fundador? Saô menos as luzes 
“em Munich, ou he ménor aqui a sensibilida+ 
de para o que diz respeito aos interesses do 


bem pablico?.Naô. Seria injuria;, feita ao ' pa- 


triotismo reconhecido dos cidadãos de Munich; 
duvidar dos" seus RREO em concorrer Ema 
asto. Ha i 

Para cooperar: efficazmente com estas mes 
didas, intimamente connexas com a honra, 


e segurança da Capital, e com os bons cos- 


tus 
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tumes e Religiao, naô ba outro meio senaó a 
submissaô voluntaria ás contribuições regulas 
res, que se devem cobrar todos os mezes ; 
porque a pobreza tanto occulta, como publi- 
ca, quereina em Munich mais do que em ne: 
nhuma outra Cidade de Alemanha, naô póde 
já tolerar-se, He.em vaô que os prejuisos, Os 
designios vis, ou a maldade das pessoas acostu= 
madas a mendigar, ou a governar mendigos, se 
opporaô a este estabelecimento. Subsistirá a 
pezar dos seus esforços, e confia-se muito nos 
elevados: e puros sentimentos da maior parte 
dos cidadãos desta Cidade, principalmente has 
vendo huma occasiaô certa de poder soccor- 
rer a indigencia de hum modo bemfeitor, e 
caritativosonioesieil cs 3 7 
» » "Nada he mais simples, nem mais conves 
niente ao bem proposto, do que persuadir a 
todos os cidadãos desta Cidade, que subscres 
vaô, por baisros, e numeros das casas, no li- 
vro das esmolas ; determinando qual he o soc- 
corro que pertendem ministrar todos os mezes 
para o sustento do estabelecimento dos pos 
bres. A mais pequena esmola será recebida 
com agradecimento, e quem a fizer terá igual» 
mente parte nas Orações que os pobres diri- 
girãô a Deos pelos seus bemfeitores. 

Esta contribuiçaô , absolutamente livre, 
depende dos particulares, sem distineçaô de 
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estado , e condição, os quaes poderad dar con: 
forme a sua denento! muito , ow pouco ;' ou 
áinda mesmo nada : etodos os tres mezes se 
fará publico por meio “da Imprensa ,'o nome 


“e a contribuiçaó de cada assignante;' para que 


o Publico possa conhecer os verdadeiros amis 
gos da humanidade, que tem contribuido pa: 
ta extirpar hum flagello vergonhoso contra o 
qual se elevaô, ha tanto tempo, “clamores in 
auditos. Pede-se incarecidamente, que naó se 
opponhad a esta medida pt “mas que 
fávoreçaôo com todas as suas forças huma obra 
tão agradavel" a iDeosbobu) sscoh conbabiy aob 

“ Para: que: todos possad ficar convencidos 
do. fiel emprego-das esmolas:, se fará imprimir 
todos os tres mezes huma lista circunstancias 
da da receita e despeza';' e será “permittido a 
todos os particulares bot “cujas contribuições! fo: 
rem avultadas., examinar 4 sua vontade os ar- 
tigos' da conta apresentada. Em' conséquencia 
se Farávaviso aos que tiverem contribuido mais | 
na: ordem: da Nobreza ;' dos empregos civis“e 
militares ; e chefes de differentes familias; 
para que se ajuntem em certo lugar e pro- 
Vedas à verificaçaô e ajuste das contas. o 

"» Demonstrar-se-ha aos homens, ainda os 
mais desconfiados, que este estabelecimento 
«fe trabalho , destinado. ao soccorro dos pobres 
nao” REpaRa ter 'a menor. sombra de: interesse 

a: e DnM A par- 
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particular, manifestando-se que a Junta Pevis 
soriaodo estabelecimento he composta do Pres 
sidente: do Conselho de guerras do Presidens 
te da: Regencia!; e dooPrésidente ido Conse- 
lho Ecclesiastico';, os quaes empregaráô nella 
todos os seus cuidados : que a collecta ' será 
confiada a pessoas de toda a probidade," au- 
thorisadas parateste fim ; as'quaes por nenhum 
pretexto receberãôó:, bem como os'demais em» 
pregados no estabelecimento, salario, ou gra- 
tificaçaôd qualquer dos fundos destinados para 
os pobres; .o que se fará patente nas contas 
dadas todos ositres mezes. Por esté meio se 
espera estabelecer a confiança geral, que me- 
rece o governo do estabelecimento. ' 

ou Deste momento emdiante se nad. permit- 
| tirãô mais: mendigos ' pelas “ruas.; “e o Público 
ficará desembaraçado “deste encargo"tad one- 
roso , como humiliante. Quem poderá deixar 
actualmente de'cooperar' para taô sandaveis 
medidas ? Ninguem. Daqui “em diante não se 
proteger: mais a óciosidade pelos abusos das 
esmolas ;' nad se'aporarão “os mãos costumes ; 
que resúltaõ da mendicidade:, e ninguem: se 
fará cumplece-dos delitos e crimes occasionas 
dos por ella, tanto contra Deos, e humani- 
dade opprimida, como contra o Estado. Ne- 
nhum mendigo publico se attreverá a enganar 
a beneficencia, inventando mentiras, ou for- 


T Ê 


vid o fs : mas 
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mando queixas contra o estabelecimento dos 


pobres, e se o mendigo naô achar apoio, ou 
protecçaô , lhe;será impossivel escapar à vigia 
da Policia; havendo' o cuidado, «em-lugar de 
lhe dar esmolas, de o dirigir-a tomar o cami- 
nho da casa de trabalho. » “se0h04 

Está medida he annica, que gti aee 
zir no fim desejado; e-já' se praticava nos pri 
mitivos. tempos da-Christandade: era aprova: . 
da pela Religiaô ; pois que os donativos dos 
Reis eraô lançados em huma caixa commum , 
para o soccorro dos necessitados, e delles se 


naô usava para sustentar a maldade ( I. aos 


Corinth. cap. 16. etc,) 
Roga-se outra vez ao Puiiid em nome do 
Senhor , que espalhará as suas bençãos sobre 


esta empreza .,: queira sustentar este estabés 


lecimento.: Gonfia-se do «zelo. dos Ecclesiasti= 
cos, e particularmente dos Prégadores, que 


“alluminaráô as suas ovelhas. ,eas animaráô com 


o seu exemplo. Sem duvida. farad uso dásimar 
ximas da nossa Religiao para sustentar a co: 


“ragem dos fracos, para enternecer o coraçaô 


dos mãos, e para dissipar os prejuisos daquel- 
les, que estiverem no erro, por omissaô cul: 
pavel, RR oB€!- gristoO O UBS e! tó IO A) 
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Na «E: 

Lista dos assignantes para as contribuições vos 
luntarias , destinadas para'os pobres em es 
tado de trabalhar , e para os doentes e achas 
cados ; cujo fim he a aboliçaô total da men- 

msoidálti publica; apresentada aos habitan- 


A tes de Miinith no imez de Janeiro de A770» 
RE do Alemao. Z 7 


LS fi A OBSERVAÇÕES 
As ecntlitsiaas retiradas se: adiando ja 
ligir no ultimo dothingo de cada mez; sob a 


direcçaô do estabelecimento dos pobres , com: 


posta esta deputaçaô dos Presidentes do Cons 
selho Ecclesiastico, de Guerra, e da Regen- 
tia (1). O resultado: destas contribuições será 
regularmente “inscripto , e de todos os mezes 
se dará ao Publico, por meio da gi A ; a 
conta fiel deste rendimento.' 

“ Ein tempo algum se tirará destas contri- 
buições alguma quantia como direito de col- 
lécta, ou a titulo de administraçaó ; mas sim 

à : é ETA PIE o 


ÉS y : 


Neg cg “NE TODO 
: es ; Potro Ri P ilojo a, : pj É; Ra ES a RR / E 

(1)- Accresceo depois a este numero o Presidente das 
Finanças. 
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o totâl-será-emprega do-para-o-soccortô dos 
pobres, como se fará saber nas contas que se 
pubiicarem. aÃ 

Às pessoas que estiverem à frente da Ad- 
minisiragad:;; semos escolhidasventreos: empires 
gos sesvissáogpe Liverem já os Seus ordenados 
porcoutras funções; ousentrê osccidadãos re- 
commendaveis, que quizerem, preencher. -es- 
tesvencârgos semyemolumentoss: a stonisath 

ovComo he-provavelkpvistas) as medidas que 
se tem tomado, o poderem-se, ajuntar soecor- 
ros bastantes para todos os pobres da Capital, 
naô teraô estes nenhany pretexto para mendi- | 
gar; pelo que se roga instantemente a todos 
os pabticulares guaesquer oa danpesmo 
aos mendigos, -e de ossenviar «aguestabelecis 


mento da casa, de «trabalho militar onde-achas. 


Tão, certamente; tados-Os socparrosnecessariosy 
«vÃs; pessoas que estiverem::já classificadas 
em outras listasgo sad; xogadas; idesesorever “08 
seus nomes, qualidades, etc. nestas folhas de 
famibia so «porque «as contribuições . 'devém ser 


“cobradas todos os mezes:, segundo, otesultas 


do destas folhas: assim podem, terna certeza, 
que, nãÓ pagarão, mais de huma ez lainda, que 
o Seu nome se ache insgripto, em muitas listasg 

» Às pessoas de hum e outro sexo, que tem 
poção “fixo, sem ter familia ,. saó  rogadas 


de se quererem servir de, huma das folhas de 
| modas 
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“famiha, e de pór seu nome na casa intitulada: 
di de familias: € | | 
'Póde-se ânsérir na casa italade seus pare, 


ca ou adrentes osimaturaes do paiz, esa. 


trangeirôs , locatarios, ou inquilinos, etc. 

Póde-se escrever na casa intitulada empre- 
gados em'casa particularmente: nas casas dis= 
áinctas, os Secretarios, Escripturarios, Mes- 
tres, Mordomos; criados, criadas, lacaios, 
lacaias , etc. e todas as de mais pRRADA addi- 
das à casa. E | 


da GRE ra de familia EUR aa iii: 


folhas , huma:que terá a bondade de guardar 


junto com as observações, e a outra que en- 


viará ao Tribunal destinado para este fim. 


ni Se acontecer alguma mudança na familia ,: 


ouvque:algum. dos seus membros queira aug- 


mentar, ou diminuir a sua contribuiçaô, far-. 


seha mençaô disso sobre a folha, que se ti- 
ver guardada”, e se enviará à mesa da casa da 
"Cidade, para que esta variaçaô se inscreva na 
táboa» gerals0ca. & 9 ceojnndlomas duca con-esb 

Se alguem quizer contribuir para este es-= 
tabelecimento occultando: o seu nome, pode- 
rá mandar-a contribuiçaô: fechada, e com al- 
“gum sinal, ou cifra, e a data; parasser en- 
iregue; à mesa da receita , onde se depositará 
immediatamente em huma caixa de tres-cha- 
ves, a qual nao será aberta senaó. de tres em 

Nnn | tres 
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1 tres mezes ; época em que se deve fazer co» 
| nhecer por meio da impressaô, os ' soccorros 
enviados por anonymos , inserindo a data, e 
a cifra, ou divisa com -que vieraô marcados. 
A nidbiro collecia se fará no ultimo Dos= 
mingo de Janeiro. 
| “Cada chefe de amil , he a: para fas 
zet ajuntar por hum dos seus criados .a con» 
tribuiçaô de todos os membros que compoem 
a sua familia, entregando-a logo no ultimo 
Domingo de cada mez & pessoa, que se eo 
| sentar para fazer a icollecta, o im 
5 » Toda à pessoa de qualquer estado , capiii 
dade, 'ou condiçaô que sejahe ps de que- 
rer inscrever o seu nome na lista dos assig- 
nantes, com a certeza de «ue a mais limita- 
da contribuição será. recebida, com: alga 
E CO ue go tiunmaib go qusdaom 
' Como nada ob ii mais. ado pelotão 
as boas qualidades do-coraçaô , do que iacostus 
mar os meninos a cómpadecer-se dasinfelicida> 
des dos seus semelhantes, ea soccorrer os afli- 
-ctos;, he de esperar que ospáis , que desejarem. 
dar huma boa educaçaô a seus filhos, os indu+ 
-zarão desde Os mais ténros annos:a assignar com 
-eHes;-ainda nocaso-de que fossem para isso'0- 
Neal qui diminuir a-sua contribuiçaô pessoal. 
“NB. Cada chefe de familia he rogado deguar. 
. pe para lembrança este aviso, ea folha junta. . 
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Casa Es N.º le 


Chefe de familia 


seu nome e estado . 
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Mulher, filhos, pa j 
tentes e adherentes | 
de hum e outro se-l 


xo": cadapessoa te- |" 


rá O cuidado de es- 
érever o seu nome 
de baptismo, te so-l 
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Contribuições voluntarias para o amparo dos 
pobres de Munich. 


Ruy 


Condiburaa 
de 
cada mez. 
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sentes PRE ar Tear 


Ro onthibuiças de aa 
mez. 


E Ro scr 
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“Contribuição 
de 
cada mez.. 
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Conta da receita e despeza feita para o sustento do es: 
tabelecimento de Muniçh. no espaço de cinco .annos. 


; 


x si ú dO? ã peNoç EA EM a aa AG O Somma 
total de 
1794. | 5 aros. 


Contribuiçaô de cada Ea: 
mez comprehendendo: à O: 
de 8. À. S. E. de 1o8omf. 
a de 'S: A. Ss Mad. Eleitora | , FiGUi) 
Maideso f. e a dos Esta- à. ol ade 222 
dos de sol, +. . 1 136.640]8.024]35.847 34.424 5. 880 173.816 

Recebido da caixa «das 
despezas da Córte , parti- | 
cularmente para a despe- 


za da policia da Cidade. 81.200 
Contribuições volun- E 

tarias destinadas para O 

pagamento: des-alugere HR 

dos pobres. +. fe à A4Is 


ceia cões e o 
tarias dos Negociante: 
trangeiros duratite asfduas 


feiras dê Munich . . . 
Vartas multas. que se A 
recebêrad. : do sao To 1.023 
Recebido: da iii de o 
Finanças pelo producto | 85 
da taixa da abertura das po sSTS 
portas, liceáças para dan- 
car, patentes de amusi- 
COS; CtCel tds NT iiesdde no» 1.989 
Mialheiros das Istejas. 1.521 
Ditos das estalagens. 665 


Contribuições volunta- 
rias remettidas ao thesou- 
reiro do estabelecimen- 
to debaixo ide varios no- 
mes sup postos, ou diver- 
sos particulares, 

Varios legados . 

Juros. e a 

Varios avanços. 

Outras receitas. 


y 


Somnja total 


º 
asa o sni Do corais pestana e sir sm monço 


Sommas distribuidas to- 
das as semanas aos po- 
“brés. o e "+ [) 


A” casa de trabalho mi-: 


ditar no arrabalde de Au, 


para o sustento dos po- 


bres, seus vestidos, e soc- 
Corros aos trabalhadores e 
Viajantes. e e e e 


Alugueis de casas para | 


os pobres, EUR ... 
Remedios de botica” 
*, Despezas em enterros. 
“A pobresaprendizes pa- 
za os direitos do seu tyro- 
Cinio e promoçaô ao grão 
«e companheiro ; ou of- 
Cial. Nah so ME) Leda ARE 
“Indemnisações-para a- 
quelles que tinhad o di- 


reitô de receber esmblas' 


dos habitantes por causa 
e incendios. . 
: Gastos de viagens aos 


is : gompa- 


mheiros, ou-ofhcihes. 
A'sReligiosasde S. Isabel 
A's Senhoras Inglezas. 


Ão hospital de Gasteig.. 


, Ão hospit.de Schwabing. 


Pobres estudantes dê | 


lingua Alemaã. +... 
Pobres estudantes de 


lingua Latina. RR 
Aos empregados, de pos 
dicia, MACHAS 


Ao revisor To PAREÇA Re 


cimento dos pobres . 
sos guardas de polícias 
* Aos escrivães do Tribu- 
nal, e bairos. paiR og te 
Cout dos impressores, 
e encadernadores . + . 
Gratificaçaôd aos solda- 
dos que prendiaô os pob. 
Mestre escóla da porta 
Carls-thor. SRS ca À 
Ávanços pagos .» .« + 


Juros pagos. +. cl 


: Avanços para a Compra 


dos grãos. ae da o EA O 
Outras despezas. « .l 


Somma total. . 
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Despeza. | 
1790. 1791: 1792: [1793. | 1794. 


Fl. | Fl. | Fl. | Fl. À FL 
42.080 40.410/43.035141.933 43189 


Somima 
dos s ato 


216.667 


.300] 9.600] 9.490] st.odo 


dos 4.517 
I.IçO) 3.853 
290] + 1.369 
226! 1.094 
594 2.898 
94] “sta 
960) 4.800 
RAS 4 72 
300) 1.488 
249 I.180 
480 2.400 
480] 2,369 
gu 795 
c. 383 
.. 4.405 
361, 1.368 
301) 1.517 
.. 28 
75 300 
.. I.131 
40 120 
1.200] 1.200 
438] 1.745 


1 a] i 


| | 
63.093164.807]59.739/58.717,61.240 307.596 
E 
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Pa 


“Cereifi cado pp ao consumo E tentá pas 
ra aquecer os quartos, € fazer a “comida na 


dozinha da casa de trabalho militar em 
“Munich, 


z t 


“Na abaixo assignados Corre boina! que tené 


do assistido muitas vezes às experiencias fei- 
tas na casa de trabalho militar, para determi» 


nar a quantidade de lenha, + que se consumia 


na cozinha ,. resultou depois, de-muitas é rei- 


NA tiradas experiencias , que o prego: da lenha 


consumida em préparar os alimentos. destina- 
dos a cem pessoas nao excedia. é a. somma, de 
12 freunigéro per e dia. mM DR copie Did e vi 


Munich 1 de Setembro 5 é eee 


, , 


«O Baraô pe Tuyssoust,.. .. . HEERDAM,-! 


Conselheiro da Re- 


Coronel. 
é (+ partiçaô de guerra. 
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Modelo da Pi ini dos pobres, 


Ni. 
| Feito em Munich aos 
Idade - : anno do nascimento 

estatura 
estado de saude 
lugar do nascimento 
pais | | 
mora aqui desde “ 
e por que 
prohssaôd | 
estado 
casado com licença de 
escolheo domicilio aqui por | 
sua mulher ? - temdeidade | annos 
occupa-se e ganha por dia 
Seus filhos saô 


Nomes idades é annos 
| | tal, ow tal of 


fcio.. 
N 
Morava antecedentemente 
mota actualmente no : 
Bairro e secçaô 
“Tua de Rdada 1 sit. s o ode andar 


Pa- 


vad à escóla'| occupaõ-se em 


t 
aee, |] 
| 


E Marge 
] 


fe» dg 8 
Paga de aluguer Fl. | Kr; 


possue huma cama do valor esto 
tem moveis do valor de qa gia 
possuia quando casou 
tem vestidos e roupa de cama | | 
| em tal quantidade oe au PL 
EE e çÃ RE: | e tem precisaô de” a o ousA 

RR RR > - conducta depóis que está edtabelecido apebi 


a q E A, A, a 8 A; 
ia dr tida DEE 2 ns ad adia 
- e q 


AR 


ei e gp pi Tp 


E SE CPR TE? 
Póde ser considerado como pobre da Cidade 


+ Está em estado de fazer tal obra. 

NR do | póde ganhar por semana 

4: | | tem precisaô para o sustento . |. 

horse (E recebe pensaô do gabinete Eleitoral. | 

| do mantimento fornecido aos pobres 
pela Córte 

do esmoler eleitoral. 

da sociedade bemfeitora Era BASS: | 

da assembléa, da sociedade frater- Err 
nal o 

recebe pensaô da Que Ei bolça . 
dos ricos, ou de tal instituiçao, 

- caritativa | 4 

tem necessidade de hum suplemen- 
to de esmola por semana 


7: 


da 


pe. es 


eo o 


Outrás observações. RIMERE Re Ro ET 


MPL tras do” 
- Commissario de secçaã. S 


bi a 
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N. VI 
” E ob "Modelo, o 
Bilhete de frado na casa de” Ro militar 
| “de Munich. - | 
Casa de trabalho né PEN j 
179 aos recebeo 
Fiadeiras “doN. de laã 
para far a razaô de libras loth 
rende em laã fada 12 moedas 6 negalhos 
peza lb. | 29 loth 
recebe por meada  3k | | 
Somma Fl. 384 kreut. 


dttestado aos 16 Desembro 170  PuRKFRATH. 


Modélo de bilhete ratificado com o extracto 
“do dito bilhete junto à meada de laã, 
ou fio. 


Casa de trabalho militar. | Extrato do bilhete de fiado. 


1795, 10 Sept. N. 230 Casa do trabalho militar. 
Maria Schmidt recebe 1798, 10, Sept. N. 230 
1. lib, de laã N. 14. 2, meadas 4. negalhos | 
rende huma meada 4. ne- | de laã fiada 

galhos peza huma libra 
rose de salario 12 kreut- | Fiadeira Maria Schmidt 


ZENYS. 


aditest. aos 14 de Sep. 1795. | Atestado 


J. Scumipr, J. ScHmIDT. 


VM Geo in 
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Para que se possaô classificar mais facil. 
mente os bilhetes de fiado, na taboa geral, 
que se guarda na secretaria da sala de fiar , 
todos os bilhetes da mesma especie; de, mate- 
ria, por exemplo, linho, entregues pelo mes- 
mo Secretario , devem ser numerados regue 
larmente. 
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Experiencias feitas na padaria da casa de tra- 
:1 balho militar de Munich, aos 4 e 5 de 
=enmto vo: ciNovembro de 1795. .' 


Para cozer paô de centeio. 


N. B. O forno, que he de fórma oval, tem do- 
- ze pés de profundidade, medidos desde 
«a bocca do forno até ao fundo, onze pés 
e dez pollegadas de largo, e hum pé e 

onze pollegadas de elevaçaô no meio. 


À os 4 de Novembro, às dez horas da mas 
nhaà se tomáraó 1756 libras (1) de farinha de 
centeio do armazem , mandaraó-se para a pa- 
daria onde se amassarao, é convertéraô em 
paô da maneira seguinte. | 


Primeira fornada, 


“A's 10 horas e 49 minutos, se misturou a 
farinha com agua , servindo-se para este eflei- 
to de 38 libras e 28 loth de agua tepida. |. 
o Ooo 2 - A's 


Esses ces 


(1) A libra de Baviera, de que se faz uso nestas ex= 
periencias, e que se divide em 32 loth, tem com a li- 
bra do haver do pezo, a razaô de 12,384 para 1000» 
ou, com pouca differença, 5 para 4. 
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| A's 3 horas da tarde se fez o fermento pe: 
queno , é se empregou para isto 43 hib, e 6 loth 
de agua: ás 7 horas e meia se fez o fermento 
grande com 27 libras e 6 loth de agua: às 11 
horas se preparou esta. massa-para ser amas- 
sada , acrescentando-lhe mais 72 libras e 6 
loth de agua. VIGO RL 

A's 10 horas e hum quarto se começóu a 
amassar a farinha tendo-lhe préviamente ajun- 
tado 2 libras de sal: a massa fermentou e le- 
vedou até huma hora e tres quartos :' amas= 
sou-se segunda vez, e no espaço de meia ho-. 
ra se dividio em 191 partes cada huma do pe-= 
zo de 2 libras e 16 loth. Deixou-se esta mas- 


sa a levedar ainda meia hora; e metteo-se. 
' ao depois no forno às duas horas e 5o minu- 
- tos; tirou-se para fora huma hora depois; e 


24 pães pezáraô immediatamente ao sahir do 
forno, 55 libras e 5. loth e ni e como a 
massa pezava antecedentemente 2 libras e 16 
loth, vem a haver huma quebra de 10 loth 
depois de cozido, 

A quantidade de agua, que se “empregou 
para fazer o fermento e a massa, foi de 216 | 
libras e 18 loth; ea da farinha perto de 310 
libras. 


|) 


Pri 


48 477 et ; 


Primeiro: aquecimento do fornd, 


| Brincipioa às 4 horas e- 35: minutos com 220 
Hb, ! de lenha de. pinho, que se tinhao abso- 
tange tos inflamado ás cinco horas) e quarto : 
às 8 horas e 9 minutos.se lhe; deitaraô “mais 
51 lib. de lenha: às 11:e 12 minutos se lhe 
deitou mais 32 lib., e 51 lib. a huma hora; 
e 12 lib. às duas horas e meia: de maneira 
que se consumiraô 566 lib. 16 loth ae lenha 
no primeiro aquecimento... atos 


Seg sunda formado 


A's 11 Elias e 20 minutos se misturou a E 
quantidade de fermento necessario á farinha; “E 
e se lhe ajuntou 79 lib. e 25 loth pala. 
A's 5 horas e 10 minutos se preparou. a mass 
sa para amassar ajuntando-lhe mais 93 lib. 27 
loth de agua. A's 5 horas e 3o minutos se co-. 
meçou a amassar deitando-se-lhe 2 lib. e meia 
de sal. A's 6 horas e quarto se amassou se- da 
gunda vez, e se formáraô 186 partes, que se 
metteraô no forno ás 7 horase quarto, e se 
tiráraô às 8 horas e q minutos. Vinte e cinco 
pães que sahiraô do forno, pezáraô 55 lib. 4 
loth. A agua empregada na segunda fornada 
era de 173 lib, e 8 loth. 
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Segundo agiuecinento-do Yornós 


o Principiou ás 4 horas é 20 lite da mas 
nhaã com 54'libras de lenha: déitarad-se-lhé 
mais 20 librás 5 horas é 10" niinutos sHe6olib. 
às'6 horas e 6 minutos: de' modo que o seguii= | 
do aquecimento “do fornos exigio ss ti 1 de 
ii Rd Ed CÊRE E) são jo 
sam of “Terceira Perde ' » | 
BHHOL: SD o SOL JR diy CUL Ftbuenos 92 am 
“A*s 3 horas e 20 mihutos se metteo na fas 
rinha o fermento : necessario ANA 86 lib, 
20 loth de aguabtsmo, becos | 
A's 8 horas é 6 r minutos se preparou a mas- 
sa para amassar; deitando- se-lhe: so Hb. e 20 
lovhride! agua ss2voca cinóarci db lin alinea A 
A'sg horas se misturou “com a massa 2 = 
lb. de-sal, e ás '10'horas e meia se coraDdE 
189 padas, que depois de levedadas pot meia 
hora, foraô mettidas no forno às 11 horas, e 
10 minutos, e nelle estiverad até às 12 horas, 
ou meio dia. BBIOM-O E 
Tendo pezado os mos “pães ao salte as gore 
no, o seu' pezo se achou ser'de 110 lib. e 3 


loth; o que faz » lib. e 5 loth Y para cada paô. 


A agua: pe para ' esta fornada, foi de 
275: lb. e-8- loth.- + Sea poS suas dd SO: 
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Terceiro aquecimento do forno, 


dk Principiou às 8 horas e meia com 5o lib. de 
tenha: ás 9 iba se lhé métterao mais 50 libe 


=" 


, a peito “Quarto “A opção ROB 
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a farinha o fermento necessario ; Ratoniá soda 


Re 


a PERA ep e ko minutos se. e aCCcrese 


centaraô 2 lib. e meia de sal. A. massa foi a- 


massada às 2 horas e quarto, e della fizeraô 
188 padas; que se metteraô no forno às 2 ho- 
ras e 55 minutos, e se tiraraô para fóra antes 
das. 4 horas. :Q Resalciaos do dom foi de 2 tibs 
es bati e meio. betaçá cada paô.. 


é F ” 


BO LES 


à Oie ab iendo en forno, ) 


Principiou ao-meio dia'e quarto com 40 lib. 
de lenha; á hora e meia se da EMO mais 


do mia Toral so dita semi 


a 


Quin- 


Total 100 eta 5 8] FR é 


A's. “oa apre e 3 amnastos se misturou. com, 
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Quinta Jornada, net pç 


“Ao meio «dia; menos hum” quarto se mistu- 


ton o fermento com a farinha, e; se lhe. ajuns 
tou 93 lib. 27 loth de agua. À's 4 horas, e quars 


to se preparou esta massa para amassar, deis 


tando-lhe 86 lib. 20: lothodeagua - : principious 
se a amassar ás 5 horas, e às 5 horas e meia 
sé divídio 'a massa” em 186. padas') tendo-lhe 
préviamente ajuntado 2 kb. 5 * de sal. Estas 168 


- padas“foraô postas no forno. hos horas; 5o 5o'thiá 


nutos, € tiradas antes das 8 horas! 95. prespes 


zaraô entaô 55slibs ea8 lothw A quantidade de 


agua inca nai dapoa titassa foi de'180 


oa e da Toth, ab. sig 9.odil Ss: ÓsteHIBa 
fas ; EE e e, r SITES si & Bhigli & ch k Does Sair 
“Quinto aquecimento da ore q 88 

E PISTI! SE B aquario Cê a BET 


í 
iAto: ' pis ai e; sopro se prinicipiou a aques 
cer o forno com 4o:lib. de lenha;'ás 6 horas 
se lhe acrescentáraô mais ram: Total da lenha 


consumida-8o lib. cosseviss spo crsau 
SEE co do ato “Sertas foriado., ; motqis ui 
RISE Caia a í nº Sd atá E RISE RÃ Ss Ê 104 8 o sd 194 air 


Misturou-se a ni como ferme rmiento: às 
5 horas e meia, ajuntando-se-lhe 57 lib. e 24 - 
“Joth de agua: às” horas e quarto se preparou 


a massa para amassar deitande-se-lhe 79 lib. 
| | | e 


ABIT do 
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é 13 loth de agua, e a porçaô requerida de 
sal, A's q horas e 19 minutos se amassou pe- 
la primeira vez:a massa ,e às g horas e 3 quara 
tos se amassou a segunda vez. Perto de meia 
hora ao depois se formáraó 160 padas, que se 
metteraô no forno às 10 horas e So minutos, 
e se tiraraô ás 11 horas e ô2 minutos. 

pot dy ABA co se empregou, pezava 157 lib. 
5 loth.. oi 


Seato aquecimento do forno. 


A's 8 fio te quarto se aquentou o forno, 
pela sexta e ultima vez, com 40 lib. de les 
nha. A's g horas e 3 quartos se lhe deitaraô 
mais 34 lib. e meia; de modo que neste ulti= 
mo aquecimento se consumiraô unicamente 
74 lib. e meia de lenha. 


Resultado geral da experiencia. 


“Os ingredientes empregados para fazer o 
paô no curso de seis experiencias foraô na ua 
porçaô seguinte ; 

“Farinha de centeio . 1.756 bb. » loth - 

— Agua, à RR Um > E 

Car La de De septo Vo ») 


Ee oiro quimvicaata uma ls puddlath 


Esta massa foi dividida;em 1102: padas, cada 
Ppp hu- 
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huma das quaes , antes de cozida , pezava 2 
lb. e meia. Por consequencia as 1.102 padas 
pezaraô juntamente 2.755 lhib.; porém os in- 
gredientes empregados para as formar pezavaô 
28:2 lib. 5 loth; donde se vê, que a dimi- 
nuiçaô do pezo, no curso das seis experien- 
cias, preparado o fermento pela evaporaçao 
antes que a massa fosse ao forno, pela perca 
no tempo de amassar, etc. foi de 57 lib. e 5 
loth, gas sd 

No curso das experiencias seguintes se em- 
pregou menos agua, e a diminuiçao no dc 
foi quasi metade menor. | 

No decurso destas experiencias se empre: 
garaô 1061 lib. 5 loth'é hum quarto de aguá 
para 100 lib. de farinha; porém as experien- 
cias seguintes tem mostrado que 56 libras de 
agua eraô bastantes para 100 lib. de farinha. 

As 1102 padas, depois de cozidas, pezaraô 
huma por outra, 2 lib. e 5 loth e meio cada . 
huma ; por consequencia, tomadas juntamen- 
te, pezaraô 2393 lib. 13 loth; e como ellas 
pezavaô 2755 lib. antes de ir ao forno, o fogo 
lhe fez perder 361 lib. ig loth, o que Fi quasi 
hum oitavo de diminuiçao do pezo primitivo 
da massa em cada pada. 

Segundo os regulamentos estabelecidos na 
padaria da casa de trabalho de Munich, o mes- 
tre padeiro he obrigado a dar 139 Jib. de paô 

bem 
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bem cozido, por 10 lib. de farinha que rece 
be do fiel dos armazens : a saber, 64 padas do 
pezo de a lib. e 5 loth e meio cada huma; e 
“como se consumiraô 1736 lib. de farinha no 
curso das seis experiencias, he evidente que 
se deveriró ter dado 1111 piadas em lugar de 
1102; porque 100 lib. de farinha estao para 
64 pães, assim como 1736 lib. para1111 pães; 
donde resulta que no decurso das experien- 
cias se produziraô 9 padas de menos do que 
se poderiaô dar. 

He de suppor que o padeiro esperava di- 
minuir, por este meio, o numero dos pães que 
devia dar por cada 100 lib. de farinha, mas 
esta pretençaó naô foi acolhida. 


Ppp 2 | Quans 


“Quantidade de lenha consumida 1 no curso 


pe H das rena | 
Fa Bim ia Ir QE RT EeL AE CS at Beni aê iitiio secca. 
ndo ao A | Para aquecer o forno a 1.º vez 366 lib. 16 o: 
NR H “otvez 154 16: 
Em | | Pai denis 3. vez 100» 
RAR | | ER ud Ra IPA Sta vero 80: » 
Pe a | dA RPA RA U húvez> Bo! ob) g 
UT e Doro amp ql danada dy RaBsO CveaiigA 6 
MD | É E 
e A a gifrentia cotrmédado para. nO “Aru 
Q treter o fogo brando, na bo- | dai AR 
ER ca do forno em Eur se ene dom sb; 2 
| fora DIDAO< a Eos ndo A MR RÃ py 


pl aaa çin dj suis, 


Lenha consumida nas 6 ex- 
830 liv. 


periencias . «+. » 


Eessto 


| O resultado destas experiencias mostra de 
huma maneira muito sensivel, a importancia 
que ha em naó deixar jâmais esfriar o forno, 
se se quer poupar O combustivel; visto que 
; para aquecer O forno na primeira experien- 

cia, se consumiraô 366 lib. e meia de lenha, . 

e na sexta, quando O forno tinha sido bem 
aquecido no. decurso das experiencias prece- 

dentes, naô se consumio mais de 74 lib. e meia. 
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Como se fez cozer , no curso destas gxpe- 
riencias, 2999 lib. 13 loth de paô com o calor. 
produzido pela combustaó de 380 lib. de lenha j 
segue-se que se dispendeo para cada lib. de 
paóô 11 loth +, ou & de lib. de lenha. ê 

“No decurso da quinta experiencia, ou for- 
nada, em que se cozeraô 186 padas do pezo 
de 2 lib5 loth e meio cada huma, e com o 
total de 404 lib. menos hum loth de paó, se 
consumiraô 80 lib. de lenha, o que dá pouco: 
menos de hum quinto de lib. para cada paó.. 

“Como cada pada pezava 2 lib. 16 loth ao: 
entrar no forno, e 2 lib. 5 loth ao sahir, a di- 
minuiçaô- do pezo occasionada pela cocçad, 
he de 10 loth. e meio, como já se observou. 
Esta quebra naô podia proceder senaô da eva= 
poração da água, superabundante . misturada 
na massa; e-como he sabido quanto calor se 
necessita, e por consequencia quanto combus- 
tivel, para reduzir a vapores certa quantidade 
de agua, de qualquer temperatura que seja, 
poder-se-hia,, com estes dados , determinar 
quanto he necessario “de combustivel para fas 
zer cozer huma certa quantidade de paô, sup- 
pondo que se naô perde nenhuma parte do. 
calor, seja em aquecer o forno, seja, de ous 
tro modo; mas sim, que, todo o calor se. eme. 
prega. sómente em, cozer o paôs. 


Ainda que estes calculos naô sirvaô. para 
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fazer conhecer como se póde poupar o calor, 
que se perde; com tudo como elles determi- 
naô precisamente a quantidade desta perca 
em todos os casos, nos poem em estado de 
fixgr com alguma precisaô naô sómente O vas 
lor dos differentes processos, que tendem a 
economisar o combustivel consumido para 
cozer o pad; porém mostraó igualmente a dise 
tancia precisa do ponto de perfeiçaô a que he 
possivel chegar, e além do qual he impossis 
vel esperar mudanças vantajosas: debaixo des= 
te ponto de vista, ficaô sendo interessantissi- 
mos estes calculos. 

Galculindo o calor necessario para cozer 
huma quantidade determinada de paô , se sim- 
plificaraô muito as indagações que ha para fas 
zer, attendendo-se que a pada de paô foi pri 
meiramente aquecida até à temperatura da 
agua fervendo; e que adquirio ao depois o gr. 
de cocçaô necessaria, em consequencia da 
evaporaçaô de agua superabundante. | 

Porém como a massa he composta de duas 
substancias differentes; a saber agua e farinha 
de centeio; e a experiencia tem provado, que 
eilas contém differentes quantidades de calor | 
absoluto, ou, por outros termos, que he ne- 
cessario differentes quantidades de calor para 
elevar a mesma temperatura, ou ao mesma 
grão do thermometro , quantidades iguaes des- 

| | tas 


it 407 


tas substancias; he preciso determinar quan- 
to se emprega de cada hum destes ingredien- 
tes para formar certa quantidade de massa. | 

- No decurso das experiencias antecedentes 
se formaraô 1102 padas com 1736 lib. de fa- 
rinha de centeio; logo parece conter cada paô 
qu pada huma lib. e & de farinha ; e como cas 
da huma das padas pezeva 2 lib. e meia ao tem» 
po de entrar no forno, deviaô, cada huma 
dellas , ser compostas , estando ainda em mas- 
ma, de huma lib. “2 de farinha, e 1 lib. + de 
agua. 

-- Supponhamos que as padas estavaô na tems 
peratura de 55 grãos no termometro de Fa- 
hrenheit, quando se metteraô no forno, o ca- 


lor necessario. para as elevar à temperatura de 
212 grãos, que he a da agua fervendo, póde 


ser calculado da maneira seguinte. 

“Por huma experiencia:, que ao depois men- 
cionarei, tenho achado que 20 lib. de agua de 
neve podiaô chegar a ferver por effeito do cas 
lor produzido com huma lib. de lenha de pi- 
nho secco, da qualidade daquelle, que servio 
para cozer O paô nas experiencias preceden- 
tes. Logo se 20 lib. de agua podem ser aque- 
cidas até 130 grãos (isto he de 32º até 212º) 
pelo calor produzido com huma libra de lenha 
queimada; huma libra e 5; de agua póde ser 


| Mojo) 


aquecida de 197º (que vem a ser desde a tempes 


Xãs 


rotura de 55º até a de Res: com rege Hei bo ) 
de lenha, de ) 
-Suppondo que a Eapinbie ga centeio con= 
tém a mesma quantidade: de calor absoluto, 
que a agua, como 'a Emi napiro de'farinha' de 
cada pada he de huma'lib. | ; parece que 
esta quantidade, pela cifiposiihd precedente, . 
deve: emas ii se elevar da temperatura de 
55 grãos á de 212º, huma quantidade: devcalor 
igual à que poderia 'ser. produzida pela coms 
bustaô de-£ de lib. de lenha co cio 
Mas parece, segundo o resultado dassegs 
periencias publicadas pelo Doutor Crawford, 
que a quantidade de calor requerido paravas 
quecer até certo numero de grãos huma quane 
tidade igual, e determinada de agua, e farie 
nha de trigo (e he de suppor que o centeio 
naô tenha ip differença do trigo ) está na 
proporçaô de 2 & para 1: a agua exigindo mais 
calor para se aquecer do que o trigo; 'conse- 


quentemente a quantidade de lenha palio 


da para aquecer, desde 55º até 212º, as — par- 


Ioo 
tes de huma lib. de farinha de'centeio, que 
entraô na composiçaoô de cada paô, em: FE 
SAO A ra fo a 4 
de ser de ==*., como acima-se determina, 
segundo a falsa supposiçaô de que o calor ess 
pecifico da agua e do centeio eraô. o mesmo , 


naó sobirá realmente senaó:a ES porque 


AEE 
I0006 * 


(calor especifico da agua) está para 1 
(ca- 
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(calor erpectiio «do tspeio assim como 
640% 2899. 


100000 ?. para. 100000 º 


: Donde se segue que a istidade, de sa 
necessaria para elevar, da temperatura de 55º 
até a de 212º, huma pada ainda em massa, 
do pezo de 2lib. 1, deve ser determinada do 
modo seguinte, . 


A podes : lenha 
“de pinho. 


de MO de | Upa rã 


iBara dante: 1 libo o a- à 
gua que entraô na composição db K436 


I00000 
da massa. VOA Se! 


“Para aquecer 1 Tb: se dé reis Ra 
2 ias E TE GIRA so 
rinha de centeio e PE 4 Toooos 


' oe Pot, Sono r, SA, 


1 vn 


Para completar o calculo da an taadE 
combustivel necessaria para cozer o paô res- 


ta-nos ainda- determinar quanto calor he ne= 


cessario para extrahir: do paô ; e reduzir a va- 
pores (depois de ter elevado a temperatura a 
212º) 08 107, iguaes a & de lib. deiagua, que 
he a reducçaõd: do pezo tir “a cocçaô lia 


em cada padas ob 624 mui 


Segundo o Resulta ape o snbbida expe- 


riencias de M.; Watt; sobre a quantidade de 


calor latente, que: existe nosovapores, pare- 
“ce que a intensidade doscalor; necessaria para 
mudar em mapones: huma qiiantidide determis 


nada de aguasjá fervendo; he quasi cinco ve- 


Qua - zes 


“268 Maior que à quantidade necessária “para 
| aquecer a mesma quantidade de “agua dogrão 
correspondente da neve até o estado mis Pina 
| fervemdgusinsoqrma! so, amola nreg st 
“Poréni cio de óbservar que so lib. 
| as agua' em neve podiad ser elevadas de ebu- 

| - liçaô por effeito do calor produzido por hua! 

| -«RbE “de, leúiha de pinho; logo parece que 20 
lib. de agua fervendo. exigiraô. cinco vezes 
mais calor, ou Sib. 5 : de lenha para serem re-: 
duzidas a vapores. gen ab 
Se 20 lb. de agua fervendo exigem 5 libe 5 

de lenhá “as “partes de Rg kib.. de agua fer-, 
vendo -exigem, Tosse de lenha para serem re- 


duzidas a ARO: | 
ak 4: sibienhasde fito. 


o do EP a cesta E alidade ram o 

| de, combustivel a que he neceséa-s br; 
Tia, pará-aquecer o paô- até artem+ > 
peratura-da. pio fervendo, como: 


(ob 3 2916: q 
se vê acima Lob B eQBUT rose L1e 
Ne dido oo dg combustivel mês 2 E! 
E 8 cessaria para cozer hum paô do pesbs: rd TE, 
zo acima-determinado será!'sco» o vGL ES 
“» E comoestes pães depois de cozidos" pe- 
200 2 liboeSslothce meio; cada humou 2 hib: 
*'» e exigem; para seb cózidos';'o consumo” 
desii de»huma:lib. delenha a proporçaõ ses: 
guinte de combustivel para cozer o paô, 'se- 
23% Dot rá 


& É a 


A 
duo des 
* 


rá roses des lb.-de-lenha-de.pinho.,..o.que;-dá 
15 lib. e; de libras de Pads para cada lib. de 
lenha, dO A 

Porém já vimos pelo resultado das expe- 
rieniciab cácima nisncionadas ,-ique Bendova pad 
cozido no momento “mais favoravel- para eco- 
nomisar o combustivel, he necessario 80 bb. 
de'lenha: de pinho: parascozer 404lib de pao; 
o que faz com pouca differença:,:5:hb: depaô 
para cada libra de lenha ; consequentemente 
os dous terços de calor produzido pela com- 
busiaô da lenha se-deviad, neste caso perder;, 
e no curso das outras, experiencias; a perca 
era ainda maior. 

'* Perdêr-se-ha semprê huma quantidade con- 
sideravel de calor em cozer o paó ; ] mas he 
provavel, que “este gasto inútil possá “Ser Te: 
duzido a metade da quantidade produzida pe- 
lo “combustivel inflamado ; constrúidos os fora 
nos de maneira conveniente , e tendo cuida- 
do no arranjamento do fogo.. Segundo o. pro= 
cesso ordinario na, cocçaõ do. Pao, he certo, a 
quê;se perdem mais de tres “quartos “do calor 
produzido pelo c combustivel; ou do que delle 


poderia emanar, se honvessem de tomar-se. 
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Entre as 1570 pessoas acima mencionadas 
ha 282 crianças e 447 pessoas recolhidas. . 
Entre as crianças ha 205 que Ueda a 


ler, escrever , e contar. ! 4 ; 
Sabbado do de: Abril o 
1227 ao almoço. to No o dh 


120 criados. na casa no-) ER 
Peso. Pães: Lib! valo & 


va a 8 onças “Bo gh 
336 incuraveis, cri- : 1930.1941. 1 17 ã. náRo 


sia Fobreivõs tiveraó da. 
“sopa spent stira- Eta AR 
“bout. tie «EO LES À 
Pezo da farinha para o stirabout, 
5. libs 1. sh. 8, pen. 
120 Ros tiveraôd huma quantidade. “de man- 
“teiga de 30º gallons , que: fazem o EU 
de manteiga do valor de 1. lib. pa 
1084 obreiros, incuraveis, etc. huma medida 
“de 135 gallons e 4 canadas. | 
23 crianças de mama que naô recebem man- 
teiga. 
Passa pela quebra. j 1 gallon, e 4 canadas., e 
o total vem a ser 5. lib. 15.'sh. e 8 pence. : 


Carvaô para fazer o sti-] Fº: 
raboul 3 alqueires que ; > “pista 
custaô | aid 1) 28h, 3 dt 

Sal parao mes. fim à gr. lb 9: j 5 


O almoço custa | 5hb:a8sh,87p. 


na 404 


1107 obreiros + imcura-- 


tu 494 Br 
Agua cinpregada-no: anvaçaço barris Sgallóns. 


Ni b. enocistio eb sd 


1227 pessoas ao jantar. is: 
ago-criados a: 6 onças. Pô spa pts 
de paô 681, ib. sh. po 

E gg os 6B/10/4- 

veis. FORO + S a 8 one Er fo RS Es Es 


ças ças 55 e 


Fárinha pára ar DS tnnido XE E 


PO beim at beds o! 


o 

O) 

Ginpihtéi E AE EI EM esto 6,5 57 
ampl re a di Faso e 3 e e 2. E codes, EF” Edo ro Zo 
Sal 21 kb. e e e i e: À RR O) a “Os : «Te RE 


Carvaó 2 alqueir. e 2 peak. c Esdavis cBais Toa NOS 


Totak «o “eo. 9 sh. ão Ep. 
aAmcnsião o Geog. sdorisl sh gsad. 


Para 765 mulheres dbên: -— paô Ens 


tes 6 one. de paô: Par fest clibio 5, Ci coloco sho pá 
Para | só orianças 3º: dio + at, dTADe po 
onç. de paô. | bh idlev ob estsinsa ab: 


NB. A abopéga dos aliméntos fornecidos 
para o hospital onde ha perto de 345 Pesado 
naó he comprehendida na conta: acima ea 


[ay 


, pp omingo oa, de Maio de AS dê 


E 


1220 pessoas a almoçar. dona p raov lados o— 
120 criados a 8 onças de pad.v». ni Covano 


k 


550 incuraveis E ci Cid , eto. 6 onças Lo 


OBJero 
7i£o obr ejros S tem “e Rr done Re 


LE ciais om soa mi ct e e cp tire 


1azos pessoas, io " v sjago osdihis OQ 


Ã. 


À mesma quantidade de mantimentos dada 


“a 


no sabbado, “e custóu O imésmho préço 5 lib. 
13 sh. 8; pen. esterlinos. 


1220 pessas a jantar unas! se Do: 


120 criados a Q QuaAs, des y A carne e sopa 
i pães * valor 
po Apito dib.sh.p. 


1100 obreiros, Bm e | (618. 15, 157 É 5. 9 6. 
“Yaveis, eto a 8 a 


“onças de paô 558 int 
1220 pessoas toda ia Odo 
q lib. 

Carne. fresça, po vBeaBelLOREo cesso 

Ossos. a aaa a Ls à 


WrAoE 
O rir Poa CR aê A LA rd 


5. o 20. ME GE ils 
- Farinha: e saia Epi 1 gpa 

Paô gasto. . c.. . par shbagrdui 
para jantar '. é: a. opssdes 6: 

o 
o 
o 


“elo 
eis 


AMELURE O coro O NISTO, 24.0 
Pimenta [) º e O. a Fo) E o. 
Ê da 


I 


Qro o ns 


E 
a 
o. 
ia 
1 
4% 


Carvaô 4 alqueires e 2 pecks. 


, Ed g — a4hb.agsh.o ps 


ve E E 
à > f.- a Gr E Qi ag * 


em. O a EM eg 
Pa e ES Fr Pê - E: ATERRO SEL 
sb é Nu AP Rs CL, N x a ' Po Er tes Eh ds Ar» 


ninos que Poem Esta, ceia custou O “mesmo. 


*aoh, 11 Pe 


à a « “ s £ 


Sa 


| 
| = Quarta feira, 4 Ze Maio de 1796. E" 
| ç 
sEPSRAA q Ea 
Ê La ; 
1216 pessoas « ao almoço. pera 
120 criados a 8. onças de | pao, is e g 
| ETA incuraveis f- erianças »ietbe “spriaidonõtE 
762 obreiros tiverao o stiraboute. atavéro 
as Ê 
q 1216 pessoas. nO IE SE 
É ; A mesma quantáiade de mantimentos que, 
4 foi dada sabbado pe e cústou O mesmo. 
preço 5 lib. 18 sh. 1 p. 
q 1216 ao jantar. ce e cerveja, 
Pezo das tubaras da ter) gi sed 
ra para fazer o caleca- Palito rato ii pes 
done >I9. 0. 0. be 
“Passado pela quebra. | O. 
y Lenha consumítia. É EEE 
BH E Sato a 
20. 


Eivis bnasto Pod co Con. O, ira ao 
Manteiga UI O LARS OO US ra ar 
PLENA goi (ol iãol RD OF OO iva DDR 
Chibire da Sd SM TD, aan 
Cebolas O Voleuo sido Gigi fASOU BUD SOMA 
Sal srta di aspas cu ORA! DM OLA qUMAN 


Carvaô 4 alqueires e 4 pecks O. 5 be 
Tempo da cocçad. 4 horas, | 
R 1240) pes- 


497 qe 


1193 pessoas, huma canada. 
de cerveja, a cada huma faz 
149 gallons. pd RR 
25 doentes do peito) BRA a eat), 
COMPRLAVES O JAJoNDo. JE 
e sem-cerveja. º Ee Ted a 


1216 o dias cilada 8 2. bh. pad 


Passa por quebra 1. 7., jo 


Pao para os incuraveis enfermos 


| do peito, 49 padas, Eos . ernrh le. 15. he 


f Re lar Semace omg perecer came 
Sb) iso 1BHD O BT Tot 
| “Total. ip Mio MS 
OuNBNAS OStrrai aa É E MAOS 
| “Coa, | Hj 
E ad aê 2503 Bébé i PR os 1 


“O mesmo numero de radfiáes e de crian= 
ças que sa ibbado. 16 mantimênto custou º mes- 


mo RIR o oh Ii do 


À 


N.B. Os calculos acima, saô todos feitos, 
pela libra , “ou arratel do haver do pezo; e a 


moeda E libras esterlinas da Irlanda, um eai 
: É: do 
l É EA Ri» . idia; 


Rrr N o EX 


ii ia so sia pi 
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Relaçaô A Aire experiencia feita ( perante 
-os.olhos do Author) na cozinha da casa de 

“industria de Dublin, sobre já a prepidteR 
dos alimentos dos pobres. | n8é 


A 
É ai 


A 6 de Maio de 1796 se preparou hum jan- 
tar para 927 pessoas; O qual constava de cales 
caion, espécie de alimento muito estimado 
na Irlanda, composto “de tubaras da terra co- 
aidas es: somando, +. misturadas com, huma 


AO 45 + 


ns manteiga, Ea Eno e Rg rea! 
ingredientes , destinados para serem, cozidos, 
forao lançados em huma grande marmita de 
ferro de figura circular, ; OU semiespherica ç 
que podia conter 400 gallons , ,e singularmen- 
te grossa e pezada; deitou-se nesta marmita 
275 an, de agua de poço. À taboa seguin- 
te. mostrará exactamente o progresso e resul- 
tados da experiencia. 


Carvad cutdrço, BS Apos ONE 
Tempo. gasto. : ç 


“Contheudo na marmitas : 


rega, Stem 


Agua paraço-. 
zer as hervas , 
Je as tubaras 
| da terras 


DO Ds 


* 
a 


y 
E 


= 


Togo 


o ooo 


em 


“Addiraó-se-lhe 
hervas. | 


DE 


II 
| Tiraó-se as er-| ' 
vas e deitaú-se: | 
lhe as tubaras 
'da terra. 


Estad! cozidas. 
as tubaras da 
terra. , 


ari cando Fe ad ia Soo 


cima o ds 


a it id Ta es cam 


Em 
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Resultado cp da epi 


| | O combustivel que se consumio, > era car- 
| | vaô-de, Whitchaven, na. quantidade | de 17 pe- 
| oks, e com o pezo de 450 lib. e meia. TEI'B 
qu tubaras da terra. foraô esmagadas: com | 
a 1 pele, e as heryas picadas meudissimamen- 
te: misturou.-se tudo isto: ajuntando-lhe 98 lib. 
de manteiga, 14 hib: de cebolas picadas, 40 
bb. de sal, huma lib. de' pimenta negra em 
- Pó, meia: de gingibre, misturando-se tudo | 
muito bem, Este “alimento foi, dividido em por- 
ções de quartos ow quasi 2] lib. cada huma , 
em escudellas de pão , que levayaô faqias 
mente hum quarto, or 
| Cada huma destas porções de calecajon, 
“servia para o jantar e ceia de huma pessoa ; 
e cada porçao custava 2 pente e moeda de 
luanda. A despeza. total de todos os. 'ingre- 
dientes, comprehendendo o combustivel, era 
de 7 lib. 19 sh. 12 p. e meio, moeda de Irlanda. 
Com esta especie de alimento se nao cor E 
paó. | | po | o fo AV Eos 
no5-He difficil achar hlima- eder gi Us 
triente, e mais apetitosa,, do que o calecanion, 
| | tal qual s sei prepara na Irlanda ; mas póde di. 
| minuir-se “consideravelmente a despeza , em-. 
prégando menos mántéiga. 


Poder-se-hia servir vantajosamente dos as 


E ço 


í 


Tens 


fes Dot 3 


renquessalgados y que ordinariamente nad cus 
tad mais de 2 p. a lib. para lhe dar o sabor 
picante; Cao a se IH oo. 

pouca manteiga. 6 Ao coDlbisg Ob 
: « Novcurso desta; experiencia: oa geilioak de 
agua, com o pezo de 2224 lib. haver do pezo , 
e na temperatura de 550º foraô elevados a e- 
buliçaô em 2 horas e 39 minutos, e consumi- 
rao 546 lib. e meia de carvaô; o que faz pou- 
co mais;ou menos 6 lib. e meia de agua para 
cada lib: de carvaôd que se consumio. A agua 

se-aqueceo 157 grãos, ou de 55º até 212º, 
: Segundo as minhas experiencias 20 lib, de 
agua podem ser aquecidas: 180º; a saber'dess 
de: 32, ponto da congelaçaõ;, até 212, tema 
“peratura da agua fervendo , com o calor pro- 
duzido pela combustaô de huma lib. de lenha 
de pinho: consequentemente a mesma quan- 
tidáde de:lenha (huma: libra) aquecerá 23 li- 
bras de agua 157 gr. ; isto he, de 55º até 212º, 
“Porém M. Lavoisier nos ensina , pelas suas 
experiencias;, que a quantidade de calor pro- 
duzidoopela combustaó de huma dada quanti- 
dade de lenha 'secca , estáima razad de 1089 
para 6bo;; por consequencia “huma lib. de icar- 
vaô de terra deverá fazer ferver 40 bb. e; de 

agua, que he a-temperatura de55 grãos, 
Ora na experiencia precedente se const 
mio huma lih. de carvaô para fazer ferver 6 
| libs 


| & Sos 


à 
| 

Ih. - lib. e meiasde agua; logo-os ido calor; pros 
| duzidos pela combustaó do carvaô, ou que se 
| poderiaô aproveitar com certo arranjamento, 
| ficarãô perdidos em razaô da má construcçad 
do lar da cozinha, e das” psp ato viciosas 
da marmita.. If peso € + ENA 
| Se a construcçad da marmita, e do fogaê 
Er. fossem taó perfeitas, como nas minhas expe- 
Tiencias., se teria gasto menos carvaô na pros 
| porçaô de 67 para 407; ou por outras palas 
É [ yras, em Ingar de 450 lib. de carvaô, se tes 
| rio empregado na cocçaó dos alimentos sós 
mente 71 lib. e q: e em vez de ser o custo 3 
sh. e2p. e meio; este-combustivel naó custas 
ria mais que 61 pence, moeda de Irlanda ;co 


| | que faz com io o preço, ou custo do coma 
bustivel seja 1 xao cento amo custo dos; alimens 
tos. ne ; é iTsts sp ihy 


Este. ebgav ia mostrar que inaio foi as 
venturado sem fundamentos, a opiniaô, que 
estabeleci no meu Tratado sobre os alimentos, 
de-que a despeza para a cocçaôd dos alimentos 
naô devia jamais exceder ,vainda nesteopaiz 
2 por cento do seu valor ; porém he suppon= 
do que os lares da cozinha sao pride 0 aea 
beixo de boas proporções, dao GRU 

Se: os. ei mt desta experiencia a das 


a e a O > Do indho- 1 Tr : 16 5 
( k o k : 4 A Eai 
4 LEA ne wa pé EI da pé E 3 no 51 e e: AI NA É 3 tA ' 
4 9 * 


e + r a y + 
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Bt 5035 15) 
2234 lib. dé agua. | 


2615 - de tubaras da terra. 
poides so aisebgB. eis Bidá manteiga. 
"tl ob poting cafe Do: deicebolas. 
5 big de sal. 
ET “de pimenta: 
s9bn93 Osived DS de +anime q ed do 


no total . 4002 1 Fones bsopi: shi os) pará 
fazer sopa em lugar de calecafion ; esta sopa 
a huma lib. e huma quarta porçaó (iguaes em 


I 


volume a huma canada e : medida de Ingla- 
terra) teria servido para sustentar j210 pes= 
soas. ; go * 

Porém se eu Eai provar fe na Irlanda, 
onde todo o carvaô que se gasta, he impor- 
tado da Inglaterra, se póde preparar huma 
comida conveniente para Sa10 pessoas, sem 
mais despeza do que 5 pence 7 para o combuse 
tivel, penso que senão achará incrivel, o que 
avancei no meu primeiro Ensaio, de ser a des- 
peza do combustivel, empregado na casa de 
trabalho militar de Munich, para preparar os 
alimentos destinados a 1000 pessoas, naô mais 
de 4 pence e meio por dia. E attendendo ao 
enorme desperdicio de combustivel, e de ca- 
lor, occasionado pela má construcçaô dos fo- 


gões, e negligencia dos agentes; esta propos 


siçao parecerá muito natural, 


4 E fio do Bi À; 
N 


sado ei ii se sui a ui sia do 


+ 
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3 504 Bh 
Eu me supporia feliz se as idéas que o cur-. 
so das minhas occupações favoritas me obri- 
garaô a avançar, pudessem induzir os Sabios 
a fixar a sua attençada todas as partes de hu- 
ma sciencia, demasiado esquecida até ao pre- 
sente, com a certeza de que as menores des-. 
cubertas, que poderiaô fazer, haviaô tender 
evidentemente ao RG e 
e; Eneas da Sociedades»: E CO0A «. Isjot og 
12, Siag violicadieo gh 15804 dá gdos Foge] 
mo essuai) ôsgrog sitsup síqui o dil simula 
-slgul ob. nbibom + 9 shsnso sm à - amulor 
=89] 01SC aninsiena sing obras sitos ( auist 
: RUI É) RR ad US De NO ed 
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Ea 
gnu qo1u abog de comstrlgal sb. obr 3 
mae 2hÓCDM OIRÊ BISq SINSITIVIOD BDiGIOS 
SPO O BIAS —- 99094 C BUD oh psogaod, BíE IE 


Su O, cjaritomr DIAS Je 20Pp cEMSG edovis 
«290 8192 90 ,OISend QU9MIIg U9EI ON 19 ana 
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9 $> Mad É o A 
2. A ER A A ASANTITETLSO ka Eme sr Me 
fas ! Tao y Sit E ho É? ti 2» algas E) & isy 4 E b | TOO is 


rama ODOL E poberiIZal godna mia 


ODO SSI! dd BID TOO GINA D SDHBA A Si 
" ” > Ed 


eb) MS 3 vASVIIQGUENIDSO SH OLD iSQEIL SMIoAS 
od sob dssauadenos Bi sise chato ada: Cand 
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: .s 3 
E iria cola Ep e a Tala fo es 4, Bs A 
e! st é SIS GS 2 Ge His dis tdi dávii pilas S41 + ” sous 
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e pfeeertmem mem 
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N 2% % 4 he k ME e 3% VA y 


CAPITULOS QUE conti ESTE LVOL. 


1 NTRODUE e “IA rig uia 


ta 


pm pet do duthor ao tempo em que en .. 


trou no serviço de Sua dÁlteza Serenissi- 
ma Eleitoral Bavaro-Palatina, 


Razões que obrigaraõ a formar hum es, 


tabelecimento Rara o amparo dos'po-. 
res, PESA, Sv ppiriasçdo! | 859 - + Papo 


5 


ENSAIOS POLITICOS , EcoNomICOS, E PHILOSOPH, 


Força , e nata sega pressa em Bas: 
viera, pira se eis regia 
GA » Car. II; REDES E VOS 
Disposigõiss preparatorias soares a: “abolição. 
da mendicidade em Baviera. Aguartelãs 
mento da» Cavallarianas' peguenas val 
déas, e lugares Formaçaô de huma cô- 


“17 


“missaô encarregada de diregir o estabes 


lecimento , para -o amparo dos pobres em 
Munich, Fundos deste estabelecimento. 


é TM Va A a k A q Er ; pe . 
+ a ag PR ne dg sy o 5 Cod tado Go o k 
e 


Sss Car. 
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Preparativos necessarios para occupar os 


pobres, Dificuldades ' “que acompanhaô 
esta empreza. Os meios que se adoptáraô 
jforaô completamente em succedidos. Os 
Ipobrês tórnárao:a adquirir o habito: rala do 
industria util. mertrinao da casa de in» 
dustria eim psd ; tow to Pap Me 

| Car. Iv. 


"a 
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Modo porque.se prenderaô os mendigosem 


Munich. Convidaõ-se os habitantes a que. 
lhes prestem aúsxilios. Subscripçaô geral 
para e soccarroy“e mantença dos pobres. 


Abolição detodas; as outras contribui 


É gÕés, e impostos destinados a favorecer. 
«Os pobres. | 51 


Es rag Rd: Mo asa iTiã tri Gras: dE 


Car. V. | E 


z 


Diffetentes occupações | que se-deraô aos 


mendigos lógosquese ajuntaraó na ea- o 


visa de industria. Inaptidaô ss o 
principio. Adquirem docilidade, e fazem 


progressos em varios remos da industria 
utiloviModo. porque sad tratados. Modo. 
porque sad: nutridose Precauções para as 
cautelar os: “abusos da cozinha publica ,. 
destinada à prepararlhe os alimentos. 62. 
wo esvdoa 20h o Cars VE mena , oimostsoss 


idpologia. pela falta de methodo, queha,. 


tratando are materia, do ereta mo- 
o Se 420 dos 


E dO7 fa) 


dos de animar a industria dos pobres. 
co Do arranjamento:,' e da administraçaô . 


interior da casa de industria. Porque ra- 
zaô se chamacasa-dev trabalho militar. 


Meios, que se empregaó: para previnir. 


a fraude nas differentes manufacturas, 
Estado. epa HE manufacturas. 

ias cbio nho s Pag. 
81 | “Car Vos > us 
SÃO dos pobres, recolhidos na casa ide 
industria. Alteraçaô interessante dos seis 


79 


E “Costumes, e disposições. Diversas provas ,. 


que confirmao + o bom successo, dos meios 


empregados pára os fazer industriosos , 
e go pt huma: núdies commada , e 


fimasovas olbsnid rss nb Leva abel 


Pra ppl VIIL. pano eta 


Meibs er ig para. soccorrer.os nesiar 


naô mendigos. . Consideraveis sommas 


distribuidas aos pobres a titulo. de esmos 


la. Medidas que se tomáraó para intros ; 
duzir.o habito. de industria naquelles que. 
recebiaô. esmolas, Utilidade da casa de. 


industria para os pobres, e necessitados. 


o 


de todas as classes. , Cozinhas publicas, 
para alimentar os; apa addidos ao es. 
tabelecimento , ou que nelle: tem empres: 
gº,e da grande vantagem, que have. 


«na em formar estabelecimentos seme-; 
> Oss 2 lhare 
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lhantes em todas as Paroquias. Áloja- 
mento dos pobres de Muuich. Pag; 112 
o TA duro Ca RADOR ho mts sopemA 
Meios empregados para estender a influen- 
cia da instituiçaô dos pobres de Munich, | 
a outras partes de Baviera. À imitaçao : 
dos estabelecimentos, que seformaraô 
(+ em Munich produzio vantajosas mudan- 
gas em outros paizes. + | 124 


ENSALO II. 


Dos principios fundamentaes porque. : se  po- 
dem formar , em todos os paizes, estabe- 
doam para o soccorro dos pobres. . 


*Cansisd E TAS e 
Idea actas a materia. Estado depio ra ; 
dos que se achaô reduzidos à pobreza. 

Naô he possível formar hum codigo de 

leis; que attenda efficazmente a todas 
as suas necessidades. As contribuições vo- 
luntarias das pessoas humanas , é bens 
feitoras, sad as unicas, que podem" seo 
gisrar-lhes soccorros suficientes. Como se” 
devem fazer certos estes soecorros. Res-. 
posta ás objecções, que se podiaô fazer | 
relativamente à 'despeza, que traz com- 
sigo esta protecçaô dos pobres. Modo de: 
introduzir hum plano ido para soccor- 
ro dos Pta | os ms 

EUA o 22é GAP. 
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E REQ) Car. II. 
Da extensao de hum estabelecimanto pa- 
ra os pobres. Divisao da Cidade em dis» 


trictos , Ot bairros. Maneira de adminis- - 


trar os negocios de hum estabelecimento 
“publico para os pobres. Necessidade de 
numerar todas as casas de huma Cida- 
de, onde se pertende formar hum esta-.. 


belecimento para pobres. Pag. AR 


Gar, III. 
4 Ada geral dos negocios de hum es- 


tabelecimento naô traz comsigo demasias 


do teabalho. Do melhor A de tratar 
os negocios correntes, e da utilidade das 
fórmulas impressas. Qualidades que de- 


“vem ter as pessoas, que estao encarrega- . 


das de hum estabelecimento para o soc» 


corro dos pobres. Grande importancia des- 


ta materia, Imprudencia, e crueldade, 
que haveria em entregar a sorte dos po- 
“bres entre as mãos de pessoas, que elles 
“naô podem amar nem respeitar. Pessoas 
indicadas, como capazes de dar proje- 


ctos para o soccorro dos pobres, e de 
- contribuir de hum modo activo a sua. 


execuçaõ, 
Car. IV. 
Da necessidade de medidas efficazes para 


introduzir o espirito de industria entre 


98: 
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E | É Os pobres , formando hum estabelecimen- 
| to para O seu amparo, e sotcorrô. Meios 
| que se podem empregar para este fim, e 
para a formaçaô de hum estabelecimen- 
to, em que se. possaô alimentar os po- 
Dress i 20%, PasdTos 
PLANO para formar, por meio de assígnans 
tes particulares , “um Estabelecimento ' 
“para dar de comer aos pobres; para os 
empregar utilmente ; e para fornecer os 
ç artigos necessarios por preços commodos,. + 
e beeraicoi ; 408 que necessitarem deste» 
soceorro: Reuniao ' de outro Estabeleci- > 
j cimento para fazer Epi e difundir” 
o uso de novas invenções, e novas des= . . 
cubertas particularmente daquellas , que: 
disserem respeito à propagaçao' do calor, * 
e: economia "dos combustiveis ; “e de outras 
invenções mecanicas » que podem aug= 
mentar o pricdhndóno e economia domess. ? 
Elcio O OS + 4 Bim SANS Para 


= 


! 


Laos am der ia EM 
À Ro | Dos meios que bodim empregar os dra j 
| - tares abastados , para soccorrer os pobres 
da sua visinhança, É OS ch ED 


€ di q 


a ENSAIO TI. | 
Sobre os drtato ».€ particularmente sobre 
RN “o sustento dos pobres, 
TNTRQRRERADO a, Tr E Pag. 225 
a AP | 
Grade O nto do direção » que se vai 
a tratar. Ele provavel, que a agua con- 
- tenha mais partes nutrientes , do que até 
“aqui setem pensado. Quando os alimen- 
tos solidos saô bem preparados, pouquise 
sinos bastaô para conseguir o fim da nu- 
triçaô, Grande importancia da arte de 
cozinha. d cevada he muito nutriente, 
«iguando he bem preparada. 4 importans 
cia de se servir dos processos chymicos 
na preparaçaô dos alimentos , he demons=. 
trada pelo uso so que ha em differentes 
partes da Alemanha , de fazer cozinhar 
algumas substancias vegetaes, que daô. 
ao gado para mantimento, Difficuldade 
de mudar o methodo ordinario de fazer. 
acozinha. Meios que se podem empre-. 


=) 


ni ads esse fim. 2277 
Pq CAP. IL. 
Do prazer da comida, e dos meios que se 

podem empregar para o augmentar. 245 
Ds Car. LI, | 


Das differentes especies de manjares que 
se daô aos pobres na casa" de industria 
- CRM, 


512 


em Munich, com a relaçaô do seu cus 
to. Calculo do que poderiaô custar os. 
mesmos alimentos na Gram Bretanha, 
“segundo o preço exorbitante porque actue 
almente se achaô os generos , e o seu 
preço ordinario, Differentes modos de. 
melhorar os alimentos que custaô bara-. 
tos. ASMA o Pag. 247 
| | Car. IV. ) 
Os soldados Bavaros se sustentaô com mui. . 
to pouca despeza. Exposiçaô da sua eco: 
pari domestica fundada na experien- 
ia. Consumçaó do combustivel que Pra | 
cisaô para a sua cozinha, 268 
Cap. V. 

Do muito que importa fazer viver os sol 
dados em commum, O influxo destes are: 
ranjamentos economicos se extende até 
ao caracter moral das pessoas que saô o 
objecto dellas. Despezas que fazem os sol-: 
dados vivendo em commum. Os pobres 
de Munich saô sustentados “com huma 
despeza excessivamente modica, Propor-. 
ções especificas para sustentar os pobres 

da Gram-Bretanha com o calculo da des-. 
peza pda ao preço actual dos effei-: 
tos. 282, 
e vi. SIR, at 
Do milho ; ou maiz. Este graô fornece 0: 


A 


nor 


alia 
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alimento. mais barato', e mais nutriente, 
“que existe. Prova de quehe mais nutrie = 
mental, que o arroz. Calculo da despes . 
“za para alimentar huma pessoa com o: 
milho fundado'nas experiencias; Recei- 
ta para fazer puddim de milho. “Pago 89 | 
Receira “para. vma aggir rio iediant! pride ; 
;ding, 3o5 
Ego feita na. rc A a do Filiais 
indiano. acima . descripto, “conforme: os: 
o eureços dos generos em Londres, | 307 
ny vide Cap. VII. | | 
Receita para preparar idbndas qualidades | 
de alimentos: baratos, do-macarraô das fer 
« batatas. Receita aprova para cózer: j 
;as batatas , puddim de batatas, almon- 
degas de batatas , batatas cozidas com 
molho , selada e didi Da cevada : 
“este graô he mais nutriente que o trigo; 
“a farinha de cevada póde ser substitui- 
“da pela cevada pilada , ou farro, para 
fazer as sopas. Indicações geraes para fa. . 
v.2€7 &S sopas economicas. Receita para. 
MifdeEn huma sopa omais barato possivel, 
Do samp; modo de o preparar; póde 
fazer as vezes de paó. Da sopa de o ? 


nha queimada. Do paô de centeio. pias 
Receita para fazer a especie de macarraô, 4 
que se chama em dtaliatagliatio co. 0302 | 


Pt Mo- 


e ó4 & 
Modo de cozer as tubarás dá'terrá ;'para” 
as. comer em forma de paôs - “Pag. 328 
Pulido de deteiani jo terra ein ao o fora" 


po; OS nO s RES DANS SPRIS R 
Receita Bié ie almondogos de ubaras 
da terra muito beratas. 534 


Receita, para preparar astubaras da terra 
cozidas com certo molho. IIS 
Salada de tubaras da terra. mist DE 1856 
Instrucções nega pi Jezer pe dara- 
tas. 33 
Receita mao faser. huma sopa muito pe 
rata o a DANS RG TS! 
Receita. aii faser à pi de farivihio qleio 4 
mada. a asfssaãA, “oisBia 
Do epi de. centeio, ARS MS 
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Das chaminés, “seus lares, Diferentes. mo- 
dos de os romeno para poupar o com- 
bustivel, fazer as cousas mais sans e agra- 
daveis, e e obstar a Pamegacade o 


cz 


RARA US 
j Ex + 


ADVERTENCIA, St ano WONGIS “Pg %y 


. “Car. E o SO 8 Us SIA 
Os idos ale a queimar carvad ou. 
lenha nas chaminés descubertas , saô sus- 
“-Ceptiveis de muitas alterações. As' vimês s 
minês ; que fumegaô para dentro, pós" 
“dem ser concertadas em todos os casos: » 
My ar os 


“2 grandeza desmarcada das chamines 
he a causa principal da sua imperfeiçaô, SA 
% Desenvoluçaô philosophica desta mates 7 
ria Meios propostos para remediar tos 
“dos os defeitos, que se tem descoberto nas 
chaminés, ou seus lares. Estes meios saô 
igualmente applicaveis às chaminés des-= 
tinadas a queimar lenha , ou cespede, ou 
“aquellas em o se tc somente o car-. 
Vad. Tv. Eau Pag. 346 
pon E 
Instrucções práticas. para usodos obreiros, 
em que se indica o modo de proceder nas f 
“alterações, que se haó-de fazer nos la- ER 
res das chaminés, e os meios de reme- ; vi 
diar efficazmente. as hamiçés, que fis a | 


megaô para dentro. 78 7 - 
Meios de. E ai o concerto das 
chaminés. “a 399 
Ge II. 


Cóusa da sobida do fumo; desenvoluçao Es 
desta materia, explicada. por meio de | “É * 
comparações , e experiencias vulgares. | 
Das chaminés que reciprocamente se fa-.. 
zem mal, impedindo. Aumas a sobida do 
fumo de outras. Das chaminés que fumes 
gãô para dentro por falta de ar. Dos re- 
demoinhos de vento, que penetraô os fu- s 4 
meiros , e empurraô para dentro o fumo. 413 | ! 

| Tt 2 Con- 


SEA conf egresso => 


1 56 6 
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Conclusad. 


UT Pag. dog 
Explicação das Estampas. PRESA oo PRETO 
tio ENSALO V.. Gai 
Planos. de varios Estabelasiroanigo dr 
recentemente formados em. Baviera, e. 
Appendice ao Primeiro, Volume... 


Prospecto" suecinto “da pstoiendd ADA 

de Mire DIS, SUS 3 “Pag. 455 
Meios empregados para e a raça * 
| dos cavalios , e gado vacurm , em Ba- 


€ 


viera ; e no Palatinado:” ETA, ASSIM 
Meios adoptados para pos cessar as de 
ras ei Mick EV OB 9% SER + BENIN “445 


 Relaçaô de hum projecto» “para empregar * 


os soldúdos em concertar as estradas , e 


f E» a: SAN] E 


pi ne sé e Aovistato BIBI, ONES; 


oO SAMA , ES SE 


ouE APPRENDICE 


N. É Memoria é petiçaô, “agido todos 
os “habitantes'de' Munich em nome dos 
verdadeideiros' sad e gaia Trás 3 
duzida do: Alemaõd. ESTAS 45x 

N. If. Lista dos assignantes para as contri-. 


o 


buições »oluntarias', destinadas para Br 
pobres em estado de trabalhar, é para. os 
doentes e achacados:; cujo fim he a abo- 


is Et da dida publica ; apre 
pião sema 
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sentada aos habitantes de Munich no 
mez de Janeiro de 770. Traduzida do 


Alemaô. Pag. 405 
Contribuiçaô voluntaria para o amparo 
dos pobres de Munich. 467 


N. III. Conta da receita e despeza feiia 
para o sustento do estabelecimento de 
Munich. no espaço de cinco annos. 468 

N. IV. Certificado relativo ao consumo de 
lenha para aquecer os quartos, e fazer 
a comida na cozinha da casa de traba- 


lho militar em Munich, ATO 
N.V. Modélo da descripçaô dos pobres ATE 
N. VI. Modelo, 4735 


N. VII. Experiencias feitas na padaria da 
casa de trabalho militar de Munich aos 


4 e 5 de Novembro de a794. 475 
Resultado geral da experiencia. 491 
Quantidade de lenha consumida no curso 

das experiencias, 484 


N. VIII. O Governador da casa de indus- 
tria de Dublin fez dar ao Author em So 
de Abril de 1796. o mapa junto, das pes- 
soas que habitaô esta casa, e as infor 
mações relativas ao modo de as nutrir. hga 

N. IX. Relaçaô de huma experiencia feita 
(perante os olhos do Author) na cozinha 
da casa de industria de Dublin, sotre « 
preparaçaô dos alimentos dos pobress 498 

Resultado geral da experiencia, hoo; 
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